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UN~DOS 

@~~~ü@ ~@ ~@~~~[~~~ ~G~~~@~OO~ . . 
SEÇÃO !H 

CAPlTM. FllDER.~L <;C\llT.4-IT!RA, 6 DE DEZEMBRO 1>1' IGGI 

CONGRESSOi. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA' 

Cor.vcca.~I:o de Sct.sl:o Ccnjunta J!U~ ~p-reciação dt vet<.~- pre!.Ld'encial 

~i ln9 1.~57, d.: )i)QO{ na Câmara a n9 2~; c'le 1t16l. no s~nado) que dtspõt! 
GObt'? a c-.-taçã(l de cargos no Quadl"' Ee:r-mane.1te Co .M::!n!.stéria da ARY'i-
cultura. e dá '3Ut~J.s providên.d-as. .ó 

Con,·ocação ae ~.cs.-::í:n eG.,JU!na v~ra. fN'-eber n. visa3 ifa !'reside-nte 
de Conselho de Gon~rnQ da Repúhiic<! ~o truguã.i. · 

:Vos têrmos do art. 1° § 1" no Reg!m.entc cmm~m. convoco as duas c:;. .. 
sas do COng-resso Nn.cior.<\1 pJra. em stssf..o conjunta, .solene, a. reaizarpse 
no dla ·7 da m~s em cur.so, àS 15 horas e 30 mtnutos .. no Plenàrto da Cd· 
m.ara. dúS Deput~dOS, r&ellut."m a \'JSita. de Sna Exce:t!ncta O Se.qhOl' Edll­
arào Vic!or :J{aítlo

1 
.P:·es!dw:~ do Oonse;ho NaciOnal do Uruguai. 

Senado Federal, em 28 de novembro de 1961. - At:1o ]Joura Aruirade, 
Vice-Pres!.dente, no rxercicio da Presidência. -

o Pr.<> .. :hdente dÓ Senado Federal, nO-s tênnos do art. 70, § gq~ õa 
Cor.stltuiçãc. e d'> 'it't, lç n'-' lV, do Regimento Comum, ·convoca .eii duas 
Casas do Congress-> N"Bciona! pa.ra, em sessã.o oonjunt~ a riializar..-se no 
tUa 14 <le dezembro do ano toro curso il.s 21 horaS e 30 miautos, r.o PJtnário 

· ~a Câmara dos Pe1--uLaclos, conhecerem do veto presiden-cial a.& :Prc;eto <le 

Eras!!ia, 1? de dezunbrc t:e ::.t-&1. 
.:n:-s.O :HOUR;, AXDRADr: 

· ?;:e.s::::!Fnte ão Con,gn,~so Ni.lcwnal em cxercleio 

SENADO · lFEDERAt 
MESA. Dos f'artidos • -~ Representação Partidária /e. ~~rgJ~,J:.•ctilho - ruo arande 

!?residente - senador Moura 'l;n· DO PARTIDO SOOIAL OEj\10CRA• PARTI~O S:OCLI.L DJ!!.;O::Cll!.':'ICO 7, João Arruda _ parnfua. 
'ãrode <PSD)'- Em exerefclo. • T.t1J9 1. Lobao da snvma - Pará, I a. Urânio Lagea _ t.!agoas, 
r ·-vtce~l-'resldente - scnactm Moura Llder. , . · ~ """. to"""'O Do."'lr . " a '"'~ • · · 
·'Andrade IPSD), lleneà!t<l VMl•ü.res., •· ' 1c -~ "· 0 - ,.ar """0

'' 9. Rui Palmeira "" Alagoas ... , 
i:M;~o S~~~~~~lo - Senador· Qunha Vlee .. L!deres: 3. Sebastião f&!'cher - !-J:ar~?.=J::to. 1;10, :ffe.t·ibaldo .Vieira - Sergtpé. 

zq Secretário ~ Senador Gilberto Gaspar Velloso., 4• Eugênio B~lTos - Mr.rt.n.'lã-o •. ~ Il. Ov!dio Teixeira - .Babia.. .~ 
l\!~;i~~r~;;.~~ ·- Senador Argemlro Vltortno Fr<lre, ....... ~,·--· 6,· Mene>es Plment~ - ceará. 12: Pel Caro - Espfdlto Santo.: 
de F!gueJreào (PTBI. DA UNlAO DEMOCRATlOA ~!AOIO· 6. Jarbaa x.raranhii.o - Pernatnbucc. 13 N:onso Minos - Guanabara~ 
. 4' secretátio - senador Novae.s Fl... 'Kl,6.J..l - · · 'l,_ Silvestre l?'éricles - A.l.e.goas. • ··" 
lho iPL>. Llder: a. Ary vuuma - Esplrlto s;:.nto. · !4. Padre calaZ<!ns - São Paulo •. .., 

, 19' Suplente - Senador Matblas n.. .... ~ l _ ! 9. Jef!eJSOn Agujar ~ Esp!rito San-- 14. lr!neu Bornhausen - Santa Oa~ 
Olymp!o tP'l'B) • wQ.U.J.e .o.r eger. to. . _ tarin a. : .:... ~ J 

I 29 suplente -Senador Guldo MOD· Vlee·L!deres: ; 10. G!lberro Mart'lho - auanabá>~. !8. rt.nlel F'J"leger - ruo Gtànde dl! 
1
il!n lPSD). RUl Palmeira. ' U. PaUlo Fernandes - Rlo de Ja• SUl. l Her!baldo Vlelra.. ,, nelro. · "• •.1 

1.11>ERES E .VICE-LIDERES 
Da Maioriu 

L!der: 
F'ellnto Müller (pSD), 

Vice ... Lfderes:: 

Lima Teixeira (PTB)'. · 
Nogueira da Gama <PTB)', 
Y!ctorJno Frelre 1P.SDl. ,. 
Lobão da S!lvelra <PSDl/ · 
'Jorge Mayna.rd tPSP)~~;, 

Guldo Monflin IPSD)', 

Dá Minoríâ 
!Jder: l\ 

Jol\o Vlllaslloas {0DNJ/­
VIce•L!deré3: 

Daniel Krleger <O'DN} 

Mem de SA .O?LJ:." 

-"" 12 M Amlr d s· p uJ 17. Milton CampOs - Minas Gerais. IJO PARTIDO TRA:SALlllo•ll: BM· . ' oura ~ e - ao • 0 • !8, João Vilasbo~s - "ato Qrosso. · siLEIRO _ . 13. Gaspar \Teloso .- Pl>l'aná. ; •~ 
L!<ier: . · · 14. NO Ou!mayães - Pa.ran4. . 19. Lopes da Costa - 1\!lato Grosso. 

Barros carva!llo. ; 15. Franclsco QaUottJ - Santa Oa• 
tarlna. 

V!Ce·L!deres: . ' 1B. Ouido Mondln - R!o Grande <l<l 20, Coimbra nueno - GOiás,, . - . ' 
Nelson M!ICUlan. SUl. PARTIDO TRABALHISTA BRASI• 
Fausto Cabral. ' 17. Benedito Vo!adares - M!nao Ge• LEIRO 
Arlindo • ROdrlguet. rols. 

DO ·PAR=o LIBERTMJOR . 18. Flllnto liiUUer - Mato Grosso. i. Cunha Mello - Amazonas. 
2. Vivaldo Lima - Amazonas:. 

Llder: 
Mem de SQ. 

Vlce·Llder: 
' . 
)
. :tUolsla de Carvamo. 

DO PARTIDO SOCIAl:! 
SISTA 

Lfãer: · 
11orge Maynard, 

· 19. Juscelino Kubltschek (licenciado 
- Em exercício o suplente Jos~ 

oG Feliciano) - Goiás. 
20. P~dro Ludov)co - Qo!áo. 

3. Mathias Olympio - Piaul •. · 
4. León1das Mello ~ P1aui •. 
5. Fausto Cabral - Oea.rá. 
6. Argerolro de Figueiredo _ Pa: 

raiba.. · · 
. Licenciado o Senador Rui Car.nelro 't. sa.lviano Leite <Suplente do Se, .. 

PltOGRb'S- (Parafba>. Em e)!eretcio o seu suplen.. nado~ Rui Carneiro) - Para\ta.. 
te. Sr. Salviano .Leite, do PTB. 8, Banas Cal··ralha ~ Pernambuco. 
UNIAO pEMOCRATlOA .NAOlONAL 9, Lourlval F~nt<es - Sergipe. 1 

."./ 10. L1ma. Teixeml - Bahia. ; 
1. Mourão VletrD- -:- Amazona.s. 11. Caiado de -Castr() - ouanabara.-

oo· PAR=o TRAllALH!STA t~A· 2. Zacarl!" de Assunção .- Pe.râ. 12. Arlindo Rodrigues - ruo do Ja. 
3. JoaqUim Patente - Plaui. neiro. 1 

• : . OlOHAt; 
4 .. :Fernandes ~áV1rG. - Ceará • 13. Miguel Couto - Itio de Janeiro •. 
15, Reglnaldo Fernsnãe.s Rio 15. Saulo Ramos - santa catal'ina. Ll~er: 

LJno de Matos •14. Nelson :Maculan r-; Parnná. ara.nde do Norte. 

·~. 



J6. Nogueira da Gama· - Minas Ge·­
rals. 

PARTIDO LIBERTADOR, 

;1. Novaes Fllho - Pernatitbuco. 
2. AIO!.slo M Carvalho - Bahia. 

3. ~·!em de Sã - Rio Grande do Sul 
I , 
PARTIDO SOCIAL PRQORES~·IST!. 

_1. Jorge 1\,lnynnrd'- Sergipe.\ 

~ARTIDO. TRABALHl<;TA NACIO-
NAL 

1. L1no de Matos - São Paulo. 

MOVIMEN'EO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Paulo Fender - P~rá. 

-1. 
SEM FGENUA 

Di::-t·Huit Rosado _ Rio Grtinde 
do Norte. 

RESUMO 

EXPEDUEN'-rE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONABJ 

OtRSTORooQQJt~ 

ALBERTO Oe BRITO I"ERI!IRA 

C!l.mlssfm de Educação 
e Cultura •. 

Menezes Pimentel ~reside~ te 
IPSD), 

Padre Caiazans -· Vl~:e·Prf.:.)Uen!e 
IÜDNJ. · I Ja.t'l:.ms Ma;·anhãa ~PSD> • . 

Qt41U'a DA OQ.QlO Od ADIJAO:S,O Arim. C:o RGdrlgues (PTB) • 
MAURO MOIIITI!Ii"·C Mem de Sá <PLI. , 

. Reg: .. nawo Fernandes ~UDN>: •. 

Gi"lttPD O~ MflvtÇO DQ. PVIlLtGAÇ6G:O 

MUR!LO FERREIRA AL VE~ 
I 

ll!)IARIO 00 CONGRI!f&SO NACIONAl.> 
OI!IÇ li. O 11 

~~n~»eano nsa ollclnas do Oopllrfamilnlo de lmpr&M8 Naolo!IS 
CJRAJIJLJJ!I 

.II.BiliRA'l!lllAt!l 

Saulo Ramos {.PTB> ~ 
f·~ 

$Uple1Jte.3: 

Com:Dra Bueno tGDN): 
LülO de Mntú.s (PTN). : 
Lobão. da S!rveira rF::SD)', 

/paula Fer-mu:éet: {PSD). 
Paulo Fen~·sl· tPTB) . 

, Lima Ten-::eita ~PTB 1 • 
MoisiQ de C.lrvalhc \PL). 
Se..::ret;:u·~o; Evan"ctro Fonset'a Para .. 

uagua. 
Reumões: ~t;art..as-feiras, às 16 .!Jo ... 

t8.;5, • 

.?SD 

UDN 
.... ····· .... ··········· .... 

ltBPAIITIÇOJ!S s PARTICllLAREQ I ll'l1ROIOIUR!Oil 

I 
éapllal o lDurlor llapltol D laWr!Oi 

20 J 

2 !'omea1.J'Q ......... ._... Cr$ 6&,00 _SolltJsU"' ............. •• Clf. · Comissão de Finançás 
Tl'1'Cl,AR~ 

............................ 
PTB_,.,.,, ..•. , , . , , .. ,, , ..••• , •••• 

PL. , • ···•··············o••••• ... 
PSP 

PTI'\ 

MTR 

O J}sUQ ••IIL-I'et••••••••••• Cfi fl6,00 t'(l ••,••••&•••••••••• Cri 
16 . iàterlor IS:lter!or " ' iaé IIJ-.1••1». 1 fll• • f • • C:li t36,00 1•11 li I I 9 I Q • •• I • •• Cri l . ' 

Daniel Kriegcr - Prer:idente 
UDN. 

Ary Vifl.nnti - Vice~ Presidente .............. ~-· ........... . 
• • • • • • • • • • • o ••• o ••••••••••• ' •. 

....... _. ................... •. 
S/Le~enda .. .-...... ~ ............ . 

1 

1 

1 

63 

Comi:ssões Permane·t~tes 

Çomtssão Diretora. 
Moura Andrnde - Pre.sidente. 

- Cttnba Mello. 

Gilberto Mari-nho. 

Argemiro Figueiredo 

-" Novaes Filho. 

Mathias Olympio·. 

Guido J\JomUm. 

..;. Excetuadaa u para G iDRerlor, quo serlo '"""P<11 enuals, al 
aa&lllaturaa poder•&e-b ~-. om qualqaGt 6pocQ. por Dela mas•! 
oa um ano_. 

"" A flm da poulhnltar a re1110ua 44 vatoroo aoomplllllia4oa de 
osolarecimentos quanto .I\ aúa apUcaçllo, iolloltamoJ dêem ~ref9rêDQia 
ê. remeosa por melo de ohequa ou vale poslal. eilú$1401 1 ÜY91 do 
:l,'osoueiro do DepartameD\p do lmpr~a ftaclonal. 

- Os •npl•mentos' u 04lç6ea elos órvlot -ofiolals aerlo !imleoltlôa 
ll!ll assinantes sàmente medl011" aoUcltaglo. • 

- O· cns!<> elo D'ilmero atra,ada 111rA aorescl4q 44 ·1:11 0.10 e. ll!llr 
uerclclo lkoorrido, collrar-so-k m·ala 1:11 G,5Ô. · --

2, Vivaldo Lima <PTB), 

3. Miguel Couto (PTB) •. 

1. Mem de Sá IPU . 

Secretário: José Soares de Oliveira 
Filho, Oficial Le-gislah\'0, 

·comissão de Agricultura, Pe· 
cuaría, Florestas, Caça e 
Pesca 
-~tUlares~ 

E'SD • 
Irtneu Bornhausen - . UDN • 
DBnlel Krteger - ODN. 
FernRnde.s ·n vOTa - ODN., 
OU·HUit Rosado - OON. 
LotJ&! da Costa - OD:-t. 
0BBP9..I Velosp-. - PSD~ 
Noguelta da Gama - P"l'Bo 
LObl!o de Sll•elra - E'S[} 
Barrru: Canalho •- PTB •. 
Vlctorinc Fre1re - PSD. 
!!Ugên1c Barros -~ PSO 
Mem de SA - P'L. 
Fausto CabraJ - PTB 
FU1nt.o Muller - I?SO, 
S'Qulo Ramos - PTB. . 

SUPLEN'I'ES 
I. Mllton Campos - UDN. 
l. Joaquim Parente - UON. 
3. Ruy Palmeira - UDN. 
'· Co1mbr1! Bueno - UDN .. 
õ: · Joao ArrUda - ODN. 
S. peJ Caro - tTDN. Reginaldo Fernandes. 

Secretário: Evandro l\·If'ndr;s 
Dnetor·Ci-el'a.l. 

Reuniões: QuartRS·feiras, â.s 16 ~10~· 
Vtana, l·as. 

Nel.t'oo Macula-:o ... Presidente (P'.L'S~ 
Eugênio Barros - Vice~PreSlrlenU 

IFSO) ç::f-'r'- ... 
. AJO Gulmarà6f (PSD> • ""' 

1. SUvestre Pér1cl~ - PSD. 
9. Ruy carnetro - PSD. 
S. Jarbas Maranhâ-o - pgo • 
~. Menezes Pimentel - PS0.---.-

Comissão de Constituiçau 
e Justiç;~ 

Jefferson 
(PSD). 

TITULARES 

de Aguiar, Pre.sldent.e 

Daniel K r i e g e r, ViN:·Pl'l'~ir1<>nle 
(\JDNJ. 

Ventmcio Jgrejas <UDN). 

Miltol1 C:~mvos '(UDN) • 
Heriba.ldo Vieira {00;\")'. 

Silve::tl'e Pétlcles fPSD)". 

Ruy CarneírC' cPSD). 

Lourivnl Fontes (PTB) o 

. Nogueira da O<Jma (FTB). 

Aloysjo de Carvalho· ( PL). 

Earré-$ Carvalho <PTB) ~ 

~ 2·UPLENTr:S 

l. ·Rui Palmeira (UDN) .~ 

2. Freitas C::H·alcanti (UDNJ. 

·3. João Arruda tUDl'D. 

4 . ._lofio Villa.Sboas (,,1JDN>. 

1._ Ar);' Viluma (PSD, . 

2. Be:nedlto Vallndrfles q?SDi 
3. Francisco Galloí.L <PSO). 

l. Lím.a 'Teixeira ( PTBl, 

·Comissão-de EccMmía 
TITULARES • 

Ga.s:par VellàSo, Presidenle <PSD), 

'Fausto cabra I, Vice·Pre_:dt1Pnte 
\PTBI. 

Fernandes Tr.vorn (UDN), 

Sergio Marinho CUDN). 

_Del Caro (UDN > . 

João Arruda· íÚDN). 

A!õ Guimarães (P.SD)'. 

Lóbão da Silvei_i·a (PSD) o 

Ncgueira da Gama (PTB)', 

SUPLENTES 

1. tVlo-t'rr1o . V~einC CUDN). 
2:. Joaquim Parente (UDN). 
3. lrineu Bornhat;sf'n iUDN).a 
4. Ovidio Teixeira ( iJ-DNl • 
5 Eugenio Ban:_oJ:: \PSD. 
2. Francrscc Ga!lottJ <PSD 
.1. Seoastião Arcr.et c?SD) 
1. 1-'1ma .í'e'lxer;·a :P'fBJ •. 
'<! S:--11:1c ftn.ma5 lPTBJ', 

secretário - Jose soares de onvet• 
-ra Ftlho, Oflc;a1_ Legislativo, 

LObão da 811\l_eil'e (PS-or ..- ~ 
NOinltirs da Gama ~?\'.&). 

Ov1dJo Teixeira IUDN>. 
-Mourão VJeira. (UDN}, 
AlO Guimarães (PSDr 
Ps.Ulo Fernandes l .. P'SD) __ - . 
NO!IUe!re. da GaDtO rP'J.'BI 

Supltnt.oe: 
UDN 

(l - Lopes da costa • 
: 2 - Joaquun Parente 

PSD 

1 1 - Pedro LudovJoo 
· · :1 - Gob-ãc oa -~)ilvelra 
: 3 - FranciSco Gall9tt1 

PTB 

5 . Pedro Ludov1co - __ PSD. '-~.-.... 
s .• o •• • ••••••••••••• : ••••• ~ •••• ~ .. ~ .... -•• ._ 

l. Vtvnldo Unta. - PTB. 
2. Arlindo R.odrlgu~ .- r!TB 
S. Paulo Fendet - l?'l'B. 
4:. Lima Telxelre.. - t?TB. 
l, Aloisio de CA.rvalho - ~. 

secrettu1o: Renato de .Almelaõ 
Chermont - Oficial Legtsio.tlvo. 

Retmlôes~ QutnCas·tetras, u 18 b.e-

'""· 
Comissão de Legislação Sociai 

.--" TITUtARES. . . ~-,. 

RUY carne.\ro, Vlc-e-Preaüiente -
~ (PSD> •. 

Lima teixe1rtl Presidente !FTS).J 
l.Jno de Matos fUDNL · 

1 - .Saulo R.a-IIlos Venâncio tgre.1U fUDN)', 
2 - Llr.pa re~xena Mtwão Vlelr.a fUDN'l • 

, Secreiarte.: M9.r1s d.e Lurdes Oll· MenPzes P1mentel (PSD)' • 
Ml~<UeJ Cout-o fP'I'B) • 

-00!::, OflClaJ. LegLSiatlvo. Francisco Gsllottl (PSDr~ 
SUPLENTES Paulo Fender (P'I'B> • :!111 

1. Mourão Vlilra. (UUN/. SUPLE:$l'ES .q~ 
0 9. JoaQUim t't:ei-ente- tUUN).. t. O:tt~Hu!t ·ROsado fUDNf.-

1 :1. t.r.tneu Bornhausen ·IUDN) • :.a. l?adr€ calazans tUON) .- · 
41. Ovtdtt;, felxeirs lUDNI • .. 3. Heribaldo'V!&11'11 ttJDNf.~ 
1, Eug-enio Barros (PSDl. t. t""auJo Fernandes·-(PSD) ... 
JL Franclt;co Gallottl <PSD)', :l. LObác da.-su~ma (FSDl .: 
1. I.,jms ~txetra .tP'J'ut. ""l a. Se-bm;t1Qo Arc:her tPSD) • 
2. SaUlo RemnE (PT8}. -, . \. Barros Carvalho íPTBJ. ·.' 
I. Se_oa.sttã.~ Archer .... · t~or. ·.t J. [,cLr1'Ça! Fontes (PTB) o·\ 
Secretárlo: José .soares de Ollfelra . , Sf.cret{U'to: Jooé Soares de OUvelra. 

Reuntóes: Qu;."\~'tas·teira.s, às 15,30 

Aloysio o e carvalho (PL> * ... ___ I s. AI' linde ROd.r1rtues · <P'J'B) ~· ··._ 

lr1lho - OrJciaJ Legislat1t-o, F!lr.n. orlc!n! Legislativo. .. '\ 
Reunlõ .. : Q·lJr.tM-lelr.. t.l !Ut Reuniões: · Qulnta.-lelrO$,. ào 111 · 

noras. b.oru. ~ · .... noras. 

• 



,.-· 
Quarta-terra o OIAKIU uu CONGRE$SO NACIONAL (Seção 11) Deze.:;bro de 19:51 

<>~.:.'.:..'::::.,:.;~.,;;.~~======~~======="-'== ~~~~-"•··•c" --~=~~~- ·-·- .. 
Comissão de Relações 

Exterieres 
TITULARES 

\'1va1no Lima, Presidente - P'I'B 
Rui Palmeira, Vice-Presidente 
UDN 
Afranio Lages - UDN 
Herlbaldo Vieira - ODN 
Bt>nedicto Valadare~ - UDN 
Gaspar Ve!Joso - PSD 
Paulo Fernandes - PSD 
íLo~rivaJ Fontes - PTB 
Aloysio de carvalho - Pú 

SUPLE~TES 

1 - Milton Campos - UDN ...... 
2.- venancw igreJas - UUN 
3 Ser J;iO Ma.nnho - UDN 
1 - Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jet'ferson de Agmar - PSD 
3 - Aty Vianna - PSD 
1 - João Mendes - PTB 
2 - Ban os Carvalho - !''TB 
1 - M~ de Sâ - PL 

Secretário: Eurico Jacy Auler, 
Oflcial Legislativo. 

Reuniões: 'l'erças-feiras, às 16,00 
horas .• 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULARES 
/ 

tlolu·ão Vieira - Presidente (UDN) 
Ja.roa.s Mait~.nnao Vlce-.t're&~ 

dente - PSD. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre o 
Substitutivo da Càmara do~ 
Deputados ao Proietc de Lei 
do Senado n9 36, de 1953, 
que institui o Código Bras!· 
leil'o de Telecomunicacôes 

Cun11a Mello .t?"res1dente. íP l'.BJ . 
sergio Mannho - Relator (ULJN) . 
J'orge Maynard tl?SP) . 
Menezes Piment-el iPSD) . 
Jaroas J\1.arannao ~PSDJ. 
Joao Pires ae Oll'lerra !''llho - Se­

c:etarw. 

Comissão de S;;qt~rança 
Nacional .. ~ 

·~·n UL"._f-:.118 
Zach.11 i:1s 

te (Ul)N). 
ae Assumpçao, Prumten .. 

Jartlas Maran.i.Ião, Vtce·Pre.s1dente 
- cPSlJi . , -,:;<' 

Séq{lt. Mar~·· ho (UDN'J • ·· 
Jefferson de Agu.ar <PSDJ, 
Fr:.nclsco GalloftJ. (PSO). 
MigUeJ CO'.J J (P'.CBJ . 
Ar:indo ftm1rJgue.s <P113). 

. SUPLE..:.Vl'ES 
1. Fernandes "I't•·ora 1UDN), 
2. D~xHuit Rosado CUDN), 
2. Jorg.,; Ma-vnard <PSP). 
2. "-:.~nn Maculan (PTBJ. 
Secretaria; Julietn Ribeiro dos San~ 

tos. 

Comissáe de Educacão e Cultura 
TITULARES Joaquim Purente CUDN). 

Seoastmo <\rcher (P.::JJJ) • 
Paulo Fender <PTB' • 
Miguel Couto <.PTlH • 

·I Menezes 
(PSD). 

Pimemtel - Presidente 

Aloysio de carvalho <PU:._ 
SU?LEN'fES 

1. Coimbra Bueno (Ul.>N). 
iL Padr~ CaJazans lUUN) ~ 
1. Ruy Carr.eiro (PSD) • 
2. Henea1to Valadares U'SDJ. 
1. Nelson Mal!Ulan lP'l'tH. . 
2. Fausto Cabral - (PTB)'. ' 
1. Mem de Sé (PL). 
secretarta: Itallna cru2 Alves, 

r.lat Legislativo. 

Pndre Cal:1zans - Vice-Presidente 
(UDN}. 

Ja.rbas Maranhão {PSD). 
Reginaldo Fernandes 1UDN), 
Arlindo .RodTigues iPTB). 
Saulo Ramos ( PTBJ . 
Mem de Sá ~PLl . 

SUPLENTES· 
1 - Coimbra Bueno (UDN) • 
2 - Linü de Matos 1PTN). 

Qfí. 1 - Lobão da Silveira (PSD) _ 
2 - Paulo Fernanctes ( PSD) • 

ATAS Dil.S COMISSõES 
Comissão de Redação 
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VINTE DLI\S DO :"111!:5 DE 
VEMB::\.0 DO AXQ DE !961 

I 
A 'f A DA 240? SES SW DA 3~ 

SESS.&O LEGiSLATlVh, DA 't' 
LEGJSLA1 URA, E~~ 'j IJ2 L· C:· 
ZEMBRO DE 1531 A0~! 

~o-

EXTRAORD!N,\RIA 

PRFSID.&:.;-C1A D~1S s::;_s. CT. :·~;r\ 
:liELLO, .t\RGEMIRO DE I·IGUE.l­
RED-0 E :,10VAES FILHO 

A.s 14 horas e 3ll :-ninutos .~<.. ••. 
As quinze horas do dia vinte de no· prr.~::nt'~.::. o.s Sl·.>. Senadotes: 

vembro do ano de mil no·,·eceutos P .a,·o!t;·âo Vieira - Cwilzn 1i1eilo 
sessent;;t e um, na sala dH<; Comis- Vit"a!dn Lima ·- xacllarias de 1:;~ 
sõe.s, reune-se, extraordinàl"ialllente, a sump:'dv _ J,obáo da Siln:ira -
Comissão de :R,edaç3.o sob a Presidêu- [Tic!or.':, 0 Frr!irc - $(:;bastião Arcl.et 
cia do Senhor Senador Lou~·ival Fou- - Eugênio Barro3 - Lcô,zidas Mello 
tes, presentes os sen11orcs -'en.ldor:>s - Jfathias Ol.?f.'np!o - Joaquim Pa~ 
Ary Vianna e Menezes Pimentel. rente - Fausto Caàrul - PernandL'S 

Deixam de comparecer por mu•ivo Tilvora - MenrJ:cs Pi.nu:ntcl - Sa­
justitÍcado os senhore~ srnadoro\S I gi~ }l.f~rinho -:- D,f~-lluft lfO-~ado -:­
Francisco Gal!otli e Sér~io ).IJ..arinhQ, A1gCntlro de Fzgue"1ed<?_- Nopaes h­

E' lida e aprovada, sem altera•:b, ll!~;.-:- Jarbas ll!~ranhao - Ictty P.1~~ 
a. ata da reunião anterior. , 1L<~a - Loun~al Font~s, - JOJ _,t: 

!\ çomii'são aprova 0 p·J.l'ccer em ji~ayna:d .- llr:n~aldo V~etra Q!.l-
q;e o senador Ary Vianna oferc,_:e 1 d1Q Te1xem"(, - Lnna Te1.Tc.w. -- 11,:2 
a yedaçãQ fi-mü do Projeto de Lei tlo Caru -· Ary Vianua- Arlindo IW<11/­
Senado n'? 3, de 1959, que regula 0 pa- gucs -- Caiado rt.8 Castro - Gil/J•::rw 
gamento de juros ntoratórios peia Marinho - Benedito Valadates -
União, pelos Estados, Distrito Fede- :1Iilíon Campos ·- Li1to de lllattos -
ral, .:viunicípics e autarqui<lS. José Feliciano - Fílinto ll!füUer -

Lopes âa Costa ~- Aló Guimarães -
Nad.J. mai.s ho.vendo que trata-:·, dá-J Gaspar Velloso - Jl.'e!son Maculan -

se por encerrada r .. presente reunião Saulo Ramos - Irinrtt BornhauJ·~·~ 
lavrando en, Sarah Abrah[to, Sec!·etá- - Dan:el Krieger - I'.:!cm d·J ~~ -
ria: ~ prese1~~e ~t.a que, ,,l:.mt v c~ I Guido J!ondin !44). 
aplO_\ada, seta a;:;-smada p.JO seilhot 0 'R Pl{E'SID"""NTE· 
Presidente. lS • ~- • 

_ . · . A lista. de p~esençr, aru::-n o com .. 
32\\ REU~!AO RK-\LIZ~D~-\, AO~ I parrcimento ÔP. 44 s:·s. S:::na::Ior~~-~. 

VINTE E QUATRO DIAS DO ).jES I Havendo núme:·o lega!, r.5ta !lberta a 
DE NOVKVf.BRO DE 19131. . sess:.o. 

Às quinze horas cio dia \"intc e qua­
t-ro de nm•embro àe mil novecentos e I 
sessenta e um, na s::tla das Comi.ssõ<:'S, 
reun.e-.se a Comissão de Redação S'Jb 
a. presidência- eventual do senhor ·;;~­
m.dor Sérgio ilfarinho, presentes os 
senhore..<> ::,enadores 1<tenez::s. pimcntd 

\'ai ser lida a qta. 

O sr. 2'"' Secretãrio procccle à 
leitura; da ata da s~ssã.o an!erior. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fm di.sc~J."sâo n ata. 

O SR. C.UADO .DE ('ASTRO: 
e Ary Vianna. I (Sõbrc a .:ta) 1:.Vrlo fui re;;l:,h p:oio 

Deixam de comparecer, por motivo omdorl - sc p~·esidente. pa:·cer:-:ne 
just.ifieado, os .senhol'Ps s!-·nadores I que c;~t.·,~ria constar da ata 11ue h 
FrancLsco Gal1ottt e Lomiv3l Fon:.es. .se.-, são de on~~m foi e:1:::.::rrad.1 por 

E' lida e &tJrovada, sem altc.-nção, a ter faltn.ào ~ .. u; no re:!iuto. IInvia·_-l~n-

Reuniõ~s: Q:Iartas-feiras, às 16 ha· 
• "as. 

1 - Paulo -Fender (PTBJ. 
2 - Lima Teixeira (PTBJ. 
1 - Aloysio de Carvalho CPL'.. 

ata da reunião anterior, 0 da dojs O!'!":.dOI'f.i insc:·itos que :~5.o 

A Comissão aprova o pal·ccet• f'.:l puderam f3.la!·. 

• I 
( 

Q 

Comissão d-e Transportes 
:::omunicaçôes e Obras Públicas 

Tttular~.s: 

Jorge Maynard - Presidente CPS.f') 
Ltno de Matos - Vtce·Pres1dcnu 

t.!D:s!L 
Co1mtlra Bueno CUDN> .. 
Vltortno Freire rPSD) 
l''llusto Cabre,J (PTB)~ 

Suple.ntes: 
oDN 
l. - Sérgio Martnho 
2 - Joao Arruda.. 

PSD 
1 - J efter.son AgU1E\_r 
2 - Eugenlo Sarro~ 
1 - N e!Soo .Macu.lan 
Secretàno: JuUeta Rlbelro dos ~­

oo. Oficial Legl.slntlvo. 
R.eunlóes: Quartas-telre.e., t..s lO 1::0-

·l\s. 

Comissão de Saúde túblióa 
TITlJLAREs 

Reglnaldo Fernanaes. Presidente 
WDN). 

AlO Oulma-rães, Vlce-Presldente 
(PSD). 

Fernandes Táv'ore fUDN) .• 
Pedro Ludovtco fPSDJ • 
Saulo Ramos fPTB). 

SUPLENTES 
1. DlxHult RDSado IODI•II • 
2. LOpes da Costa CUD::NJ. r~ 
1. Eugênio Barros (PSD). ""'1 

9. Jar!:)as Maranhão IPSDr. 
1. Miguel Couto CPTB) • ''"-- · 
secretàna: Julleta RIIJetro doe Sall· 

~eira Rodrigues Oficial Legislatfvo. 
. Reuniões: Qumta-telra, .. IG ho-

~._."2:.-~· -----~-~----------...:! 

Secretário ad-hoc: Eurico Jacy 
ler, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 

que o Senador :1fenezes Pimen!cl of.::-~ O SR. PitESIDt:~'fE: 
A u-1 rece a redação, para segunda di.:>- . . • . . 

cussãc, do Pl"ojetc de Lei do -s:-nar!J Cons;?;,:o_ na .1ta
1
C1J. D:·r~";I~,;- S!~SlO 

16 nll 17, de l961,· q;;e aplica ao,.; t:j~a-~ as obs~rvaçors de_\. JZXJ. 
horas. Il1adores :rodoviãrios dhJ.;;u:>õc .s u l. c_qntwaa em dJ..S::US~í,C fi. at-::1. 

. consolidação das· Leis ;-!:> T:-a0J:l1 ). ~f:o havendo qu~.m. fa.~a u.~o da pJ.~ 
Comissão especial para emitir Nada mais )la vendo que ;,·;-("'-, J ,.ll•v.-n, •;''~';;·o " QJSC>l;SOO, 

'b d \ se POY' en:::errada a presrn:e l'<'l:..cr.::J 1 Em '"·"-''o. 
par~~~r 'SO re OS ,OCUmen OS lavrando eu, Sarah Abrahto, Secn- Os Brc;. S~rp(o:·cs Gttc .'I ::;J.' '·.:at, 
que mstruem o Pro!eto de Re .. tária, a presente ata, que, Uffit1 ye;;,! queiram I:<:-:m.!!tCCer .sen~- ~;. tP.1U.-

solucão Nº 5, de 1961.. apro_vada, será assi~ada pelo sennur 1 sa). r,-,~ 
Senadores· Pres~dente. 1 Ap o .,c,. 

PL _ Nova~es Filho _ Presidente. O Sr. s-_~::-;eL;irio dá ~on~.1 dô 
ODN _ Sergra Marmho _ Vtce- 33\\ REUXI.AO REALIZADA AOS s~guinte 

Pres!Qnte. QUATRO DIAS DO Mr<S DE m;- E'XPEDIE.VTE 
PSD - AlO Guimarães. ZEMBRO DO AXo DE :!.9,61. Ofic:o ;;.~ 2.036, de 30 de novo?ü:.0;".J, 
PSD - Menezes Pimentel. . . · do Sr. P:ime;J'O secreUdo da. Càr,1a-
PTB - Nelson MacuJan. As qmnze h?ras do dta, quat~_o dt•l ra dos Deputc.do.:; - Encg,minlta o 
Secretario: "Jose Soares de OliYeira dezembro de mtl_novecen_to~_e se,~en~a- Proje!o dt> L2i da cãmara n9 183, cie 

Filho. e um, ll·::t. s~Ia. aas Com~.~soe<:, reune- 11J61 (n\l 3.251, de 12Sl, na Casa rle 

Comissão d~ Segurança 
~.I aciOnai 

TlTUL.'.R:CS 
Zacha.rias de Assumpção - Prcsi· 

dente (UDN). 
Jarbas Mar:mhão - Vice-PrEsidente 

(PSDl. I 
Sérgio Marinho ( UD~Y. 
Jefferson de Aguiat C .. ·~J)). 

s~ ~ qom1s_sao de Redaçao s?IJ a Pr.?: orie.nü, q:.1c dis:iplina a a_plicacão de 
sidenpa. ev~nt~al .cto s;nhor Sena~~-, c.J.pital estrangeiro e as remessas de 
~ounyal Fc.lte:", pte~en~es os se:<1ho .. " 1 VI!! ores para 0 exterio:· e dá o~t· :as 
senanores Darnel ~neger, Gospar Vd- 11:-c.vidências co:no s~o:rue: 
lo.so e :uenezes Pimentel. ' ., 

Deixam de comparece!-. por· motivo Projeto de lei da Câmara n~ 
justificado, os .5:enhoics srnadori'S 189~ de 1961 
Francisco Gallotti e Sérgio :\farinh·1. 

E' lida e aprovada,. sem alteraçao, 
a ata da reunião anterior. 

Francisco. Gallotti cPSD)". A Comissão aprova 0 parecer ("11 
Miguel Couto -CPTB) , d 1 f I 

Discipliua a aplicação de capl~ 
tal estrangeíro e as remessas de 
valores para o exterior, e dá ou~ 
tras prm.n.dénctas. 

.Arlindo Rodrigues CFI'B). que o Sena or DamQ Kneger o erc~ o con3Tes.so xaclonal decreta: 
ce- a redação fmnl das emendas do . 

SUPLENTLS Senado ao P~'OJeto de Lei da. CãmJ.- A:t. 1". Capital e~trangeu o ..-1 ê 
Fernandes ··.á-;ora- <UlJN) ra no 133, de 1961 (no 2_666_61, nu aquele que entra !lo Pais em moe~.<t 
Dix-Huit Rosado cs;legenda) • Câm.3.t'\l). que aprova 0 plano Dn·etm· ( ou sob a fomu "ae bens ou equtpn.-
Silvestre Péricle.~ da SUDE)!E. para 0 ano- de 1901, e mentos .. sem_ tk;p.endiO u:.1~1~l de di VI-
Ruy Carneiro <P:3,D} - Substituto dá outras providências I sas e e regJstrado no o1gao com[Jf;!~ 

temporàrhn:vmtc pelo Sr. Jo.>só Feli- · tente; de acõrdo co:n o que estabele·· 
ciano. Xada mais havendo que tratar. dá.- ce esta Lei. 

Jm·ge :i\13.ynard (J;'SD) se por encerrada a present_c teunião, Art. 29, Fica ·l:t?-stituido, n.o ~anco 
Saulo .Ramos (PTB). la\·ranào eu. :?~rah Abrahao, Secre-, do .Bra,:;U, o registro de capitaJs e;;-
Ne!son Maculan (PTB; tária, a presente ata, que, ·uma vez I trangeiros aplic!ldos no Brasil. qut::· sP 
Secretária: Jillieta Ribeiro. do.s san- ~proyada, ser~ assinada pelQ senhor I trate de transferencias br1:1':ruia.s • 

t-os.. ---J_.,, pres1dente. auer de investimentos com base e.;;t 



Dezembt·o dé 1961 

~np :.~.f·!?.:~? Em t::<Jer;t: esttan. ~l!.·& 1 A.rt. 11 ·A~ pessoas r<'sldentes no 1 Parágrafo único. As remessas de dl~ 29 0.'> anxiiiare~ dos membros ao 
oa c~.r:r;_Jtr. · , I:ol l;!?,Ü:.:<J;:;- ou e11f ~:JJ • I P.l 1.;;, t7)l•l como as ptw1as jllddicas jVL"a,~ superiores r~os jmos, calcl.!iados Ccüselho, a qualq_uex titulo. · _ltca 1 ~t 
de-.s- t.:: 'r.tl''\ :1:"'.. a. c·niJtP~~~ ~ir:. .:-·•!,, ~ co:-i't scd~ tHl P~u~, 11cam obl'i~Jadatj 1 de acôrdo cem a tXo!:a J.egal, ~cr~o cs- obrigados à declaração de ben.; e d~ 
cr.., ~ 'L,lt: ... c tl.l.~lH~ c:,t-utre!zC'a~ !'.J !.], clec!arar ao B~nco àa Brrsrl, 110 IC!'.Jtm·ndas .no regi.stro ~e ~apltaJ.S es~ re11ctas prev,·-tas nes~e artigo. 
E.~ 11 pr<tzo de 60 aía;::, a contar da dâta tran;s_euos, c~nuo ~morbz9:çac_ do~ res· \Art. 30. O Cons~lÍ!o elaborará S-:3'.1 

3 1 1 (J 1'""" :<,,:-:\) )elé. f fefuad{) ~ em q,uc Pll!..rSl' em .,. I.,.or a presente pecüvos _ C!lt:ntars, que tiCarao, dr>ssa -\ rcgm1ento dlSnomto sobre .S[;U f-uncnJ.-
!J..: ,~;.: 11 ~cl(),f!&l. felta ~~ com·e~:~ :~1, c~ 't'O iore.1_ que vo~~üf'm no exte ... forma, _mmm~u.:t~~-.., ~~ .. }eus va.t~;·e: ._ nam_~~~to_, qa,,.. fc11n~' das _<;,r:~?~raçóeB tl 
~·, 1.,..,.~ l'l''" '"'" ..., .<:.'-''" ,, • .,,~, alr riiJl", tnclusive depó"Jto bo.ll('â.tlos Art._ :::1:. Os u .. ,_.; .. --·'·,·' ~"' de JU. ?:- e a ~lo<.Iuz •. ç<l:o dos_ seus ~e- \1ços, obe~ 
p·- -""··-· ~i .... u T...- 4 "" .,ü n,,=-,a (}._.u · - · an 01' 1 "~~ "ocs de en preshn• · crt,..•iJ"' dec•das as d'"'P~~iço" d nres t ~ .,. 
Cu~·::·1he ele lr:~·e~rim€1)t>(l, E-strani:t'l--: A1'L 14 Os Va1Ql"e3 e depósito::; a 1.fl'nav ... ~~;,mell'os ... : ... t<>J'l''"·~··:~"'o ill-,.:or~ A·,.t 31 o!"cu"~t"'o.sdoap.ess elu e n•,, 
xo::-. Lm~\J lJ~.S~ o n:g.1me clmbia.l em bf!nc_1_rio3 ex!-st':nt!:s no ::.>J:ter;0r a" ..... "~~ \ -~~--..-,- ,_'u"', •'>4 .·, : .... ~ -~ • ·, ., :c."· .- .ou .e ;r.~~ 
"''"i.,...,. -~r"nc~. ' pcrí:<'l~ccnte~ a p:::Ssoas l'f'siêentes - pm""aos ao In't"P.:=;:Ü.tl.-r.to pu:n.~-"· t_enul_do poLJ;i~1ho corrcat a cp-nt ... oa.. ·•-.. ·_- •:'.''" N-ó;>:~·· do<: t•1v··dimcnt-c. 15. Pai:: r.u a p.,...,.,.03" ju ·iflicn's com ·qt~o quanQ? as l'CS!J_~e:H'tts .PHcelas. !;!'/<"· anü.:ça_o mcJwda 110 _Or-çamento d:J. 

._."" ... :--.,.- .. ,., __ 'rlwh:lf_., f!· <-.... ~""- 1. ~ 0 p'"'·~- · -~- ".- 1 _ •-·, .• f;. e l't!l"!- f>.do deduzt:t:: . ., do:: lu("l'-os :egrt.l- PrcstdPnc.!n da Rt:rmbllca, dt:Opositud-g, 
11?-. ..• ,~(1: .• -:_ L.'f ?:'t.-: :"a. pre~s~n_e 1«:1, o ~.~~ .~ 1";~ e Que nao. teühR.n .. Sl?-~ H!~ Jmente tran.st'eriv-~:5 p3.ra- o Exterhr, em cada exercício, no Ba11co do Bra-
r::::~·-,'~"0 ~e~v. ~~-•I~'!"m e~;~ua9a ?~1 r·'"'~l<td~~ ~~~ Ba:lCO ~o.-; B,"m,qJ: na.. Al't:. 22. -A$ ten!essa.-: anuais _9~; lu~ sil, à c.Hsposiç..ão~ do referído 61·~ao 
n.:···;··: 1~.".~1~n~L o.~ .~o:;_~~~.1~d:J.e cy 1 j ~rmn_ P~~;1 ... _~n. p..:la .P.~e~-11t~:; lei, se- crcs para o e~-:~e:·!Or 11.10 J;f'derao r::x-. tnjas contn.s sera.o pl'es:ta-das na for­
c::,. :.1 a. ~~ ~~J- ea.~:~.;::,a ...... e_gm,~o IRO ~'~";on~IJe~~a~s lllOCH.IlOS de f:'l_n1- c :c de-r de 10% sobre o valor• do<:> m- m.a ·r; a legisla~§.o vigente-. 
~, " .• r.,o') G~! v . ..::!un_ A. ,.·.r- fl.X-9.~0;5. p ... ~o_ ,quc>o.:~.nento lliClÍ!O __ c como· t.:.\1 ob1eto ve.::bmentos reg•str::.Cios. Art. 32.. E o Pcder Exc•;~üivo auto .. 
( f~H-"'::.~10 :_e _}nv~~l:r~. nt,m; ~s ... rartgei- !d~ pro~~? ~riu:Jn~J respe.C:tit•a, _para , · ~- < , , , rizado a atJTil' crétlíto esr:"':·ial <J.{é o 
!'o-. t .. !:<cto.:. ~-.a F:e~e?t~ Le.. qac se1am •:.:e.stltntdm; on ç.mniJen-.. .Alt. 23. As r".:'mfn<L c.c lu-cr_os que r. ·t"' d Cl·s·'~o OGü f-cnao 1 . ,,.é , 

Ar i'.- :!"• Fl·:~ ll~.sbt;nào_ o reglstro, saUa;;; com bens existentt>.s no Pats u ~.~apassNn. o J'm.!te t:;,"t<l:~elecHlo no t.~~;tiye ... , ct·e ~n1ze1 ,;051"· pJ.:·..,cl~~a. n.,. 
Jl,"l. B:~:.ca dn-~_R:~:::1.!, t:c t-cdas ~ ye- os nuáís poderão :o;er :::êqücstnG.ü,; D.!J,.igo a~~ten?r ,;~:no ro:q.s1.~e-radas 1:e- . d ~~.~~~ : ·or· ··1"· ~P. .• -1:· ·1";f1re­

. n ,.,. \l • d"' ···-l "'"O P"ra o extt''lO" ~~ ' · -- - ·' to•·110 do capil"l .o c'c·..J'l"'<'"s de ,., .... , .. _ as e-,!.e~"-> < ec len es c.,., a- -··· no 
!~·-··" ·-.~'·· 1•:•-l •· . ~ ·· pela Fn.zend::t Pubdcn, na. nwmda ern . - , "" "'. ~-;; ;,·:•·ü::":; 1 E--~ present.~ (·xr;-rwio. · 

E:-.~ IJtlal 1m o tltu.o ou o f,Uldar.l.cn- qt.w se·,·am. suficien*""·· p:a:;::-a a cobcr- ~J ü cc-rL:;sponde~,...:· ~~na neto aas ft,- A t , 3 0 c ,. 'h . ,, .. .,, .... ., 
0 " ct~t-"-'>- I'Cl"'"'"<;;l"' t'.>f·"""'o de c=>J(·-,J . . .... ., . : ·l"l""S •emec·oas (·C lt'"'"'Os ·~r''a o cxt<>~ r. o,) • OL;,.el o Yt:.h .. Co.l. a l'-' ••. ,._,s -~'-' v "'' '-..:~U•~< • -.,..l • ' thr~ da Ql1allh3. il'deVIdatnente re- '~ ,., ~ ...., ' n.-L t->"-• • ._. aoc.~i l_,ê:J."ÍU !.:'.•iliCR P''€StR•'Í:l <> ., ' 
r.:-mr:'ia. de lucros, p:a.gamento.~ de 1. ~-•. n < .... .,.~. • rwr. ' ~-·5.,·.~ •.. ,, · ~ .. :~ - .;' .s~n•t-•le 
xo.•:a!tir.,. ou de tlSSkLêucia técuic~., m.: 1 1-e~.aa _..,lua:-- ·0 ~·"'~llQI. P~tágra!o ünico. A p!.lrcela a'1n9.l que hP···~~ 1."e teml?.~.,t~~ d_>! ~"ma~ ~l-
tôdít c qt:alqt;('!' opel·nç-úo QUe nnhJ. .P:..rt. 13 Os-- serviços do Mínístérlo de·retôrn.o do ca.p!f":~l_ e.,.,-tr.:mgeim .ntto ra ~ ~xte.wr, tenc!o_ em vts!a sp.n<H_ .n. 
a si •r:ific<t.t' aquisição rle divisa~ es- do Extcrim- fic.J.m obrigados. 'a dar poderR. {~xceder- de 20'}ê -<vinte por e!et~vid"lri~ c q~~üda.de ce.;,.s<> ... as!:>'~·~ 
t"::lu~ .. <"ir;,>:; ott tt-:msferênclas bancirbs an1n'" colaboJ'"c''o ' 'oda' a 1e " cento) dO can. ital-r~!!i.--;trat'1o.. tenci.a, ~-~•:1- 6,".'tar .• quc se, ~ •. ~al.'S.dll'lll.C -- ~···· " · "'-"-' n " '·• s.- • ll~~rH ~ em Iem.,>!l"' iiH'ólll tr de n "O ou d pna o ex~ril):>, tiÇ6!;S e est~beleci!nentos- U1t.'.nnl~idos AJ·t. 2-L ·Os luc.ros exr:edc!:!tes do 11· .: , ~ " -• ·• · c 

Ad. 4Q 'F•ica t-ambém institui.Jo o da Pxecuç5o da lJrC!sent-e le1,_- fica.n- míte _estabelecidp no "artígo 22 de::.ta dit ·~85 · • , , ,. . <- , , , , 

. t ,. • 9o "" S"llS· so-,,·•ol·e•· :·"'::!l""S"'•'')ft'<: lei serã.o registrados à ps.rté .. como·.:a- Att. 34. OahEia .ao. (..-vcl:sC]~lb._ 
n~is.~fq: q'os rc.inve.s .ittfê'n ·os inc:;rpo- ,_.., ...._ _ .... ' ..... u -h· ...,.. u ~ ~ a) estabelecer pl'lOnda'k"' de mi.···s 

pela f.i.'tlt'a das infot·mac.·ões que fo~ pital &uplementar e nii•.J d:trúo direito . · " -., . ~--
radc;_;- ao capit~l •tlas emprêsss res- n. rem-t>.:;:sa de luci-as fltt:u-"s. __ hmentos de ac?rdo c-:;nn. n ne{:esslc.!l....-
pc:ctil:a:;, quando -Se trate de H!·ma. J~~I:ne~~~erid<l.S Pelo c-itado cstabe- Art. 2B. Fica vedatiu ao capiÍ.al es- de~ da econOfhla braS1le,l~"t; 
ou .u~sson jm'f<:"t:a com séde no pa:s. trangeiro a aquisição de eri1prêsas que -~) dete1•mmar a ~·e~1~~.', ~u _as te.:. 
m~· .t1t:.n.d.a- n emprê;;a;; e.strange.i,ras Arf. 14. o Governo promoverá a estejam sendo ·explOradas pelo capltf!.l· g;oes, ,_em qu:; ll~es e .•ad •• tada a eXc· 
on ..:e!a$'· d:opwdel}.tN;, on controladas nssinntura de tratadOs, convênios ou nacional, promovidas ou diril.:idas pot · p.craçao p.r~t'=ndida: , . · 
JW~ maioria Jc ru;:ões tlel'tencen.e~ a acôr~os q1..1e fac~litem a apli-cação c pessoas residentes no País, clu conrii- e) es~ab-en!cer pnonda(les ú~' fa::er 
p:_,f~'nr:.:; fiS:~a._"l; residenles ou jmidic.~s concorr:i-m para a· maior eficácia da ções de permfl,nênci~-· . conces.soes ou conced~r. ~!it.ímu.;~_,, 
cmn se0~ Do estrangeiro. · presente. lei. Art. 2ü. Fica criado. o.Cor;sr.lho de qvand2 se tratar ele ~tlv_1~aae_ ou L'X-

rnve.stilll"Gnt-os Estn:mgeircs. cCJ>n sdc Ploraçuo de, grande '~lg~h.tcaçao para 
Art. 5" O lHnisterio -di.i Fazo:Ga, o Art. 15 A remc~sa de juros pam o no Distrito Fed"eral· e. jurisdiç.:tu em o desenvolvuhen~o dp I ms;_ . . 

B.~n.G·J dr; ·R.-.-u.'-il·e o Cons€lho de In- exterior srá considerada- amort-ização todo 0 Pats, diretàment-e .subordinado d) ve~ar a aphcacao de Cllp!tms e_m <:1 
n_-.-l·fncrüo!':"' Esh;nnceiros, , tomarão do capital de investimento, quando ao Presidente do conselhO de Minis- explo~~çoes sem nenhmna . repetc:us:>n.o 
M."!:-;.: as providz'ucias para :witar. excedente, ·cte 6--'?i.í sôbre o· valor do tros, incumbido de p!'Oril.ovc!· 11 ex(~- ap:ecmvel no desenvJh'nn.emJ {lo 
m_r.r·.nbra3 de t-Ubfatur::nnento, capa· emm~éstímo realizado. ' cução da presente lei. c a r;laboraçâ"J Pa1s; . 1 _ 
zes de cnnconer para n. forma"Çlo de Pai·âg-rafo Unico o Conselho de tn- do planejamento geral da política de e) r:xar o prazo d': r .. nr~çl:lG Ga ex~ 
c:~,pit:üs tlct!cos ou aguados oH pa- vestimentas exigir_â a àpresentação de capital êstrangeiro. . ploraçuo ~ara o eap:tal ... 'es~ra~g~1!-~ 
ra ~ r~mcsiln clandestina de lucros Jtodos os -documentos que comprovem Art. 27 ... o Com;elho compor-se-·á oiJ_tenha todas as ya.ntageoJ,~_JLJtifJca~ 
ou divisa:> estrangeiras, · ·a regularidade e legitimidade da ope~ de cinco membros, nomeadoS· pelo VeiS mas. sem. que se const·.t.ua, mes, 

l'ação . . · . Presidente dlit' Rei:>úb)ica, ·aepois de tno·d-epniS de~anm_lamen:e rccn!)etnrto., 
_Art. 69 Tôdas as reme.;sas de \'ri~urcs · ' _ _ -· _ -~:povaaa a escolha pelo S'eno.do Fe- em fonte perene de r:~mcssnr. de )um·os 

·pru:n o e:~terlot:, QUalldo i"e_pre\;enta- Art.. 16 As cmprhas em fonctona· deral dentre brasileiros maio""e.s: àe 30 necessidade de divisas estrange:n.s· 
re-tn r:!trlrno de ca._pif.ai ou reme!>Sti m~nto _!lO ~País, com cnpii.als e~tran- anos,' de recÔnheelda colhpe
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tência e j) detenninar, em face da~ lf.1s .. ~~-
de k 1t'!ro.o: ou -par;.nmento de c::édito, g~tros, ter;\o"' praw de 9_0 nov_ellt~) de reputação ilibada. _ gentes, o número de pess:.J.,~ ~rrul~Cl: 
t:mCré~>htnGs .. b.nanciatúen~s ou ser- dtM, a ~ontar dn do.ta da pubhcnç_ao § 1? 0~ Ir&l dato' do · mb .. :O.S do ras_a ser effi:}Jregado~l,1as~?mpresas, !~-: 
viços de i'.tnJ?i'êSRS, .sociedades, !ir- ct:st~ lei, ,10-:?'a- p~~l!'overe.m o~ .regls· co-nselllo se:ó. 1d~ cütco s a~~s. r~~01,a.~ nal~zando a cxecuçao r.t:.<:};-c;:; p:e~r.1; ~ 
_ni,{~ ou filhtis csi'.ab21eddas no Bm- h os_ de Sdl<> _ca~:n~·~ls est.u:m__ge1~os ~?- dit sua composição pela quinta pa:-te, tos, ~ .· . ,.. _ . . i-> 
:<:il, terão 't>fi.:!(uadas atrttvês do Ball- Consell}.o ~e J.hvest.mentos. Estrange1-_ an_ualmente, e permitida ,1 ,!·econd!t- g) e-':h.mular 3: ~orm~çao ::!1:-te~n ..... os 
c:J tiJ) Br;~.sU, de'~:idarncnte l"CJ{istra- ~s, de. acordo com o qtle, estabelece ção. As primeiras TIGtheaçõ~s ~ei'BO e ?~eTanos 9uah~1:_ado~ _iJar~f~~ aesen-
<h.~ na- SuperiiJ.teildêncirt dà :Moeda esta .Le1. para ·cinco, quatto, três, dais e um vo.v1mel!to mdt.C:!L1a~ e_': P"•"· .. . " .... , 
e cto C1éditô, identificados os_i~roi.Jl'!- n .. , 6> • ; -:r ""0:: d- f lt ano, de modo a. que se po.ssa observar h) b~txar as !l1;S~ .• Iuç~~.s .e po.t.a_:•:-s • 
·ei.['.· ·.·.i o'{ r~metent.e.s c o~ fins a ·.JUe se t ... aragt Ui.ó. Ull_iCO No. ~u~? . e- 0: __ ;a a .regra acima. desde o_ L'1ído dos tra~ q~le ~oren1 nece~sa.La~ -1)<11 f1 a. oru5c... \ 
C-e:-...:ir..:::s.: as I'C'messas-. ld.e docume~tn.çao compmtóna suf~cl~ balhos. - vunCJ.a. da pres~nte lei_. • 

ArL 7q f: r"cmcssa do valore;;, sem )~1;}~· 0- .regis_~-~t ~fp va~o~ c_I~o 1~ap~al !i 2\l Os m;;J.nbro.s do com;;d.ht> terão Art-. 3,5. A 1nst.a~aça'? de €.11ipr~sJ~ 
a -..Jl:!;erv.&,ncia dos preceitos ;1c'ilna~ Zl~~an_gerro e .... I.;.ve -~ 11 _m .... , .~ a- as gar;mtin.s e as -incompattbUidrulc:.: e.::,tra_ngcm1.S,. no Pais, ft~a l:a .. depen- ~. ~ 
fica. sujeiC.ct- á. IUJ.lltn (lb. dez.· .Vêzes o tn- da .. p\ibll~~çao d€sta h le~, s~ri ere: atribuídas ao.s membras do Potíe:· Ju:~ dencw. de _lw_ença que a[el)(;er~. sr:m .. 
:se1~ V:'\tor c, .U!} reíncítléncia. B vinte hw.d~ ~e ac~:/~~ co~n o., valm~~O). apn diciátiq, ,1o qu'e não e:olidirem r;(',1~1 as pre, ao ObJe~n·o de trazer té:cmca .nu­
vezes o sen -\"hlor, cassadas as· cartas rados l.rv esc~.turaçao da cmptc~n. . dispool.çõe~;; de.stn. lei, inclusive 2 proi~' v~ .ao País, unpo.rtar em economia de 
C.e autorização para íuncton::,mento Art. 17 A falta de cumprimento de bição cte exercerem at.ividad?s p::.uu~· d1v1sas _01.1 concorret:_ para o nQ~s~ _de~ 
-110 Br~::.H da cmpr~'.5n responsáYel, qhalquer dos dispositivos da presente c-o pa.rt·id~rios .. -· ?envolvi!_tlento. N~o se· .pemuhra a 
qu.s.tl.do trnL-nr-se de emprésa Jl.ttmi~ lct implicará em llenalidfl.des que imt. ~ 3q Os membros do Con."e•Ilo U!rão mst~la-çao de emprcs~ ·•10-5 setoz:es ou 
zada_ nR. tórrnà-·da lei'. · portam en1 mnltn,s variá~eis n~tre 5 remuneniçáo equivalente à rln'> ).iinis~ regu!'es onde as empre.sas~ ra~101~~·1s 

Art. 3" A prática de fraude adua-· e 20% dos capitais. l'CCOt1llecidos. con- tros de Estado. Cevando ex:ercer a est~~am atend~ndo. plenamente as ·ne· 
nein, ot1 can1bial de que l'ésulie sub· forme a gravidade, de acôrdo com "o função em~ r.eglme -de teirtpo i:ttcsral. cef.sidades regwna)S· 
faturamento 11a E>JtPoltayão d3- b~ns tcgulrunentai;Üo a ser bfuxa.da _pelo § 49 O Gonse1ho escolhe1·.~ .• anuaJ. Art. 3G. o Tesouro Nac1r·nal e ó.S 
:e melcadonrt:;, unl.:l vez t..pm~d-a eJn l?oder Executivo. . . mente. entre os stus- ~em'l;:-;o,:,;, nq:.~ê· entidades brasileiras de crér:!:to púbit-:- ~ 
:pr.·ocesso adlUil)tst: .. ativo reguh.r. no,, . _ · . ,· A • • ler: que e~ercerá a pres!dêpc!a do _or~ co não :Doderão garantir emp!'~JLinlo~. .... 
qual Berá assegurada piena de:,esa ao §19 'Em. caso, .de remqd~n~ul, as-_ %~'to. . _ - . . . . . créditos ou financiruü~tltos le!·o.nta~os 
aonsado-. tmportarit uplicr.ção no res- multa~ setfio cobrada~ em .dobiO.: - § 59 Os mandatDs das pn.'tlelt~:s m- no Extet·ior por· empresas controlilúllS 
ponsivel da~ -penas de reclus!í.o de _ §2~ As multas deverao spr _rc.:~!hl~as. vc-sti<!UHI.S começ-'!.rftO na \1at.a. da ins- por capital estrang-eiro ou dep:md{'l!"'_ 
tr&~ anos c n~ pl"oibiçãà de e::podãl'. rto Tesu~l-u Na_ct:m.nl e co~~t1tuhao le~ ta1_aça? do Co:;-..selho.~ Os mna(!atos te~:, cte qualque1· forma,··. de firmas· G~l 
. ' Al't. gç. o conselhO de Inve.stimen ... ceita:E.x..l'aordt_narla da 'Umao. :::.uce~:sn:n.s. contar-se-ao_ do te:·m!no pe.ssoas jmid!-cas com sede y,C' estam~ ..,. 
tos E.strangeh'tts fi}:ará o montanW-dos Art.'-18 Ficam tax:}tivamente proibi- dos,an!enor~.: \ . _ geiro • · 
,,nlor~s em moedas, papel- moeda, das e são consideràdas em_ efeito ,quai:':l- At't. 28. Nu o poderão ser ·men:1bros "'·t 

37 
, "'; . da às . Ut , . es. 

chet]ue, ow·o, jojas, m.edalha.5, etc .. , qu~r discrimin_nçõe!) favore~endo ca- do Consei~1o: .... · . 
1 

At_: . · E tv\aa a;a 1~s _ll·!.:~n-
que as pessoas gue viajarem para o pítnis estrn.nge1ro!; em detnment-o de a) os p1opxzeta11.os~ aciollls<.as,.d!re_. de

1
ciedtto .~s\~ a.~ c ?.d·testata~~.co 

exterior poderão tmn.s:pprtar, cábell~ capitais nacionais.' -- · toxets, gerentesd, t~~:nist.mdorcs._ pr~- ccia',enrenctno'sP\e,semm'1",-r-~s.ca"',,t.qot~e0~0 ',:,1~~~= 
d · f' 1' ' b ~• .. f t 19 F' 'b'do f>Jnc·on pos os e man a ano;:. ad n""Ol1a nu. - u " "" · ~. ~·"· o a tsca 1zn.çao ani.'Una. orneccr Ar .· . l.Cf\ Dt'O! 1 o · 1 a- {-- d"t· · d ~ 1 1 , 1~ ·f" · . t-n 0 ar"t;g0 anterior 'tS-~l·n f'l"ll"O _ re ... 
a ·re~pettivn licen~;a. · ménto da cârt.eii-a de d_epósito nos a-c 'lU 1 1g. ·• ~ .. es~a.Je- ecn!l~11 ps, _ll'ml 'a 'i cursôs ctM fund~o: JJÚbli"~~ d~·;i~"t.?:ti .. 

Pal'á~rafo (micO o mesin::> con bancos estrangeiros e orgamzaçoes comerciais e meus- . , , "' · · v ~. 
• · e • _ . - • -... - · •. _ tl'iais· · . _ . mentos crH-nlos por lCJ. 

s~lho _est~belecerã- ~ limit~ cio 1s.en- § 19 Ex.cetu.~m-!le, de.5ta ~ro1b1çao. o.; b) 'os séiv1do:·es é funcionários pt~ Art.~ 38. As sededarics do finaricln-
çao que mdepe11d~ra de._ hcença. bane~ _em .cUJO pats de c·ngem exlsta blicos de qw:tlQuer cateaol'ia que não tuento e de investimen~.os não podel'ão 
, Art ... 10 •. 1-1 prOibi~!'~- ~-a _reme~a de a tooeciprocfd~di!._ tL'nhari1 a garantia de '"'·estabilidade êglo~ar ng merc~do :1a,:;!.~n.a1 de ca-

'\alore.,. .paia o extepat que nao te· i 2? Os bn.ncos estrangeiros t.erão o Art. 29. Os membtos do Cf;liSelho pita1s, nçoe~; e ütulos emttldos pelas 
-n~tn vincUlação. com mer;;ado:rhs prazo de dois ~mos pant encerrar ~as ao se empo"sarem farão prova_ de emprê.sas- control9.das JJ.f capital ('S .. 
ef!1 JProce_sso _l'egular de im}lortaç~? nt.rv~dades de suas cart.eiras de depó~ quit;l.çi:o do- i~npõstà de renda. oeéla- trangeiro, ou subordímub{ a emprê-­
eom sel'-\'lÇOS efetivamente .Prestados sito. _ ração ·ae bens e rendas próprias e àe. sas çom .sede no e.sLra!.1gc1ro. · 
ao País por preços _ra~oãve1s e .cor~ A:t't. ·ao. Só ~. canitais eslfa11geiros suas e.snõSas, .renovando-~as a ao· de Art. 39. o autofinancinmento r.t.r 
:t_:CSP!>.J.?dentes aos mvets d~ saiârlos legn1mente rcg:istra'cfos t-êhl direito a áoril de~ cada ano. -· . intermédio dos usuários <1e serviços 
ndm2ttdo ~o Pais ou que nao se d~s~ Bnv!n.r _pru·a. os p:11ses de origem os §' 1'? "E:sses documentos serão cxaml· públicos ~ó será pef·mitido o: emrn'(lsa.<; 

.tinem .ao sustento de pessoas da fa- beneficios. decorfentcs óe sua inversão .r;.adQ..c; . e .arquivados no 'l'ribuna1 de controladas por capital de pes.<;ans fi­
~ítia. do remetente.. Pl\- ce:da.-cO~.~es:p_ontiente,_ / ~.Contas da União.,:u,.--- ...._ .. -- ... -........·sicas residentes tto P~is .~de t.od_~ il);o 

~--------....~-_----. .. ..... 



• 
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Dezembro de 19:51 -- 21'E'Í-, 

dtPEnde:Y~.s d~ pe.<>soas juría:r::fs c.:·..r~ 1 rr:-e.1ta c::xpend:Uas peio sl·.1-::;:!t! autor I cu~·a-se rrar~ntir p bom .e!Jlpr6go dos 
f:f'(<:: no estr?!J"'el:·o. d.:- ;;:;..::ttér:a. 9reditos rev1goraaos, P!'DJb:n:1o-se se-

.... • ... ....Ih d r~ .. ~··- .. . --t , t d ~' JD.m gastos com o pes~oRl. 
,P: • • ·.O. O C~:J<:;~ O e ---~f"~d;.1en .I ~.;._ mn1s e.:; e proJe O e peru .... o n<:~.J r IV _ Dla1lte do' e::oc3to rcmp!·o-

tc• s~·1·.angf'"lrvs esta/J.f'!ecen .. p.+a~o.., pollcmos -~ega:r apr?"n:~ao pelos mo- vada a necesSH.lad.e do- .-eylgo:·r!men·o 
cw (:OU!:.Jt;_e l1~rmas gelf'~.s ele co::,2u~~l~l .. OS 1dneucos que Jl!Silfl':::lt?-. os_pro- •dos créditos abertos pelo DeeJ:e':.I}S 
l.c.:ue p-aclrc~;z.::_d~s J:.::~:ra p,~~P.~~- 1_1~~ )J~~os, desta nat?re:za e qu:.·. ·:·1:1 m:,\- 1 ns. 41. 644, de 31 de mn.io li e !957; 
~~~2;-.:~~~--,~~~-·~t:.i'ld~d~-:P~,~·;:a·~-:l.'iit..~-~\~~a.\~\;nen,te re~,;ebldO p:.U~Cf!€S faí'J- '41.231, de 2.9 de Ul(\'::~0 de !J'}1 {: .... 

11132, aos :;erviàores que e.re. crm· . 
cargos ou junções , ttacio,-:~ do~ 
com o exercício drt meriir:iJta, "lt 
Serviço· Público Federct. rr_rp. 'tZ· 
mentada pelo Dccr.Jto 11< hl. ~ ~6 
de 6 de jet'eretro de 195V. 

Relator: Senap"Jr 1-lo;J->tlo de C ;r. 
valho. •. •·:~-""~ d ........ :S e r-05~-u .. ;a~_ctt'.S d ... 1 l<W"I:'-~, ) )42.490 de 22 de oatubro ti~ 1957 opl-

c-Jt"-"d"d-~-<>..-~~.:;(l11ncn'u<:-s 1 ' ·á ·• 
..... • H " • .-....... ·- " • com as rc.F~rl\•as assine.1aàas em namos pela apr~va_çao o p;o;cto. o projeto de Lei do Senado r.u ''!}. 
F~ r( aro to ú1:ico. Ap~OYJJ_!o:; o plr.nJ! m·an~nciamentos que formul-:tmoq a Sala das comiSsoc~. em_ :!3 de no-~ d:'! 1!~·39, de+~.r:c.!:1::~. ao- PJ<ier Exeru .\'C 

{:r ::~1~2; r- .as T!:J~·;-nas _ zr:·:-.!& cv:-.·.á- 'I:l·c~cs:h:'ão ç•Je ?n':or!nm concessões 1 vem~ro de 19Jl. -. D:zm."l ;:r!.cg:~r. tormn· ei2-tiY<t _a, concessão {.-:a gr.1 •fi· 
t- .... a c~:t; a_!:·::::::.·:e.s. ~-éd::~.c:,_ as !=-.!-~~ de p~n.-:õe<;, c.ry:;- ~mc>s pela aprovação 1 Preslclent~.-----... Fausto Ccb:"'C! 1, RP . .:to!'; cação pt•evista. no inciso VI do '-l'~.-
~ :~~ prfdjus c~o re~:;;..e:·.;·.'!' ;:;ruJ}O (1.?, do rr.:.õente p.·o_!::i.o. - JC!afllt~m par~nte - • .!~m r!c •"}a us da LEi n? 1.711-, de 28 ,le c~t 1':H 
.-~.r/~:-~i-e3 ~e-r2.o c0r: .-<J.dG!s a. o:J.<;et:ú· • . . ~-,.. d _ -. vwtonn~ F:e1re- l.0_k:tl ,•a &l~ de 1932, !E.')tatuto dos Func.o:11 !•.'E 
] r ,• ... ..: .. _. --, ,",'l··:~d.. ~--~ r~ (l._)' Sa1a dfi.S CODllS_;,O~S, em_ 29 e no VClra- JCllO .-'trrucü; - ~2rl.!O J:amo.s P'•b'l"'oo C'vis _.,, T~.,, .. ....,.) "O" -:~>- •. ~· •• 

· .... '"'"" '--"· .~-.. ....... ~· ·-· b d ,.,, uanld Krieacr · .. -' I "~ ..... _, · -· "'" "-'"=" •• '---~- · ..... J..--.z~: pre·.·:-;to.; no :-e_,i.t: ... :r">"J;Jto-. Q.l';· VE.u!_ro e J ... v~.M ~nd~- Tâu ra ~ .. ~ -.]i'ernande:-.Tuz-orc- ::J.:.-.~r.~tt R:-- r;:-<; guc exerçam C!l.r~os on f~tno:.ô'; :"" 
<>:-~".3.o pr;:-;nilir ~ ~dap ...,, .:.~~ ü:>dt:·,pv Pie~Ide~te. ~ Fe~J a_ es 0 ,' Rt:: sado. l::clr.mados com 0 exer~;lc.:o ll-• 'i, .. 
... , .... " ~~····· •18.to:L.- Dt.c-Iflut J~osado- l•austo ~-- 1 , • 

\.. '-'0 .., s,s,:::-mas em r~d-·~:l. 'Cabral- JOfJCU'm Parente.-. Victo~ , 'c.na. 
/ •.. 41. E' ohríga:ó -~o. nJ.::; b.a..ah- r mo Fre~re - .J.Jão A,ruda - Lobfi.o I Pareceres ns. 751, 7 ~? o 753

1 
i E.:sclnrzce a, respeCtiva j•J,,:.:;,(·,>·.~c 

c r;; c' -::. .-ocrcdades -corut:c: 1 ·, -"l~nl~ 'da S:lveira - Savlo rumws. de 1 gs·J I que o prcjeto visJ. a asse:t,'r.:-r . li ~-.. 1:-

t. .. .e r:> so:.-2eâades cnõn:n~-~ls .• a. cl':G'J-~ ___ , ! tagem aos guardas do Dc;:::~:-~Jr.-.rlt c 
r .. -:"f:: o úa p.1rcz:a r! e cJ,l~aJ c de~ ~o 751, DE 19Gt I Nacional de Endemi:::s R~: ais, ·-cJ-~1' .. -
c.;~:.::, p-.::::nce""tt'" n. P ~;<1C.'.lS j·s;las · d 196 . _ derado.'> «UXiliares dn ext>rdcio dr! pr,\-
C'J _lp:jd]C.lo; resid~:l.e;; 0\.i l7omici!:a- Parecer nl? 75:), e 1 .V0 CoTJ;1<"'5aO de çons[tfweeo c I fr.s.:>ãO médica•• e que ·•e::e;:;u;:..:-.:-:.1, ··-
{ ~ n:J. c.:.:~.:-!or. Dà com:.ssão de Finanças,-.sô~ Justu;a, s~brc 0 .PIO,~to dl' Lel,àO soalm.ente, o set·vJroo, cs!.an.lc, __ , __ ; .1· 

.;-;~. 4.~. lçual d:..::r::m.;nf' . .:''iJ ~;-tl't_ bre o p,·::Jjeto de Lei da Cãma1'a Senado n. 30• ue. l&pg, CJUe Ulf~O- to, ext::'-'.::tos mais di:·etu:n-JJ~~· 1· 
ftit:o., na co:-.· J de ltt-::-ms e p'=;·dao:;. pb.- n? lil1, õe )!)61, oz9 2.343~B-ô0 f(::,;a 0 Po<!.er IO;:r:ecutu~o_ n :tetwc<r cos de vida o~t de saúde'', '1.i.l 

· • · r'on• ,., a P" rca'a de 'CC"O<: di "'a Ca'ma,·u) W<'C 1'evfgora, pa•,· a concé.ssuo. de- yrattftcaçao pre- mitindc, pois, qUe os C~Ctlltr' ·, ::. 
:-~J ......... -·~r •·· ... -" 1 

... , - " -- vls!a no a.rl•!fa 143, i1lC'II>O VI da n1strl:1cá~. ' · ·.-: .. 
n.~·c-.; a~tiDaidr-; R pess~<t.S fL~:cas ou ciai-s autori:.-aeos pBlas- Leis nú- 1952, a_os :-:eq•idores QUJ exercem. A comissão de co~1;-;titll'çJ.o r ~-rc;; .... 
•. r:e-:::-:ic,;,._in:-{"> e (JUtro.:; '1~l.!.Sq'Jer pro- mais tres a.w;, {...S creditos espe~ Le1.. 11 1? 1. 711, da 23 de O'"atubro de I · 

· ;~,.:::;:c:..s r;:o:,:cif-r..Lc'5 ou cioü!!~:Ha..:ar-- · m-eros 2.9"14, de ~J-11-!956; 3.057, cargos ou junções relacionados tiça, pur parcce1· de 2:3 (;o r:.r~.-.·.-:,' '-10 
ilJ rxtcrio:·. rle 22-12~1956: 3.244, de 14-8~1957, com 0 exercic:o da metl;cina no m~smo ano de 1939, opino:1 !Jl:· ~;J~:-

/,r:. 43. ~o\5 ·opera';'ü:;s c:1.:nbi~:s 111.; e d{L outras pnw.1-ências. SerVIço Pu<Jl!Co Federal, regula- gênctB, para. que a, resp~·.o _,_, P1 '1 ~ 
r;t~·c-:1do de ta:ra livre só p0Ul~1"•V s.~r Relator: senador Fcwsto Calmil memtada pelo Decreto 43.186, de I fr.stasse o Departamen~o Ao. Jl ~! .:. ~l-
deLu·.-das atravé.:; de estabelec·~n1)ntr.:s . . . . ~- 6 de jevcr:mo de 1959. J tivo do Se!'VJço FúbHco <D.-\SP) r e, 
.:::.rtorlzado.j a op~ra1· r.rn cJn~b:a, cvm On~mano _do Poder Execull;·o, o 1- ,_ c~ ~ ~.. . "' · por int:nmacão de rode •ullN C!:! JI.JH\ 
"'· i~ltervenPão do coae~-e:- of:~ a1 q_u.:w-1 Pi'esente proJeto revJgor~. at-é 31 _ ~c \. l_!el.!t.~,J, · ... r. ~.Jfe1l~~.._s,.. Pllll~nt;,z "' J decl3J-'OU que os processo-s tt:::,1 ·~v-::..._ \1. 
elo _,:·evista?'em le1 ou reg;•l .. l:n:;nt"l• ::t'S- dezembro de 19-63, os créditos e.o;pep~ns r. f-"'tar)('!lece a Lei n,- ~-!~o. ~e 12 d~ ccncess.ão da gratif.it:!~ão ê'!TI ;'lJ.-'·\O 
y...o::J.dendo amb.Js pe!a yleütid~~~1 ~o de crs lOO.ílüO.(IOO,C'J, ·C<'S .... ; ••• JJU-~o de _19;60,_ em seu ... r.J:ro 18 e pa-~ estavam sendo bstruícios n,"J",_'!l'lü~:re:l~ 
.dente, assim como pe.a clas.stdca.;ao13ú.O{l0.00(t,00 e 0!"$ 300.000.000,D?, lrág.afo un.co. \ tC', por- cat-egorias d-a ~~r-.-k:,~rc~. ~.:h:-
-eor!cta d::t opsraçáo, <"&LTdC! n~_ll'ln~·s l abertos pe~os D~cre!cs ns. <J 4L644, ~e "

4
-\rt. 73. As condJç-ões de p.1ga- I mado, entretanto, a ~tençlo pa, a o 

:1~:-a.dc.s t)~la Sape:m~ende:tCJ<l t~a~~l de ma10 d:- 19u7.·. 41.;31_. ~1~, J9 mentoi d~-1.;; grat~fir:ações de q'Je t fato de o projeto sõ'ore o p:ano Ce 
J.;oooa e do Cri-dito. _ ce n;~rço de _?-_:r<l7 e 42.4.9 ... , Lt~~ .... àelJ ~t.r-atuw 03 it-ens V, VI, \'li e IX 1 Oiassi .. :-icação do-.s C2.r~IJS d::> ~:_:t•··,:ro 

~ 1 .ê,s opPrações que nao s~ eu~-outumo de 19al. do a!·Liga 1'15 ria Lei no !.7!1. de CivH do Poder ExecutiYo, el1tãr; .t .:.r.-
qua;r:rn c1~r~me!'l--t.e n~~- tt~n~ esiJt'~! Visa-s.e, com L'EO, atender à.s .se- I, 28 de O',lfti~:-o de :&õ2, .serão !ixa- m_i~ho de sanç.ão, cstah~::=r_:·~ w1 _.:..~·tt 
r.fJ ... 0-.:3 do Cod.2,o d€ cla ... ~_J_Lc,_._çao aa~ guinte.s despe:;a..o:· I das em __ 11~!. &lt ... g0 78, o p.Ht7.o de se1.:. u1 ltl•H'> 
t2c.o p_elfl. SUMOC ou S-tJa.nJ_ cla.o:.s.1I- j , · , . _ . ....,~ . ... ,. , ?al'a o- Executivo rm"1e~ey ao co~i~··.:~-
c?.vei.s em rubricas . !·e.s!d'J~lS cG-:10 . a) _reaparelhamen.o dos .orgaos e 1 Pmáol~~o ur:_t..-:0 · ~ De:1L.o •. f-:..:12 I ,r:;o N-acional 0 1}roje:'l d<) l!?! JE"·':.1::, ~C:o 
•·oa~ros·· ou "Dive:·sos '. w pod•·.:\o. flSCahzaçao dos 1mpc3tos .n,ern'J.') d'l- I seis me:-: .. .,._ ~on •. ado1;. d1\~Pttb1lÇ • 1 :.t men.::~on::tda r.-::.n: 2-;'2m. 
_sp~~ r.eali.zada.s através do Bn.:1>:-::> do un~ão; i çá()_ desta :f:!l, {)' po::u:r ...:,....:ec~ltwo I . · . . _ 
Bn:.s1J 1 . . . _ 1 env1a1'á ao Congre,;;w ~;-J.cwn:tl Em face d:sso. r.quem Cclu:::-:~--~' ,'Pl 

~ · .. . . ..... .... . ""';..; 1 1)) aper!eiÇO!Uncnto e m.speçao do.:.: j projeto dé lf!i regulal~do a eo~- nôvo I:arcce:·, d:ttr.rl.o ·lê ~i d~ , .. ·, I) 
~~ _2. Const.Jtm :nf1~1,<;o ~'--'-''"".ai servi~os fazendário.::, inrl:wve mate-'· ce~~ão- das 2:ratlfü.:~võ~s de i1Ue, ~l· 

19
,..
0 

-.. -
11 

, .. , _ _, ,. ~,.~,. _ 
r:i:lJ.Yelcommultaeq_m;--:'.en;eall,O'~·riai- 6 . 

1

. ·t· ~t :t· 1• • . 1 ~e o,aconse. ou a eJ'f',tO.h._, .... 
rto valor da onêraeão, a dec!a:·açto de I · . _. tla a e.s e ~n JgO · : JCto, atendendo a q'.te a ma:,-:·::_t .·: .. 
i::-, formações f.ãlsas· no formulário que, C) rc_apare~hs!lle;tto das rep~1:tu;oes \ li _ como se i-'é. :1 con~?~s.1o de ! !'.:Otava enquadrada no P;snc ,._; ~ · .-
CD nümero d-e vias e se;undo mGdêlo;adlf~neiras, mc.nsn'e h11JuraLono cl~ ,gra1ifica.ções, nâo-apemw :r previRta 'sif!ca-,:-ão (Lf'i n° 3.íf0, d2 13 •:.; .,_,~~:o 
cT":I.-lr.linado pela Sup!':inte:!~6,1CW ,anuhses. 1no inciSll VI, do ~1'tigo 1<15 da r,ei f de 106J), COl'!'fl1do o ;!~·a:w ·.;:·r-~ - a 
<--! !J>Jeda e do Crédi_lo, .<.er.l p;.;:f·idoJ Esclarece-se, 110 p:-ojeto cart. 29), •n? 1.711, de 2S. de_o";.l_tt~Jro ó? ~932ldev~clr. onltn.'lç~~o. n:::.; t-~::;lo.; ci."'' ·~ 
-rm c::~a. operação .~ssm1A:.:!J P~!o c •. r·n~ :que 03 crédito.s revigorados não po~ I (~~atuto d':~ _F·uncwnarws, publlc~s tma lei. A :tpl'O\'.?..-:J.o do proje~o ::-·::·, .. 
1-; ;: Vl.!::ld.,.o p:1lo ___ e. .. -~~Je>t..., l~€..! 1 1-•J, l,;·u~: . cterão, e~ caso algum, cust-ear de.s~ j ~lVI~ da un~;o' ~ 1~a-;, . .:taJ11be~1~ .~s !1- .. c~ria. assim. _"em p~·ivilcgiar o·; :r ; .. • 
{·<>r.:o e pdo cmd:to~ que .. e1a .n.e. ,petas com pes~oal. ·. x~àus.nf?S d~_l1J.::t.l.'i .lh.l;-o;, d~_:e .. a .. "n~ I v!dores que ~bram em_trabJ_Iho ~~~ :·;.­
YJ.·e~em. I u _ o proJeto e..'>ta. acompanh:1.do 1p1azo acnna md,1cado, -E'- deHdan .. n tmeza. c~p-ec!al c:Jm r·Beo t.e v;a:~ :...ti. 

f' 3 0 cmi.selho da snne··inte!idt:n~ de Exposição de :VIotivos do s_enhor I te reg1úame~tau~. . , . .. . Baú de>. 
-" · .. · ----i · · - • -Ministro da Fazenda que ju<~tifican~ A aprovaçao c,o P<'O.J~,.o ;mpHr~'!'!~ / 

c.. a. d~ :l·:0<"dr.. e do Crea:.o c:1.ssarn :J. do a medida iniorn;a. ' "' em privjJegiar os. serviào.te.;,: tJl.:c cl:Jrd;n A essa cjrcmt'itância. _ ncresce .. ~~·-.:a 
aulor\z':-çao para: ~per3~ em_,c~~,!!'Ct • · .. . i-em trabalho de natm•eza 2"Pfc!al, com 'I dP..ta, a revogação, pelo ·•c;:!::!r E:::.·c·;~l-
fk<rl,';,'~!cs esta~eJec:.m~,ntüs qu~ i~~"':;:. 1:f.:sses cr~dit!J.;; se destina~1 <t'-' de.::-·' üsc_o de -yida ou saúde, e i;;;so oL·n- vo, ex ri do d2.:::rclo n 1 5'J 2.11, d,i..' ;..;;. 
r.el1C~·~ .. ;:n .,o_ cu~~pm.nA) do d.~J· 1

J p!---as nec:i:lsânls_ ao n;~pa~e1hamc.r_:-~ 
1
1 det·la. o s1st-en~~ em que se _iDto:·mou de março último, do5 :úo5 :mterb ul 

to no p.es~nte alf1go. tO de órgaos_ desta SeClCt.f!-r~a ·de E:.~, a Le1 3.78-o cnada rPla.:1o ce Ch-t~i;l-/1 que concedenun, e;n têtm-Js re;:c,;-.,. 
§ 4o. 0 texto do presente a:-1~o-o ta~o f entre t!les as repartJçoe.s adua- 1 ficação de Cargos). ·d· t . , "'. r d ~ ,., v· . 

cc.nstará obrigatõtlamente- C:.() forro~~~ nei;·as) e amda às dec?rrentes c'!.J l . . ...· .. , .·· I CI .une!!,; - ge.L/.,n~:-~a ~:> . ~ · .. ·:',r_--,'.: 
apç:·feiçoamento de serv1ços fazen· 1 O P~?Je~o. foge, a~1m, a~~ iJlC..r'u!~ e:nge!the.L.C.S c c ... L~.sta..,, :1-> r.t?tJf,-

h'ü~o a que se refere 0 
§ 

2 · dârio.r;, inclusive na parte material. n.:.e1:t? JUl'IdJc-o em que ,<e .ns::-.1·evt: u 1 çõe.s r.reviBws nos inc.t.sos V e VI Ga 
~n...rt. 44. Esta lei enh·a:.á em vl!,\'0:. Como já se acha pràticnmente findo espec1e. J artigo 145 da lei na l.'i'~l. D:;, <"· ~-

nn. data de sua publicação, revogadas o n.tual_ excrcici~, a~ térn:ino _do quat 1 Afol·a. is.so . .seriá- ele toC:o dr-.:;a-con.3e- ficaçüó indicada no :n ;i·-;o v; t~ .. ,,~:~ 
a," <l!sposições em cont:úr:o. a. 'r~fcrr_da nutor1~açao leg1slatr~rn.~ pe_L"- :havei tumultuar·se a 1~-:!,)!::u;.:O.o, ~lte-1

1 
tl'ata, como ,temos vi~to. o prow_ .. u r:·.r: 

eâmal'a dos Dep-utados. e::n 30 ~1e àe:·a vrgo:, lmpoe-se a prov1den~m .·J.ndopse lei que ac:to<l de . tl' r;J:".1- exame. E' cl!do ou~ :·azô::.s PH~.it;:, :t-· 
no;:embm de 1961. - nanferi .l1a?·ri!ii ora_ sugenda, em resguardo dos 1n- ~·ada e que ne-m teve. ::t:n·la, a:Jr<:::lair,s res articuladas pelo Ex€cutivo, r:..:·;: a 

Anlônio Baby - WHwn Co.lmJn. ted~·e7es d.~.Faze~~ab, 1p01:quanto_ a sl_!-:1 ·os veto.:; snfridos po~- z:?.::I.'-> de- ;o:elG, can~ 2i::unento to!fl.l d:-r.1 ;;-~·J~.if.o:·:f-:; 
a oçao vnJa po.::.SI I•tni a execnça,} d'~pos'tiroso . 
do 1·eaparelhamento das repartições . .:. : ·- l ~m C1ijO gôzo se eJ1CO:Jt:.:1'L1 :..1:.;r. .. 

Pa'fecer n9 749 de 1-961 qye atuam d~retamente na. at·reca_rt~-- < _rn .. Diante do expoõ>.?, ~'J::• ,•or-!_._a_:-lle:_: servid.O!'('S, qU::ti;; [!.<_; 'ie [t !ei .n." .. 
__ . ' . ~ . çao federe. I, megàve!m~nte neces.•nhl~ )'J.ar ~~~t-e:na !egal_ fm. ~~l<to. e ~ng.~ ~ 3. 780, Jlle.'.; h:lVêl' lnelh');'a::io [:. iJs· .:n-

na Comzssao de Fmançu. !\O-Ida::; de melhor adaptaçao para o prc· boa ~.~ecmca. _1egJ.s.atn .... "· n'al-.o:::, _pu. cialmente os vencimm~o.~ r:O:í"'m n11L 

ore 0 Projeto de Lei da qo.mam encfümento de suas ímportantes tJ~ _ e3tar a_ ma_tér)jl ~~qua-rt,?M!rt _na k1 ,.. . pl·c-valece:· efetivamente ~Uo n,-.:~-~-
nu 13.9, ãe VTFV (n? L33'l·B-5J, I nalldades." -3.780, a e 13 -~e _JUlho o c :r.uo. op.r."- 1 1~ ... em f'm' 1?el""ão .. 3. 0 1 :-n'~cl' • ·e, 11 _ 
na -Câmara) que concede pensuoi , . mos pela reJe:çao do !>rJ;<~to. : "- · ~·. •- "' · -- · '"· · 
t-'special de Crs 10.000.00 mens'!is I _li!- Como se ve~:Jflca. o que o ,g'?- ... . _.. ... .... ,.,.-~ J.ores Qcnef!c:iados pe:o p:·ojr:.~ v-.t 
à viút;a do poeta e toinali<>ta An~ v~r~o _pr~tende, ~ev:gor.and.o • os cre- Sala das ComJsso_~~· ,c·:;:. 2o oe •'.,'~~~ a ver~adc é _que CJ.lc::J_j_~>Jl]e;; _.~\ or<: 
tô 1 Bot dHvs mchca.dos, e mcentl\al o nu- -lo de 1960. - I..owwut / vnu,~_- ?~~ por leJ csv:::c1aJ, a gr:ct.a:·.-a•_;'o r-;:· :·•s· 

il.o ,o. mento da receita da. união, atravé;.;. sidente. - 11:!ene:es p,ur~utez - ::.e- -, ~ ""' 1 , , . ., 1 lt,. •. , 

Relator: s1! Femanàes Távora da. ·modernização do apat·eJhamen~o pator. - 'Joao Arnalc..·. -- .'t·ttcr~m!. co td~, tdf\ ou, ~ ... l ~;-· s ... ;_:·,- nml-.::.·::r· 
. fi.scal, de Aguiar. - Daniel KrJC(}i'/• - :l are a a que l!--0 lit.- • .1,) · -- t 

~e nuton~ -~o ex-~.d:r_:mtado Ca.r~~s sem essa attralização dos órgãos !L<;· ! Francisco Galloti. - G[!JiVIr veuo.'0-1 11: 0 ~Q .337 se p:'L!lll.~ n '''?v5:·.-:w._ c,"_.::~ 
Lr: ..... erdn, obJehva _!) P~OJet\' em apt~~ •:-:11s não serâ possi--.-el estanear a 1 Nu 752, DE ,!G~ titumdo uma co.m,t.:o a;~ n!r:); Li t~· 
ço conceder· pensao ~speCla\ de Cr$ l enorme evasão de tributos ocaslo· Colnl'ssc',·o de 3 ,,.,-,-·o . . · !:-~•·es "dmíni-h·<>th'o~ !-la ''i :::n:J ~ p ;:: 
10.000,()0 n1en.sais à v1úva do poeta e [ d 1 d f'"'ê · d ' ·elh Da '· Pni1l.lo ~ ·.-1'1 ~ "~';"':.,+ . . :· ,<__,~·; • r , . jornalista Ant"ni Bo"'o pagancto~~e a na a pe a ~ 1.'-'· nem 0 apru a- Civll, 8ôbrc o Prc;j>~ 1o 1tc Lei ilo .snte .. cJa do ~-·~"')~ G~ .. .l -l' J: ':E 
rf 'e··da on·ã

0 p0eioT~o""'0 NaciÕ.nal menta fazendano. Senado nu 30 de 1%9 il·ue aulari~ 0~-l~lc::.-_o p:'OJ::.o __ ul- .~: ·1''' .1" 1 '1 
.. 1J P- ~ o ....__._ - • ' !. - ' 'J._, r'l't ·a dl',..onh:t "o-l~"' -~-- ,.., • 

à ront.'l da dotação destinada <!O.S pen- As~im, ao mesmo t~mpo em q~e .&e ::a o Po_c!er E:recuf!~o c, e;c : . .-·~r f! • • ,~~- ,...., "' ... _ · ::. r·~,- - ~ .. ' . ' 
~jonistns àa unro. c busca fortalecer o eqwpamento !man~ concessao de grÇlll/lc.t ... 'w ~~~;; .. ,_,! C!e .a ·l-,tl!.ez:t. c_ .... :l._:d1 · ~J .... · r, 

As razões que ~ndamentam a c·on· ce!ro de que o Governo carece p::tra no art. 145, í11ctw Vi tia L~~ 11;- ·::.;;_to, e ~t~; _:l_:'Jlll }l-'"J c-:J~:(;:·c:o I- ~z 
cess&o dê.ste auxflio f'stão exnustlva- incenurar o progresso naclonal, pro- mero 1.7i!, ,.w ~-8 c!,. o:·l1.1Jrl) u~; :_c :1:- C.c·s:f~:':!t;',:n. 

o 

·-"' 



i 
.Jf2852 Quarta-feira 6 ·OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção ll', 
= =··-
Nê.:;tes têrrnos, prc-c!3.~no.r.d;J. emho-, "Art. 1.'? Fic...<t rest-ab::lecido, a 1 d.epender de autorização ~ll'iicl..al, se- ) EMENDA No 1-CCJ 

ra o:; nobres pronósitos do projc.~. ·1·c- ... ,pm'tir da da·ta da publirs.ção tlê.s· rát. obrigatô:·tamcnte recolniêaz ao . . 
comcndamos a Sua rejeição: · ._..te ctccl'eto, o pagamento das .gra- Banco do Bra.sil S.A., às C~uxas Ect:· Ko lllCJSO 11? ~o Art. F', bé'm co:-o 

Sala das Gomi.s.:::õ::s em :.! àe junho •••• tificaçôes de que treta o artigo nõn1icas Fe,ierais ou l:§t·nt::c~>. nu no corpo do artJgo 2'\ c amua I: o .:or· 
de 1961. - Jarbas Mc.·n:nJ;:{ío, Prl:si- 145, itens V e VI, da Lei nUmero Ban'!o Nucional do D2S'IDV01Vl::u··:.w po do at~t9 zo, S\.lpnmam-~&....:Js 1:. :t• 
dente; AlOJJSio de C((rvctlh"J, R~!a~or; 1.711, de 28 de outubro de 19.:-2, Eccnôm~co, ou a Banco de :r.:c 0.; D:- VIas ''SeJam acoonL~tas, e do c1·u,·. 
Paulo Fender; Joaquim P{lrentE. n.c:=; funcio~lirics que vinhflm ~e- tados~m'Embros óa Unlão Si:JUr.:.1 .nc>o· E:;;nado Federal t:m - 0 d" ·_ ..... d~ 

ceoendo ta1s Yo.ntagen~ por for- nist.a~. c do qual possuam m~:s (!ç) l!''fil _ Silvestr 'p,.;,'"- ;", ~ J[ .. ,,_. 
ça de- conce,s5ões autorlzr.:da.~ an- pnet3d.e do c:tpltal sodal mte"'rnllz2.- ' ~ · ·. c .... •C. e,,, 1 .~- ·to~·· 
teriormente a 1.9 de julho de (-lo". - N 975:J, DE :s·il ' N .0 7f3, DE 196. 

-.-.--

Da Ccn .. J.~só.o de FinanÇ•lS sô­
b1·e l?rojeib de Lei do .Senado 
nY 30, de 1959. · que aulcrh:a o 
Poder Executt'CO a ejetitaT a 
cc,ncessão da gratijrcaç:an y:ev!s­
~a no art. Hb, inciso VI tla Lei 
n.9 . 711, ,de :28 de outubm d~ 1E5~, 
(E. F. P, c. U.) aos ser! 1tdores 
que exercem cargos ou tuw;ões 
n.lacwnados com o exercí.:i'õ da 
meáic<;m, Úo Serviço Püôlí·~O F<1-
<tE-ral, ,egulamEntaáa. pe!o lle­
aeto BY (3 .186, de 6 de j ~verel-
1"0 t?C !958. 

960
"· . - . ' ' . r Art. 2"' (,O mcs::no Dec_reto~t:::• Da Comissâo à~ _r•:í!~tllta.~. ~::J?I •• 

Desta so!'tc. per le-1 <~e :mc.::tt:va do 1 "SE-rão reccihl:o.s no Banco do Era· 0 Projeto d(~ Lez c.: o .senaao. Ji'-' ':!:, 
P:·óprio Pcctei--_Exe.cuti'.·o, ~fnt·am at21:- 1si1 S .• l'j_. ou a Banco __ de q~e os E.<::~ de 1.951, que ailelt": 0 ftrc-1..-f) 1 ào 
d1dos os justo.:; 1ecl::nnc:;, "da c!as~c I ~Rdos-~nPITU)r0.) c a Umao seJam UCl'J· ert. B45 do Côflu;o cto PJ'CCJJtSt) c1 ~ 
médica, ficando, port_at~to, prejudt~a. 4 1 ;1i:~tas, e \lo r1ual .~(lS.SUam ~r..u:.:-- de m·.·; ri! e 0 art. 19 do D(;c,'~i.o-~e: 1 ~·) ::3.::Jl7• 
da a preS€}1te P~OpOZ.lÇZ.O, QUe, ri.3Slill, ltad:; do ::'lpl!a .SCC~f'J in· . .t;-glalizflc''l de 25 de jct:ere~;o C~ Ir•H, 
perde a sua razao d'ft ser. i:ndcs os .t~p:J:>J~t:!': em 'ii.:rf(L;.rc p.:1:· 

Fq.ce ao expôs to oninamos pela : .;b.ranu:· a €Se::::u9Ho ou v/ya~h·nt·~~;c 1 Hel9.to!·: Senacior Fac;!o C::tl):'n! 
reJ·eicto dó prcjeto. 

1 1 ~e sernços de ~-w·dacle n·tt:·i!C1. :crt- t, O prFs.e". te "'-'OJC!ct de lei o:: r.·,... 
· ' 1..,1dds do-s "JI'SUlll rLre.:. IJ'i a.,.,,,,~. tS ~- ·• !--' -l' ~ 

sala dns Comts.sõe:>, P:U 29 de EO- (n'2'las emp,•ê:;;ls _ J-c.;.~Sl')'''Íl·a~ _ 1 s2nt~do pelo nol:)le Eensdo:.-- \lellltn< 10 
vembro de 19G!.. - Dam~l Kneger, ,. , . "' ' Ig~eJ~". altera o mcFo I do arJ'. ~·~!-> 
Presidente. - Sau!o Ramos, Relator .. Aiem oe ·':'?J '-' na 0'!0.?. :!~IP'<-t- j áo Código ao Proce.sm Givil e ili .n!~. 
_ Joaqwm Parente. - Joc.o Ar11:da mdlCa~ia ,aq.,c 8 ~Ls:_--os:tw~'S acre- 1 19 e 21' do Decreto-l2l n') 3.0'i'i, de .~'i 
_ Fansto Cab;al - Fenwndes Ta- lnuna 0,proje~o (mt. 4"> Qll~ '·8-J lm- de fevereiJo de 19-11, vísanào a P::!rl!l'•· 

B.eldor: Senr.dor Saulo P..a:nos: v;fra _ Dzx-H:•ut Iww1ro. _ J .. o-~PCtthnc~a.:. ~2H'dG3.3 nos 'll"L•go:o <:uja tir que o::; depósitos de iJen.-j p~·r:ncrn.~ 
Apre.o,entado r;e:o nobre se::nudcr bdo da SllVeiltl - Vlc+cnno Freire. aova leC'açao fm da~a rel!"..'.S Hil3os do~. de t:ons!gnaç·ão em pag?.rnen:.0, l!e 

Fernandes Tãvcra, d::t~rmina o pre- ~~~L"'X10~1~~ocl~~a~Õt!~l~c:_f1}~~i~sa adecteg~~~: importãncta.s cujo levantamento aç4 
s:;r1~e projeto que "O Poctet EX·;C1Jt!vo 11uer Estâ::lo-l'nembrJ, 01~ ··fei~~3 Parn. r;.::ncta de autorização jvdiC>r-ll e de !H· 
ton:ará efetiva a concessão t3. gra- Pafeceres ns. 754 e 755, Lal'anti.a a E:-:ecuo:,:[i,J ou 0 pagamento dos os depósito<; e ti1d~Dheiro pa!·a g2.-· 
üficaçâo prevista 119 art. 1~5, jn~iso lje-- serviç-os de ut!l:~,J.::~t r;ú.bJicn 1 ,~r:a! !::tntir a ~xecução de p:tgamento.-.; c:.e 
VI. da- L::>i n.9 1.711. de 28 de out'..l- de 'J961 )lestadual 0 ,1 mtml·>íX!l). 5171.50 .nutv- set·viços de utihdade pUblica s~~nm~ 
bro de 952, ao.s; ~enidores Que exer- Da Co:nissflo ãe constiíuição e ;·roàticamelte transf':',·i~os pal·a o BüD- obtigatõriamznte. reco\llicto:; nf.o :6 Ü') 

~~~ ~a~~~;ci'é~~ ~d~';n~~~ic!1~1e~~\~~r·~~~~ Justiccr, sObre 0 Projeto de Lei do 

1

. ::o Estadual. rcsp2c:iYt..~. (Jlle preen~ha B~annnccoo,,_ deom Bqr
11
a
8

s_ il05.nEra,.sl,·Udtoa:c.m 1i~,';:.,·~.b',;ou~ SiZ'r!CldO número. 4, de 1961, que o,_:; CCi11f.iíÇf/2S mer:Cl'Jnadf\S '110:> Ul'ti'!C.S ·0 __ """ y 

Pv~~~ ~~~~~~~~ 1;·~d%~~~6. 1J:t~n~~~~~.c~~ I a!tera 0 inciso I do artigo 945 do citudc.s, cnde bcuvf'r •5.ito Bancr>. de- da Uniào possuam ma1s da m~tRctc do 
IellG de SJS"-; ~ Código de Processo cn:il e o a:- 'lendo a tt·an3fe1:é.w:a ç::ta~· ron<~J11fd=.1 c~pltal socfa! integra--ilz?.Gu. 

iiUO 1o do Dtcleío~lez no 3.077, de ~enti·o do! p::r::r.o ~je DOI ct;,as a C01ilar ~- A matéria foi subu1ctid:J 3..-, e:m-
2. Se;tmdo a .ic1stiflcação .do pro- 26 de jeve; ::uo de l94L /---,"'' prcmu gr-po ·~e<.l •,: . C .~ 

:jeto. diz 0 Decl~eto citado, em :;eu ar--

1 
me da oroissão de COlLtitU!t;:io t~ Jus .. 

tigo 1.o. que a loJll!ific:•_ç?.o pe.a exe~ Relr-.tm: SePadOl S1hescre Pericles. 2 Como se \~' cr ;.,l ao c:..TifrontP tiça, tendo recet-ido parecer LH'Ol'ál.'e!. 
cut;âo- de tr,:i;.:.H~a ti~ naturez~. e:-p~- O m·t1g_o 94~. mc,so I, c,o CódiRo de ..::o.s textos. o plo]e:J VIS-a a pt'~nmlr com emenaa~. 
Cl.!",], cot'.l 1.;,_e_o c'.e ,,,ido ou de s:mdc_ Processa Cnll (Ot:creto-lc-1 na l.GGB, qu~ os deposltos nê.cs IetLl'idos S{'J-hlll d 

· ' d ; b • 1939 .ss1m d t' t 3. As isposições do projeto reu~ 
P r2 v~>.f.", na -r :oi n.' '!..711, d.e HJ~~- po4 de 13 ,e s2.em roce I a -. b- fe.tos, obnga ormmen e, nã::> .::0 lJC d B . 

·- " ~ - B d B · · ram o ancc. ao Brasil s. A. t! a. deni ser 1·c:.1c2diC.a, IW Sen·ico ?UiJli- poe · _, _ 1 anco o ~atai ou Cmxa ECC•l'0'11l-
, ·' t 9" "e o excquente n"o I < - l b · B Caixa EconOmic:i',o pnvilé[!iv dos cte-co Fzdcra!, ..1u ~::-rvidor ccupal!te de • _-..1. ""' - ._ "' ca, ~enao am em ncs anc:J'.i f'lll cjue ~ 

· ,-,·que conr- dePO"I·t·' E t d · - · 1 pésitos que menciona, lJeneficiancto or-ca.-,",o- nu fundo de mêdieo Ci~ q_ual- convier em. que · v .., .c-.- :::JS -:; a os SeJo.m acwms.as I! : os 
' - o p,.-, 'o "'"""CUI'dc '< b'ns pe a1's a m · • t - d g·nniza.ções Cüffil) o Banco Nac'.onal onel· r.3pf>dc _ E, complemenwnct,1 a no ,o~.r1 ~ '" " . J" ~ -- qu pc:::su :n ::us o e me ac:2 c c::!- j - -

-- . - , pa · r fo 1 .1 nhcradcs depcsitm·-be-~o d.a. sqcüate , ~:ital social integmlizado. do Desenvolvimento Econômico. Ca1-
~tf~:;~s~i1~~Í11~::r~\:1\~~~ Cio<le ~lr~~~tng.;·::t,Im-ma: I Com a inc.lm2.o dêsse sBanccs €n-.! :-:as Econõm!ca!3 EstudL:ais e Bnnr.:l."!:S 
prev!.:::t<:t f> extEI:.:ii\-.l "3(1'3 çc·.mant·~-'1 I - no .. EJ.r • .::r. co Bta,ll o.t n~ Cm-~ i.re 0"' e~t:lbelecimentos onde .<e devam 'I em que os Estados pos~uam mais ~ta. · ,_ .. · · _.. '"' - - , metadC do capital social integr•.!Jizaelo, d:o r:t~l'bO v~t ftu:ç::o CUJRS a.n:Jcw:o"'.': , xa E..:olwm:ca ou, a falta de a~en- Jazer· det~Hos j_lJdicis.is e com o dis.. -

.... , 1 at1'v·r· .,,-,~ .-1,·xiF,·-·P.· .~.-... ·· 1 -,;1 · ao determinar a obn~atonedade c:os e ... o.Yrr. . t~<- ,.~ , 1 -:'"'' ·.·' ,_,__, :::il'.S nn .US!i::·, em qn:::..wE:::: (:.';··.-.. ~i~Cl- posto :J.o a~·t .. 4'-', oue manda í'az~r nê· -
e ~ ' 1~··"''" .; -. mcct'C~·· 1 ·-~ ~ ··t · - depôs-i tos, tambi;m, nestes e.stabelecl· ex r~.;:e;p Cd .j: "'l"":;",u • ... · , :nrnto eong·eye_re. acreaLa .. _o, as QUdJ~- les os depó::ítos em ga1·antia Ide for-
3. ·o ~~~ll:tf) foi c:.üd~dc.sam2nte ;tir .. s ef,l ch::,lPJt:v. ":~ pedth::._ e. 111 ':ta;s ( necimento.s de utilit.:ade::; por cohce::;~ menLos. 

ex:o mn:.tdo 1~2 Ccrn:::.s~.o de Const:- : pre::::icsss e ôs pa,:e~ de ~·~-c~hto:• · sionái'io.~, procura-se- diz o auto~· dn. 4. A no~sos ver, as providê;.tcla::; atto• 
tui['~D C }Jl:,~~ca r;ue HJ!"!WH, in~:-t.:·i- fl. S2u·tun:o, 0 DecretD .. :e; r:.,ml~l.'b Prcposiç:ão- 1·epCír .. "segundo a mr- tacfas .são ju.sta~. e restabelecem ,crm., 
ve,·;, Ü!;C'lat.':~- ele cllYll' o D/1.:3'!? nn- 3.077. de :w de f-e•ierr.;to ..:_,e ~941 • dJs-., lho:· dout.dna, ~ c.utoridade dos Esta~ I forme afirma o autor,··~ autonaduef 
te.s c:c .e:11itir s::_1 p.-nm;ne.ame!ltCl. E; pcn~n sóbn ° r~·~~lhm1 ~n:t1 d,G-"' r,_:.cu~· dos~membros d['. J..~ederação em matP- dos Estados-membr::t.S ctn Feder<{ção 
foi Cle contúnin no projete, •·po~· r,os a_que se_lefe!.'e_ 0 D~c;-..~_,;~h~l r;.u- rü~ não só de econotnia, mas taml::em em n"!-téria n2o ~ó ~e ec0nurrua, ·Hu;;. 
cr.:.ntr'-'_l·ü•r si:;;h:ma _lega! fl11 dgm·. e m:ro 2 .\H:~ ~.e_ ~D -c~ 2 :t-2m::~o de o·· de ahibuições cnnstituclonaíf.''. 1 t~n1bcm de nt:1bmções con.stitt<e!o• 
fugir i! boü tecnica Jef;l~!Jtrva e, mms, 19-,(', pres~tf'.-E'.-..em .seu~ artl,os 1· e ~- 1 nais· 
pnr e.sl8.J.: n 111 ;:;.ténn €"1W.ü.aítrau.::~ r.:\ 2(1, o sezumtf': l AEm que J}ê3e, t::üvez, ao C..'-;:Ce:~sJVo __ • 
Lelu"' ._.7E·r.. c!e 1~ ~P ;it<lho de 1260.'. '·Art. l" As r:cmi~t~s.cõ:s em pa23 • da e::;.severaç?.o, parece que EC retir« 5. Assim, tenélo em vista.nacl:t t::::ls· "1 

4. A r:i.tar.-'1 Lei ~l." :l.(8:J crternu~ mento e, em geral, as· itl1P'J.t~·:.,::lr.s do Ba~1co de B!a;,il c da Caixa Eco- tir quanto ao aspecto fi!'.l-tncelro que 
nR em ·"eU dtt:g~: ':S, qu-e a.: .. cOl1~11· em. dinheiro cuJo !evd.nl3.mento oa nómica. Feúe~·:t Juma espécie de pri- po.ssa ser oposto àpropo;;;iç-i;í.o, u COoe 
çfl<'s de PilJrtll1EBto das gc·a~~-flcaçoc.>;; Lttilizad•J\.. c:eper.cier de autorização vilégio ... mas is~o íeito em ber.eficio fie mis.süo de Finasças opina pela <l1Ji-'U• 
d2 que trnta!1l os Jten.~. V. V .• VIl e judic:âl .:> 2r:to ot:ri~-::üónc.mente recu- organizações .sóliclB..~, como o :S::mco vação do projeto e das emencta.'; da 
IX do :J.rL Hâ da U~I l"L

0
_ 1. 7_11, :de !!lidas ::-,o R\nco c.o B!'asil. ou às Cai- Na<:ional do D.~.-,e:n:olvimento Et!bnb-- Conüssão de Gcnstitui~ão e Justiça. . 

. 23 ~ 1 e .outubro de_ ]05_L. ~et:ao fmactas xas Econõrni:as Federais e E::tactua·::: mie~. cuix:-ts Et:o"nêm!cas Estaduais e 
em L~l. E o p;;:rug\·-Hü umco do d~to e Bo.ncc .Nac:io:-:sl do Desenvolvimer:- Bancos c·m qne os. E~;tados possuam 
a~·tigo. e;:;r,abelec~ amda q\1e '·D;;l:trv to ~ccnômice. rl critérb ão _iuizo com- mais cia n1c-h>6c elo c::tpital wclal in­
el_!< seis_ mE-E_e~·. contt<~o.:;- flil _ ~::bl:c.2- pet;ntr. ~Lei r:.9 1.~69. c!e n de ma1o te~raliz:>.c;o. 
çJ.o de~t:::. le1, o Pede1_ E"J:'ecu_.ho e:n- de 1fi::3 1 . 
viará no Congre~s-o Nac:ona. y:·o.le~ A~·t. ~·) se~~'-" ,.,.~olhld·}.~ ao- Banco O Ce'.'tO é-·que a atual providéncb 
to de ?ei ~·e!_:·uJm:rlo.-- R c~nc~:~na d_as do Ero..:il tod'-S os dcp.:O".:r-.s em cti~ legislativa fa·;o::e~crã aos E<::tados da 
grGt:fH.:no.;ões de que tl·:lln e: ,e m·.I- nhelro p~~ra · ~,:J-''"12!ir a f''{.;~uçáo ou União. e, rt~ modo indireto, ao::; seus 

Sala das oornissõe.s,. em 29 de r.o-
vem!Jro de 19S~ .. - Daniel J{neger~ 

1 Fresid('nte. - Fauslo Cabral, Rela .. ,­
tor. ~ Joaqutm Parente. - Fcrna .. t·( 
de3 Távora.- JoQ.o An'.'.tla. - .Lobao~ 
de Silveira. - Dix-huit Rosado. 
Saulo Ramos. - Víctorino Fre{re. 

go ' pag-~unento · cfe c-t r viços •J?. utiliPaDf' hB.bitantfs. 
5. Kc me::rno .')enticlo, i.;; te e. con-. 'pública. ,recebido:> C:o.5 r:•)rFurnid'.)-::0.'; I E' ~- J ·' .. ,. 1 i 

. . a CU a.~<:: 1_·nal'.'-•"~ ~,.o,<,,t? "',J<p~-;''!';'l$ '''•n, r·.~s~ , pO:~l.\dl q,.e, C0U10 p.e.Imlllaf,l tn}.riamecte <W lJI'Ojtcto. opno1..1 -- ~ _, ._ ...,_. - Ih d Parecer n9 756, de 1961 · Ccm\s~to -.le Sf.n=h'o FU!Jiie J Cl'iil, s:.onf.,·i:.s·' . • , I se p1etenaot .f'V~'nar o ve o tabu e 
a pó.~ fn::~:r Clrr.::.tH.3tnndRrh :.>r'à!i::e d~ o pr.esente t)l'.J~cto, âe <l•'t01'1·' ao que a PlOPD~·<ao ccg1fa de 'materw 
matéria. nobre ~:>n::1dm· v::~:sncio 1~t·cjT:. dr, a. fmar.c~11.1' 1. 1° do, art. 67 da Cons-

taís dispc-.::íti'.'C~ ~ •. ~ .se•r.i.'D'E5 rcda~ üttuç'í.ol. o qu<;; !ernescr::ta U.!,Ua gene- j 
· ~lp~.::n:· -de.:; judic:o.::o3 pr:ulmu:;_r, .. çõ<>.~: lahza,ão ab:::utcta. Se P classiflcacao 

meni.cs da::; Ccmis:,àe:; de Con.::::.t~i:- Art. 945, I .:1 . .- ::,ó~igo ~:e P:·oc.~sso das cienclf'S a!:-ida vale alguma co•'a 
çfw e ,Jl;.~tlça e de St:rVJco Pú\J:ko CivU: . • ., ne~te ml\:nao, a mate!Ja é da nat'.lre-
C·.i.~·il. e.,;tfln:n~o.;; i1wlinctGos n 1!cce1 z;J pro~ ~~ual~~·le[l ~mmentenwn'<> 

Da ()omissão àe Fmanças sô .. 
brc o Projeto de nccri:to Le.lf1sta .. 
tivo n5' 11, ·de 1959 (n.'! l-A-59, 
na CâmJtJ,._a), que aprü"l!a o Acôt ~ ~ 
do sôbre circular.:d.o mtemac!DIU:l ' 
f! c, 1lia.terial visual e auditiJ;o de~ 
cultural. 

cc:n-;ic!•:ra~:;D::., Úl';tn·Rveis H o pro;n,;_. "T -· No Ba~:c.o do Brasil, na Calx::t. _c, -.:~.:o ·~L- '· • 1 
a vistJ. do ccnh,-eim.:mto ((L'i' 1e•nc:, E.ec-nôm!ca ou em· Banco de que os p.o:.e.'!~U:?.' · , 1 Relator: Sen3dC1' Vitorino Fr~irc~ 
do p:·ol;lcr:Hl. t:;oc· r"'trn ê.~te inlinu-- ·Estadcs-membrcs da Unlàc se.tam Ante o ex?;o.c;to, con:oiderando '"Íl~ . 0 pre.sente projetO de decre~_u ;.e-' 
lll ,_·t·.•-" <,>_•.oc:,1 0· [Jrofh . .'!f~o o.'.-l~ :-:.iJ:·«~ll~ acionista.:::. e dD qual p:Jsstnm nulis de utilidade a medida pro,·o:ota, a CJUd.J, · 1 · · · · · fl M " • -t 1 · 1 · l 1- .I' g1s attvo, ongmano a r ensa~em nu-
lllD". metn:i.c C:o cau a scc-m m ·egra Iza- de outro Jade, .se manife~ta Cdiht,:tu.~ mero :157-57 do Poder Executivv, \"14 

occrrr. -Gd~.".<n. CJl'f! fato no,:n _·;,-_:<o C:o~ Dn, à fal'.á de tai;,; Ntabelecr·.nrn~ c1onal e jurldll!a, paxece que pode s:~r sa u aprovar o Acôrdo p~ra f<~.~ili!ar 
a Sll ,_:~·,, .. t'.l'.Jtl·;,fic:ttH1o inl.eiT•. mente o tc.s d~ c:·1 t:.Jto ou ag~ncJa~ Sllas. ll<J aco1·to o pr·oJ·c•.o d'. Lei· do >"cn·.•.cl·.·> '·'"· · 1 - · t · l d •· · . ~ . . _ " _ /..t_ ctrc:u 2-çao m.e_r~acwn:..-:~ 9 · ,n;ne-
~lo.,·o .-, cr.Ó""'t ~ !m;m·, €!"Jl c-J~'!qt<r.r es~aoeJecmlepto ''" 4, de 1"6', con1 ~ enJe~Bda unex;~.. ·rtal viE\l~'ll e a<tditlvo <le carat~;- c·du-
~ .. : 11' ·· ~- ·y cr~ditc-. n f ~·!:t--rio do juir à a: rn~ü.s.l, us - -

E' CfL>:~. o:~ora. cem o ach•E-r:.to do an~nti~'S •"':r, c-.:r..he:ro ns p~drux e Jlle. ~·ala d<Js Com\:::sõe.s, em 19 de ,',u1ho I c~ltlvo. científico e eultmar·, L:·nu\~ 
10 .-,- · t b•·o ,,,. , do quando da conferência da U.!'\!:!:S-

D:c.:·cto tl.' -~· cc z1 ne o~-~~· · .. "~ '-~····"·• p•.-,c,·,.~ '-"-c· C3 pao, ~i'i de cn:·~,-;it.J'' d· 1961 Jclt·r•o· de Agur·or Pt·' 1 -r1 " - J, .<; • ~ .. • "·· ~~ • • •• <·--;co, realizada em Beintte em ,94<~ e (J:.~l. b;üzo·.'.él pi!;o Ccn>,f: ho CE' ,_m\<-- At~. 1'1 CJ) Df·cn;i·o~lf'J no 3 D/'7, de stdentc. - .'d~eslr:e Perwles. Re.s.~.n~·. >assin!ldo pelo Brasil em 1.-'i 'de ~r.tem~ 
t:.'c.~. :-~ :-itt::-_P.,'io cbje·.i.,;.:-.c~:. :~eln p:·J- ~r· 1 L·~ 1' de · fl.1" · • , -

, 11 , i·.u c:õ 1 ~~-,_'"·<:.: •. : !~~ 1 - - Banos de Can:alJw.- Hehlnir.n .bro de 1949. Jd:ste Acôrdo veio :.om-
.jc::~:o: ~;~~/t p~::~_'·~\~~~-1~1 t'~'--~\~-~<E-!~·-~:: ~O "u- "Qn~i'>qM'" lmuoi·f_tn;.-:in-, !'m ctmh•'l- Vieira. - r;uy Can_<eirc. - AlOlfS/0 de.";).' plemcntm· a •-convenção ;;óbl'e faci-
i)~-~\ c\~;~rl.-0 c1.';Jf·:r.:-t l:gn:: -~· ('Li~) lf.'','l.~~r/:L.f'!'.tO c)'t ,:t·n:nç~o. Carvalho.- u~w:z Tei:cezra. lJ:ctadeso~ filmes edl!Catirus 0!1 cie pro-
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:p::;gan:lr, ', a ··ccnvençii.0 sê3_:e f :,·i-~ Ci,mJ;r!mcnto, po::le~·á de!1unciá-1o, -~ t;Y-ENT_\ :\'? 1 
11':',.\:\o~.-; pura C:{pG3~ç·Je:-;-·artt.-,:J,'.:l3 - .r~~.:;lm, nnrh-', 0'::l.3U-t o:iCJCL o mes~uo . 
n;tllz::tdo..; e;;:1 1936, em B:Je!10.5 _t,::·:·--> ar: ·ov.1do, inc.lu.:;ive ten~l.o em ns~a tH 

1 

(Corrcspc~ae à emenda n'f 25 Cl~ 
- ,, a ··conr:>nç:io var·.l rreiln u· :. 

1 

a! te'> nn•.; a que s2 de.::t!na: ·-·eê.'JC~t·- Plenário I. 
c\":!cLlr.cá.o elo.:; f!Jrnes de carát:>r ed-t · tivo, científico e cultura i". 
c: ~,t"''t ~ realizada em Genebra. e.n 7. Em face do expús'o, u:..·:,:r-;:YJS 1 Ao al'figo 39, § '1(> 

Jt13:-:. • _ : ç::la ap;,·oyg,:8.o ct_o ~~c·J:::tu. : ~o ~ 29 d~ artigo 3\1, dê-se a se-
~- Peles art.:;. 1.? c 2.0 do A~onw 1 S:t!a das Com1.ss.oes. em :!9 de no- gumte redac;ao; 

õr-!:n~e-.st c ~numera:-s_e qua:s cs !}1~-: n:~ml_Jro de 19ül ~- T !Janie! . I<rtcq:;r, (I ~ ~ .,. .; __ 

t.u1a1.s nsuai.s c nud1t:vos, de <-':1l'.lt2c1Pre.:Ident~. ~ V1ctbnno Frc.re Re- ~ 2· O~ s_aido, ._efer.dc-s r:~ _pa.L.l• 
ec!;_wariro, cientifico e cultural, sb:·!~n- • I atar. - Joaqwm Pmcnte. ____:_ Per- grafo n.n.erw~: serao -contaml;zado.s 
gidc_.~ p~!a:> s_~ras dlsposiçõe.s e :J~s ~ nan(ies Tâvora. _ Jo~io Al'J'dd~l -~- pela ~?nta~ona. Geral.,da Re~ubllca, 
quals o nrt. 3.':' conced:! 1SeH~i);:;:; u::! I Sendo Ramos. - Lobao aa Silveira. c:>mo Res~os ~ Pagar , e pc.;,tos no 
üx:ts, á::>spes:::s, impo.stos,. cx:e·;0es e - Fausto Cabral. - Dtx-liu)t Rose-; Banco do BrcLsli S. ~-· ou no Ba~co 
hl'::·>:~:t de im;Jo: U:t\20, etc. : do. - Mem de Sá, 1 do _N~ordeste _do~ l3rasll S, A.,. a _drs-

pOSJ::ao dos orgaos a que se l•estma-
:'l. A m:ttérh .iri. foi objeto de r.s:~J .. · :rem," podendo ser por Jstes movimen-

cb lJ'_,:· p:ul.e ti.l:-; Camis_,;oes de Co•ts- ,' p 
0 5 

,.. I ta dos durante a execucão dos servr-
ti+ :.:-{t{' e JusL~·a a- de Edtll'~ÇÚU ('I arecer n. 7 7" de 19o 1 I c os e ob:·as P!'evisto,. . 
~-·u:~u:·a, ttndD _rr:cc~i9-o p-:u·ec:-l~S pe.'' Da Com.isi.ão dd Finanças, sô--~-
J.a ~;la ~~p:ovaço.o. bre Projeto de Lei da Câmara, 

e;;.:::!1?g~~~~~ã~ fl~s~illro~õ2~-e~~;~L~r:>~~ ~1;a/8;a d~â~~~~~al1 
:r v q~eG3r~b~e ~~ , 

a::::l:én::ia d<'.'>ta Co~nis.são, an~.~.-:;, •je Poder Legislativo _ Câmara dos 
Cl11TI:-tr quanto a::> mérito, po1· e.:;:o.rc.n Deputados - 0 crr'!dilv suplenfen-
r.s disposições do art. 3.'-' do A::ôrtlo tar de Cr$ 88G,428.C{)0,00, 
drntro da nos.sa alçada e, ainch, que Ftelator; Sr. Lobâo de Silveira 
''l.SEn-;:ôcs de níria-.;;; ol'de!ls, p!·c;i.s~:l-'- . 
.11!\ c!tJ.da clânsula, talvez nt:.r) ~'-' O proJeto abre ao Poder Legisla~ 

E11ENDA N9 2 

(vorresponde à emcnà::t n? 26 de 
Plenário) 

Ao m"tigo 3~', § 3>?. 

Ao § 3~", do arti;;o 3", dê-.:;e a sc­
gunte redação: 

EMENDA N'·l 7 

(Co::rcsrJonde à eme!1da n>? 

Ao a1·t. 28, § 11'. 

1 - CE) 

Dê~se ao § IV, do art. 23, a s8gu:nte 
redação: 

§ 19. o Banco do Nordeste do Bra­
sil S.A., na forma dos seus estatulo.s 
poderá fazer empJ::éstünos as Prefel .. 
curas MunicipaJs 1ocaUz3.dss no Po­
lígono t:--.1s Sêcas, para realização rte 
obras e serviços atinentes ao desen­
volvhnento econômico e social, medí· 
ante os garantias e.stip'.llüdn-s nv ~ 4?-, 
do art. 9>?. 

EMEN"D.·\ N9 8 

(Corre.sponde à emenda. n? 2 - CE) 

Ao art. 28, § 

§ 2?, do &,l't. 28, dê-se a seg:linte 
redação: 

§ 2V E' vedado ao Banco rlo Nor .. 
drste do Bra.sll S.lL, conCt'der em­

\ préstimos on finam:iament<J-3 para. 
I o:tivid,.ldes comerciais de Y,UJisqucr comportem mais, dentro da no·~ 3 JO- · tívo - Càmara. do.s Deputados - o 

lf1..c,t tin-:wceir:J. do atual go·..-êrn~ ·. 'crédito suplementar de crs . , . _, ... 

I 
4. O art. 3.'-' a que se refere a d:m- 885.428.\JOO,OO (oitocentos e oitenta e 

' 

ta Co:nis!láo de Relacõcs Ext..:;·io:·cs cinco milhõl"s, quatrocentos e vinte 
es~abelece: · c alto mil cmzeii·o.s;, em refOrço a 

dotações dive;·sas do Anexa 2 - Po-

1 

'"1. C<.du um dos Estados cmura- •der LegislatlYo _ 2 .o1 _Câmara dos 
tantes se compromete a a5s~gllr:lr. Deputados --do orçamento Geral da 

. no que diz l'espeito, dentro de um União para 0 exercício de 1961. E as 
pra:.m ele seis meses a partir da e:-t· 
trada em vigor do presente Acúrdo. dotações a qLte se destinará 0 refõr­
a isenção cte rodos os direitos nlfan· ço previsto estão enumeradas no pró-

§ 3Q, Os recursos depositados no pe.ssons físicas o'.l ~uri~icas ·~m pJe­
Banco do Brasil s. A,, pa:a a exe- juíz_o da agro-industn<L l1CHie.::;tu?-a• 
cucão do Plano Diretor cta SUDBNE utillzando recursos postos à -:>ua dl.s­
e do Plano de combate aos E!eítos posição segundo o § ~'·', do art. 198 da 
das Sêcas, deverão ser Lf<l·m-t"t~l'idcs 

1 

Cül1Sti.tuição Federal, ressalvarias ~.-; 
para o Banco d:l Norde.3tB d'' Brasil operaçõe& _autorizadas pelo al't. 2~. Ado 
S. A., à di.spos:ção dos ór~áos espe- Decreto numero 33 G43, de 24 ck a;os. 
cializa.dos .já exi.sten~<>:.:, w de 1953, e as parcelas compr 1J:11e-

tidns em crédito especializado. mo­
mentâneamente ocio.;as, que poderão 

degários e de tôdas as restriçõBS prio artigo primeiro da proposição. 
quantitativas, qualquer que .seja- a O recurso da abertura de créditos 
sua nat-ureza, a.ssím como da obriga- suplementares é normalmente utiliza­
ção de ap;-esentar pedido de licenp do para. .'iOlucionar problemas que Ee 
para o fim de import:.tção definitiy,J, relacionam com -a carência de--meios 
oa temporál'ia de material produziJo financeiros sobrevinda a determina­
no território de um tios outros 'E;;t:.t~ ldo órgão, depois a"<? esgotadas as dO·· 
dos contratant-es. t.3.ções orçamentária-s a êle destinadas. 

, 2. ~~da 1~0 presente Acôrdo auto- Situações novas, cnmo as que fo-

EMENDA N9 3 

(Correspondente à E:nenda n? .::!9 de 
Plenáno) 

Ao art. 4~;~, § 1>?. 

re'ffaç{ri~t. 4°, § 19, dõ-se a seguinte 

§ 1<1. -A SUDEN~ e O!'; Ó!'~/:to.s fe­
derals incumbidos de !'(<!;1:-~.:tr HS obras 
e os servic-'$ ctinstan~~.::; d<.;· Plane Di­
retor e do- P.~ano de C•m1b:>.~e aos 
Efeito.:; daS Sêcas, sómen',.e }:>odedão 
delegar a sua execução aos Est.:tdO.'i 
e Municípios, mediahte convênio, 
quando não lhes fôr passível a direta 
execução dos mesmos. 

~1Za a 1sençao da_? taxa.s, despesns, ram criadas pelo necessário ajusta­
~mpost.os _ou exaçoes concer-1?-entes à · mento das duas casas do Cono-resso 
::mp01:tJWao de todo::: os. art1gos, sem I às condições do fnnCionament~ em 
ex:eçao. qual~~~r que_ se~a- a sua na: Brasfli~a, tornarr;t compreensivel a 1m­
t~I;;a ou . ~~1::._:·m, a_r~dct. quando .~c prevrsao do legislador, que não so:.tbe 
tHl:·~ <le ::ut~~o~ e.~m:trdo~ corn Jra .. ~ atribuir, no caso, à Câmara dos Depu­
QUI';t ~duaneua, e~sas taxas, de,pe.sd-'5) tados através do Orçamento da União 
e ctu:eJt_~s compre~nt~el!J, entre OL~ttos, o mollt.ante exato do que ela precisa~ 

•os drrehOS de ~Slrt.~rstrca-. e. de sel~. l ria despender, no corrente exercício, 
, ~-- .o. m<1teru_1l benefwmdo pewsjpara mante· seus .serv1, 0s 
pnvlleg·w.:t mencwnadcs no pa.ragTa- · r '% • 

!o primeiro do pre.'iente artigo está Em face, pois do exposto, e Ievan~ E)..ffi~~'DA N 9 4: 
isento, no território do país impor-

1 
do em cont-a, ainda, que a. prêsente (Corresponde à. emenda n9 15-CF) 

.. tador, de tôdas as despesas, taxas, proposição obedece em tôda às Im-
impostos ou direitos internos, di'ver- posições legais que disciplinam a ma- Ao art. 6q • 
sos ou J?l3is _eieva~~s do que _ar;~.;c!es téria, opinamos ~av_?ràvelmente a ela, Ao artigo (P, dê-se a seguinte re-
aos qua-Is estao S~Jeltos os artigos se- Sala das Comissoe.s, em 4 de no- da:f:áo: 
melhantes produzrdos nc.:;:;;e pais. J<.ll.u vembro de 196-1. - Daniel ~nieger .. 
tudo que concerne à.s lf'i..S, re-:rula- Presidente. - Lobão da Silveira H.c~ I Art. 69 :t:' f~tcultado à SUDENE 
mentos ou condíções de ordem ~llter~ I.::ttor. - Gaspar 11elloso - saul~ Ra- .rroroover a m;;~,~,nizaçfi.o, ~ ircorpo­
na e que afer__e, por um lado, a vc:1- mos - Irineu Bornhausen _ Mem .. de raçij.} ou a tnsao de ~c1edades de 
.d.D, o transpórte e a distri'~uição 011, Sã - Fenzandes Távora -- Filinto economia mi.'ita, Pa.f~ a ~xecuç:i.o de 
iPOr. ~utro lado, a re:pro~uçao, a exM ·Müller _ Menezes pimente!. obras ~onslderas de mtere.'ise ao de-
poslçao e outros usos, esse maternl se:J.vclv;men'-~ do Norde.stlf', bem assim 
não gozará de tratamento menos f~t·- -- ~ par.t._ a prestaç_ii::l de asBistênci:i téc-
:voráve) do que os artigos análogos Parecer ng ?SB de 1961 níca contábil oú ~õministr~':íva " eu-
produzidos nesse país. h'!fldes c.stadn:.1.:.s ot. murüci}3'ai rcs-

4. Nada no presente Acõrdo obr!- Redação fina! das emenc!as ao pensáveis pe-~3 exetuçãc de serviços de 
gará um ·Estado contratante a re- senado ao projeto de Lei da ctt- i-=npcrtânc,\.a bfo . .::lr.a àQ.uelc óesenvol-
cusar estender o beneficio das -Uspc- -mara n9 !33, de _1961 (n<? 2. G6S-61, vlmento" . 
. Sições do presente artigo ao material na Câmttra), que aprova 0 Platzo 
produzido em qua-lquer Estado que Diretor da SUDENE, para o ·ano 
não seja parte neste Acôrdo, ..se tal de 1961, e dá ontras proviclêncws, 
~recusa fôr incompatível, com as abri- Relator: Sr. Daniel Krleger 
gações internacionais ou à polítka 
comercial do referido Estado. contra­
'rtante". 

5. As disposições contidas no AcOr­
do coritro1arn e restringem, perfeita­
mente, a concessão da.s is~ções . re·· 
ferida-s no art. 3.9 sOmente ao ma­
:.erie.l visual e auditivo de caráter 
educativo, científiCo, e cultural, in­
o!miva sob o contrõle da UNESCO 
.e auxilio da ONU. 

õ. Do ponto de vista des~a Comis­
são1 nada existe que possa ser a.rguí­
do contra o Acôrdo, que~ além (jo 
mais, está em vigor há longos anos. 
.no ponto de vísta- financeiro do 

9e.vêrito, cump:e~nos ·lembrar que, 
cOnforme, disposto no art. 13 do 
'AcOrdo, a qualquer momento q_ne BO 
':Brasil - e consequentemente, ao seu J 

~Oc:Att>Í'no - não mai.s interessar o .se~ I 
'\ o. ' 

A comissão apresenta a redação !1· 
nal das emendas do Senado (fls. ane­
xas) n9 133, de 1961 (n9o 2.666-61, 
na. Câmara), que at>rova o Plano Di­
retor da SUDENE,. para o ano de 1961, 
e dá outras providências, 

Sala da.:; Comissões, em 4 de de­
zembro de 1961. - Lourival Fontes, 
Presidente. Daniel [(rieger, Relator. 
Gaspar Velloso - Menezes Pimentel 

.'I.NilJXO AO PARECER !'!' 75-8, 
DE 1961 

Relação final das emendas tto 
Senado ao projeto de Lei da ca­
mara n9 133, de 1961 (n9 2. 666-61 
'Cfi.mara) que aprova o Rla11.0 Di .. 
retor ãa SUDENE, para o ano ae 
1961, e dá outras providências. 

,EME~DA NQ 5 

(Corresponàe à emeri.da :n~ 30' de 
Plenário) 

Ao art. 99, § 69. 
Dê-se ao § 69, do artigo 99, a se· 

guinte reda·ção: 

§ 69. As emprêsas dístr!buidoras de 
energia elétríca prodUZida peht Com­
panhia Hidl'elétrica do São F1·a!Kico 
(CHESF) terão suas tarifas fixacla,s 
na forma da legislação vigente. 

EMENDE .. W (i 

(Corresponde à em-::rda­
Pleilãrlo) 

Ao mt. 15 . 
suprflúa-se . o ar~go 15. 

ser aplicadas em empréstimos de 
pronta liquidez. 

E:V!ENDA N9 9 

(Corre-sponde à emenda n? 3 - LE) 
Ao § 3? do art. 23, de-se a Sf.;J:Uin­

te reQação. 
§ 3\>. NáO padc.tá St:t SUlJ'õ.llQ':." a 

7% \sete pot· centçl) os juros d0.s !J­
na.nciamentos tnedW.-rlte co.ntra~·J r<::a­
llzados pelo Banco d_o _No:-~lest8 ~o 
Brasil S.A., com usncw.l..'JreJ e ut:­
lizanUo os recursos c-riuncto~ q.J § JY, 
do artigo 198, da <Jou.:::t.lt'.;!-]ã J .Fe­
deral, 

Er.VIENDA N? 10 

(Conesponde à. en1enda n'1 4- - CE! 
1 AO a1·tigo 28, § 49. 

Dê-se a seguinte redução ao S !" . 
do a·rt. 28: 

§ 49. o Banco do NDl:deste do Bl'J.~ 
si! s, A., poderá financia!' a ~onstru · 
~ào de açud~s em cooper.-wao, em.­
p:·estando ao cooperado até 100% (c<:'m 
por ..::ente} do valor elo prêmio con~ 
cedido pela União ou neles Estu.dos-. 

1!21'ENDA Nç 11 

{Corresponde à emenda n9,-·5 
Ao artigo 28, § 5'l. 
Suprima-se o § 50, do art. :::H 

EME!'l'DA N9 12 ;" 

\Corresponde à en:'enda n9 32 do 
Plenário) . 

Ao art. '29. 
Áuescente-si! ma·i.> um ttem ao a-I·­

ti;a 29, com a seg.uinte recta.;ao; , . 
à) aB zonas rura1s Ot1de a falta c a­

gua, mesmo nos tempos nvmY.\is, ?_l'e­
;•:rJ..c.~ a fixação do hunem c a \'lJn 
>:!os rebanhos 

E::VlENDA N"' 13 
íl;ún espon<i~ à. su!Je'.w-·ncla 

ja n9 o - CE) 
à c!1'en .. 

d..a art. 13 t seus ;:n1 :lgrafos 
Dê-se a segui!lte redaçf,o ao flrtigo 

33 e s€'-13 parâgrafo.s: 
1\rt_ ~13. A 1mportuçüo cte pt>Ç:ls 

":nbre.~salen~es. lmplemento:J a~n .. o':J.S, 
n:áquinas. Lratore.,; com 1ti.m:n'!,- ~e 
?nté~cia superior a 75 HP uc :ec·il e 
c:nco car.1los-vapon. a~::nes Ji- 'l""­
qnena capachlade, monomo\u:·. ftt,· 4 
q>W~co) _pa-Wàgeiros ap:·oprind1;._; a.o 
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swvíço çie saneamento c pulv_cr.i;:ação I agricll:itore.s, pr.op~~:tirios. de pcq.ue- / cas, .deverão depos'!l':\_t·, cbri"J,dàr.a-, 
cJa l!H'CUJ_a, bem ct:mo de eqmpa?1en" 

1 

nas. g1ebas e, ve~drdos, pelo preço de mente, o:s recursos financeírp5 c,: .. e: 
tos: para 1mplantaçao ou renovaçáo de cust.:J, aos demaiS trabalhadt.:res ru~ lhes f.ore~n destinactcrno Bar.t'J" c:o :· IC.Jn·esponde à emend.:~· n1 Jt: d~ 
indúsLrü:.s, consideradas pela SUDE.- .r<:ts. · . No:àeste do- Brasi! i::LA. an;·:.;a:1t01 Plenãrio> 
NE ~WeEssárias ao de~envo~vimen;c du t .'_Art.. ·A , SUDE!\E prot.ic:~!!( ;:h.í não fizerem_ a apHr:-a~f.o ctêsses 're:>:.u- Indun.-se onde corwie:,: 
Ncrd.(::!::lt., terá um fmancmme.nto do lu!::fll,üat~l::!lte, atraYés dOJ or,;aos es~ 1 so.s nos nns a que se destinam. 
RU!CO do BrasiL do. Br..nco N~l.('iOnJ.i !.Eco:~l~-:~:<d<.~s .:la existente.'3, -a aqui si~ 1 ___ A~t. Sem prejuizo da verta 1 ::::fe--
.d;~ D.:-:;et~\",ílvünen~l) EconGmtco cu do ç.ao ncs xu-er.:::ados intcn1Q:i e cxL-~~uos 1 . E11ENDA Nç ')1 :·ido nc• artigfJ · ~93 ®. Corut~:.::c.i() 
B:tnto de Nordeste do Br_asil_ G . .r~ •• lt;t:s eleme:r:tos necc:;s:ir.os_ à defesa - fi'~d.::ra:, com destmov.;áo- nd,-Jti'l!á e 
pago em cruzeiros. eq.u.fvtof~nte a rr.·~~ !sanitária, vegeta·! e un.!maL. (CmTespcilde à e-menda n'' 35 de o;~.t-"l:l':ca, nos têrmna- s!a· :~:!i, trcJ.nt 
tade do vnl:Jr d~Ependido ~u r..;pusl~ l Art. A SUDI!:N ?.p;:ovLiencial':i Plená~io) a.5segurado,.'"l 2{}•,.:, (Vlllte pm.• .cen~c.) d11 
ç~O- da moeda requerida pela o)era· ! ;.i.nediatam~nte, nw:n~és _do:; õ.'gê.~s Inclua~se ond2 corl.vier: . :.ot;,:_l C.3:5 vetbas c_ons.gnau.;;. ~ a exe .. 
. ç:w. -

1 
competentes, a- orgamzaçao d-:; ,sol';·:~ . · . ] ~uçr.o do Piano DH·eto.·, n•1 cD:: .. :n.te. 

~- 19. O p:1gamento elo empre.;t.i:.no 
1

ço,;;_ médicos hlli:pit-alar de -urgC:neta,. lu~. os~ r;:curs~s outorgado;;: pe .. ~ 1 at~o e nos "s\.lbseqüent-c.s, p:uâ excJ.u­
a_ que se re.fer.e ,;,\-;t~;: artlgo .s~rá fei:_o In? tipo ~Ah-1D1!, nç.s c;?Titt·JS popula- cor:.sutm~ao F-e-à~t~l~ no se~ art. !9-U, 1 slvo f!l!lprê[Jo -em .sen;lços e ;:-P .. ·as -õ.c. 
sonlct:..te· ;;.po.5- o de.se;nbur<iuc- do e!'j1:t~ 

1 
cm:tar'3 acspruvHlos d(:sse.; reoursos .:.<-'.~ serao aplicados l'!guro::;J.mer. ... e na exe~ 1 ~rc;;Dçz.G. 

pame--nto .e ·seu de.:.t·mbaraço pelas 1·e- nitário.s. · cuç§o do Plano d-e Ccmbaf.e aos Lfti-
PDtUçõei_: competet~tcs. e lJ-J.s ·PI'<l.Z2~ to.::> das Sêcas, actc:a1o p€lo De;J!l!'- § 1~ · ~~ obras c~e irrigação Nit:rl .. 
de vencimeJ;.to Prvistos n~s contra-~o~ t{ln1ento Naciofial d:e Obtas Co11tm. as dJs r.e~t-f artigo será.o execut-aâa.s ·p2!0 
d • ct • t <i' D"OCS! ~ lJ.:t-r,rts.mentO- Nuc;.otvd de Obras Cvu-e t\>:O'llM~!;.(lento J cqumamcn O, EidERDA N'? 15 ..__.ecns { ~-.. . , ~:;s~~;;w::t..:..a.· u Pie- ~~ ...._ t n 1 

§ ~('·-o órgão _fi_n!l!ldâctai--.t:~C~IJerá fcr9-:ci<l dos seT.rü;:·..& e pbras -de .Lrli-, ~·~~ .~\ "'ec:s ~7'~?~.?~~ P:.% ~:-~~0: 
o va:~u· do: e:npre.--::-ImGs conc~t;J.d:·s na wOrresponde a em;;-n-da nQ 33 do gaçao, cnnst:·uçao de batrJgens e !)e:-' ~---a .... o. d~. 1\l.ll.~l!!.lO.~ cl.t. A-,ll~,tl_ 
forma Ul's.tc artig:; rm :-wUes das ~~n~ - Plenário> furaç~•o de poçôs tuO:..Har~s. .,. Lt~ra ~-de .. 11-J.mas e _cJ.lle!~~~ ~ pels. 
P_l'ê~J bene_ .. ficja.~as ob_ edecida_s a!; dl~- 1:-.';) a~·tlgo ~f,- § 1.';-. li y;. As . oUras c eer.,·;çcs ~e :~·r:~ ~~.-nuw ~-o Vai!! do ._:;:";1•rane1c~.-"01t 
J:-l~J.Çoes da. Lei n? 2 3{!0, ue ::4 ae Ao § 1~· do art. 34, dé~se a s-::g;_ünte !~'à-t;ffú,' prevlstos nc~~:t •ei. ::;eru.o (•Xf:~ 1 :···

1 ~ .r.e=101C. a~ _cunt.a:.o ~om y~S-
ag:ô~'"ü de 1954. renaçf.o: cutu~~s ~om; ;trg~n~i~, .~p~·?ve~t~r:G(:- i Ji;~ t~Jca e JUrtcllca, no::. te··m1s rta 

'-§: 3''. 0 pr:::.zo de fi.m:mcianent:J , ~ 1<~, i\ lll1pnr1.âhch a qu~ ~e ref!:!re se, PI-.fel_e_pc"'J..me1~1L-_,_a ag"L<.t das t~1-j 
para as operações previ:5tas' neste ar~. e;; te ~_;u tJgo_ ser.á ~CP9S~_t.'l~:A. no B.mco ragen~ . Ja. c~ns .rmo:ae e_ a dos nos g 2'•, No corrente exerc.i<3!o. o~ se .r-. 
tigo será de-- 1o tdez) an·:.!>, com ca- ac 1~ordes:.e .ao- BrasH ;;,.A .. razen~ por e.~a.:> pererp~d.os. _ . . . \ ;,·1çcs e obras de i:'l'igação a que sa 
rência de 3 ctrêsl anos inch!~;.ve. <10-~.e o recOl~rt::n·~·;to .em 5onta f:s~ §·z<l. O~ sennç~lS I} obras..t·efe:·u'l.os re:!'hr> êste nrtigo j:,erão. :>:tend~d·~ 

~ 49. A _lmptdaçúo ,-.-!~. ::-mupamez::- p~~;al, _
1
cum v:st-:; '-',~ o;.v1se<c ,cto !ly.~ ~~t?-,._,.,a~1_?"o ~ ... s,erao- a.r:orop.2tnhadQ3 e 1 pr.tas uota~ões consigna ta.:;_ :1o alw-x<-

toc:, (!:.le naa tenham :;1mria:rcs nP pars, po:;. .• o ~·e :nenda. .. C~•. f"?S J)~.egactas fr.<ica.lz,.[W;:; P. .... la. SUDENE. x. 
com &se earátex !:e;:rlstraCio, adqm~ no.s .~:;.udos e .::UI flcara ~r~uda PU;ra 
ridos no exu!uo::. pa-rn; irup-~n.nLa<>~.io de j ser I!berRda t;::t conforrni_Ga-":le da c:.m~ 
indústrias q-ue 2.proveitarão úfirca e 1 posto no par~gr~fo segumte. i 

totalmente m~téria, priruil agrlccla do .1 EJ\'.&'\iDA N9 16 
Nordeste e cuja prr~.uçoão, iJe10 r:wnos (C:Ol::Ts_donde à emenda n9 8 - CE). 
5-0':'i· Üli.IiGÜ€llt:'. por cfrntd)_} be _d·~.Stine 'Ao art. 3G, dê-se a- segllif!t-e redil.~ 

bQ. Su!J.::tltuf'.;...s.: o nntxo X pek seguinte a fítn de atende~· ó nm pre• 
v.islo na -~nicnda $UPl:a: 

ANEXO X 

-----.---
'I'esomo ~r.clcrml, p.ago em crru.elros-, Art. 36. E' o Poli.cr EXecutlP.s au- .Discrfmi:Útc_âo : qr~ul orça.men-- I ·Crédit? .espechl 
à e!JJ•)("i;.lç.áa, terã um &ü)Jsldío no çf.!o:- • 1' · •·to I 
cquiy_a;en:te a met.~~cre- d.c valor tUs~ lorizado a pôr a disposição da su- tá.l'lo da SUDENE ~ autoníado por 
p~·nc~;.9-o nn aQIJ?:;tça~~; O!v !!fO€d-\ re~ DENE; _o· total do crédito t:.:-5Peciu1 de I c. pata 1961 

1

1 

€Sta lei 
quet'ltt.\ pc~ll q;._:·•r,çao, c;);t;(!L-Cldo~. CS ·cr$ l.OOO.COO.OOC,OO (UID bilhão de -~-:------------,----':---------__!_ ______ _ 
prazo;;: previstos no§. 1\l·dêste-aet.'igo. cn;zeiros; cuja abertura foi~ autori- I ·1 
. S 5l·. os l}ltere.ssn~los nos beru~ficios zadli pelo' artigo 25 wa U>.J n9 .3 692, . 

oo p?-rágr~~~ anter~or comprometer- ele 15 de dezembro de 1959, para ter 1 - Poço.s. pa:r_a_ pequenos !lúcJeos po-1 .i 

-.se-a'! a utm~:.:.w, pe1~ ~nenC!S dnan~e aplicf.t.do, de conformttlade ..-:om o dis- pulac1-ona-LS ...... , ....... · .. , • •. 5Q 00{} 000 00 I' 
ltl wez) anos, matena-prnna ·agr~~ posto no artigo 24 da mesma iei no :_ I · · ' 
CC?la~ do _N,or.d~stt?. e exportar, llo m1- l programa a seguir ci1scrhnmadQ, bem I! - t 
mmo 50\a _(cmqueç.ta po1· cellLI)) de lcomo pHra re.ssarcimHJ,to· de ndianta-· I · 
su~ produça.o-. . .. · . mentos autoriza-dos pelo Presrdente d& 2 -Serviço.<; e Obra._<: de irrign,çãc •. ! 1.928.12\!.00~,00 
~* ~9. o. não _cmupnm~~nlo- druJ e:lu: !República- e feitos para financla;; a ___ _,_ _________ [ _________ • __ _ 

-gonc;as cto paragrafo proeed~nt( sera "fCàJizaçiio de obrã::; discri:m1na.ias ne ------ --- --
considerado tro.n...<:gres.são e. implicãrá pl'é!iente 1e1. I / · 
na peL'dn dos favores obtidos e na . 50.000.000,00 11.92(1.·120.000,00-
devolucão do subsidio .conceci.i.do, nos 
ti:!"mos~ do artigo ~3 desta lei. . · E..."J:E~-JDA Nº 17 

~ 7~. o Ol'Ça!-a_ehto da lJniãv con- ~ccnesponde à eme'nda l]ç 
sig:litná, anualmente-. a- impor I furei a A c a-r.t. 37. 

16 - CF) 

Ond-e SB dtz •• ~sUmada. necessáriu pa-:·a. nte~ul.r~r, em 
c,ld<\. t!J(crcícic, nos em~':Ltgos. jecm:­
r~ntes do díspósto no ~ <Jt?, dê.: :r. ar~ 

•· c:.ot~çáo _ glâbal de Cr$ ........ .. 

C) _:;\Umente-se o cr~i!ó especial ;o.utor.iz?-dO no arrrgo .'33~ de Cr$ .... -. 
L9-2B_.l..:;O.OOO,OO (hum bllhao,_ novc~entcs_ e vmte e· oüo n1ilhões e cenf,ç> e 
vinte mil cruzeiroo), cnnespondentes o. 20% (vinte por centO) do~crédito 
orçamentário da_ SDDENE; e rio crédito e5J)ecial' AUtorizado por esta Jei. 

• 

tigo. . · 
S 39. Fica o Poder EXecuti-vo- au-, 

t.odzsndo a abrir Créditoc e;opecia; at~ 
a iUllJGl·tância de Cr$ 500.000 ~0.'2-,0J 
(quinhelttO..'l milhões de crm,ehosJ 
para oconer. desde jâ, as d€~pe.sa3 
com o pagamento do subsidio à ~n-

2, r.c::: .-:4.tlJ. {·~l\.00 <doi-s bilhões, EJ::li.=;cen_ 
t'J,.; ~ .:'H-senta. e três milhões e qua~ 
tro.:-ento-::. mil -cru?Bh'O$) .~ · 

tliga .. ,sc . . 
"doL;tçâo global de Cr$_ .......... . 

2. 6.3-J.-400 .VIQ,OO (dv1.: bilhoe.s, ..c-elsccu~ 
tB t c:nqtenta e t!ês milnõ.\'J e qu:a­
tr::~~nt(\z mil cru?eíros) , . 

(Corrf'.sponde à emenda n9 38' do 
· Plenário) 

Inclua-s€ onde couber: 
, Ar~. A SiiPÉN~ providençlâr~ 
nnedia-t.a:mente. atraves dos õrgão3 fe­
dera-is especialízados da União e nos 
têrmos-· de.sta e de outras wis: en' vi~ 
gor, a importação de máquin(.(s aprc­
pri".das à perfuraçãO ;te poço:-;_ tubu~ 

a. CHESF, promovei-á o a.p·,·oveitame...'l ... , 
to do potencial de energ~a e:étrlca. 
f(irr:ecído pelaS barrager.s lá con;Struí ... 
dM- ~ IR"ln: usina hidroelétrica· de sã[) 
Francico, ptl.'!'a ate:ndei, tamhé'll, ao.s 
servicoo de irrigação na z.ona rural, 

dústria. · ' 
§ 9'~' 1Fica também· as~2gurado o· fi­

nanciamento, pelo Banco Nadon~l do 
Deselwolvimento Econômico, da aqui~ 
slção no· mercado i1:1cional de equipa~ 
mentos para indústriaS instaladas ou 
.a insta-Iir iw Nordeste, obede~idas as 
.se;minles condições: 

a) n.provaçã~_v:-})ela SUDENlt, dos 
planos de ir~--n~i~ão, a mpHa!;ão ou 
moderni7ação das indústrias: , 

b) prazo de ft.riaficiamento frxado 
err 10 (dez)· anos~ . 

(~) prazo de carencia de 3 <t;ês) 
a::.os. 
' ~ 1.0. S6 terão direito aos b~HuH~ios 
c(:11GHUdas nêste artigo as enr:Hêsas 
cnrutl't:icins de capital 100% tcem 

.I.JOT centoJ - braSHeir.o. 

. EMENDA Nl:~ 14 

(C ,;;.·e::p0ndc à ·cm~nda nQ 7 

l.nc1uam-se entre os artigos 33 f:" 3·1 
\.·~- ~-e~qintcs: 

Art. A SUDENE provi-denda:ã a 
[:('Ji:o.i~t"\t) nos mercados interne;; e ex­
tf fJ'ns. ele. in.otrurnentos &-g:ricoiM pre­
f-:>;-c:-n~iY;;1:nte cultivador~;s reces:s:J~. 
:::·t::--•5 U p:·::u-::::ra et.apa· de mecanização. 

EMEND! N' 18 
{Co~respotd-e à e'menda .ng 10 -. CE) 

.4.cre.scente-se onde conv1.er: lares e d~ motores·bombas destinados 

EMENDA N9 25' 

CO!'tesponde à ·_emenda n9 40 da 
Plenário> 

Art.. o- SUperintendente da SUDE- aos trabalhos de .irrigação. --InC~ua-se ot'lde ·couber; 
NE fica autorf.zado a dispensar con- ·. § 1'?. Os poços tubulates serão p~r-
corrênclp, e contrato forma\ para: a ft.trados sem ônus para os proprietá- Att. E' vedado à, SUDEN'"E qual-­
aqusição àe matetial~ prestação de rios de }:i@Cluenas glebas, _l"econheci~ 'fllet pla.no · clê colomz.ação ou estru­
sen'iços ou execuçii:o de obra.:J at.é_ o cidamenle j:roóres, Das loca!idades on- turação econômica.. que 1.'ise ao des~ 
valor de Cr$ ·5.000.fiOO;oo <ciMo mi- de os mesmos residam. locarn.ento populacional de um para 
lhõcs de- cmzeiros( § 29. Os poços perfura-d03. na for~_ ou.t-ro Estado. 

.-~- ma· do parágrafo anterior, .. c:onstit11i-: . Parágrafo _único. A Sl,J'Di:-:N"t. at.ri- · 
EM~TDA N' 

19 
rão servidão _pública; dos proP.ríetários- v"és dos órgãos especicli~ados •já. exfa ... 

L.ot vizinhos. '· · tentes, aproveitará pam os fins de 
(Cu!lesponde à' Súbemt:nda à efuen.:. § 39 .. o~fmotoré$-bombas adquiri- colonização, ·as· terras. llmitias_ -de cada. 

da p.Q 11-CE) dos nos térmOO do artigo' ante-rh:ir, Estàdó do- Polfgano das Sêcas, áando 
Acrescente~se onde canvie:r: serão vendidos aos àgficultores que referência . à.queles onde exi~tam 
Art. Poderá a SUDE!>."E contra.tar .. os destinareli!: .:~ irrigação pe]o pr~o,· gua:; co_rrentes e perenes • 

d{!ntro -dos . recur.sos que lhe- forem de cust-o, f:lct~.ada: a aqulsiç:a~,- 'l'tJ'-8· 
atribuídos~ pessoal especíaHZado pata vé-s dos emprestimos pelos es~l;l~kCi· 
a realização de serviços técnicos, 0 n;entos :Pr6p~1os de crédito, a. JUros 
qual -ficará sujeito às nofi!.las ãa le- D1Dca superiOres ~ ~% (QUab:o por 
gislaçãc traba.lh!sta. Mnto)- ~o ano, resga~ãveis no prazo 

• ' de .z <._do-u;} ~os. • 

EMENDA N9 20 

(Corr~p~nde a _emenda n? 12 - CE) 
Açresea:!te-se ·onde con-vie:-: 

---· 
EMENÕA N9 2~ 

(Corr~Ponde à ernênd11 
.• Flenârio) 

.\ 
39 do 

----
EMENDA N" 26 

(Cofrespond-e à emênda U9 
Ao Anexo I (Rodovias) .• 

Onde sem: 

«A. - Rodovias 
cruzeiros), 

17-CEl., 

dP l~''.'CU~rl. 
Parágr.J.fO tm~:::-o 

a~~ricolur-· a ql!.ê s~ 
s;:r:io dados, per 

'0-;; 'in;:,.t~l ;Yte'.1t.l;Q \ Art. os órg2o5 e entidnde.s públi­
refere. ê~~1: •-:-tigo '[· Cl.S cuj,l &t'l~ção, _no todo ou em,po:-':'te, 
empre~t~t;~?· aoJ se faça_ na area dO Paiigo~o· :,l<ilQ S~· 

Inclua-se oBde cÔUber: Leia-se: 
Art. À SUDENE, atfa-v~ ~:{os ór .. J. "A -"' Ro:lovfa:i _._.(em i~tlhares ~~ 

g!!os especializádos~ prefç_(e.P.çia!me.r!~~ C!'V,;?;eir~X .. ./~ a}"..,,_.-;··· __ ......__ · ,. 



) 
' 

,/"' 
(SEiÇaõlf)'\ 'Dezembro de 1961 -- _-;..-::_~~~~"""--~--· -

ill..-.il5NDA N9 27 tamento do potrncbl r:e c::rchoeira de ) ~.f!E:.J"DA N" 37 onde se lê: __ ~ 
Criminosa, no ric; It;.prc;··u. ) 11 Linha de tr;;;1~m>· .~o e.., .._ .:.1.-:~ 

{Corresponde à emenda n9 41 de i (Co:·,·es~onA,; õ "'~ll?l:.ia no f.· :-El. · "!;: r.:'Unil Dlfil- Ub';~..,:"<~ \· ......... j:t 
pltmárJo e n•spectiva wbemenda)., Aume;,te-se- de Cr$ 60.úOO.ooo-,co- - ~ ~,.~. ....... - u ~ - ~ · !~~st;.ma.dÔRiodí's.CJ;/1~-· _ ·~·······) 

A I (R d . ) "'~ (sec;s~!'lia miih6-=s de .crazelr'ús), p:ua Ao AÚ~>xo II - Eniô!!';":ía ec<c.n. C"~l." 2.0QQ.~W,Hl. 
o) o _;nexo 0 o·na.s · o fim. previsto De3ta. emenda. c cr.êdi~ 1~ - Si: tem:u:; C:J. B::.hl-7:: L , · . 
BR-5 - BA. to l e(" o1 '"IÍO ""'7~do 110 a .. ~:,O '':1 "c•·e-ce"'+- -e· J::a-!le. 

A t • '•'-li .. ,~~ •·· • •• -' ·''o " ' I ~'l • ;:;, ,,.c•:, . . . j) L' . d .._p ·.: ; "'f' ,•,.. ·-: '? 
cre..scen e··se. . . . 4) LinhJ. de tr:._:J:s~n:s:.::o, tm cit~ . l::'na .... c ':a:J;m.s-.l.é!.- ... L.····.: 

M) .?~rav~l~.s - :eofliD ot.~m -r --- I cuito duplo - C'otet4iPC· - D. Joao, ~;~, ;nml p .. rfl: UoaJtaiJ~; ':-. 1~1 .... '• ::1',) 
J'_§onte::. çlaios, p.u:t .e!'f>m apacado.s lsubeb~aoçro de D Jniio e..- 1 -ssr13 .s .... Lma ~o Rto da~ c ..... -~- .•...• 
dentro de área de atuação da SU- !l1IE~D.\ 'I' 33 " ,;1,' 5 "nn'~ , . "'":,:;r·ão .de c,~; Cr$ 12.{)00.002W. j 
DENE C$ 1"'"'"'""n."O"'"' ,:. •• ~, ' .. ·• -~"··· ..,_..__ AllffiEJiooedeCS'J'''•"·1-"'·" ' -' · - . r .·.;..,.'U,....,.vv '""'' (COJ.Tt'ipo.::Ce à emenda n9 45 de deias, -em 66, !3. 8 tt~~. 9.4 ~/íVl!. - .., · :1 ··~ .. : ./..,, -~--~.=:·.:~", '1n~ 

b-) Aume11te-se de Cr$ •.......•.•• Pl . , ) ler$ 'l.C" "CO "Ofi"O (d.z mJlhQ€.::; de rr ... z .... ro.) , ..... .-1 1 .... _ 

vv .. ,vv, pa~a_o .m _p.ev1s...-o . .. . S) .-'\umento de ofPrta de energia e 1 p1ey1.-,o ne~a emena.1,_. -C~•--O t:. .... ! "" 000 000"' · fl " · t enur.u · I "'.,,.., .v ... · · ·-t t · r. " ._,..,' · 

ne~ta emend~: o ciedlto especral auto· Ao ;\nexo li - Energul EJe~nca. Construção da rêde de dl15trib~ür;ão em )p·ec~r~l autonzaào n:t :u·t:-.,>J ::.a. 
l'1Zildo no artlgo 38. ll1 s~sterna. do ?faai. Vitória da cu:-J.quist.a. - Cr$ ........ 

1 
--­

a) DE'sp~sas d-e qazt!quer natureza~ 4S.COO.WO,CQ. 
ZJ:!EXDA K? 28 • para. dssenvolvt-llt:!'lto à-e enrrg!a elé- ! 6) Linhns de t!·Jn.~missiio o ~uoe.s-

c d • no 42 d 1 trica segundo plano de e1etrifícação 

1 

tnç6cs no sist~m;L São. Ft~~}le-.Sant.o .(Cm·re;.pontle à. Eine:n1a. i:iç 52 

EMENDA :~.0 ~2 

! orrespo:-1 e à emeno:a c 1 pa!':t o Es~ado C:'l P!au!, -''l.ntõ:nio àe Jesu.:; - Enz-cnheiro Pon- de ?le-nár:ol 
Pltr..ári-'J). I · 

:\iVOP- ·"Pa:.Í~u.stear a melho- [tes_- C!'$ 5S.UQO.IJnO_)):), . _.o\o Anexo n- En(!ri!!n. E.t:-:~ea. 
i.Ao Ariexo I- ROdOí'!as. " · tr t ·' · t · 'l · X Sl · BR-~44.-.b- _ CE. ri<lt do :;istema. termoe!éaico à e l'ere- _. l """. s UúOs. p~o;e os ~ oor~s pre. -~· __ .1 st:ema.s mrniJ":'.:':i c. ·,: :-~u,o; .... ""' 

. , sina. mmares, na E~c<a do R!O Pararua.::su, 5 - Bahia .., 
1,) Po!taleza~Taua.. . . com. a dupln.i'inal!dade de g-erz.\&O b!- onde s-e lê: 
~) Trec,uo ::\Iaran6uape- canmde ~cresct?~te:se Cr$ 30.1!JO.OOJ,OO .-. d!·elétPíca e contrõ1e de chelas-. - •. 1 .:n) ~-iproveit-a.mentv d.1. tih':'f:.,. .':-'·1 

- B:nt Vla::.gem- Pedra Bmnca- (tl'lnta P,1Ilh0€S de c~uze!_ros), !r:_a.~o- crs SO.OJO.OOO,OO. I Ó!.·.'tulica do Salto da D~·.i~<l, ::o i'.O' 
Mom.~.Jaca - Jguatu - Vãrzea Ale- rando-se dessa impol'tãncia. o c:ectJto . . · J"Qnitinhonlln· 
r,-re - c:;.:·ir:acu - Juazeiro do Nor- especial autm·izada no artigo 38. 8) Estudos globa•s pam li!ip!anta- ' 
te-. - ção de centrais h~dreletr!ca.s e usüuu; j LP!a-se : 

Trec::to :io Dtado do Piaul. térmicas - Cr$ :w OOO.O!.l1,0.0, -.. rn) Linha de tra...'1.5m;.,.,,·l0· r:;~. ~r: c- ... ' 
11:t-e:re-se a elott:.çJ.o de Ct$ ...... E~iENDA Nç 34 • :-\~mente-se de Cr$ -i15.(l{IO.ÚJJ,OO gia. do ?!.mil, ~!stema do Rlo d:t:: Cvr.-

G'J.-úüO.frOO,QO psra Cr$ 100.000.000,00, (quatrocentcs e quin?.e milliõEs de tas, para. Itapê, Ss.nt~ !.:.&1:-cl, C'3J'J.fi-
I!Un!entancio-~e de Crs 5D.000.1JOG,OO {Corre.sponde à emenda n-c 46 de cruzeit·os) 0 crédito espec:.11, autor.i.za- ro, Ihicara;r, Barro Pr-et<>. PI'J1'tsta. 
0 crédito r.~péc1r~l ~utoriz:ado no ar- ?lenálio). do no artigo 38. ..o\ztil, Santa. Cruz da \•Hórln. I'ams-
iJbO :tS. rirrJ, Rio do Meio, Itor:)ró , :~,:_;Jc~_, 

Ao Anexo ·n - Energia Elétrica. tinga . 

JI:\i:Eh11} A N n 29 

(Conesponde à emenda nCJ 43 de 
Ple.ruir~o) ~ 

• to Antxo I - <RodoviaE) • 
BR- CE. 

1.) Trecho ümbcdo-u~o - Viçosa -
Cocel - Fcrtaleza: - CD-nlndt - Boa 
Vü1gem - :Peõrn. Brsnca - Iguatu -
Vár:rea Alegi-e - Carlr:açu - Juai.ei­
ro do N07te - Grato. 

Altere~se a dotação de Cr$ •..•••• 
155.000.000,0<1 !'~m Ç!$ 250.0D0.00ü,OO, 
aumentando--se de Gr$ 95.000.000,00 o 
crédito e;::pec;rJ at<totiud.a no arti..~ 
ao 38. 

EM:EIIDA U~ 30 

(Corre.s:pcn'iie à e:T~~nca.. nl? 34 de 
_Plenário). 

Ao Anexo ! - A - R.càovias. 
Onde se lê: 

CE - Fortaleza. ~' C~n!ndé - Boa 
Viagem - Pedra Erance. - Igua!a -
Várzea Alegre - -cariri?ÇU - Jaazei­
ro do Norte - GrPto. - Cr$ '(Q .000 

Leia:-se: 

CE' - Pc::f.a1€za. - :r~1arc.np;ape -
canindé - Boa Viagem - Pedra 
Brance. - MCmbaça - Acopiarã -
Iguatu - Várzea - Caririaçu - Jua­
zeiro . do Nortp -- Grato - Rodoll-.ia 
Araripina - Grato ...;_ Santana do 
Cariri - Araripe - campos Sales -
C1S 70.000 

EMENDA N'? 31 

íl.Jqm:sponde à emenda n'? !B·OF) • 

Ao Anexo I - (Rodovias) . 
No final do Anexo. onde .se diz: 
"RN - Trecho no Rio Grande do 

Norte '"- Cr$ 102.000.000,00. 

Diga-se: , 
RN - Rodovia Mossoró - Luiz Go-

mes BR-13 - Cr$ 102.000.000,00. 

EMENDA N~ 32 

<Correspónde à emenda n9. 44 de 
Plenário). 

Ao Anexo n - Energia Elétrica .. 
1) Sistema do Maranhão. 

Acreseente-se à. alínea: "a": 
•1sendo Cr$ 60.000.0;)0,00 (sessenta 

~llhõe.s de cr~~o.s) par~c.o aprovei-

. li! - Si.o;tema de Fortaleza. · ~MENDA N'' 38 

Solução Preliminal·. (Corresponde à emenda r.9 !3-G"'TM / 
a) parte de pagamento da central CO!') 

' terrnelétrlca éle 15.000 k\V a S€!' adqui- I • 
ri da no exterior. Ao .Anexo n. 

_, (Çorresponde à Emenqa n~ 48 
êle Plenário) 

b) castelo de obras c!vis COl'l'espon- X - Sistema-t menores êí~ ... E!·sos. 
dentes. 

4 - Sergipe, 1

1 

Jto Anexo li - Energia E'l-t6ca 

' 

Xi SistemaS me-nores dln.r.':.c..-'. 
5) Bahia. 

c} reforma da rêde de distribuição 
de Fortaleza. · 

, Acrescente~se ma.is uma :t~ra ::::m: 
Acrescente-se m.s.is uma ietra com a : a ,eguinte di.scrimin&ção. 

seguinte discrinlinaçio: 
_1\ltere-se a dotação de Cr$ •• .• . ... , I n) Linha de trans;:n 1s!'flo d.:.: e"1c· .. 

9(}-.000.000,úO mo-venta .. ni!hões de em~ o) Lmha de transmissão da Com- J gia do F;mil, sistema. r'o !-t:,_. t:J~ Cc.: .... 
z-eiros) para Cr$ 303.000.000,00 (tre- 1 • pa.nhia Hidrelétrica. do São Frvnc!sco; t-a.), para Bueam:ma.~São .:o~E'~PrP. 1-J,t .. 
zentos .milhões C.e cruzeiros), atunçn.- <CHESF) de NosSa Seuh:n·a d'3.s Dõ~ ~ .. camncd.·Canavieiras-Be!monte - u -. 

ta.ndo-se o crécUt.o e.:;pecial autoriza~ re::;.~ara Cumbe e Nossa Senhora .dft' Cr$ 5-0.000.000,00. . .~.• 
do no a!'t.ig:o 38 de Cr$ 210,0{)0.000,00 Glona.- Cr$ lO.CQ-J.OQO,O~. I " t 

1 
. 

1 
• 

1
... . ... f ... 

(duzentos e dez milhões ae cmzei· Aumente-se àe 1gual quant!a o crê-! .,:-ill~ ... n ~-.se~~ ;rua qu._.__"ll ... ·~,.? L.', 
ro.s). dito especial a~torizado no àrt:go 38. j ~ .. o ~.:.-,pecl?l ai.l~O r.~ :;..r~·~o0 .-st • 

---- I 

E:'.iENDA NO 35 EMENDA~? ::o I ID!END.'\ N.0 H 

1Corrt:sponde à. Emenda n° 5~ 
(Corre5ponde & em-enda n9 ~9 .de 1 ~*" de P!-cnã-::io} 

(Corr~.~ponàe à emenda nJ? 4'1, de Plenário). l 
Pienârio) . Ao Anexo II ....., EU.e::gia Eié~r!ca. f 

Ao P....'1exo li - Rnergla Elét-Tica, X) - Sistemas n1encrcs diver~os. 

Ao An.exo 1I - R-rJ.ergJa :C:t·:.-:ca. 
XJ Sistemas menores til v e: H}~ 
5- Bahla 

V - Sisten:a do · Ri'J Granàe do 5 - Bah!a: 
Norte .. .,_ , " ,.._ .... \' _ ,., 1) Usina hidreiêtrica Ce :r...._"~-wbim. 
. a) a~;::.pe •. a. ~ .. -;.:,a fma.lzaç~~ dcts A1tere.-se 3 do~ão de erc ....... ~ 

lmhas. troncos ::·e ..: .. D_k~ (Ange~lm- 411.000.000,{)0 <q~a:.enta rr...ilhões de 
campma Oranae-) e .. c: e .!32 kW (~~-~cruzeiros) para Cr$ .ZJ{).ilOO,OOO,OQ 
pina Grande.- ~an~a Cru: - ~s.~s.1) (duz~ntos mi1hõts de cr~tzc:ro.s), au~ 
e para custe~o oe pa.rte ~ cruzeuos menta.ndo-se de Cr$ ;co.ooo.ooo,oo 
das subestaçoo..s _à.e CP.,mpma Gr<:.nde, (cento ·e s-essents. milhõer de cruzei­
Santa Cruz e Ná:tal. ro.s) o· crédito -especial ;::.utorizado TJO 

'Altere-se a dot$ção de Cr$ . , . , . . . • artigo 38. 
133:5-0Q.()C(),O() (cento e trinta e três 
miillões e quinhentos mil cruzeiros) 
para Cr$ 300.000.<J'{JO,Có <trezentos mi­
lhõ-es de cl-uzeiros), aumentando~se de 
Cr$ l65.5QO.Q{I-O,tJo (cento e .sessenta e 
seis milhões de cruzeiros), o crédJto 
especial autorizado no_ artigo 38. 

,E:MENDA N' 36 

'(Corresponde à emenda n9 23-CF) . 

Ao Anexo II \ Energia: Elétrica. 
Discrimirração do Plano Diretor. 
V - Sistema do Rio Grande do 

Norte. 
Acrescente-.se mais uma letra com a 

seg-uínte discriminação: 

EMEND.~ N' ~O 

CCorresponde à emenda ri' 5o de 
Plenário)~ 

. Ao Anexo TI - Energia. Elétrica. 
X) Sistemas menores diversos. 
5 .....- Bo.hia;, 
f) Usina. hidrelétrica da Cachoeira 

Jaquetó, em Itanhaem. 
Fica. prevista a dotação de· Cr$ •• , • 

30.000.00J,OO <trinta milhões de cru .. 
zeiroS), aumentando-se d. eigual Jm .. 
portância o crédito especial autoriza­
do no artigo 33. 

Acrescente-se mais uma 1fil<!. rem a 
seg:rinte di.'icriminação: 

o) linha de t-ransmiE-"ãO ã .. , energia' 
do Ftmil, sist-ema Rio da.s cc~tw., p.: .. 
:a. :J:tajuipe, Uruçuca, Cc.~.~-r.,{;, Al-
madina e~ !ta pitanga - cr~· . , ...... .. 
SJ.OOO.OOO,OO. . I 

Aumente-se de igual impo.~t::lnc.ia o 
'crédito especial autorizado !Jf:J s_:; .. 
tigo 3$. 

EMENDA N.9 45 

(Corresponde à Emer ... t'r. 
- n.9 17-CF) 

Aos Anexbs .III a XIII. 
Uniformizem~se a.s cifra..s cl.o.r; .Ar.e­

xos III a XIII em milhar€s de cru-­
zeiros. 

EM:ENDA N.~> 46 

(Corresponde à Emenda nv 54-
de _PlenárioJ 

Ao Anexo IV - Reestruturarão da 
Economia .. l\.grfcola.. ) 

V ~ Plano de recupereçio da pe .. 
cuária do Ceará, à base do fcmer.to 
das plantas xerófilas e CUJ.tivo de for-

f) Despesas com a construção da u ... 
nha de transmissão Santa Cruz 
Currais Novos - A cu - Mo.s.soró -

EMENDA N9 4! 

(Corresponde à emenda n' 51 
de ragelras adaptáveis . à :~c-1ão. , 

Cr$ 20Ó.OOO.{l00,00~ ~ o 

Aumente-se de igual quant·la' o cré­
dito es~_?Ccial autorizado no artigo 38. 

pienárÍo). · 

~-'\.o Anexo ll - Energia Elétrica, 
X) Sistemas menores diver.s0".9'. 
5 - BaJlia. 

Fica p:revista a do~.açho de' .••••• 
cr:; 1oo.eco.ooo,ou (ceu. mi\hú~~ -d!'; 
crúzeiros) aumentando-se tb."~a im­
porfàncta o crédito csprcial auto_~izado 
no artigo 3-!J. 
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E:·'1Ei:';LA N9 4'i' 

(Co~-~·rsponde à_ Emenda n~ 55 
c~~ Plen~ricJ 

--
Ao Anex,J IV -- Reestrutmac;ão d~ 

;Ecanoinf:~ 1\zricola:. 
VI -- 'Fhno de í'onvnt-o c l'adonn.Ji· 

!r.çâo d;l cu!tura ulgodo<~t·a no Ceará 
€&1~~cis.ln:-cn:c o algc~d:à?. :\:~bóreo. 

F.cr, p:eV:.<;tt'. a dot-a:;ao ae ....... . 
C:·,-, HlO.ODO.CO·J,Dü (cem n::ilhõe:> J{' 
c:·uze.'ro5l. nummt::tncto-~e de ígcu· 
importânein, o ci'édito e;,.-pecial auto­
ri2.sdo no ::crti~o 38. 

ElviEND.:. N'i 48 

(Corre.::~::;ndo ú emV!1lia n.: 5G 
de Plenário) 

Ao An~xo IV - Re2.s'::·uturação da 
l:roi.Olilín. Ag.dcola. 

"/III -· Para fümento à a§srieültur.9 
~ f1 pecnú:·ia, ncs têrmos dR pn-s-~utr 
lei. declicanrlo-s~ um minimo t~e 2:D ;~ 
(vinte po:· ccnJ..p) para fomento de: 
cultura da :dgc~i:1o al'bóreo e 5';\, í.dn­
co por c2ntcJ p:_:n·~. alg·Jdão herb8ct::• 
nas áreas de inigação. 

Altere-se a dotação· <",e Cl"$_ .... , . 
450.000. ODO,OJ 1 quatrocento.o; e Ci~l­
qüe11ta mill10-es d·e cruzeiros) _çam .. 
Cr$ 7GO.CJO.COO.OO rsetec:entos milhôe::: 
de· ct·uzeircsl. aumenta~1do-se de .. 
Crs 2.:;0. OüD. c.:w.oo (d:!;:enl os e t?ill­
qüenta nl.ll.J.1ôes de· cruzeiros) o cré­
dito esp:::cia1 ~Et<)l·i~'J.do n•) r.~tigo 36 

EMENDA N ·º 49 

(Corr€::-,ponde à Em>;:nda n} 57 
· de Plenârio) 

"'· '~10 DO CONGRESSO N~ONI\t: '(Séção 11) Dezembro áe 1961 

E1VIE:~DA ,N.0 53 __ 

eo:·re:<.·.--mde à Emendaf·n.r 6í) 
de Plen'ár:o) ' 

(Catre~pC'n"'<e à ernt::ndJ. n.,. 63 de \ (Cont;sponde à sub0menda :~ emenda 

\ 

EldE'\'DA N'i 60 • j E~.: ... :. JA N" ;;,-; 

. ) PJen:.üio) \ n9 G8-CEJ 

Ao AnExo VI - Rat.!ion~lizn.;ãq 6c Ao Anexo X1II - E:-npr2,7ml::~l.!:li.o~ -Ao Anexo :XIII - EmDreendimentoa 
Ab.1<,,1'Cil-nento. Ü'-'i"l''O~ ..- Di"Cl"'O-

F·,ca pre"ista ", dol" .. ",'O é.'- . . .. • . . . .6)~ .:·P~~-fU':ac.fo de poços arte.~ÍQ>e,,Q,J I ' .. "· , " "' .,. ... i1crc.,·.:2-r:u·-.se: 
c,·•; 2G0.G08.0WOOO tr:ulelHcs >1ii.!'-Jê~ :o a.t~n~slçf.d de equipam-<:nto.:;- c~ará. 1:JJ .._ .dos e ~br.1s para in:_:aiaçã.., 
cl;. cruzeim.s.l. amneütc.ncto-.o,e de i;;ua. Al~;rc-se a dotação de Ct'S . . . . . de sen .~o.~ de ::tbas' _,J· .. en':<:: o·~ sua. 
irnp:lrtãncia o c:·,>dito e::J.)ecíúl ru;~t.Ju'9CJ.QUO.CJ,G;; w-ovo:nta -''!~:--6'-'·; cc eru- E t · d p· · c s 
r:<>::Hln no ortigo :Hl. zeiros) par~ crs 3,0b.QOO.OCO,G-Q ítle- ~'g_ 00~.~g~.ov~ Jr:m- r ··········­

zento.:; mllhG::s de c:·üz::::·o:;J, aumen- Aumente-;;e de igaal -ilr-.port;,n. - ... 
tand.~-se ele ... $ 21-~.c~o.coo,oo (fÍ'l- o cré[!lto é.:pecirll autorizado no a:·~i· 

--,-

(Cone.-;pontle à Emc:r,·h n.r: 61 
de Plenâriol 

zen tos. e dez milhões de cru?.eirosJ oi "'V 38 

' ' 
EMENDL N<J 67 

Ao Anexo IX - Saúde 
E:ducaçj·o de Base. 

I 
çrédno especial autcrjzado no artt- "" 
g-o .3R -..._. l 

PllJlic~ e~ EMENDA No 61 I (Destaqu.:: aprov~do E-tn :~::.IenárlOJ 
(Corresuonde à emenda n? 22-CF) !~c fu·r.. 'i?, pD.rágrafo úaico. 

I - Abastec:mento cl"{tgun. _ · Suprima-~!'! o Pnr"âgrnfo. único ôo 
ceará. Ao Anexo XIII Em~n e 'Udlmento~, ::-t:·Ugo 7,,_ 

Fica previst_u a dotação cie ....... , 
Cr8 100. OOD. OOO,CO (cem miJl·,ões ,\~ 
r:ruzejrO.';). aumenta!1do-.::e cte igua1 
in:portàl1cia o c:·-édito e~:;pcci!ll' aato­
l"izado no artigo 38. 

EMENDA N.0 55 

(Correspcnde à Emenda n.Q 20-0F) 
Ao Anr.xo I:X. - :Saúde Públic.~ ~ 

Eduooção de Base. 
I ~ Abastecimento d'á2,ur.. 
Rio Grande do Norte. 

O:q.de se <!iz: 
Rio Gra-:1-de do Norte - ....•..... 

Cr$ :-w.ooa,oo (cl'édito o"amentário cin 
SUDEN'E pura 1961) 

Diga-se: 
'RlÜ 'Grande do Norte - Cr$ , . , ... 

40.Q{J0.0üO,OO (crédito orçument.ârio da 
SUDENE para 1961) . . 

Dn·er.:os. \ 

Incl-ua-se: l 
1 0) PerflH"ação e mecai~ização de 

pr;r;cs t:,.'' • ..J.Jares profundos, ,até o are­
nito, na Chapada du, Apodi - Rio 

Ei\1.ENDA N? 68 

(1)• _,taqua apnH'adv em Plen:'i.rio) 

Ao .rut. 35, § 2"), in /i1Je • .. 

Grar.~,~ do Norte - Cr$ 50.000.00ü.UO. Sup"imam-se 
Aumente-se de igual importância o C·Y tresdêbfo·'. 

crédito especbl a;Jtnl'izado no :.rt~ .. 

n~ paltwra.s: "cob:·ncta 

g-() 33 

EMENDA- N'i 6!J 

(De;,;taquc aprovaào tm Pleu:irio) 

Ao art. 39. (Correo_ .. r~de à c:nenda n9 65 de 
Plenário) 

Su_ptimn.::;_~se tts :p~-.:~.'.cras: 
:XIII - Emprt':::ndiment0.:J Presiàentc da Repu 1~~:c:t ., • Ao Anexo 

Diversos. 

"Pelo 

Acre.scentc-se: 
11) Parn "dqnjsição de tratores aci­

ma. de 70 HP, de e2teim. e lâminn.l 
sem snni!ar nr.eiona.l - CrS ....... . 

--'-.-
Parecer n~ 759, de' 1961 

Redaçao jin:Jf ..:::. Pnlí-t.i.ó de fle. Ao Anexo IV - Reestnüuracão da 
Economia Agr'cola - Uern XI.-

Onde se lê: E~'IE:-\DA N.0 56 
•· Aproveitamento agríco.~ dos vale~ (Corresponde à Em e:-; da n.o 62 

500.DGO.(l::U,-JO. . I 
i\..umentC'-SC: de igual_ lmpOl'~ànciá _o 

c1·éàíto_ e~peClal autonzado no arti-, 
go 38. 

SO{Uf_:âo n'i 58, de 1961, q!W 1W11L .. : -.,_ 
para -o cargo de .Vi;-etur, PL-1, o 
Oficial da Ala, YL~"J, lvan P<.. ~c 

úm~dcs do Ceará. a com:;ç-a~· pela é'..er- de Plenário) 
ta de Baturité''; 

Lcía-se: 1 Ao Anexo :X:. 
"Ap!·ove.itnmento ngn...:o.a elo~ i' ale."! n - Poços para pequeno!' núcleos 

úmjclo.s do Ceará, a co1w.:çar peb Set· popnlacim-:Jis. 
r a do Batnrit-é c Gua.rJm!rang-a ., . 

E:VIENDA N.0 50 

(Corresnonde à -Em2nda n.r· 5S 
tt • de Plenário) 

Ao Am;:w JV ~ Reest.rnturação da 
Economia Agrico!a. . , 

XI -~Aproveitamento agricr;la cos 
vales úmidos do Ceará, a começar pe­
la Senrt de Baturité .. 

Alten~-se de CrS 45.000 .QOO.OO lq•..:.a­
renta e cinco milhões de crnzeL·usr 
pan. crs 7-a.ooo.aao.oa (seLentv. ·.-,,-J.i­
lhõe.s de cruzeiro.s) a dotação prevls · 
ta. aumentando-se de CrS . , ....... . 
25,000. 0/JO.GO . 1 \'in te e dncr. milhõr:: 
de cruzeiro~! o crédito e.:;pe-cial <H1~0-
r·izadQ !10 art.igo 3B. 

mviE?\D~\ !'\.0 51_ 

(Corr'"esponde à Emenda n.l? 19-Ç.f') 
Ao Anexo IV - Rees:rut.uração d[, 

Economia Agrícola. 

Inclua-::e: 

XIV - .Plano de recctrH~:·aç[t0 da 
pecuária do.Rio Grande do Norte, com 
o apwveitamento de pla.n~ n.s xerôfíias 

-e cultivo de fonageiras. prir.cipalln>:;il-
. te algarobeiras e palnws - ......... . 
Cr$ 3D. 000.000.00, 

Á um ente-se de Cr$ 30.000.000,\:0 
{trinta milhões de cruzeiros) n créD.:­
to especial autol'izado no artigo 38. 

, Fica prevista ·u àotação de ...... , : , 
Ci·s 1EO.OOO.OOO,OD (cento c cmqu~·nl-a 
milhões de cruzeiros), cum.entan.:h--:,~.: 
de- iguar importância o c~·éàito e3pe­
cial autorizado no 2.rt-igo 38. 

EM&""\IDA ·N.-: 57 

(Currespoude à Eme11da ~-q. 1 'i -CF) 

Ao Anexo :XIII. . . 
No Anexo XIII - ~~Í11p:·cendimen­

to3 Diversos. ,inscrevam-~e us :.npo:·­
tãncí:!.s na co! mia denominada "Cré­
dit-o Especial auto:·i_<::ado ;:Jor esta lei.,. 

EME~DA N.9 58 

corre.sponde à ·Emenda 
n,9 14-CTCOP) 

Ao Anexo :XIII.- Emn:·eend\r.1ent'X: 
diversos. 

2) AproveitamEnto de valç-~·. 
Acre.scente-se- mais uma let-ra coj11 a 

seguinte discriminação: · 

e) Rio Vasa Banfs, 3ahia e Sertii)e 
- Cr$ 20.000.000.00. 
AurÚente-s~ de CrS 20.000.0CO.OO 

(vinle milhões de cruzeiros/ o c;:·édl­
to· esnecial ~utoriz::tdo r1o artigo 38. 

E1IENDA N9 59 

(Corresponde à emenda nº'F 21-CF) 
; •• i ,_ 

Ao Anexo XIII - Empreendimen-
tos diversos. · 

e C ou.<.« PalT "e;.1 a. 

A Cc··I:.o.;;ão · D.in·to!·.~ a.pre.:oenta :-.._ 
EME>ID,\ N? 63 1edacão tmal do Projeto de Resolu· 

C d · E 11cta n• o 6 r<ão hY ;j8, de l9Gl, nos seguíntes têf-( orrespon r> a me \) :.-
" de Plenário) mos: r.r::;o~"uçÃo 
~ \ -~r· 10nprêendimentos\ o : 1:c:~o _ .. .1- NQ ••• 

Div~r.sos. 

Acrec::~ 1 •• (!·-se: O Senador Federal resGlve: 
- . Artip:o ú1· ·::o. E' :·.o111c:1do, de acàr-

12}. '-Para, aquisição rle trntore-s agrí- do ·com 0 .. ,t ES HtYa . .. ,..., 'tP'H :.-­
coia.-: ab::ti:· de 55 Hf'. implemento~ do Reg~~1e~;t~·- inierno, p~;;_.~; ~~~;_·c,_~: 
agrítê!i:::s, -F~'nlm~nLls. arame Ll'-"!;~- .o car~·o de Diretor, PL-1, do Quadro 
do- Cl"S 500.000,._ · '.Dü. da Secretarirl dó senaâo, o Oficial .la 

Alcmenk•-se de igual imp!>rtãn--:-ia. ·' Atu, ?L-3, Ivan ponte e Sonza Pai­
crédito r;:pecial autorizado. no arti- meira. 
go 38. S3la da Comi.s,são I)iret' rn, enl 5 

' . 
E~--:IE'NDA N9 64 

(Con--espondc ft ·subemenda à emenda 
n9 67-CE) 

Ao Ane~:o XIII - Em_p~·cendhnentGs 
Diversos. 

Acre.s.:::::tc-.se: 

13) P.::n. estudos e levantamentos 
relaeionados com o · jescnvolvimento 
de Sergipe, :1 .s-el"em J"e.JJJzrtdos com o 
Conselho do . Desenvolvimento Eco .. 
nômico de Se1·gipe (CONDESE), 
sr.ndf' o r,· ·-.>amen.o t-conômico do 
Est.udo e sua integração del.t.ro {b 
Plano Diretor da SUDEKE - C r~ . , 
10.000.000,00. 

Amnent.e-1::e d~:t igual importibcia.. o 
crc-.-ito c_peci.l autoriz:cto r arti-
go 38. 

EMENDA N9 65 

(CÔrresponde à em.'énda nº 64 de 
PleDário) 

de rlezem·oro de 1961. - Cunha itfello. 
Novaes Fillw. -' 1\icrthias Olympio. 
Guido Mow::i-m. 

' 
Parecer nq 760, de .1961 

Reáaçãb _(írwl d. Proj~to de Re· 
solur;Qc n'=' 59, de 1961, ç:il:e '"nomei.I 
P'lrct o cargo de Gua.rda de Seyu­
ro.nça, Ant!"uor "Ferreira Gomes. 

A Ucmis~2.o Direto:·a 8.·,:;·-~ .. ::."n~:'l n 
n<taçf:o fin:ll do Projeto de Re.solu~ 
çfu n? 59, d.e 1961, no~ ;:;egmntes ter-
mos: '"- "" 

RESOL'GÇÃO 

N'i •·· 
O .Sem.dor J?ejeral resolve: 

Artigo único. E" nmn~ado, de ac~­
do cOm o art. 35,.l'êtl·a "c"', item ..;, 
do Reg"üuento l .. 1t2rno, pa~ a o car~) 
de Gua:rd& de Segurança, PL-tl_, du 
Quad~·o da SEcretaria do Senado Fe­
deral, ·Anienm; Ferreira Gomes. 

Sala da Comissão biretm·a, em 5-
dt! dezemb:·o de !961.-~ Cunha Mello. 

No'Jaes F'ilhh .... - Mathias Olympio. 
EMEl\"DA N.Q 52 5) Perenizt>.ção de :ío.s. 

(CXH-responde à Emenda n5'. 59. Acre~cen':"e~se mais_ uma 
. (j.e :Plenário) ~ a s.nguinti' Ciisâ'min~çüc: 

Ao Anexo· XIII- Empri:'endhlfento.s 
letrn com Diversos. 

G:.1_ido Mondim. 
! 

Parecer n? 761, ,de 1961 
Ao Anexo V - Política de Indust- b) :Rio Apodi (Rio G1"r.hde rlo Nor-

rbJjzaç.llo. . te) - Construção oo Açude so.ntn 
Fica. prevista a. dotaGão de . . . • • . . . Cruz ~ Cr:S .50. 0~0 0'10 00. 

·crs 101).000.000,00 (cem milhõe:, je Aumente-s!'! de CrS 50.000.000.00 
cruzeiros), aumentando-se de \g1..al (ci.nqú~;>nta nlilhõe.s de cruzeiros"), G 
~importfmcia o credito c.s;:>t:~ial anlo- créê.l.ilt1 especial autorizado nc. aL'~ 
rizado no art-lgo 38 'go :;s·. · 

·- _ .. 'e.'>cent~:-se: 

14) EQt·::los e instalaçõ~ nlacio­
nadas com o ~iste:na de irrigação do 
rio Parmdbn __ C'";) 50.000.00lo,OQ. 
Aumente-~ de i;ual impodância o 

Rer:l~ciio final do Projeto rh' RtJ­
solurJio · n\1 úO, de 1961. que no­
meia para o cargo de Guarda de 
Se-:. --·reu-;a, Severin_o _.Rmnalho. ~ 

crédib e:-i:ecial nu:onz.o.do no arli · A Cc~u!s.são ü:retora 
!'D 38. redaçflo fi.~-.:--~ do Projeto 

l 

apf-.f:Senta ~­
de Resclu . "l 

r:· 

• 
• 

• 
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Quarta-feira 6 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ri I Dezembro de i 9á1 285'. 
-~ ==~========~====== 

eão n9 60, de 1961, nos -2gumte.s L.· 
JQD.S: 

RESOLUÇÃO 

NC? ••• 

O S:mador Pe-rleral rtsOlvc: 

Arti!ro único. E' no:neado, de riJQr­
do coffi o art. 8G, l-etra "c'', item J, 
do Reg-imento Interno, para o c:.rg·.1 
de Guarda de Segura"nça, PL-9, do 
Quadro da Secretaria do senado F.;l.~ 
deral, Sevc-ino Estevão Ramalho. 

Sala da. Comissáo Diretora, em 5 
de dezembro de 1961. ·- Cunha Mello. 
__. Novaes Filho. - Malhias Olympio. 
- Guiào I.~~:u!hn. 

O SR. X'RESJDEN'l'~: 

Es:{i. fincla a k:LU:·ÇJ. do expeoiente. 
H:t c~·adores inscritos. 
Tem a palavra o noJr~ Senado.: 

c.. .mha 1\.Lello, por cessão do· 11,obre s-e­
nador H:ci .-..!.!.llleirtt. 

O SH. QU>;HA MELLO: 

(Lê o segumte diwurso) - Senhor 
Presidente, Senhores Senado1·es: U:·g:! 
.realiza.1· ·a 1 efonr .. a. agrária, 

E' ~.ste o grito qcw sellsibiliza, h0j 7_ 
o pensamento polítlco na.,r. ... J, reu­
nindo homens de todos os matiz~..; 
partidárioi num me;mo a •. ___ ;..., .. !~! .• 1·;. 

.só expectativa, num Unlcà P.··op5~~t>J 
D.:..S::ursos, artigos na unprens.l 

conferência.:>, deb'lt~s. semir:àrios, ~on­
r;resso.o:, -E:'.Studos diversos, tudo hoje 

<:(}fienta. par.1. o ol)jetivo comum~ r<:J.. 
JizaT, s~m ma.ís [!U'daaça. a rci.Jltn" 
agni..t·i;1. Na C f .. ::~.r a dos Deputados .::. 
no Ser10H:IO Fedcl'al o problema ,s~ agi 
1a ce-m particul(l.J' vig{.r, sejJ. atravc·;, 
<fe pronunciamentos da t.rib;..ma par~ 
lamentar. ~-sja pPla multiplicação do~ 
projetos de lei apresentados sôbte u 
assunto. 

Dlr-se-á h\'l.ver chegado o mome!"lto 
t>xato. Os prôprios trabalhadores d l 
camp0, J~0bllizr:do~ em ::.u~es:õivo_, 
conclave.;; cl"lssista"s, constituem gru­
pos de pressão, agindo .sôbre os titu~ 
lares do Poder PúblJCO. 

irLStituto da. desapropriação por inte-1 Dizia; e ConStituição France.o-a 
rêsse social. AS regnl.s da Carta Mag- 1789; • 

de tos rto ho:m:m c do dc-:nb:o da :J.·U'" 
mcr,t, \3o;sim ::e m:::.:n:rcs~a: 

na, contidas nos attigos EIJ, parágra­
fOs 16 e 147, harmonizam-se p·~rfei­
tt~mente com a promoção da reforma 
agrária. 

A Constituição de 19<;.6, ulém de 
atlmitir a desapropriação da propne­
dade por interêsse scczal, - art. "141, 
paTágrafo 10 -, no ar·.tigo 147, co.:.1~ 
diciona. o uso da propríedade ao bem 
estar socictl3 declarando a seguir: 

1·La projti"Zeté cst · tnv:otable et 
sacree. 

~Vul ne peut êlre pntc, .'-i <f 1 

n·est lorsque - La. Necezmte Pu­
blique -, est lcgalement ('.)'I:!,:J­

tée, e:r:íge evidtmment, et sous w. 
condition a·unc juste et vrCala­
ble indemnité. {Rev. de Di r,. 
Público, vol. 66, n.v 1, jls. 53!). 

'·I4.ner l'('Üur 9. rrdem, ":u 1. 
d3.s missões d:::s govc/ll:J:lt.:> . ..; e •-·--" 
;Jdminis:raç,1o, n!io é p~r·.-Í\'('! \·'!l! 

hnitar n. libenlade cl~" indl\'1. 
d.l03. A.s liberdades r.i'J~J::'ls ~' :1, 
tôds..c:, am limite h>l)l\cito -
respeito à ordom públlC.l; p:-.rq• ~ 
permitir ao individJ.J Lu::r. , .n 
ccmplet.:t liberd<<de, t:.rd,J ou a: c"'> 
q:.1eira, equivalel'ia ;\ d·'mi'~.::o 1u; 

Justificava-se anli,'l;amente o direi- gove1·nantes e do Es:ach · 
"A Zel poderã, em,_ observcmc;a 

1 

to de d~saproprlarão. pe1~tenceme u.o ''A noção dos di:·r 1 ~ 03 p,iv:k .,, 
ao dispo_sto no art. 141, parágra~ PC:d~r ~u~lico, r,eia douEnna elo "do~ individuais absoluto:; não !:':> pod ~ 
jo lô promover a 1usta atstri- mmlo lfi\lnente · ).IIerce de sua .so- conceber em relacão ao E<>tado, 
bulçãÓ da propriedczde, com fJual berani~, tinha o E~tado a Í·J.Culda i:: po,.que ela . anárqtli"a. em 0.1t,·., oportunidade para todos". de ret1rai:, a qualq\1-er tempe, um ')e-1:1 .,.ê,:.

110
_ elae se cont"r.:ld·~ Cfl~l;· " 

da propnedade pnvada. ' ·,L ."'• 
0 

- d• E • ~0""' -. . . propn~ n .::ao '"" •s.a.., . Um dispositívo completa o outro. Serv1a essa doutrina. hoje pratlca-

1 

_ · . . 
__ . . mente aba-ndonad-.1, de pretexto a .p~ 18G0 aos nesses d:·1S, u ;n:.L-

-~~11bc::. estabelecem. c·~mdlCl~n;~n;-_ ~ 1 qu-alquer política sccial. :Nela, ::e ron- dualrsm?. que tanto flore~::~~~ na Id ·~ 
dlle_tto ~e Prop~zedade as r~s.uçoes \fundia" _ domiq"'.&.D\ de direito pt"iva- ·de 1Lédla, comerou a cl":liEJJ". 
c.o mteresse soem L 1 df!. con~ ~oberanfà"" ~, Império d,~ di-:-.1 A intangibilidade do dm·ilc Gr w ~-

A lei que venh~. denti:o dê.sse cri- re1to pubhco. . . l p!'iedade, no se;.r ::on:::.e-i~o c: ·,~"l~o --
tério, àen_nh~ e dlscip~inar e cs casos. d~ I Tôdas as Constituiçõt>s dem:·cdt:- i jus 1~tenqi, jruendi et a_~~·':: !di{ ,~­
desaproprw.çao por mtere::se socml; cas, mesmo as autocráticns. .:-D;Js,1 -~ ~onceito q.ue, segundo ~ f'_, udJ.o .\ ·­
é umn._lei·nec~ssár~a_. portanto~ p~ra \gram. como exc2ção à p1en1:urte do lme, e.:-~ •~gno!·ado _dc.s .1~n~'.~:·.: nl,'· 
execuçao de dis.posJtlvo constrtucw- exercício do' direito de pr_opneU.-3.clC, nos, po1s -:m:g1u 111. IdRde ~• •. j .. ::t, J .. -

:11 · "01! de exJ<:tn' n, · 1 como corolário de um dircHo do Es- 1..,. ~ • 

I!; uma. lei rc::lamada pela pmD. lJ.\ ta do. ' Pa.<:.sou, então, o exerr1Cl0 r! o 'i· 
Con.stituíção, como complementar d;; D . , •1 ,. " "~<' t d ! 1eito de p~·opnedade a ~t'l ('lr<l:r •· 
urn dos seus p1 eceitos, ev.e 1 ecol. 1ece. -~e ao ...... s. ll_ 0 a a- 1 nado a um se::1t1do sO~L:.<l a c' d' !<.:. · • 

, _ _ Jculd~ue de a~\~o-ape~!e1çoat-"'c . n'.ea-~ se col-etw-a. Ji no sen 1rio R 1.1\ \r't.-, 
~ad~ ha, pot~, sob ess<: pt,rsma. a hzm o que fot nece.:o~áuo- sempte em um dos Gracc-s. em caw.c<:~ n. (', • 

ol)Jctar a _uma p 1opostçao ~~2:-hltl· benefrcw. do bem --eotetw~, como bem so'> nn!lta.s vêzes Clamo:. p,Jl" 1!!11t 

va. que realize a reforma agrana: d1z o Dr. Dalmo Belf~rt de Matoc; nwll1or drs'"nbu ção da t"·r•,<> jt-
. num do.s seus artl~os sobre um prc-~ ' · - 1 

• ~ ~· ' 
O Direito, seg-undo o .o;eu clássico jeto do Deputado NesLor Duarle, pu- quele g-rande lh1perio. 

conceito, tem por poslulados - ·suum blicado no "Correio Paulistaúo''. A propri_e~{a~e que nno J:• ·JtiliL.t-
cuique tribuere, alte(mn non. wdere A nossa Constituiçiio de 194ô acres- :da ou é utllrzadaa com p~eJ llLO ela :-u-
et honcste vivere. centou à dicotomia nece.-;sidade ou es~tá condena a pela orien~~,~:ão 1:> 

. . utilidade pública·, maís o interê:sse so- E"lado .Yioderno. 
O exercfcio de qua-lquer drre1to e.s-, · 1 . - · t . .· cza . ~ao é. propnamen e, o uso dr nr J-

tã condicionado a diversas restrl~ \ :i\fece.ssidade e utilid.1de pública 'p:·iedade. a sua função ou cL;~o.dc;,l·) 
ções que, ennm, se conten·l cr~1 :a1s 

1 
confundian1-se. N"a realidade, res·1- que .se condena. 

postulados. j miam-se num só conceito. 1 Ccmb.:1te-se 0 exE':-cício Qci,~fs rli~ 
O Mundo, há muito, se em:.:s-rn:inha A_ n~odallda_de. -~ova - por i~-~re?- ·r~i1-c.s to~n prejuízo eo_1C:.ivo, -~:."::H .s:.:.1· 

. . _ _ , te .::.oc1al - smgcu com a Con.)tltm~ /tido socml. 
pant tu~a re_nov:::.~ao. comple,a, em ção atual_. numa emenda do profes~. . 

1 
.. .,·t ';-. 

qualquer sentlcto. ,sor Ferreira- de Som~. ex-deputado 01 No _JUS nb1~teJ~fil .. :=omo d ...... ~-.. o .;c.~ 
.,. ex-senado'· dJspoJ, de t1 an ... fern, de f J .• e. . .t " 

Ter-se-f:, entã-o, at!n%i:i.J aQuêle O bBm e::;tat" comum, a polhtca co~ ! ' . · · cular "riquezas. não há, em negra, ~-l-
e;x,ato mo;:ne~to, qu_e a }3iouo_gia" deno- 1 mo arte . d_e realizar. uma· vidct melhor \ ~Foi ./~!nb~ada em!"- c> sa~çfio ~ CJI::-.::1. ~c;nveniênc~n :,~cí2.l. os .1b·; ;.:,.)~ ... ~a . r.:~ 
:mLn_a o P~·~tG otrmo , para '" ~ .. de .-;er VlVIda, constituem 0. programa 1 o~ .l~dundws e ate conLa à::> m .. m- -~-~o de p1op_r.-.dade q_uc St! \• ,1f1, .• n 
c.._·:~'~::. da ..... :?l.L do Estado \rioderno • fundws. Clnls - no JUS utendz et Jrt1end' . 

.F'O!·mo ~' lado da.9'1:0J2s que c:--·!··:.. ' ~ · • · \ Em essência, na realidade. ~.es·.- · Xo E:/ado ,
1
cderno e·'· ""'ra '·J.'.ln-

deram :;:s:_.::~do o msb.ntc dec:swo, As ma.nífestações do individualiSmo,. propri~n_ado-se _ PJ?r necessi<laUe ou t:âo 
0 

clü·eit~ de pro'm1~..\1Sre, -
0 

,,·n 
para a L _ ... ,z ..... .J ~e. um11. refor~na '.le flo!"escent.rs e donünantes na Idade· por ~Üilidad~ publica e t.a:n 1<1l1 pa~·l exerciciD esf..' dependente ele li'-"!"­
base, com o propa-Stto de :eal~zat _.-~ Média, dia a dia vão sendo limitad·:=l.S I_nt~re.sse '>OCl~l, tem-se um úmco ob- . ,a3 re.:;trlções~ de ncaess;dL

1
r.J; 1;~ ,1·:-JUS~!ça ~'C~Ial e promover .1. _d1~1amr· em beneficio do interêsse coletivo. Jehvo -;- serv1r a·o- bern comum. !idade públic3, do interess social. 

Z3.r .o d.?. econc!l1Ia _rural br~S1le1ra. A novidade é apmns apJrcn~e. 
}1::s. :S ::nl1o_r ..,r:·es!dente, naor_sou _u~u O direito dao propriedade, nesta A desapropriação por intenls<;e so-

Cllsta~novo .J_-.-"'a cruzada. ·Nao. "."t época de renovação do Mundu, nUc. clal é nn!·ém a t·orln'"' lll.""'ls c.,.,,...,,_ '"'e 
Efsa o:ientaçào, Senhor !1- .'<rl· n .• \ 

üoje uni versa!. há m:Jito é tlnza .:c' :•­
tante 'i'.r.'àS n\)ssas le~s, d hoJ- nem , m<> ::n recente r 1 tem m"als a lntangibilidade qu~ lhe ~ .... ·' " -" u 

f' ; -· -~ · e ~<>- 0 
, ' a 

1
- emprestou a Revolução Franc,~§a. interferênc~a do Estado, como re,:;trl-

nh!l..,."'d~ •.. ..~ade c_om. ~ prob,ema. ção da plenitude do :ISO da p:·opde-
p •. c-:-upo-mc. ha -em to, con1 o bem Aliás, na própria concepção rama- dade 

:"f ela Se inspiraram as nJ'•:::..c. • _._..) 
últimas Cons.t~tui~õ'2's, in-;o,'t··,·r :J:~·)· 1 

no ticulo ·•Dos Direi:cs e li-:. .nJ: ·:; rs~ar elo rm·icola b:·asilea·o, entenden- na, Já 0 direito de propriedade não ..-. ' 
do· s:r ê':-' ·~m. ~~:.n p:incio;~lS fatm:e~ era absoluto, não era como na fór~ 
(l.:t :·;q,JC::~ nacJ.;,~aJ. .vrave3 c.e d1s- rnu1a célebre do art 54! do C'ódigo 

. . I Indir~dul1.is'' 

cursos e p~re.::etes, meu espfrit_o tem t Civil Ftaneês. · 
c-.•:do -·:í\.I"J\'e pJ-::::te n8s -cJ~~~~H;õe.sJ 
t~:.>~~a .Feza. · .~ão era o _direito àe gozar e de 

dzspor das co1sas de maneira . a:bso­
Q"L.LJdo ::.':;:::: :1te da Comü:são de 

Ccnst!!uiçâo e Justiça desta Casa, 
emiti p3.rece··. na qualidadr> de reL­
!or, sóbre o P:ojeto nQ 2:16, d~ 1957, 
Q'J-3 deti"'lüt cs casos dê desaproprJ.1. 
ção POl' int~:-:.··~~ .:-o~~21 e sua nplic<1· 
çáo. 

Am lisei a matéria. então, peJo du­
D~o aspecto de swt colocação consti­
··ucional e de suas evidentes ímplica­
~õe.s com a reforma agrária. 

luia. 
Jc\ na.. tradição romana do d•relto 

de proprietlade, vamos encontrar ai­
n'Isas restrições opostas a-o .s~u exer­
c(cio. 

o direito não era exclusivo. o .::H:!Ct 

e:vercício não era ilimitado, nem ex~ 
cmsivo. 

O tiireit.o d~ pro~Jriedade. con1o 
qua'.quer outl'') direito, é confe:-!d.o à 
c:·iatura humana para permitir-lhe 
o cumprimet__J.tq de sua !unção sorial 

Eotre os Tncas, que se notabiliza~ 

ram pela· tática de sua diplomaci:l, 
de sua polfLica, de .sua vida Jocial, 
jã encontramos a prát-ica do atual 
nacional~socialismo, do -conceito do 
Estado, em função do bem coletivo. 

Georges R1pert. no seu :na:uufJCo 1 • • • 

1iv1·o '"Le Re:üme Déniocr?.:Oiyne et 1r ! 
Droit C!v.il .:\!aderne'', eJ::rcvc: Ap: ... ,d.mic·ZJ, di:. C'..:f'J1"(1('~ ~-,1·· -~, 

no ~-E'.! .}t':'}ento e modern0 ::yi, t,l111. 
''Se os dtrettos nho iáo outor- "Le R(ü:ne Démocmtique et ~~· Dr";t 

gadoç ao homem senão para lhe Civil ~'Iodeme": 
permitir que preencha sua n.m- ' 
ção na ~ociedade, não hrl qual-! 1'Ta;s medtdao; são tlit'1das U- ·a 
quer raza.o para- l/te r~nnc· .d •r (i.•. 

1
. idéia d<J. :ttllidade puv::ca, rr.:•3 

rettos aue lhe perm1tmam sub- nada é mais vago qu~ Jmn · <~1 
trair. da utilização comum, beH-:. \ ict~i-a. 
úteis a todos. 1 .!:: necE's.sário compreend(.;, r; l-

"i!:sses dir~itos, ~le os tel'e ott- \ ra coloc:n· a propriedade p:'i\' td:t 
trora. em uma época em que a ( .à disp.osição. da Administm::àó. '·~· 
exploraçc10 incüvtduat parecia a per isso que, em certos países, o~·:1 
única posslvez; trata-se de reto-, movimento dos grandes latifú:1-
má-Zos. dias para realizar a refm'ma :<;r á­

ria e da!' a terra aos campoll~-
uA democracia francêsa. pro- ses''. 

cura concíliar a tradição revoht- !viuito cer!a, senhor "?residente, a 
ci~1;ária, que f~z _da. propri~dact~ impressão do garnde mestre t"rancz<;, 
pn~ a_da. a eondrçao da _llb~rdaa.... Sem se condicionar o exercício do ril· 
lt:-dl_vldual, com a, t~ndenc1a ~~- . rei to de propriedade a um se-:1Ur1 1 
c1ahsta de ~esa:pm ec1mento de.~., a social, ,c::em se admitir qu'e t'~C se 

1
:t 

·forma de Piopneds.de. I melhor distribuído, ensejando ig'l.il 

A~sim, SenhOl' Presidente, determi­
nados reparos dirigidos ao Senaâo, 
quanto à procrastinação no andamen­
to de algumas proposiçõ-es,~ como aquê­
:.es veiculadcs recentemente, na im­
preiFa desta Capital, pelo ilustre 
Deputado J<"Ternando Fenn-i, não me 
atingem pessoalmente. Tenho sensi­
bilidade para o trato de assunto tão 
-re1evant.G r provada ant-igüidade no 
exame do problema. · 

"A conciliação é feita ne~~ oportunidade para todos, não se p':l­
abrandamento de programa. n1ar- deria pensar em. ::-efo:·ma ag:·ã~·üt. 

A ·idéia- de desapropriação "por · t t · d h · to J 
nece~sidade pública", que, na reali- Xl.S a a r_aves ~ I"~c_an ec:men Pa,.a realiza" à o de>:-a '"E-fure a ~~--

da prop:nedade IndlVldtlal, decl?.- , · _ "' ;::> ... ;. ~ • · .• : 
Ma3. Senhor Presidente. dizia eu, já dade, num conceito mais amplo, gc- rando a frande ptcpriedaàe iso- .n~~ -~a n?ssa Co!lst~tm.,uo doJs dJ.~-

naquela opor_tunidad-e, isto é, em de- nérico, ab!·ange também os çqS\13 Ce !a da contrária ao interêsse 
0

_ .po~Jtl:os _q~e l_he ::e:vem c_omo a. nL-
:zembrc- de 1957, que a reforma. agrã- ''utilidade pública", como restrição ·al" s , lhot JUstrfJcat-m:t. :NUm desses d!-~D·1-
na, exanunada frente aos drspos1üvos à p!enm.tde do uso de ~ropr~edade, . CJ . · . . ;sitivo?, na artiffO 156, parágrafo_ 1.'. 
con:.tltnc10n:us VIgentes. haverrn. de)fOl utrllzada na Revolnt:ao l'!':J.nce- Tambem "Waline, depOIS de af1rml'r ,re;Jetmdo o ~nt1go 130 da Cow,utw· 
se rap11Caàa em con.sonâúcia -com o .sa.- · ----Q)Jtl a liberdade ab.soltita dos direi- 1ção de 16 de julho de 1934, e 155 u~ 

,")I 



( 
'v 

Y 2P3q Q:;àrla-f.eira b" IJI'n•o DO C • , ~- ~,--~~.-~~-· ------~- · A"-~-~".,._;~~~<;.':~~~ !'~~l.?~~S-J~.eção li) !Dezembro de .1961 

ç. 

de 1~37, .Q na~-.2 a~.J.al ccn::t~U-i.ÍJ lr:.r::::. ~.r~. COl~:::ti:~,::;::o de 193! varr..w •. A !9-i- r·,:Y::~·1~ ·-5\•· • · ~ ---~-----"~~'"'"-~-------=-""=.-.:=.~ 
gec:Jra: , 2r.er~ntro•.-l!!, :l-o art- 113, n'< 17. : •\-'l' ..:, ... ,.;_~,-·:·- ~ ~-.:,-,s· .Jl,eo l~dcn,zaçoes, I ~a.n_do ou .m:xtwc.:-r:do a sui?. .'l .... ,,._ 

... ----
1 

· ... -"'~w'""'"~""'t''·tn'.ieporbem ··ç" '-" 
".:-en prer!a O':J({i'i'har;f.o ÚO :;e- 1· 01 . ~~·t.:ana ll1~1S. ~xpliClCida na. 'I aliá~ com s.;:n! iC,)' mais co<>•·ení"' ct• n C« '.J.O. 

nado :~ecte1 ~1, ~:;.0 p
9
defit ser r~:- l ~C:~.~;m:;sao_ ele !946, nos tênnos do ?.m!c~ito- ~11-rpl~ de iut.effiss~·s_or:"i'~I ~~~-· ,~ ~. :..·cfor~na. ngc~rl.·a deve. in~"Jl­

~· neu.'l\JU:~ 11:H~~t!~ao ou cq1~c5- ~-r[I"'C) 1}'· bab~lecer que; no caso. 0 p!'e 0 devJ 
1:r:1:L~, set piece~.t~a ~o estu.do das 

s;"~,,~e .. r;u~<; Pt~bllcnsf r.on~. at·:a o p~ort.sso!' P~dro'- CD.1moi.1,. que .ser P8':!'0 em titu!os da dívidt~ pi.Í.bll- td\as c da. s~a p.o~uç;w pa~;.:tli-':11. SJ_...-~ic~ "" aez mll hec,.ares .. alem de Magnífico ~itor ·<la UniVer- en e de pequenos e mór1icos ~L<:·os. . N:n: !'~~lptc a.. grande prol?r~ed:.lce 
r· r;tt~se d:spc.síth·o, teve-se ~m ...-i::t<t Sidade do Brnsii, f: taml:1ém T.1:em'IJro Em YC·rdrtde, o 'interésse scc'ial, (l'C- e pTleJU-<.~~0.~ ao mterês.s:e p}:;;1Ico.· ~o1bir a p;:clif.rracão- ,entre nós ;;o de nossa Academia de Letrus, numa form~ a~rátia) deve prevaie.::~r ~:;:i(Jf~ :r~o_ cntel'IO da. refórmrL. deve t(: 
!atifü.ndi~. 1w aelÍtWo neg,ath·o' uo da; suas eloqüentes páginas sôbre a nece:-tid_~~:le ou utilidade pública, ~·m V!Sta a Il.10bíiiZação d., elementc 
~xet·c~c:o. da àiretto pe propriedud~, di<eito COJ1S1,ltucional, escteveu: e0~110_mot1vo de 1~m aJo de des:>.p:J- ~11..unau0. duma região pa1·~ mttra, 

0
. 

1.s.to t:. CHt !:.ua não utiliza~to ou <~a pT~açao. e, pot:tan.o, nao convil'il1. ni- ie~·ecendo condições de .uma cultur;t 

'

.,. ~ "Entcnde~sz.· pot deRapropria.w v•tar os t•e ca s d · · eftcie11'" com · tê · t• · i-1.'2. t! 1<!Zt\Ç!l.O em prejuizo da ce>1e·~ "' . · s so. e tiesaptop!'lt~efto ~,_, " . ass1s · nem .ecmca. rut: 
ti-v·iC . .;d?. \ ção P01: intcr;:<;se socwl a que é numa só .forma de índenizacãcr. ~ del'tla e mobilizada 

AlH~·-. ehí..re nõ.'l-._ o latifúndio é 
1
r,na\ -f~'O~OYldad pal~ a~e~a~r ao n~c- 1 Mas. lc.Qf;m)wbemus, a lei das 1ei.s . O Pl'Oblenla de t\ma refarmn. ngr:l· 

cc<.Jt~np.h.iCla de nc.3~a. formação gea·· o~d. uso t a. propr.le :1!_1C .. ao seu - a Con~tltmçto. na, como tie outra ·mmlqne·r é pre·-grat:~ .1. ren nnen o em C{h'tsonancra com . . dpuar·ente de· d ·>- l ' c\ql.lêle inte:-0sse
1 

n sua -devida A JUl'h;grudf.ncif\ dos nossos juízes lh ' e~ • e_ ncnç.;;w, ~ l e npar0 · 
-Fui;:; de vr.;;ta ~xtefl.são terrttorbl, ~estimativa, em articulação com e .. tti,btmaís, tem consi!:Jeratlo inctms- ~t·ti dn ntas.::aS hUJ?n.nas pa~·.:t--

tnu ?.ensiàaC.t de populaçãO, com ter- -ela, ao bern comum oue não pode tu,ucwnal qnalquer 1·estrfção aos têr- ex._c:
1
. a-

0
· . 

l'i;L-\ 1erte1s em certas regiõe.o:, e tlc ficar na dep{;ndênc!a· do €f?Oi.s.mo, m~ da indenização estapel.e~ida no Alla.f co~ Ul~a. !Jgorosa. ?~bid.iênci:' fae~t nproyel\.2.!.1lento para cultmn . .:: d!.. que -o despreza, ou da esrup1dez a,Illg:o 141, _ § 16 du Const1trnçao. .1 c~ o<>. ~1~POslti.Y_~s _consLltucionaü: 
,·ers<.><:., Ci.!m tenas pobres e _de à} fi- q.ue v- contra rir.. E' o. Cas.o da Bent ~nt_endida e' orJentadn, a "de-. de prcferencm,. QS mscritos no Títul:~ 
e;U utüiz:>r:ão noutras, é 

0 
latifúnd:~J. iábrico. imobilít:"acta ou de.sserviw saprot:maçao- por int-erésse ·social"· V: 

500
. a. rubr1cn ''Da. ordem ecor.ô-

em ccrtc~ casos, ·nina consequêncHÍ da; é o câso doQYitút:J.áio incul- não Se deve ·Jimitar· à.s propriedades mica e sm;iaV', realizaríamos vitorlo-
Cé.~~es fa~oret. . · · , to ou re.s;6ua.rdãao.; é· o caso da ~núteis .. ou que não úStão sendo €X.. .samente a orientação socialista. da 

• ·vasta área apartada da 1ttflizaçfto piqradas qorr~ !Jenefíd6, co:m proiteito nossa. Con:stitu.ição. . 
P~:· exem}Jh), nn. Amazônis, onde a. popular ·nas zona.., supernbitadas. para a cdlebv1ctade. Numa reforma agrfula, o ... elémen~· 

~ J~r.::..<.;fro é de insignific.:mte dens!- pela ganfmcia do dono que a,. vá~ A desapropriara-o por . t . ~ .- to humano ·- o trabalho l·ural - deve 
tia ', oue!c o povo é pcbre, soh qual- lorízà; é o caso das fontes de ri- ci{I.l n·- d r '1 •· • ,,; w el esse. sa- merecer uma atenção especial, dando~ 
(:l~e;.- :.:spedo, ·de saúde, de c:t~tqr:t quezM excluidas da ·mecanismo d -i ~~ . eve 5~1 so~_.nte de tenas. se-lhe, .se não· a prot.ecão ·daS lei 
teCll'CJ, de aparelhamento material. econômico pelos câlculo.s do indi- e mo\els, Deve estender-se a ouw tre:balhistas em "tód · t ~ & 
cr;de se viYe f!.O nbandoilo dos Cu~ vidualismo do propiietário; o tr!-1:'; ~ens. :cderá ampla_r-.se até á in- o que não' .seria ac~n:el~~~efx ~nsda,o, 
'\',Ymcs, o Iat:fün-dio c mal irreni2dtA.· caso de todo 0 imóvel que! int.-2- du:~na~.··PD.:>lí~-~.C culturaiS, sem ch~gar, ções de assistência com~ uaJ' ~n • 
ve1. ' . i r~..ssando' an tl'u.balho, esteja po~t>~~-· a r.o!l~lr_ ~oi1t o ar1:·· !45 da tro trabalhador. q quel ou-

D,r ~nte multas anos, no melo. da amesquJ.n.l::~ado pelo ...... exclmnvismo ;~~i.ãdo· C~n .. htmç.~o. 9nde esta con-
br.•u!·.:ns. l'e.s~a. leg

1
ão, ~e viveu ck· <lu. propnedade, ou. Jllel'eçà do '·"" · . Releva acrescentar, Senhor, P.rew I€'Kp:cH1~~?o nativa do que ..... J. ter

1
a Estado especial atençao." "A ordem econômica ~!.c·:-: ser Sldeute, Q~e. a refon;nulação do' pro~ 

fif~ncm do que oe colhia sem plan- Em fpccas remotas. senhor Presi- ot'gani,.áa conforme os pr;mlpios bJema agrarw. além <l,o elemento hu· 

N~· u11.;· ,on~.'> ao palB, ent
1
2eta:1hú, pies confisco, snmànaroentc procew ·.liberdade àe iui'eicdi'l.m com a va- g~o-econon)JCP. dê.ste País,. hoje div1~· 

t ..... , .. ,'~ " , . . lllente, a des9.pl0priaçã
0 

era um sun- ó.e justíçâ social, conàlc~onen<t!J a mano, d~ve. atentar Para n. flt.ionr;l!r<a .~ 
:'nd,' 5~00 c d1terente, onde .lá me- tl!do. , 0111 _direito a qt>nlquer recbm- _lorl:atrio do tra1Jalho h1lmaJ!O, d]{!o. nesse particular, em duas gran-
~h~~~ d md. :m~/h01es terras, c~l'2.."1w 'JenSR. Asr!ini se prntu~ava na Cllma, terra c a da terra .sem 1tomeru; · 
tr.o; 1m1g:ratonLb, e, 

0 
que é ma1s de- :lO Ecrlto na Persis na Iud;,., e em Embora convirtdo em que já, é tcmw des :faixa<.;:· - a dos hom~ents · seih · 

C'1H\IO J"'lfS a"-''~'rst""n ia 1 · 1 0 , · o ' ' 'iJ-"' P,D de se J'ealizar a orientação sacia~· "" •· h"' "' c o lCW '· .a- :>uh os países. Já em 1:\{)ma, os casos 1 t 1 Aos prim,nro_s cttn.lpt·e f'"t'1ecer · a 
tifundio ú mccmcebivel. _Is _a cre nossa Con~tituição, de se ela.· .....,. """ de desapropriação eram definidos e borar as leis complen1entates de di- gleba, as~i.s_tindo-ç, ao mesmo tempo 

.E' mesmo um ate:g.ta.do-:- à cofetiviw 
dade • e mn a.gravamento das chaA 
ú1adr:s distânci-1s ,sociais, dos dese .. 
quiH~J'ies eco1:8mico5· e sociais,. que. 

. t~r:to ~~itnm. o Mundo. 
N:;;0 L.<st~rá d{vJdir terras. Jts.sen­

d:\1 .;: · hrtbHitar o .povo pára t~tilizã.· 
las ccrr:o Hl!i:IiOl' cmn·enlJa avs lnterêS·· 
ses sc-~laü:, no bem- estar .coletivo. 

davam lugar à índcniztl.cão .• d das condtçoes f· • · d' 
1 

D
., 

1
.evoltá francesa. ~em diunte,. 

0 
versos ispositivos sons. não- pode- a\t'"V"" d. ,.eenwas m ISDensáveift 

o. mos a.p]auàir, qu.iço.a deséJ'ar, que 1isto ..... <-<> e uma n.ssi.stênci::t efetiva ~ 
direil.ó de desapropriat·, corno 1·est1.'i~ aconte':(a com :urn .. estatismo exagerct· duradora. · 
ção da propriedude, fixOJ.Hie .em n.o- do, abson\•mtC de tóda a_ nossa eco- !mpõe-se, ao m~smo tempo, povoar 
vos rumos

1 
· irradind-o:s l;)ara outros nomia privada, a ·nretexta da sociall- ~ segund_a, çxtinguindo o latifu'ndío 

povos. A pJ.'O"Priedade passou a ser · 1m d t · d zaç@ que devemos tet~ c prar·1·car no "' pro~ uIvo .• estéril, dan•1owlhe ho~ 
ma ir; Uespeita a. · rn 1 :---País. · . .. ·e 13 e m.cws para -·n exploração el\1 

Entn: -nós. a re.feil.da factüdade bases cconõmic~'.is. 
existe desde a Constituiçflo de __ 1B24, ;Re~olvendo-se faZ'er umn- Justa dls~ O que· se deve; Portanto. é reall-

.:tfH' ter:'t~s a qrnnn :o?.ó põs~a utiw 
liZ?,-!a, ·, pf-.o ~e.;:r,h,·el'á, Setlhol' Pre~ 
sl-d?ni:..;>. o JJrc:..kh1u soeiPl do co!nba.: 
te ao ·htáfitmL.'-o., íFto .é, as praprieda: 

a que. se seguiu· uma t.ei de 1S26, es- · tnbu1ção da propriedade, Com igual zar ~ igt~alizaçã?, ou. ao meno!: · t\ 
tabeJeceu os cltso.s em que ela se- pra.~ ·oportunidàde_ para todos, urge. âis ... npro.xJmaG1iO geçf·;.·econômic;a entre' aS. 

, iítaría 
0 

. • clplinart d€sde logo, essa distribui- diferentes regiões bro.sileiras. 
De is:w A J!HG~ .à-.nô:;si\. It:gislÜção çã.o. " - Senhor Prt\t·ideute, Seullores Sch:1.· 

Çcs de b"l"Jtld.e extensão não aprovei· 
tactr..:;: uu ·P1al aproveitadas. 
. ~um O!tir.o .dispÔsiti.vo, abrindo ca.'~· 
mnillo r~ '.lnl,_ desejada reforma agrá· 
ria, d;:r.en."1!na.. a. twssa Constituição 
quf', PDl' lí:i ordinâria., . se prom.m.:a 
"ltnW justa di;;tríbu.içáo da ptowieda .. 
fie, cem i[JtJal oportmlicla'la' para to-· 
dOS. 

co:no S<J~ .,,ê, o legislador consiihHn­
-te· de 1fi.Í!J não se lllnitotl ~a admitir'"' 

adnütiu sempre .a de~apropriação - Sr. 'presidente: dores: . , · 
por .necessiclhde ou utilidade;: P!lblica. o novo· cas9. de desaprOJJrzaçao~ vor 'A de.\s~:mrc'iiriação de.-_ .:\rCaS par à · C?nf.~rme -deciarei linlurs aü·ás, 
intcrêsse wclal, bem con1ú a detm•w cónstrttçãÓ de caS:lS poPulares, ev!- l'['iVIUdJCO pata mim, antigHidade no 
roinaçâo de que n. inãeni~ação .seja. dentemerJte, ac grande ínterêsse so~ esh:do do proble.tha. P:l:o:;:mc.i, desde 
pfévia, em.. dinheiro e justa., surgiu- ciaT. c:n~ face a crise de habitaç:'io. entao, . empre~tar o modesto ·concursü 
com a constituição de 19.fti. Eis, Se· tlm~dos elementos indispensáveis. à de mmha colaboração :;o_ CC.íUaclã-· 
nhor Pi'esidente, o depoimento de yida, em :'treas mbanas, há muito- se nametlto da. llUl~Cria>' cnlocadn-, ho.jr­
seabra Fagundes: vem pr;fticando em todo o Pais. In~ ~n. ?!~e.~. d? dtn das cogit{!.ç.ões dn. 

(~ mensão âo.lnterêsse Sócia.T, tetessante é fazê-la, tambf-m, nas ·-za- ·J!liDiao Publica brasileira. 
se-· 1Jen1 que de~anecessária, en- n:v::: .l'm·;,is_. em auxilio dfl.s atividade's A .!ef?l'mn. agrá.ria. efetivadA c0 m 
contra explicaçãO, 110 seit sentidO agrfoo1as. obed.iencm aos pi·eceitos const.ituCio-

./' a cle«epn.J'jlriar.âp por interê.sse so-· 
ciaC !'...OUCUciona11âo 'o exerdcio de _ 
uso du proprlcdaâe 30 bein es1Ur CO·· 
lei..ivo. 

Foi mafii aTm. Ol'dencu. mnis. :. 
mm jUEJa distr.ibu_ ição;_ com lgnal opor .. \. 
ttmidrde pHra -totlos. 

Com•ém, ent.rclanto-, Senhof Pre- . 
l':icteq.te. diStillgüiL.· pesapropriaÇtl,-'i -d·l 
p:-opried.ulie por interêsse social · de 
sup.. juqta distrlbuiclio catn igu_al opor .. 

prograrnjtico. ·o ·que -quiz o 1cw Uma justa disíriiJ~içãa da: pt·opr1~ nal~. apot'J.tados e tendQ f!lh vistã a 
gislacior constituint-e ao meneio~ edade. como· ordena a Gonstltuição, e rea~tdnde, objetiva e práti.câ-:-dns p!'­
·nàw1o f& a.ceniUar o relevo da com os· se~1 s ·propósitos, 'dev·e ·ser f e-i· Cuhd~d~s regionrtis brasileiros, pode 
exproprinção como n1eio de atin..; ta w pal'ebl, progressiva e experhnen~ consbtmr..:se no primeiro pa.'l.So da re-
gir ns finnlidades sociais da talm_ente. ~ : df!nção econôniica do po'\·o deste Paf:;:. _ 
constituiçã,o. Foi mesmo rnst- Senhor Presidente, senhores Sém1-..' 
nuat· ao legisladôro oídi1,1ário a Pnrc.Wlnren-te, pm· etapas, escolhosn- dores: 
utilização do cxpropriamento co~ do zonas especiais,"' que estejam a re-
mo fatm útil à cotnpastçãô dos clamar. mais nsslstêncln hun1ana. A lcl agrária D:ão J)odC esp:el":tt 1Í1rú<; . 
conflitos coletivos- de intcrêsse, Não ·pe..dr.\'e incluir na fase de ex ... !Cll1J?O.--O Con&l'N'.SO Nacional deve 
19.,"'tentcs no .camDo ÉocHll. (f eco.:' p_eriêl1~in, a.Q.rielas __ ãrcM que, pela_ sua·· nmcwnar, n:::::;tc caso, como vcrdndcl-

. tmúdaç!e .para todDsL . . . . . . . • . . . .. 
o eminente ex~deputado P.rrirlo 

Keny. ill1Ula btilhanté conferência 
-pronunciada no Ch,.Ue, com snbedo· 
tia afirnloO: :_ 

-.. "A 'desa.propdação por irtteré~ .. 
se· social e fruto da no\'tl. funçito 
cociat é gruta da. · novâ' ftifiç:io 
social · .àa pi'opriedade e· instru­
mento capaz de ensejar a ·re{f.T­
ma ,{jt;ráriaf. ou quaisquer ouh as 
dCsUnadas a. justa distribuição. de 
riqueza, com igucl cpurtunidade 
!Hlra. todos. 

Já llDS' meàdos do século xtx, J~u­
gusto comte su~t-entava. que ··a pra­
pri.édade hnha uma [uncâo soclal. 
Esssa conc·eiJ..·ua.qüo ela proÚriedadc sc-
1.rradieu por todo o Mundo. Veio ::o.ti 

. nómÍCo .. &través ~da jl1Sta distri- Slt\lHÇR(J atual, pela. et:êlência d::t.· eX- r.1 . caix:t âe 1't'~SOBáJ1Cia dOS ãnsei05 
lmição ·dtl. propt·iedade, de re~ p!oraçâ•J ãentonstradn, não· i·eclmnem., do· povo i:· -

. pressúo ao abuso do poder de 1n~ pelo :menos desde já, :1. medida.· Hornel!B .sem terra· e terra .senr ho· 
divíduos, uniões ou agruplímen~ cortas_ áreas, embora apnrentemcn- P,1Ql1S. ClS o. binõnlio, jú.· referido, dõ! 
tos de emRrêsílS. da in~nenção te latifúndios, ef{tão sendo úteis à no-"S~ .. atua.l conjutura·. 
com finalidade. s,ocial, em certos economia naciou:tl. Setcres de atividades. industriais, Uttc cortar caminho à flagi·anie 
comerciais, etc .. inclusive meno- ...O iJretexto....~e uma tefÕrqJ.a. ngnlri.a des!gualdade entre ten:ííôl'ios c poptr-
p011ZC!!ldo illctUsttias. nao deve enseJai' um .agravamento da Jw~ao. 'Qrge dar ftuw:ao ·social à rt~ 

senhor Presidente:- c:zs~ .. ~ já angusttosn, dfl. procluçã._? na- queza, oob qualquer Jornra que e,.<;t.;,\ 

No sistema .. de nossa. .constituíção 
adotou"se um único critério pat~n: ln­
deniznr as · lesaproin·iações. no tr!co- · 
·tOrtlia. par9. ela €'slabe.lecida: ne·cessiw 
dacle ou utilidade pUOlica -e interês­
se socütl, 

Em qualquer 'd3s rnodalidades; ·a 
indeniZação deve ·s;er grévia ~usta. e 
em dinheiro. 

c1onaL • , . :;e apresente. . ~ - . 
ASSim se irln . perturbar o qu!! está Leão XIII, na. snn cnciclica <~erum. 

bem orientndo. • Novarum'~, um do~ maiores do<:umen.,. 
tos humanos, assinl se cxptessa: · 

Progressiva e experimentalm.inü~, 
aim1a ;em cocréncia e harmonia com 
ês..o;;e critério da. parcia'lfdttdE"! de' exe­
cução da I.el, uo senticlo de se obe· 
deccr,. cumprindo o preceito consti­
tucionttl, uma fléxib!lidade cn,pnz de, 
nel.~ pro\'eitOs colhidos, ir se adap-

"Quem recebe-u-da überctudc dirit\n. 
maior abundância de J~e:1!--, ou extet•w 
nos e- corporalli on m;pi.:ilU<:l.,, rPCCw 
b~n-os para os fazer serrir nQ nper~ 
feiçoamento própriu e, sin:wltâl:t·:< ,1H'n­
te, cómo mi.!Jistro da ::Jivha Pnwülêu­
cia .a utilidade d-os vutfus; Q.tfem _liver 

• 



' 'Quartà-feira ·& 

talt-nto, trate de o não e3condcr; que1:1 es;ler:.da. por milhões de brasileiros. 
tive;r- abu'Jdâneia. õ.e riqncz as, n:1o ~eja A luz dos :i)rincipios da. Justiça social 
ll.Yaro no exercício. da mlSrricord.in.: e dos po.;t.u!ado.s cristãos, ela se lln­
y:~nn souber mn offcio pa:ra. viver. fac~. põe, a mda ai, corno .;t ine2.utável êe­
pr.:·t.:c1pa.r o qeu próximo da utHidade tern:i:~_·çfio do moment-o pr~s-ente, co­
r: p:·oveito do me~mo•. mo _o irreprimível, insopi~ávt:ll grito 

ilentl·o de3Sa me~ma ordem de de angústia de mu1tid5es .i:Jatr:c!."l.o:;, 
idéias, o último documen::O pon~ifirJo, sufocadas por s~cuia.rc.s Gest:ngancs. 
a "Ma-ter te-Me:gistra'", com que JJ1\o ouçamos fste grito. Rea:· ~.cmus a Je­
XXIII ofereceu ao m;.tndn uma 11otã- !arma :a.g'lfu:ia. LMnito bem; mui'/ o 
vel contribuição, assim a-a rxp:essa: bem. Palmas.'o o.·ador '.! cumprimen· 

"N~o é raro que entr0 c1dadio.> tado) · 
do mesmo País, haja desiguaLa- o SR. PRESI:::;:::~TE: 
{les econômicas e so~ia:s :pronu:-1-
t:Jadub". Tem a p~bvra o nobre Senador Fi­

Unto Muller por cessão do nobre Se-
~!in:;;uém, com efeito, mctho~· oue o na.dor Lobf.o da Silveira. 

r',uc.l Pontífice para t.sS:J!l:l:Jr o iate. 
I.IanueL Diégnes Júnior, an:úsanC:o o () SR. FILINTO ?.-IULLER: 
1:::oblema. ruial à Juz da '·):Iater et .. (Nãó foi r~isto pelo orador) -
1;in~is~ra·~, observa que: - d Sr. Pre~:dente, o Senado_ nao . e~co-

HA palavra de João XXIII, a nhece a existência das ricas Jaztdas 
!~S]'Jeito dos problem 1s a$rár',os, de fe:·r.O e manganês de Urucum, mu­
que .s~o de importân~la expressiva, nicípio de Corumgá, Estado de Ma. to 
~em a autoridade que lhe ad.,.-~~~n Grc.oso, mais talvez desconheça a~ d!­
<ia experiência própria; quase d!.- ficuldndcs com que tem -:lutado o 'me_u 
r..a, repetindo Camões, que nm Estado natal. pa;a exprorar eprovei­
rlaq~2le .saber de zxpari~ncias fd- tar essas jaz:ctas. 
to, construído no Jar modesto do :s.st.amos, neste momento, ~~r:l\'e~-
1-avl'~dcres e alongado, aindr. 11oje, sando uma. fase clifi~il por causa dos 
mls .u.tividades ~x.ercidas p-elos :.cus empecilhos que, infelizmente, têm 
famUiares". origem no Poder PUblico - no Minis-

Aliã.o:, Sr. Presidente, a !·espeito da tério de Minas e Energia e no DepJ.r­
ú.!l;rmonia, do t.racp de união, Pl'~du- tamento :Nac~onal de Produção Mi· 
mtnant~ na doutrina -;;:~ela} da Igteja, neral. 
.AlC€u de Amoroso Li?ru:~ acentua. com · 
razão, referindo-se à "Rerum Novu.- Há poucos dias, e eminente senador 
.l'um", à ''Quadragésimo Anna'• e à Lopes da costa, representante ilusM 
".H ater et ).llagistl'D.': t!'e de !l/Lato Grosso e conhecedor pro-

fundo do problema. de urucum, porque 
"Se quisepnos con.mbsf;a.nc.ia:r, vive em corumg'ã e vibra com os sens 

em principio fuuda~-ellt'll, .fÍ cnsi- problemas, dirigiu apêlo ao Sr. Mil1i5-
namento dominante em caila uma tro de ).ünas e EJJ.ergia, no sentido 
d~s~s ttês Encíclicas, poderiamos de que fõsse autorizado a venda .uc 
{lizer que: / ""' " · · grande partida. de ;:nanga-nes, )a ex-

- "A Rerum NO"i'l'H'um ., lanci)U traída e negoc~ada, mas em depó.:;;t.u 
o prillcÚJio de adeq.w.çao; ~ llaquela cidade. " . 
-"A Quadragêsimo Anno" for· IIJcompi:e-ensivelmente, Sl'. Prest-

mu~on o pr!ncipio Je SUJ-lemeut.J.- dente, até agorn essa provi-dência nho 
çif~; e · 1ol tomada, 

-
11 A Ma ter et M:::g!.stra" -ex- D~sejo fazer 1egeira· retrospe~t0 a 

pücitou o principio de s:ociali.:a- respeito das minas de Urucum, par::t 
c;iio',. just.i.ficar, perante o Senad?, êsl(} 

r: :tdiant.e: apêlo ao Sr. 11inistro de Mmas, e 
Enegia., o qual não é mais· do que a 

uQue nos vem tra~er de nõvo a- re:teração daquele feito pelo nobre 
Encíclica. "Mat€r et Magish·a''? senador Lopes da Costa. 
A meu ver a anális"e nuds d!:tida 
do próprio elemento básico cta o Estado era possuidor do ditelto 
<t.outrina das duas Em·ídtcas ;;,n· àe exprorar as Minas de Urucum: 
terio:·es: o social. Isto ~ z r~' la- não dis9unha, entretanto~ de recursos 
cão que une' o indi;ri.duo a ou~ro para. fazê-lo, a localização de.ss2s Mi­
!ndivíduo, na socieQade, assim co- nas em região do t:entl'o do Pais de 
mo ~ parte ao todo e êste àtniE- difici1 acesso e, sobretudo, ::;.::m faci­
In.". · liãades de tl'ansporte, não animava 

A verdade, sr. Pres~deJJte, ~ que 0 os capita~s np.cionais e estrangeiro a 
problema do cultivo, do ap:oveitamt!J- tentarem a sua exploração. 
to útil da terra, nece'"'"~ita. ser !'f.SOl- Quando da I Grande Guel'ra' M.un~ 
vido em termos de sua. 11,tinw. ligação dial, o Estado concedeu o direito de 
-com o elemento hununo, que a cuJU- exploração das mi11as e uma compa­
va. Que a trabalha, que lhe d;i, ero- nhía que lá se organi~ara. Esse cum­
:nomicamente, produli.vidaae. panhia. iniciou os trabalhos, ma3, com 

a. cessação c~o conflito mundíal, pala-
Todo o País, Sr. J?:~sid.ent.e, est..'i. lizoq as ath·iüade, e deixou grrm1c 

convocado para esta cruzada: - a da quahtidade de minério de ferro depo­
J1))ertaGão econômica do homem, e a 
rent-ab'ilidade ecc-nôrrüca da gleba. sitada. à boca. da mina. 

Rediskibuir a terra, ma'3 asse~;1rar 
r:o proprietário meios d~ estimular e 
d€.:;envo:ver suas ativida~ics. 

A lei, encarnn.ção da •·ontac1~· pop:.:­
JH, é função de Estado. E o dever 

· àêst-e é velar pelo bem comum. o:·a, 
no caso da. redistribuição agró.Ti1., a 
t1- ~!ater et Magistra" cn<~e1'1'i1 os linea­
m'::!ntos de uma estruturavão cristü de 
fconomia da terra. E' !'evolucioua.da, 
é a. carta. Magna da em~tr.cipa·;.fiJ do 
homem do campo, na. o.firllwção fplf-z 
de um corrtent.arista. 

Mais tarde, por acasião_, da IT 
Guerra. Mundial, o Govêrno de M2to 
Grosso pas;:;ou a con~essã9 â Socie· 
dade Brasileira de Mineração .t.td:~.. 
Integrada. por grupo de bras'ileiros 
dos mais dignos - os irmãos Oli..a­
inma" - b:asileiros não són).~nte por 
haverem nascido nesta terra, tnus por­
que receberam, num lar honrado, os 
ensinamentos que lhes. plasmaram o 
caráter e incutiram na alma o amor 
anaigado ao torrão natal; brasilei~ 
ros que têm trabalhado con1 d!glü­
dade-- e correção, e, desta !onn%, con-

Como se vê, Sr. Presidente, a re- corrido para o progresso e o engran~ 
1ol'ma agrária representa pont"" pacl- decirnento da nossa PátJ.·la. 
fie<) na o:; cogitações do rJen_,.tmcnto po- o Estado concedeu a êsse ·grup(J a 
litico atuaL Ela retirará !-nllhares át1 autorizaçã.o, rned:ante prévio apoio do 
b1·asi!eiros da áre!J. da. :v.:sél"ia e aa Gorêrno Federal, para explornQüO 
1.'ome, cort:mdo caminho a· gritante.:; e das minas d~ .f€rra e manganês te 
jnjn.stas ctesigua1dades ecor.ómicas e u-rucum. 
scdafs · As mü1â1> de feLro estão ao- !liVel õo 

Concedamos. Sr. Pre.~!dente, co't11 n munidp.io de .Co,·umbá e a.s de DHlfl­
;refo:m~ a~J"rária, n. ear~.a de t'-'fan·ia gan&s, D. uma altitude <i.e cêr~"l. <.!e 

--
setecentos metros, em lo:cal de dirt- ldad.a a oportunidade de e-.,;tu.: ,.. < 
cil acesso. !caso de man,6anês no .llmn:Yl. •· :<:: 

A Sociedade Brasileira de J\'Hne- ·.que V. Ex a canta, vejo G'!.IE' -·!" • 1 1C 
rac!to• Limitada pôs·.sé desde ltJ6·o H 'manganês do Am::z.,:~á t:-.1·.~ .•. :·1 
-exPlorar o ferro. Construiu lU11 al ... to dife1·ente do dbpensaclJ :>o 'é) ,; l· 
to forno favrica gusa, naque'a. di~- cum. Qual t~rá sido a l'.· ·f~n ~J 1 ·­

tância longínqua, sem apoio de veJ:Sida.de de tratamen~o; "' c 
qualquer espácie do Govêr.~.1o .1''2dc- o manganês do Ai:llapá e1·;t .c: .l­
ral, como sempre ocone em rela~ão prio Govêrno Fe-de:·al'~ 
aos pequenos :?t~dos, e é o cas_o do 0 .sR. FILINTO .\.YU::!.~""t t 
meu grande FF::;~a.ao de Mato G.o.s.'\O. aparte do eminente senr:jo:· ~,·::: 

!\-. Cqmpanh1a levo~ avant.e ~- eua Mello tem para mim ~~::-ar.;:e ., -~·­
in:cwtiva e fiem pcdt<lo :produz1r c tâ.ncia, não só porque p~::-tr .h · .... '~ 
vender ferro gu..>a; h2.vendo, {?ntre- aut-crizada de um emi::r·1'~.,· · .. ·- <i.i 'JJ: 

tapto. uma _!?rande j~~~a de mang-a- d.a RepUblica.- ... 
nes, cem o atsse de mww, a Compa- o sr. Cunha Mello - :\I.! • ~ l'!) :­

nhia entrou .em entendimento com a gado a v Ext~.. 
companhia Meridional de Mine:-aç:lo, I · _ 
sub.:;idiáa.'i.a da United States Stcel O SR. FILINTO MUL'.ER - , ·, 
Corporation, para. explc.rar 0 nu.:.nga~ , afeito acima de tudo, ao ?3

1
'1 i o n:c­

nês de Utucum. Feito o coiltr-a.to, ticuloso dc.s problemas na.c1~.- t~·:, ·r.:s 
êst-e fol submetid-o aq exame do Gv- tJ.mbém ~que S. Ex~ fc:a 1_L_-:'\ t>: ·.·­
vêrno Federal que, após tê-lo e::.t'J- tamente um ponto que c::~:kl:'t:~·o ~-a. 
dado a fundo, o aprovou. .!ni~iqu, mais aU.a. relevância na_ n::•H·~·:') ....., 
então, a Companhia Meridi0119.1 de -que estou fazen-do e que se ·. u! ~ .r-u1. .,.. 
Mineracão os trabalhes pa-ra 3e hz..;.. aos preços do minério de Ma"o G. ~;.s­
bilita,: à. exploração d~ mina. Cons- so, do Amapã e da. Bahia. 
truiu estradas subindo a montanha, O minério do AJ:napá :'JV'J:-J'_ .. a 
aparelhou a. própria mina. constr-uiu maior facilidade. de exportaça.1 :J'-·,.s 
um pôrto no rio Paraguai, pn.::-a a1i conta oom o porto de Mnc· . .n.t O!l~e 
fazer o embru'que do minério; .adt;~ui- é embarcado, e:Jtá a umJ. u:o:~.t'1·:·~"t. 
riu uma frota para a condu.ç:J.o ào relativamente ~equena de.. ..'l.w."_·!ra 
ntinério até o Atlântico; entrou em do Norte, e, _nao obstant.f', f> cu·~·,.!o 
entendimf:ilto cem o Govfu'no do Ul·u- .a preço infe!·1or a 73 c.'n!-;; d':' r.lols.:­
guat e construiu, a duzentc.s quJo-. por tonelada. 
metros ao norte de Monte'.r~clêu, o O manganês de ~ato Grm::n, m­
pôrto de Nueva Palmil"a, onde ::c f~ contrado a um_a di~tância !nLn<- ·1. -~o 
o desembarque do minCxio •.Q."'.d\.\ziM L'1terior do Pal'S, nao pode "<:r ~,.._co 
nas suas embarcações via. flúvlal, e o peJas nossas indústrias em ".n_r~a-t8 ~a. 
armazenamento, para depois reem- -difi-culda-de de transporte .. ; "'7'1 ·:1 ~­
barcá-lo em navics de longo curso so, sendo manganês poh::e, '1;} .~,:,o 
que o conduzem à Europa e !L· Nonc teo: em ferro e álcal~s. q_ ~e·_\ a,l-1:-o-
América. veitamento se torna mad:::qu:l,lo aos 

" fins desejados. No e1íta1.1lo. o ~·:u 
Realizada a obra, iniciou·se a ex- n~eço é mai3 elevado, o Qtte !_!'-,:; d~f!~ 

plciração do .nu:mganês. Ne_;,se a.r~o. a ~ulta a utulzacão e tmpe-:::sra::· ... t a. 
SOBRA:i\IJlL - Sociedade· Bra1l1eira expol'tação. · 
de Mineração Ltda. - exporfon, para 
a Polônia. e Tcheco-EsloYáqni:l, di.:a-s Referir..do-me ainda. a. l;s~e ;1a:1:o 
remeSsas de manganês num ~.ot::tl d~ frisa-do pfm w:bre Sen,1dt.r Cnnha. 
dez a quinze mil toneiad~s ao preço Mello, c ya:a o qual n:o { T'-:. J:'l.~-:-o 
de sessenta e quatro centos por dólsr fX'Jlicacfio devo a~rescenta · c:~r o 
de unid .. de tonelada. 1<dis tar<le, DÔcar;;á,-.~~to Nr."cn:\1 d" ?c:!t "" 
verificou-.s€, na. Nol'f.e-A~éri~a, qt~e j1·Tinera1, m~1a ~tm~11a aJ)OS .1':\,·;~ 1~~- ""') 
a grande quanti:Jade de a!eal_ls, C-0':1.-j~<!o autonz.as-'2.0. a _ccmp~hb>~ .. ~.~:),: 
tida no mangaJJes de COl'UmlJa o tvr- dwnal de Mme1açao ph.~ ~ .. )'-··~· 
nava. pràticamente inap.~·oveitávcl no.s 1- as 17 mil Loneladas ~a n~:1_:P. ae~ 
fornos a. cooue; en~rd.:tnto tal niio •ao p"eço de Gl cents oe ll.~!~ .. p:'l'" 
oCcil:re em rêlação aos fornos e1ét.ri- unidade - concedeu Hcem:a )_,_";. (':­
cos. :h-ias a grande quantidade do;;, pcrta\áO do miné:do da BJ,J~::t rio 
forncs norte-p,:nericanos, que serbm preço <le 71 cents de dólR!' .;-:::· :me-
os gTtt.."l·des con!p!'actnres do no,;,-~o tadn-manganês. Fm_ s'J:llJ ~~"!3 o 
manganês, é a ccqu2. ora, um p::ds lma-nganfh de. Coru:tnba, qu"' (·•:: o;::n-
que produz o carVão a coque não vnl barcaç:ã-::> fluvml perconc 11') r •t t'n ... 
dE:sviur seus recurscs para a cONtru- l"l.guai duzentos quilômetr:::<:". rt:5 o 
ção de !ornes elétric-os, q~um1o nos.;LJ! !)ô:·to de Nueva Pal~ira.., , .:<e o:1Je, 
o elemento básh:o para faQ:lc.::.o:,-:ío do I t!·ansfETido para navw de • .-m-;., <'tlr­
ferro gu;;a, com fornns a cGque. so, segue para a. Améric~ do '\o"tr: 

Feita a exportação, repito, vcrif!-,lpal':t C-sse manganês se fn.:uu o_ IJ_l'f{:o 

equ.se que a existência de .J:lcaUs em de 73 cent:s; para o da. B::thh f~''1J­
grande teor dificultava ou qu:.!.se tor- , ment-e embarcado e:n Saiv.~d-:;: ~e­
nnu ínaproYeitável o mangar/:.-s de :eonccü~u o de 71 ce~ts. :~5o ~C'1i· 
Corumbã na. propm~ão por nú~> d("<>C- 1-p-:·P.endo. -' 
jnda. O sr. Caiado de Castro :~ •. n1 i~ 

Em face dessa circun.stáncia, o pre- V. &xn. llln aparte? 
ça da nosso ml:mganês te::ia foT~C3a- O SR. F1LINTO MULL'SR - C;'ll' 
mente que baíxar, Foi o que occr- satisfacão 
ren. Fizeram ofertas de com,ra a o si-. Caiado de Castm =-- rn:.rr~ 
preço inferior a-o previsto e p;l!JO üli- rcmnb a magnífica expc.sicão dC' V. 
cialmente, de setenl-a e um a,uts por 1Ex1>- p:u·a dar ·meu depo:mento .sóbl"f 
dólar-tonelada. o assunto, pois fui o I'cpr:::,o . .:o~;t.~nt( 

últimamente, a. Compn-nhia Mer!- do então Preside-nte da Repúh:1·_", iEFl11 
dional de Mineração, que faz essa dos estudos realizados. "?",. 
explC·!·ação de m~ng::tnês, co!lseguiu confirmo integralmente a P:úl.:'"tc 
um contrato de venda. de d~~es:3cte de v. Exa a ·l"G-"P0ito dc3 I:mi'io-o 
r.nil tnneladas, ao preço de sessenta e Chamma, brasileiros, patl·iol:n cJ,,·;o­
quatro cents por dólar. Qua:ldo se tados que vinhanr recebendo -f...< f!J 
prepara. v a para. efetunr o .cmlHl'CJUe Ua enslnàrr.entos <le sua fa1nilis, :"\ .J·--: . H 
mercadoria, solicitou a licença. cl.evi- de um de seus avós, autor ti~ 'In': 
da do Departament-cr- Nacional cie livro muit-o interessante. que Tnf:f', E 
Produção Mine:al. com sttl":J:esa ser lido. Nàqueht ocasião, r·ntre o_~ 
para Companhia, o Depar:;amento argt'mentoo para. a con-:c_:;_~:!-1 C.c 
negou-a, - det:larando que o man- manganês de Urucum - e o :t• ;:-f'­
ganês só pod.er~a ser exportado a 73 sentante de Mato Grosso. se r<ío rr.e 
cents de dólar a -tonelada. falha. a m!':mórla era o Se:J..•.dJ: J• S:;, 

o Sr. cunha Mello - Pel':n!t.e V. VHlasbcas - ... 
Ex_a unt aparte? 
'o SR. FILINTO MUI:LE.R - O;:,m ta-~é~~-. Fir .. INTO MULLER - r.::1 ... 

satisfação, , o Sr. Caiado ae Castro - ... :~~ 
O Sr.- Cunha Mello-- Qc1-an.Jo es: jgu::-ava r) de que tínhamcs ~r:. .n_,_,--:.:--: 

tive nD Tribunal {!e C0-n~-?s me foi 1no T~r:i~.úrio do Ama:):'l - o ']:1"' r;: .... 
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zt:1, na: cc?.siãa, boas per.s;Jectlrzs, 1 o ;sr. Cun1~a Mello - Na época, 1- que êsse mangnnêS. fõ.i!;·e transpor~ 
pa:·a o de.senvolvimento fJo '.f.o'l'..:'!tDrlr- .hou-re quem defe-ndEsse a não ecpJo~ tado e vendido a guem quisesse com~ 
- m::.s q;,.:e o p~c·duto ali alcancarra '•·ação- do manga1~ês de 1'42t{'l Gro;,so _prá~lo. Se a companhia atual já 
pl'cço '?-~u:~o rnais b:Jixo tio que O d~ 

1

1 per cor.·s!·derà~lo nece;;;s~rip l.s xe::er- conseguiu,""· apesar da. def~ciéncia do 
Urucum devido a d!s'i:ância e ao Hr.. .. vas nacionai-s. o manganes c~ o Ama- pl'Oduto, do teor de a~cah que con~ 
o:-ifício que exigiria para ser rr:uis· pá ,.·em à·e serra do Navio> hoJe dtsce tóm. um comprarlor. e natural que 
port<Cdo, Co2uem pude~se co:npr!n· mna est-rada de ter.to pa.ra 0 pOrto se deixe êsse mangafi:êS segui_r. ~eu 
w.a-ngants no Amapa ou, agor:l, _m . .1e Macapã onúÇ: ê embarc-ado para o caminho livre de qua1sq1.ter ~IÍlC'J}­
Eahia nn no pó:·to de Vit.ória, nà .... rstl'angelJ·o De s~l·t.e que e'3:;a d~- dades, pa-ra que n companht"a: !l~O 
turalm-ente nüo desceria até n .Bari<:, ficuldade p{u.a a expl-oração. éiJ tr:.at.~ tenha um prejuízo extraordm~l~lo 
do Prat?, p:ua adquiri~lo. A de·;pe1 .. ganês de Urucum era ·igual à:s {lifi· como terã,_ na.t~traltnente, se. essa ?-i~ 
to dB kdó üso. o prc-b!ema fo! cn·· ouldaà€S então- existentes .na expw~ f crença nao for .concedlda. Esha­
frent:~-:l.o e btg::o.-:nente debati-do nã11 racão do manga-nês do Ama.pá qua:r.~ nho, realrnente, que um h~11:1em da 
só ·no Conssiho de segu.~anca ' Na·· do· vinha lá de cimo. da s~r:·:t d.o alta capacidade _do a~t~al Mmlstr:=~ de 
ciohf!-L- no Ccme-lhci, ll.ão p~ro se:. Navio e da<>cia pel_o l:Uo b.:U\J..P~·l'L i\~inas. e ~nergm, _!lao ~enha co~,-
cn;tsrJO - ccmo pelas. altas auto.. Depois a ccmp!:'.nhHl c-c-ncess1ou~ria pte~ndtdo rsso, a nao se1 que ~u. a 
I'idad~'> d-o Pais, pelo 1-Iinlst.ro da:; c-onstruiu uma estra-da de i'erro que mtuto p-odel'osa; e que ~escon C-~~o, 
RefB:r:órs Ex-tericn.s e seus ~::::eS'f:ô·/transpol'ta o pr-oduto até o ;:ôrt.o de concona par~. 1550

·('> E~;t~to r ~f· 
Te-.::;, h;;je embaixadores· hc;:nens de 1embru:que de Maca.pá. Vê poi:s V. não posso ~e~ar d~ ma -~~j: difl-
nomea·:la. ' E.xa que dHicuHiades-não pc:te::n !::l'T-~ nlla est1 an e., eU1 que A "' • ~ 

O Sr. Cunha J1Ietlo _ lÍitl.r;sive 1 vir' -de p:-etexto para a nãC> c~qJb:·a- c~l~ade.;- para 1°1 ,enmtbaprQreo~ .. ~ess~~- ~~~ 
tiel Dr Jc' N .. d ·F' , t ,,. ;- d n anganE :;.cno, que rea n e - ·~ · • .. ~ .. _ ao eve., e • o·~l VUl-<., çao o 1 :s- · porta..do por tôd~:s as condições que 
Pntao M:tn1st!·o das Relaçoes L~xti: ~ 0 sR. FILIN'rO MULI...ER - Tem cr,·nheceffios. 
~~- h 

o sr. Caiado de castro - Fie cu raz~ô V· Exa, ho!Jre Sen~tfm Cun 3 o SR FTLINTO 'NIULLER 
• l\felto. Ocorre--me, entrecü..nto, uma "- · ,_.,_.- 8 d ,. -... rnan-

entao asfH:I)tado êsse p.onto. Dn distincão a fazer: é que 0 manganés Agrad\ço .ao l1D!J1e" ;~ ... a o •. .>:'e ·, .. 
manífe;;tar tninhn estrai111eza. quar- de ·Má t-o Grosso se localiza quase no des TdJiVOlfl o seu

1 
<'-P::t~te. d Eu

8 
po~a 

do se nega apoio a e.ssa compa..Jhia centro da. Amêrica do Sul, a Ul):la na. 1zer que pe a voz e · 
brasileira. el1f_rpenhs:da em desen:rc·.- distância enorme do Atlântico; tem fdou o bom sen.so. 
Te.r 'Jnla zorca C:a noo.c:a frth1lena de descer de norte a· sul paru _ che~ 0 Sr. Fernandes Távora - Ohri-
que V. Ex::~ ccnhece melho::- <lo que e ar o. um pô1·to oceânico, e da1 su- gado a v. Ex'\ " · 
eu, 7.Cna agreste_. zona dificil de bir paz-a 0 norte, em busca de mé!-
neia se viver. Se não fõssem e~ a::, lhor wercado, como 0 norte--amen- O SR FILINTO MULL:ER 
<lificuiC.ad·e-s a. que me esto-u rt~·e· cano. ou dos lnercn.dos ~da Europa_. Tem~.se .alegado, realmente, se1""' ne­
rln::i-c-, ~er1a po~sívei ~l. explo::r;çto Enquanto isso, 0 manganes de _Amap~l. cessário 1·eter o no . .sso man~anês, pa1:a 
de outtr.s :r1quez:ts daq_ueia z.:ma, é conduzido' da serra do l'i!avlO para que as siderurglas nacwnats nao 

, cem o 1:cr cxer:1plo da verdade i! a. 0 põrto de Maca pá. trecho que apt:c- ve11haJn a ficar desprovidas dêle. 

advir pa.ra o .Bras-il, porque as ~-~~:";_. .. 
vas d.e Ml.nas Gerzis, que já ,~st:r,.a.m 
à <üsposi\!ãO do .t=Jurqlle Naciu:1nl, da­
~--a.•n de sobra para as no.::sa.s <leLe.ssi­
c!ac e.s durante aliumas cent?.l_.~,, de 
nnc~:.. Por outl'o Io.do, r.::pernv>J.~s3 aue 
nor,.e:. jazidas tôssem deseo•'-'•'J"t.:~. êa ... 
mo realrn.entc foram. Ior;o a [<\-:uiJ.· 
no Ama:.pa, e rt'\ p;_:ll~ia.. con:;.eqüeme­
~11-"'~ tt, o proJlemli de preser;'~l' o mi....­
~lC''JC de Mato Grns::;c po-r: ~;.; dthàa­

. de-s r.&cionals nU o t.'f('Valac<' F\1:.: muf ... 
ta c me t·ecorclo qtre tecnic:' '-'~--' na-­
to ~· me recordo qn•.; técnioC3 W' 1-:.a~ 
m,ead~, q11e opinn.talh sôbre a TJ.~atQ­
,.~?., disseram, na. çct .. .siiio, ç:,;."; .h H ia 
toda a conveniCncfa cl.e ·qt;e e:;-;1. tom­
v~n.•Yi~ nacional fôs~r. p8.ra a f::cnte$ 
nao so PElo desenro1t•haen!o :n9 tra­
zia àquela zona, cnv.o p~Ias contri' ... 
b'1\.óes que 'i'::..r 1_f:i, f_m din·1elro. ~m 
Estt~do de Mat;o Gr~so, ·tamht-n· P"O­
p:·t'r-~onando, "" L5.'1 rr .. e falha n me­
mória, pois não tenho mnlt-a rel'teza 
até a crit::.çáo de e.5colas. etc.· Fr:;!J<n~ 
menle. nobre S;-nE!dO.!". bmb~~l e;:tou 
cstrann·ll'•"n e gostaria cie sa_b 'r o~uüs: 
s.s razõ~s que levaram o ntiial M,;,;stro .,.. 
- mur .":J c!íp.no c 11-ourado - f, t~1cdi- _ 
ficar a Gf.,n.iào do Consellto :;-:;:>.";i.):::.a1 
ele Segurança, que é coisa !:tla;;·; E81'Üt• 
e 1-:ão pod encai· na depenrtf>n.~L1 tia 
qualquer Mini.stro CflJe :lpfa-B.~c: .1\'Iu­
à~m os Ministros, ao ,Jrlii':-~} rr.1e o 
Conselh-o repiez:erJta _o pensall)cn~8 c'ht5 
autorklac'es mais altas e 1·es·y .. 1: .:i.H'isl 
da N~ção. Era o que desejava· ob.st·. a:.-
a V. Ex~.~. . -flore,<;ta de br.bsç.u. que se encvr.w ;:entav~.- dificuldades enormes, feliz· Mas tôda a gente Rabe que a quan­

tl'a no a-ü:.ào.de Mato Grruso. NH .. mebte Já superadas com <t constru~ tidade de manganês empregada na 
t.'J. c-portunidade, tra~. 0 4 mint1a s:J. eão d\1 estrada de ferro. que. ao q~1e fabricação do aço é mínima, e nós O ~R .l''lLINTO 1\It'LLER - it,1ulCa 

· 1 ·t d'SPO'll s em "r· nas Gerais de mi.- obdrra·' 1 a::: nobt'e Sene.cl.or C·,'.' .• ~·. a'e lidar.ied~de a V. Exa p~la e.,;r·.\·.ic.io fie con3ta, e das mo.l.S per e1 ns eX!5- 1 - O · J.n • • ~ ""' ' --
}lreci.::n. que e..,bt fazend-o, exVcsl.Q<lo tentes. . r..0.s de manganés de fácil acesso, Castro_. qüe focaliz..1 t:m pcn~,; renl .. 

. b j próximas d::!s usinas e\ com reservus mente c.nl.?re.::sante E que.3t.â-o do :n-
que me agn;_ç,':\ so remo· 0 PU!-qtH.:! De Ma capá à Américtt do Norte. a suficientes para atende!' às nossa!: tt>rês.se do ·p_;stado. ~ não sôm,: i<Le dà'--

-son vt.lho eürdi::so do as3unt.o_ Co- 0-1·st'n"I·a er•J'"en+n,mente, e· lll'.Ir·to d t · f t d s · · · · ~" ~ 4 • necesBida e.'t a urus e u ura;;. a oc'.~l:>c.r Brastie<ra de ~\I1'1t;ra-
nhE:;:c-o D:m e ::::el cc-mo se p1·ocf'S~ .,..,.,_,en'o' r ct'o "''' de COl'tlmba' _ao. sul, • LI ' ' ,, ., . d çao m:t.a~.a. ou '..:!':1. Compan~li'l lvle-
san:m_ P.S Hf'tfCiaçõ.:.:. sei âas ütt:·J- at''· ''ontov1·ct•u, e ele "J\·-fontevldet_l _uo Saben-:os q11e as riças Jazid;l.s a ·ct· - . 11.11 ,, 

l !'li '-"-- - J.\ t d b t d n wa:H ~1<:'. u neração. E.'>~ c:L ióga gas ·e calC-nid·; Então evantD.c'L1s e norte , ttt.é a Europa ou a Amenca B'<1hia, de reccn e esco e_r a, po tm - t . - 1 pcsierionn:>nte desleUas. O MiDlr- do NÓrte. · 6 tender também às necessidad~ do 0 me;:,';.~(~ út Iv ato Grosso, ·':1 1?-: "êc2-
tro Das fiel<:·,),:: Exterkr€s na e-uo- p~ís e pet·miUr a exportaçãt:?_ dç> ex~ be para c·•r.lol'a.ção di'-sse mlr.,->:·k mn. 
ca. a EmtJi:~,--':L.:~· João 1'-ier.:os d~ F(n. o sr~ Cunha Mello - Exato~ CP.!~rnte. o 1nesrno em rela.ça0 as to fnn:(fe - n:~raUy. lXa ocasião ~":n que 
te~.:--? . . l:.:nlC'J.J {:e nctável ss.ht:t. e O SR. FILINTO ~ÜLLER , Amapá. Esta, Sr. Presidente, a foi feita a conces~:J.u. hoU\'10' gràr.d~ 
S€ü3 assr..,·ô~ ES levnrrun o Cc·:):S"elho Acl'esce que o manganes .do Amapa g;·anàe verdadeJ <iifir~u~m~t. O <?tesidente Ci•,9Hlo 
de Seg;_nançu N;;:.~lc~1 a1 a c·:m.corttar. é melhot .. não em quanhdade, m~s Yai:g'i',.':) n~o- que-I·ia -:;"t•r' Mato G::"~.!.n 

t e. 1nai~ limpo na o Quanto às jazidas de Mato Grosso, CDJilhlL-'<l.'-~·e com a ronces.sãr; · (!.:f.,:J:n·.:l pçr unanimidade, em qr~e ~õss~ 'felta quanto ao .eor: ::. ~ · • t· ál r dendo portanto ser está provado que o seu mangane.s c:::.nc2l:t-~~~ pnr:1 que 0 - aovÓnJ ·rc-
a n!-:.-css::ti.a. ~t~~ct'611ma~a Iivfe~1ente no3 tornOs a conttlm 137.) de excessu de ferro. deral realizasse. diretmuentc u-,.171 a,. 

o Sr. cunha z~IeUo -- o· nobre coque. 0 que nào ocorre com _o !}Osso. Portanto, núo podemos pretender re~ Soc:edade Btasileira ·de Min~n;:;,{o_. o 
o!·ador p'.:'rmHc um apatte? 0 nobre senador Mem J:lt:- Sa pe~ serva1•. ésse manga.nês, que está a Gis- cc-Hi·dt. de exploJ.'<'•..I..:áo da.s r::::-1 ... 

O SR. FILIXTO MULLER - . .!\n- dhH1le -um apn~·te? tància imensa dos centros de nmior :F..!: r•ec2;:::sárlo mrÍ empe?f'1J ~1t1itô 
tes de_ evnccde>:- a.;::arte ~o ilustre ::e~ cte.senyolvimento indush·ial, _para a ·<::"ft.l~~;f:' -- L ne.stc.passo. f~ç:·l-~·: ji.IS .. 
nade r cunllJ. Iviei--lc. qut:r-o rtgr,:nl";Cer O SJ·. JIIern de Sat· -h Não P/<-V l ~:pi~ futura siderurgifl, do intel'iCr. Se tica. ao atual Gov~mnrlor ·~·nnando 
a cc:ltribuiçi'í.o muito va.liosa rme o na~, -pm·que uãq. ·en o" con.n J uç quise.'isemos res€1'\-'á-lo, as jaí!idRS 3.19 Cím êc' e ~ll! nobre Sentdor ,J )i1J ·v;I-

l ~ ela r a V. Exfl. Elitou aprendend?, de tal ordem que nos permitiriam, em · 
nch~-c· J::;enac.or Cai-ado de C r,~ t!·.o - , d · · d nh ct l8;;lY};-;~, -· t:·ara qu~ ~~ conce~sã,1 a Ma-
l l·ll;strando-me a qmnn o co ~·E - centen"S de"' ancs, ex_nol'tar manl!a- t 
rom:e ac rr.eu dLscurso. mento,; magníficos. Reaiment~, sa· 11ês c: ·~xplorar a siderurgia. - o Grc.:-.sc fôs::.c mantida e o F>~?t.:io. 

R.ea'.mente-, a luta stlstmtada por bia da. existência do mal~ganes de pudes.:ce ;:.~'Gociar. e:stabelece>JJo ce:n ... 
'f · Ul'ucu1n·. .'ab1·a dO. qt1e all se vem Portanto, essa restrição que ::-e Gi~õr:s v;:ma•jcs?.s. \ lv M-o are~:-. o pant c:-nseg-uu que f:e • 
C·'.'ganizRs:::-e uma componhia ]13-t':J. ex~ \ealizando. mas ignorava os nov_?S pensa faze~· à exploração do mar.g-a- (.J r,obrc S~nador Caiado jr: Ça~tr•'l 

1 - d- . . . f . · t ac.·pectos do problema da exploraçao nês, para aproveitá--lo em nossn 1:>iéi.e·· f·'.z ,"lu.~_fo,, a··'· e'co> .•. '· .. Etl ao. v·,> .. ' te'. D m.:ac;«to e~:óe nuneno m· .In_;tf!ll e. d 
1 

t 'd , 0, ... ,. E:xa e rnrgia. não tem cabimento. AFâs, ' " - .., 
:Pm· i;:;.so inlclei weu dlscul'.so diz<2ndo do pro u o raz1 o., P · · v· · . na á1 e~ da Gomp~PJHa, ande pnna-.. 
que o Senado não dt>scon11ece rt cxl·s- por OlÜros iiustrE'S pates ~o conhecl- não compreendo a razão dessa me- ~_,.,i bnr,::; r.rcjes::;õre:, boas in:,t:>. 1:,çües'. 

d S " 11roblem" que me-· dida, que ê "(Ü3C1'il11inatória em rela--
tem~ia da jaz!.da mas "Ossivelm~mte mento o em1.1. .. o. ·' onde os .filhas dos operá\'ios. aJé;:t de 

~ 1 · · di t l. ção a Mato Grosso,_ 
<1-sEcs-nhece- ;1::_:: rlci.õ:;cjtudts que 1\lr,to rece so uçaOo-llUJ:: a<· .. o Sr. Caiu.Co de Castro- Permite ,::n,1 -r:.~-:-J"h.ao, ~·ece 1:•":m livre"- t:. tJdo 
G~·c:::;:o enfn:lit·çu pa1:>~ n'-lfl o:p!c~ 0 sR. FILINTO PtiüLLE~- OI.Jri-: v. Excia. 11 m ap~":.rte? c l'..l',ie~w.' rscolar, a:ém da 'Y•:'r·::t:cta, 
raõa. gl',do a v. Ex~ pGh\ atenção que da 0 SR. FILIN'IO EviDLLER :..__ é·o~l1 it!dü ~rntultmnente. _Vüdtei, t'éi!:;•:J~m. 

unnC dessas vfcfssituc:ies LlCJha c~ e ao in eu modesto discu~so. todo 0 p!·azer _ ~ o Po;:,to de ·Saúde, onde üS o.~(·;{,~·im 
d O S r. Fernandes Ta-cora - Per- u· ,~,-. ,.,,,,·aáo ,1,~ ~-·as·t,·o _ E"Ct>,,c· !"::.}c. ;~trn...:~ct~·:: prontamente, set~l .,~_,; ... ser aponta-da pe-lo PllliP,ente :;,e~H ·Or .._, - ~ v "' ~ 1. ,111.1? "· E'·.··!_! lllD aparte? - 1· b 'Ih 1· 't)~:~(!er 1;m só re8i. Ali ~-t"lk~<"! ;·,rn Caie:...-?o .-:e cast1·o. E.stcu muito n ~ ,.. mf~ J_)I)C' m e:-romp::oa· :õUU n an .e ·· "' c;:;nteJJns ,;,: oP. erãl"i_o:: e mi!:ll''"-<o e.e 

vcntad.e para. fazer refe.:·encla D &se n SR. FJLINTO _;vr-uLLEH - com Oú'-ÇO.C· p ,, .,, .. ,, o 1me11 .•. , prH ~-, t o-
i "l .".J:-~. · · O SR •ILIN-o "t'LLER , .• ,, e ' .. ~ ,-~_ '1 • a ·':i ' ·-~~ ••• e a nutrc.s 2.~l)Ectos {o \)rou- e'11a 1;{..1~ n:'!.l'to prRzei. · 1 1 L .-n 1 - .,... !y t 11, 11 - a · d Urt•cwu c.-. f"r-

Que ccmo i1o;e. era; então G·JI.'Cna- -~ , .. "' ,._ npmte mmtom2.11oara e sahsfaz. .:u.o_"..,':s_ .. 1 V~. s ~ ·-· - , ... " 
dot· <lo· meu E'3tado o 1lU5t!'e S:·. Fer- O Sr. Fen!aml~s 

1
'1U<doJ.l

1
- ~~ O Sr. Cc!iado Qc C(rs[ro- .. p.:a~;_ 11

-' r Jl•"d-~.,d1l.-,. • 

nú-,_do Correia e o repre3enta.Y.,t:: r'e anos venho acm.~-pa~ 1 a~x 01"o 1~,ecã~eldo I dlzer, complehnc.'a <1 pensa::uclk; r!o o s,-, Preslde::1tr. tuC,n 1;:.,<,j 0-~~â. 
l'tlato Gro.s-sc pet·ante o Minis!.é!·io tia modo .. es~n, quest~to a ·· p ..... · t 1 nt-bt'!; senador F,;;m~-~nde;; 'Tr..vcra. :)Ue m'lfnc-::~o de pRrali~acão. Par":1·:e ·n So--­
A9,rit:H1Lura. o J.-Enistér·io. d~s H~l:J- l~~ngH_n2~: De it~~o ~;~~~~r.,\touei cn~~~ o prejníw uáo r> tantO· d~t compa·j h1:~cnd~ l;f~ "? impc~·.sibilitaüa ''·! p::·J:;,· 
cões Exterli;\>:e;:. t: {1 ccm.clho dr. :Se· lH}o sobr'<:_o __ ~assn~ito u'--'111~;{05 "erie- nhía: o P!'ejvízo é g·:a:nlr.::,.. -~::-,~<<:r n.". rxplcrar.;Lto rlaf; h';·c: .. ~, ~9 
~:urança !\L\ci-cE<'li era o emlnr.n!l: }.1t:.~ ha.unda optn;10._1 , s 0e~tido de"' que G SR. FfLL\"'!ü ,;\1{)LLER- P~1- lP_;·n:.;~•o§s· deposit~~J o nünér!,1 t n;-1c. 
:i1?.dor Jc.~íc Villa.::boas que, pes.;;e ps.s~ r_u~:~8. a no._._ ~11 :., .. Ia. o e~portação .1pc·- r a l\'lato Grcs::o f~ p_tra 'J Bt·a~i]. pmi1:: c::p')rt·à.-lo pOJ·que qneretn rr:,e a. 

r· CieVl~mos pelllll ü " .. " ._ Os· C. 'o~, c .. ··'·o . ,,.,,~,· . .,-, f .t a p•·e"· "'" 5'-50, como ?..tas sempre cco::re em ~t:a 1 .. no-a 1ê" <..i' 1"<dCJ nas 20n:u; . 1. wau etc .. c.,~t - .. pafa ex}:.-_,ül,,llO s,,yt. e1 a •O ~ -\-,~ ··• ~ 
atnacào na \·!da püblic:a, niio c~tiüa· 1;';5. c()1 ."111~?1,.",o: 1 ·-P~c~·i'~a;1do ·tan~b~m 1\'l.nto Grcs:::o e rm r:.onseqliênci3. .t:aJ.:t tenl<!. e três cents de dó1nr pür uni-

I. I . - d I ,. ~,., l.}d,lS (_1._[:-l'! .... ~ G Btasl'l l Ol'o"" C"'J1pal1hi'a n" '" dod'· --l,, lll"Ilgallá~. va {e oura cOI:"·a SEHfl.o e re.,~: .. ,e;· n~s de·e-len'-entos pnn1 nossas ltsinns ·, .. J' '": •. ·.l ... l ,.,.,_ .... c.-"- "- ~~· 
os altos interê.:::.ses mato-grossem.e.':.. .se':·ia natllt'<.ll que l"E'~~guardas:;~!nu;-; ,1_n·_ rcy_~lty; ':'2 ;u-w _me falha a :u~~na- Qt:Em n'ão .d€sejà exponn:· n:~:~ ~:1~ 

Apesar àe tôill':s as <1Hic1<ld~tles. pura nosso n;,o o ptochtto ela~; jac:~das 1'19, ba:.taHrre e~·--',,:;;.) .. ,. _,... ro o ~eu procluto? SOmente .I:ÍJ o .faZ 
tomo a caU.~.:> cta Justa. f'JJCY~It:-n.t mab pn'Jximn.::-~ como a:<. de l\IH1~S _ (J SR. fo'_.._LI::\1'0 MUwLdl - E:-:~1- 011 ?_:1u0 0 er;.:nprad1);.' nllo pag 1 0 !J!'Q .. 
defensores npalxor:aGo::. cmno 1:· 2H:~ Gi;n.b. du Bahía e ontras. _ Cogl~ léü~t,JJ_te. _ , r. , dhi !l1::i'· c:-tro. 
bl"l} Senü·do~· Caiado de castro. E t,1 .:-:,e agma da e;~Dorl~c;ào do man- .C Sr. Cwo.do n~ c.rr.st_r_o -- f,~C'.:\1:· 0 Sr !llcm de Sã _ .P<Ó'nnit2 l./~-
não sendo uma ciwsa !1pP11flS dP tl&to gnu-~'~ de TJrtlCU1ll. sinmc\o na imen·-. t:c:·mc _quf~ ~1Rq~l_Ela n::as,~v_o a~'UJL:lllln' ap::~rü!?- · · 
Grc:;s:o, mn.:: c!c Bra::n. fel \'i!:::~:'CI:::.t ::.i.tt~~Jjt cir:- nc-3sa fl'onteit~\ ~í. utcloeste I fel nnuto drscUU<>C na l\-111?::;-;,~_,.,u <iu.s .. 
para ~necilL'r..r mais trude. n~ cU I- e surge tm1n sé\'lc c:: e dificn!d:.tdf'~ H~la)õe:,; Exterio1·.;s :, To:n01 p.:•'',_.·: 1co.' . C? SR. .f·:LIN'TO lviULLltR, - Cmtt 
cuktade.s ~ i]l'P. Ol:l n1e IeiHO Pn.recfe-f';.'l.Q. cntrehmb, qnc t:n1 lu;;ur I ·~;miõe5 do Ccn~_~U1(l de. s~~·.t\·::.r.~-,;; i LO~'..) f) pr_az~;:.. . 

Ouco a>fora com p:·azci· o np:o:.rte de. c:·ia-.: -tlif~t:uld':ldes. o·.~o,_·êrno de- X:1cionn1_ ~ tado.s ·c.~tnv;m. c:-nc-~-~. ~;P,. O.·:..-. il-'t~r.-: .. ~c·~ti-::- Agor~ me t\.:1~~ 
do nCbte-!:=;en:ldc:· CtHlhé'< ~!(;l:J. -.:er"i:< d.-.:u: tecla.;; 8S f:-o.Cllu:lC'.Cit'S p~ra.q:lc nenhuma p:·e:::cupa-çao P,Gllena,m.o 2. ~pa!te;:l \•. E::..a., porque ct~,-

• 
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co::1fio da p?ssivel 1'!.1zão dc.si[t exi~ contra o qual le''anLo o meu ptotes-~ e.sbs ve~·dades e pejir .. rhe :1. ntrn~·.:c N'Js tê:mo:> dos nrt,:; 211, Ietr& ,,. 
génclr.. Adianto, po1·f:m, que u e1~po- to. N~~o ê j;_~st') o que ~ p'l~SC!.. pnn~ L p:·nl,ema. c 315, do Esgi!nentu Intemo, r-:queüo 
siC:ão de V. E.xa. ;·eftlL:t d:) ro:,IKl Pergunto~ seyf', fr:>l' q_ue a Gcmp?.- . dispensa de ;;ub;IC::;(:io p.u·a. ,: i:w .. 
c8-bal e conmleüt esta.. p:Jssi\·et wzâo nhia l\·Ieridiomd dz l\1ineracão é um.1 Sel, ~9~· exemplo, que ~ De,Ja!·~a- ctiata. disClls:.Jão e votação da rcdaçao 
para J1 m'edida. governJ.mei1tJ.l. E' subsidiárir1. da United };tátes Ste<::[ln:c:JtO .. ·:d:::·onal de Produça_o '.-~~'1.t':al final do Projeto de R~solw;.í.o n.il 58, 
porsívcl .que o_ q~w se c:-stcJ::t temendo, C:omp:)ration!' S9rá. I:JOt' que são ame- ~~::d~~·-~t.l ..,~~!~ _05 lwrte-~~e!'l'~J!"l;;s r:~- de 1961, que nomeia para o cargo de 
ao ~~ úxur este preço, e o f amos~ ncanas as com9anh.a.s que compram Ci, ... l L -l·"l, -•·:H. cem c n:hso_ m l,..6aiH s Dil·etor, PL-1, o Oficial da AL.l~ PJ--3. 
sub:atmamento, Loto ê ·qile o ~vlinisw nosso m2ngané3? Mas vemo:> isto\ em ornes eletncos. Mas hR'J se ;-h;:le Ivan Ponte e S-:mza Prtlmelra. 
terio da Agricultma ést~ja il<1po:ndo c'Jnstantemente no Bl'asiL . 1 pedJ~· go:.; ·l~C"te-am-rH;r,nos Qll::! l.!.'tllS· __ r: ,, 
à~ termlm.do preço, p::.ro.. eviPI.' Am~má ; fct·men~ · s_eus fqnos a coque e'1l. lol'- . Sa~..,, das Ses::.oes. em <l de dezemvro 
co:no pé:~ r vêze.s cco:·;;e, desgraçad,1· o Sr. 111em àe Sa - A-s cv111p:mh'11.S 1 ·fJS, (:;c,~l JCm; para c..,:1::>Utnir o m.-m.·! ae L61. - lífathios Olympio, 
n1Lnt:-, no B~·zsB, c0::n c .. 1~lresas es- amencanas tamf;em comprr.m os O o 1 r;an2;;; ue OnlCum, qunndo nnd~:~l ólrs • 
vel prcqsso de subüturam~r.to das o SR PILINTO MULLER ~Como, Ul<'C'!1 ~'hl' rran_ga:nss em. mtu~os o'..tttvs! SGl 
tl'ar.-;,;:;i;:as e n::-.cionn.is - r) cancü:nã" d1z o nobr" Ssnado 1 :M.:€m de Sa., oi ldgn._·e ... qu:; 11aa :.\Vro Glo~so Ag:c:~t Requerimento llQ 510, de 1 
-expOi'Ü<.<;ões, par:~. flcar cam disp..:;ni- Amapa tamb:.:m vende a Ame11c::t do ,,-.es:no l<''f'Leu a CoPtamll 1)rct:c<>t 1 9 hilídade em dólar:s, qub dep::ns são Nmte. Nbie caso acentuana que un- <la Po!6l<irt c:e Cd!11_J•a do n:Js-:.J n~rt'l~ N.o 5l(}, DE 1 61 
us:_clcs no me~·caào !ine ou em outros teàe States ColPOlfl.tlon e a maw1 ':i!r.é<:> t'- .:w~,r,enta e dOIS ce·~ts d~ 'icv Nos têrmos dos arts. 211. letra p, 
fins menoc; confe:::.=áveis. Como V. comp:·adorfl. dt~ minérb qg, Compa- 1 htr por tollelad3.. E">'ide~lt~m~~ 1 :t>, na o; e :315 do ttc;;;imento lrlLe'lhO, ·'"=-'i' L';.( 1 
.J!?'B.., r._c::tba d-e demcns:yar, se _cinco nhia Vale _do Rio _D~ce e_ nf\o me coa_:;-\ VJl po:1P~· vçnder. A Comr .. •.tnlli>t que' t\lspens~ de publir.J...:;:\o _,.: ... .na n im:­
mas !:l'f!~S o despach9 r~l~r~ntc a e:--: t3. que hap, d>~c1:1m. ma~·ao, em relw;-:t.o ten• cap::..c1:ade P<U~l extra~I' .-. vr::J<t•'rl ct.ütta discussão e rot8..:a_o. d~ red?..G~.to 
p::::·t3_ç~.a do lnang-.Jne~ Cle Orne um, !~'l a' essfl. companhi~. . ce:n mil ::,:-.:::elada.s por ano. n&·'~.:; ' .. m fUl\ll do r:'r·.;·;_ ~c df k.e-,"Jtu~, 1 :1. i.S', 
J?e:·m.u~a a. exportaçao <lo mangan_es O Fernand.e:; Tavora - Permite V. • dól:;.rfs ;l•J-:te-amer>C>U:o3 con·ri::·i ·~· '· de 1061, 
na B:.lhw, po1· s~tenta. e l~m ccnts, ll'J.O E.Xa. um uparte'? 1 só ven:i<:u, ~.tó ago.-n, de oit::;. a r~itl?+ ( So'c das sccso'es "'"' ::- c:p (C'Z"nlbro 
"" rr;:rnpl'""'t1de'·a a flx,......~o d"' "'etenta ·1 ~ 1 d · · · ' ·d<l - ' _ ... '-' ' • ,; ·-~ ; .. .;. ~ ,~" • .·' . 'V"' '·~~ ' o s:R. FILIN'l'O ~lULLER. _comi ~'-11 ~o:lr !;,-a..,, o nwwno à P· ... ·\"!i~! t de 1951. ·- !ffathias Olymz;:o, 
e Lc., ce.1ts pllra o J/Iato Grc.;:W. muito gósto. ! a. Tchescoslovaquia, em d_óla: ~.)nvE.~\ 

J.l:..1 resumo.; se o Govêrn') estã o Sr, Fernandes Tátora - v. Ex"'' t;10 · N~,tu.:·almente o Brasil esta se::-t-1 
p~·eo.::up:tdo (lU C'Vilar SUb-fatura- tem explicado IJerfeilament.e it que.stio ao pre]UO!C3dQ. f 

mento ~ o que é lrJUd.vel, de forma e_ o sena0o :1ão tem ql:nlquer ~úvi~la Hâ um tratamento discl'iminató.,.•.:::. 
gera! - é Pn:c.i.so que n:."io haja dis .. :;obre u. JU;:;tl,ç::t cta causa pleitear:~· ein rela~ão a Mato Grosso; po~· esta REquerimento n9 511, de 19B 1 
crlminJ.ç5.o no p!'acess0. Ao contrá- ~~0u :erto ae ~qtl~ se ~r .. Exa, se c;.1- l'azão .vim à tribuna dirl!:;ir um ap.'>;o N b!l, í)= :~H! 
rio: nu~ hr1ia exame ::!::lido í18s con- ng·n·_ du·eta~1enle !o. Mnu~tro. ?abne! .'lO Sl'. Gabriel Pa.~.sos, Ministro d?.!ê Nos tê,·mos dos arts. ~: l, l~,.tJ.l ,11, di~·õ::-s econõmicas de cr.da minério,. Pnsso.s, fazvndo-llL :t expos1çao qu.., M·.··,as e Ene•g·,·o ct.· que:n f•,· __ 1,, _. 

p t t t . t b t d ~ <. • '"" •• •• "' c 315, do Reg!menl(J .r:1:"~"ll'), r :. 1C'n·v 
aro .a cotnpe e.l e e. so 0 .05 :01'110 a declarar - o mais "lto con· dispcl1BP. •lc p~!iJlic;:;·,:.o 1-''rJ. a J:J1;·~ 

O Sr. Cairn!o de Caslro Muito nos acaba de fazer S. Exa, Pal1'<ta ccito a q··<=:'ll admiro ., p··e., ,- ~d d.i•.•.· .• d~sctJ.'s'.o e voi.~~·.·ilo t1 '· l'l'' t'::o competente e, sob todos o.s po:ttos d~ ."'' d -~ v • zo nao e " ,. 
b{'fil. vista, con:.~ciencio.so, 11âo deixara nc ~.oh, :;as ~~ longos ano~, -:- no s:m- IiMl rlo P:·ojcto cie; 1' .. ~-:o··· ,·o rl. ., G'J, 

O Sr. Mcm de Sá - ·-- da sua. V. Exa., que .são como não pod~- l~Ji o e /!.to: tom~ co~hecunento ~1~ de 19i.ll. . . 
composir;<lo. da riqueza. e do teôr de riam deixar de ser - os interêsses P:-, .. ~ ac Ieçons!'de~~ç,w que lhe fJl Sala das s~s.o:ões. C'J11 :i Of' ·r ·-·' .•. c 
ca.da um pal'a :1. fixação do pre;o mí- do Brasil d!.Igldo c çue 0 decJna, tendo em vis-1 de 1961 Mal!• c,<J o·~,,··p o. 
nuno de eJ:porta.Jão de cacb. tipo. · ~ t,t ~ue t:ra~o Grosso não poõ.e ve~ -pa-~ ..,. · , ~ ,. . . 
Porque não hft abso)uti1 un)formida- O FILINTO M1JLJ,ER - Agradeço l'ahsada uma das suas pOU(itl';.":ma: O :SI~. PRhblDLNTr.. 
de de precos. Bstes variam de acórdo a suges~ã? do enli.?e~.te colega •. s_ena- i~d~!std.as .. o opetanado de Corui-::~!Já As rcdaçôes fmnis d~ 4tlt' :·., .:.n r,. 
corn Q ~c.::Jr, a. qualidade, o tr:mspvl·~ dor .F~llldndes, 7'~Y ,n_; s~t~scte\o .. o na~, poa~,r·car de braco_s cruzados, Nl- leq,uenrile•l(Oõi ora at~~·p·,·"tlo;; con-~.·1:1 
te e mumtras outr<~s ch'clmstâncir:s. seu JH.zo a le;:.pe.Ito d~ SI. .aa.~ue: fte.:.c~o .~·~.11'f .PE'l<l_ Jrcuna de al~·l;:S(respect.!Vam~nte, düs Pn,n::::-;.:: c.:ci"l.8-

,.....,..., • 1 Passos: de quem soe~ ~l.lUlgo e admira fun..Icnauo.o: mterfs~ctdos em prf?,il~'U· ros 759 a 761 aute~··, ,.r,d.>tHc hc1o.s. 
q o.h:. F'!LINT_<? MU~LER- o·Jl'l~ dor ha longos nnos. ~ cat nosso t·:·abalho. Que :t'l'lato Gl'IJ;Y't J . ' . .-

gacto a v. Ex:Jt Ja havm pensado tiO l!'.stacto TJJb•·e · ' Em d1ssussi,o a tcdae.c.o tlllal do 
.a~;·L,:to do sub-fatmamento, nobre Mas, preferi US'i!.l' a tribuna. do B·:!.. o Sr ~ M~m 'd~ Sá :vias '"·Projeto .de R2::olnr;:,o n.'-' ~({. c~e :~td. 
Seno._dc_t' Mem de Sá, porém afastado nado, porque não gosto de fl'equen- >;onlo•,ls··.· .·., - ~ rico e ... I Não hflvcndo qt_IC_ m f9._l;a u.-o •.Lt n:.-

" t t tar Mintstérias . . . '' -a H:Jw .o.: se. cx:a -smente porque ntío ~-· -,· .. lc.vra, encerra a mscussrr:;, 
poderia haver :1 preocupação de sub- o srr Perncmcles TQvora _ Tam- O SR.,!.' I.uiNTO MULLER -
fa.tlJ;·~mento quando se fixavam pre- btm não gosloJ embo:-'l_ Jmcnsame:!:e nco pa:·a o fu- ---os St'S. Senarlol·'2~ QlW 

rêdí'-c::lo fim>!, C!tlCii·a.n1 
sentados, ( Pcwscu . ças d1ferentes para os cinc'J. tipos de turo, na o pode }.)Crdcr o~ TO!JU/.!tt!'J a 

minério, como, por exemplo,· 0 mali- SR.. FILINTO :VIULLER - ... que "te::t ~.l'eit.o e ver prejudi-::.:t'Ll D 
ganês da Bahia. nem Palácios. .;na.. t:.f.O!"~úmia. Aprovac:,.t. 

Par~ce haver qualquer coisa. oculta, 
que nJo q1..u~n:m dizer. 

se fô:sse apenas a questão do sub­
!atttramcnto, já teria sido proclama­
dac 

O Sr. Fcrnanéies Tâvora - ~{as, 
em ocasião dessas é Obrigação procu­
rar~se o Ministro, pessoa cncanega­
da do despacho, p9.ra que é1e llão te­
nha o direito de dizer que ígnora is:.u 
to ou aquilo. Creio que se v. Exa. H-

Adianto ao Senado que o Governn.- zer o Sr. Miuistm Gbnel Passo~ a, ex­
dor do meu Estado, o Sr. Fernando posição que está. fazendo s. Exa não 
Correia já intet'feriu junto ao Minis- negará a Mato-Grosso o que não ne­
tro de Minas e Energias, para saiu~ g.:;u·á. a. 11inguên1 o direito que tiver. 
cionar o problem~. O mesmo já fez o SR . .FILI~IO MULLE..~ - Es­
o emin;)nte P'.:put::tdo C':>rreia da tou cert"J de que ,se o Ministro Ga­
Costn. falando em nome do Govêrno briel pas,o:cs tiver conhecimento do 
do Estado. Aqui o nobre Senador Lo- discurso qu8 estou proferindo üJinará 
apêlo no sentido __ de que exammado o providências. 
pes da Costa dtri;pu a S. Exa. um 
problema. fósse reparada a providên- Não gost-o ... repito - de ir a :\Iinisw 
cia adotada pelo_ Dfpart.amento, que 1 tê~·ios. Sou homem ocupado, de rnulta 
é in}usta e tB.smim\natéd'J. em reta~~ at.l.\nda:de; tenho que atender à cor­
ção ao meu Estado. Entretanto, tôdas ~·espo_ndência. ~o meu Estado, ~o meu 

. essas . vozes não encontrasam éco, mtere.sse pollüeo ou do Senaao. Não 
l"ost[·riorm2nte o Deputado R3.chid posso perde!' tempo nas ante-s""las 
:Mamecle, repl·esentante de Mato dos Ministérios· ou dos Palácios.' Não 
,GrO>:so, dirigiu-se, pessoalmente no os fl'equentava. quando se encontrava 
Sr. Ministro Gabriel Passos :_ a no Podel' o Pre~-idente Juscelin~ Ku­
quem te<ü1o no mais elevado cDncei- titschek, de quem era. Lídt:l' e amigo 
ta·- so~ieltando~lhe reso:vessc o pl'Ow pessoal. 
blerna. Enttet.a.nto, ouvh1 d~ s. Exa. Info1n:C; ao nobre Senador P.;~·nt.:a­

·na última semana, a declaração cté des 'I'ávçra que tel:Jfonei, v.i?:i% .,e,_ 
G,\'I.e não havia tido tempo atti.da para zes,· para o Ministério das Minas e 
examina~· a questão. No entanto, 0 Energ-ia, ['"!:ocurando o Sr. ~'\Ilnistro 
.Pedido dirigido pela Companhia Me~ Gabriel Passos. Infelizmente, n~tnca 
ridional de Mine;ração ao Ministro de encontrei S. Excia. em ara31Ua. Dai 
Minas e Energiã, no .sentido de utnii por qnc ptcil no Dlputa~o Ra.cl1id 
reconsidernção do despacho contrário 1'.1umede. in~e.:.'essa.'iv no assun':J, i:w;­
do 1Jepartamento, é da segunaa quln- tre, esforçado e dedicado repr.:?sC:!i-t'.i.ll­
zena de C?Utubro; está. no Ministério te de Mato Grosso - membro d"J meu 
d~sde o dia 20 de outubrq e até hoje Partido - que se avistasse co;n o Sc­
nao se tomou providências, apesar de nl1or ~,{Jni.stro e lhe fizesse a :.xoc~ 
o Governador de Mato Grosso, o t.\çãc que a rabo de r:;petir. :a..ecebe!l 
b)eput.ado Correi~ Qa Casta., -o Sena- ::le fi', Ex<"i9. - como disse ~ a res­
id.or ~Ope§ da_ COsta, e 0 depUtado p05{a, de qLlf' ainda não tivera tempO 
~achrd Matnede e todos os represen- para c:~ammar a questão 
.tantes do meu Estado, terem demon.s- · 
.trado .interêsse pelo assunto. Esta a ra?ãQ por ~ue desisti de te-
1" Estou na tribuna do Senado, a fim lefODD.l' e resolvi n11) ir ao M:~isté~'iú, 
_qe cs<r.areccr uo Sr. Minis~r<J de Mi~ ma..s .t•Mr ~. única arma que pJ,r:;st~o. 
·~:nas e En~rgias que Mato Grosso e~~~~ tribuna do Senad.o, para dí,z_et" êa~ 
l sofrendo . rt.rata.nwnto diserirninató · Y! !\9 _ ~JI+in~nte Sr. Q..a~riel Pas.sos 

O Sr. i''crnand~s í'áora _ l' }) .. :e ~·;: Vai à ;"}l\),n· • .l~P,tjà0, 
rico, o d1~eito de NJato ·Grosso LL·P-li Em cUscu;;sG.o a_ rrdac~o do rl'Cjcto 
CJ,l:e w: !'C(onllet:!dO! de Resolução n,0 39, de 1!:':.1!, c:u..: ... ::: ~ 

O SR. FILINTO Ivit.i"LLER _ :Vl•t.to 1 do Parecer n.'' 76:1, 
ob1·lga.do. Não h3.VQndo qu<:::tn fa.('a U,''J du p.::.-

Faço ê.sse apêlo, da tribuna do 88_ lavra, encerro a_ discuss::o. 
r:&do, ao Sr • .!.vlrm.st.ro GaiJ:iel Pa53~~.s Os Srs. Sc>~l:;Co':f>.; qll? :lp"o·,-am n 
e estou ce1·to de que S. E;~::cia.. e.st~: 1 redação· final, qu<:il'mn co.:>.U", ;r-:e 
dará o assunto e 0 ctecidlrá ele acu."~~u ,scntad.os. tPausn). 
com a justiça. tt}Iuito oemt Huito .Aprovadn. 
bem.'. l'a,tmu.&J. ~O orador t cump·:- Vai i promulga.:J.a. 
rJen~-:r.do;. Em díst. .. !,uí.J ,\ .,";c:·ira t·,;_r:,.,~,; n-

O SR PRE.SIDEl'\TE: Co t ,., n\ll dtspe.ns_ada de p~lbliCe!(;i.'o. H•·fcl·e~ 
. · -:- -~-ou l.o I s<J: ao PrOJeto de Rc'>o!"JÇ'].J n,'J GO, 

expediente lldo a redaçno 1Inal •':a.s de 1961 
err:.endas do Senado ao Proiet.o ctrt Le: · 
dlL C-âmara· n.'-' 133, de 1951, que apro~ Não hJ.1·enc:~ qurm Í<H .. ~ l.lS', Liã DJ.·· 
va o Plano 'Diretor da SUDENE. 1:1:,'1'0., enceno a diset:::E.:ão. 

.i'.:'s-:-a matêria est.á em re;ime de ur- Em v ~:::.ção. 

çên-.•Ja. d~ êrs E!en;.'f_, .. :; •:' ap:-u1.:~· :; 
Em discussão a. reda~ão final, que redarão final, qneiram t:(\n ··.'··::tr·-::.~ 

constn. do Parece.r n.9 758, j ~;::1~C:dos. (Pausa). 
N5o ha.vendo quem faça uso da Da· Vai ser li!1a ~Jt1•0 2.--,>..:·~;lm: 11 to çn .. 

lavra, encerro a disc:I.s~ãa. catniilhado à 1-.-le:'!a. 
F.m votação. 

Os Srs. Senadores qne aprov:~m a 
redação final, queiram perma:1zce: 
:::ent!:dos. <Pausa) . 
Ap~ovada • 

Vai à câmal'a dos D:putadc~. 
Para acompanhar o estudo das 

e,mer.das naquela Casa do Con~:·r·ss0, 
designo o nobre Scnado.t.· Fausto G!i­
bral. <Pausa) • 

Sõb-re a mes3. r:qllerimtnto de 
bre Ser.ad?r Mathia.:: Olympio. 

Sú{l lidos e a.p!'ovados 
gt;intes rcq-r~· m:;::ntos 

Requerimento n9 509, de 
N. -;,· 509, DE 19ü1 

E' lido e apnJvr<.do o :::2· "k:nt-:-. 

Requerimento n? 512, de 1901 
NüS têrmos d'O art. 21L leün 1' da 

Regi.rnento Interno, requeilo d,..,t ·1-a 
de interstício ·c p~·~yia distl.'ib·:i,.·• J d€ 
avulsos para o J:-l·ojeto de Lei <1:1 Cà· 
mara n9 18·~. de 1961, qu:' aln·e ro 1-'a .. 
der Lezislatívo - Câm,ua d::c; )J ·1 ~~ 
tndc~ - o c:·édito ~·m!c:nen' ~:· · d.e 
CrS 885.428.000,00, a fim <1'1 Qt<" ;t .. 
gure na Ordem do Lla da ;,;;s-.f. ·1 l.'!­
guinte. 

Dispensa de publícaçZ.o pura 
diata discussão e votação. 

I O projeto a qae sJ rr:::·~ n 1t~ 
.ime- 1\rimento a.provado sc:U ln~:. ii10 n~. 

Ol'd"E~ d1J Dia da próxima seo;c:}o. 

' , 

., 
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E• o s~guinte o projeto ap:-o·;::. Lta­
que Y·;H à sançãu: 

a ::bf!'toi:'a, ~1tl'avés do IViinistüir da \revolto e pe1·~go.'>!l Cg;e, pou.::ü a pou-l 
Vh< úo e Obras Públicu.s e em favor co. vem destruindo, ' a.-raza,r.do ou 
do LJena~·tuh!~ü~t-, Nacional de I~rtos, \ danifkalldo as hal>1taçues .ex.Ls~-cnte.s 

Votação, em discussão única, do H.IO!: e Cenb1~. do crédito csp·3dal de na orla mat'íl:ima. - PROJETO DE LEI DA Cê.A'L~~A. 
~Projeto de Lei da cúmnra númeru Cr0 l~D IJV:J 'tt'fl,OO. . · : T~-~ 167, DE Hlôl 

OHDEi'U .DO DJ.,·! 

d 1961 ( o 2 260 d 19"0 · · 6. As~am, urge sejam ti2.dus os re- \ 
63., 6 n- · ' e u ' 113 2. f::::te ~n;:ito vl.".!l a f'-tttder ~s. cursos necess<i,rio.s· au"'Denart.amento (N'.' ·3 -:iC'J-B, DE l961. ~A CA:'-.'L\i;.,_\ 
C~a de origem), que rest2.be~e~e r· , - . . - 1 01. · · · DE 0:?..1GEYiJ 
o caráter federal da Policia Mi~ _Jm~~ P-~~ C:.f.l" --::.1 c::;.s pn.• •.J ·-e J.r.c:a-, ~:lcional de Fnrtos, Rlo.s c Cn..naü:, H 
llta-t· tio antigo Distrito FedC!",'d r:u . .: . .;lado c-~ p,•:·r:am.b·J~) :~ ::.n paq:a~ fim àe ·que p-c;ssarn .se:- conciuíd~s /:...utor~a. o Poder EX€C«tl.;;J a 
(em regime de umência, nos tfr- rr..?~ t,~ :::e 2!H}t'_.G_;·~_!tr;6c_.'> r1::~:h·3~ P· d~s- ns obras contrut:;tdas, o (!~;:;o, sem dú- abrir pe!o Z'Jilinisfê~·~·o cia vw::~'" .l e 

11
-ws do art. 330,Jetra c. do Re{ti-. t!li.(8.•J c. ~-,_:;._:f'tc:>;a;J -~·.: lw..Jtnc;o.c.s ·vida_ álgunw, calocarâ mr. pPnto :!1- Obras Públie-as, o crêditr: c~~'l~c:rti 

1nrm,to Interno em virtude do.R.e- em ,cL!'-;<'C:t.~~~oa dos e~r~~·:s aas cor-· na1 né~sc ghr..-e p~ul:tll"ma. de Cr$ 120.úü.O.uoo.oo. pm·~_-.i·.~'·r1 -
qucNmennto n9 460, de 1961, aos t~n·es m~rt,a.:~~- ct': . der à:; obr(ls de ilejcw (':~s 1::--a ;; 
Srs. Senadores Fausto Cab1·al e 3. Do pouta à<; vista jurídico e com- 7. En~ face, do e:-:po.~to, a t,;c:nt:.-! de Olinda no Estado âc ·r~'tnalr.-
.Ciaspar vezoso aprovado na srs- titl~~}Cn::!l .11ada existe. que pC's>3a f'Cr ;;ão de '->'m_n~!Jo~·~es. Cr,r,mnlcaçõe.-: e 1 b'1f,co, . 
sátl de , 17 de novembro . findo), r..rg1f1do . contra o pl·ojei:o, ra?áo pela Obra:; ~1;b1lca::;_ O~)!nt> ppla upmvat;1í.o l o Congre::.'3o Nn:cior:.al ct~c!"etn.: 
tendo /Pa,1·eceres, (númercs· 697 .e qtJa. cpman!c.s pe1a su2, aprúv~çi?.o. do pm,wto, tendo em vista mesmo, . 
6913, de 1961), das Comissões:" de --c l o nlm fim a.que se (ldti.r.a. ~t·t. lP F-~c9- _o P9dér E."':ec~~ti~·o H.;lu 
Scrtu..raw;a Nacional,· favorável •·-' 1 a d!ts qnmts~:}es, em 5 de de~ t~!"rza.do a a;Jtn·, pelo 1\-:Hnist..õ:l'iJ ;:::,~ 
·~om emendaS que .oferece, sob 1lú- ~crr _bro ~e L6_}./ -. Dcm~el Kneger, Sal r' .. das Comis&ões .em ~ de de- VI~Wfiü- e Obras Pi1b.licn<;, em f:::·1 1,e 
meroq l 2 e 3 _ CSN· tcom voto re~Iden,e. - Lounval Fontes Re- ~embro de 19GL -'- Jorge T<iaynara, do. Depart:a.men"to Nacimml de F{};-·,;'".·, 
' ~' '· - latcr ..__ll~ernr''S. r· 'y· P 'd t ·• em sepa~·adn do Sr._senador Sér- xri1a· __ ;;,~,J -'-' >+~- - ,tm~.,. ~t- res; en e. - 1 Vltorino Frctre, Re-- RWS ~ Caua!.s, n Cri:àli_o e:'p':'Cial ·.;':! 
gw Maunho); de Fmanças, fa\·o-~v:;e r;, l-:v ... do L..z.a. - I!.c.ua~c!a flatm. - Li1•o de. Mat:-o:; -- Nelson Ct'S l::!U.tíi:J..OV0-:00 (centl) e vintr;- m-: .. 
1áve1 ao projeto e às emendas. e ' · · _ :M(tculan. ihêes !le cruzel!·o.::J, p~r8. '-~:clHl:o-~· &S 
O:::ependenc!o dê pro.nuncunnentc: !'o;'9. 703, DE 1961 j .:t;Q 761, DE 1~61 otras de defc::;a l)~s prr.W.!'i- C<:> cHn,·:~, 

da Comis::ão de Constztuic;;clp e ·Da C r no- Dt::tdo de .Pd'Ht:mC!lCO. c p.Jn-
JusUça, sôbrê ·o _ projeto e as\ om.,~são de Transpcr>--es, t..:umn- Da Comissão de Flnan~as, sUbre 0 m€uto de indeniza{;ões rt?-!Rtiv:ls :1 d~ . .;-
emendas; de Segurança Nacional

1 
mcaçoe~ e Obras PúiJllca.~ sôn Projeto de , Lei ãa Câmara nú.- truiçS.o c da.rü.ticação de h~-bi 1 a-~&-a 

c de Finanças sôbre a emenda de , br~ o Pfojeto de [-.ei ela. Câmura mero lln~ -de ·.tllfH PHi.:lnero 3 .lOO- em ccnseq_üência çios- efeitos d:::~s Ct~·-
Plenârfo. J ;tmnero 16"1, de lSfJ.l (número B-61 na Cõ.mura), que u:ttv<iia. rentes. mnr.ítimas. - · 

· 1 3-.l{fü--::R-51), na Cúmal'a) · _ OI" o Pode E · · 
O SU. PRESIDENTE: au~o.ri.?a 0 Poder . Exec·,ü',:;:o- '"a I . . .r. xec-ut.wo-~ rt c:lJrit, -ve~o- Art. 2? F~la lei enti·ará em 1ib >l' 

! b - v 11-itmsteno à~ VWgao e Obras Pn. !na dz.ta de .sua pUblicação. leH;:JNI,F 
Sàb<·.; a mCsa requerimento que val · a nr, pelo ~Ministério _da ViaÇão bllCas. O creddo CS1Jecml de c 1$. a.s disv•osi~"'ÜES em ccnttállO. 

;e~· llcio peln Sr. ·111 Secretál·io. \ e Obrc:ts Pilbfícas. o crédito e..s- 120 000 000,00 v:-ora atender às , .t' ... ,__~ 
E' lido o -seguinte 1 pecial_ ãe. Cr$ .12G,pgn.ao-o.,oo para 

1
. obras de defesa das pra..ias da O SR. PREMDENr1'E: -

Re('luerimento n9. ;:;13, de 1 ""'. -1 r 'ate~der as obras ae lletew das Oli~l.rla, no Estado de Pernam~ I Em v.irtt.de de llfto ter chz;;ado à 
"-J -J :lU ·7JTatas àe Olinda, no Estado de! buco. Mesa, ate· 0 momento, 0 nroJ.t't"· a 

Pernambuco. 1 .L" ~ v 
Requeremos. nos têrmos do artigo 

s:n- e seu parágrafo único do Regi-
1!1t:?.l,4,•·Jnterno, extinção dr~ urgência 
r.urr:~'":_;cta para o Projeto de Lei da 
c~.n.íu·r. nl? 62, cte 1961. · 

.~:'·i~lu das sessões, em 5 de dezem­
b!·.:) de 19Gl. _ Ga.spa.r Fenoso.., 
4.Vehon Maculan. 

O STI. PRESIDENTE: 

Em vctação o requerimento. (Pau~ 
SUJ. , 

Os Senhores Senado:es que o ·{\}:i'ro­
va:n quei~·nm permanecer sentados. 
(J'G:t-_S!1_>. 

Relato.·: Senador I\Iem de ~á. · 
•
1 

Relator:_ Senador- ,Vitcyino Fl'êil·e 1. Q presente p.~:oieto de lei- ori­
.... O pro.1eto de lc:: sou E-Xam~ é g-ináriõ da Meusr.geffi número ~72'-61 

op .. ·~gatório de Mensagem do Ex~elen- do -Poder Execut.ivc autoriza a aber~ 
ti~_nm?. S~nhor Presidente da Repú- türa do cr(!dito esPecial de CrS ... , 
b~Jca a Camnra dos Dep1üados, apre- 12{l.OGO:Ooo.oo. através !;o :Míu.i.Stêr!o 
sentada de n.côrdo com o disposto c?-a Vi?ção e Obras. Públicas, em fa­
n_o artigo 67 da- Comtituicã,J sc.Ji- vor do Departamento Nacional de 
c1tando a compet-ência aút.oi·iza-ção Pm·tos, Rios e canais, para utendel' 
par~ que o Poder ExecFtivo poEsa às obms de defesa das praias de 
a~r1r, atravé..<> do Ministério da Via_; Oiimb, 11;0 Estado de Pernam .. ":mco e 
çao e Obras Públicas,' em favot· do ao pagamento· de inde:niÚtÇões ae­
D1martamenlo Nacional -de . Fortes, correntes da destruição e dan,-:1cação 
R:Vs e Canais, o crédit-o e:spécjal ele d.e hab~taçõe.s pelas co:i·entes mal'i-
Cr$ 120.000.000,üO (c;mt.o e vlnte rili- bma.s. . 

que se refere o item 3 da ord-em t\J 
Dia, n. presidência pa.::.sa à discnc:<;u 
da matéria seguint\!. . 

Esl:i. :tprovado. 
· O nrojcto é retirado 
Dia. 

lbões de crw~eiros-), destina elo a aten- · · 
t1:1 Ol·dei11 do der. às despesas decorrentes d<is obras 2. A matéria jã. foi objet-o' de es-

de defeSa das praias de O linda, . tudos por pn.rtc das Comís.::ões de 
aluR-hnente em execuçfto. · Constítuiçã't e_ Justiça e d!' Trans-

Vota\'âo, em Cliseu.ssâO única. da 
Requertmento m 5M, de 1931, Pelo­
qual os srs. Daniel Kril~gr:r, lJ'lr­
ra~ carvalho (respectivártWl,te Ll­
dcres da UDN e do_ p'lrBJ e t)l.L­

t.ros Srs. Senaào.res, solicUmn- !.•r·· 
genciá, nos têrmos ao art. 3~0. 
letra "h", do Regimento znter~w. 
pam o projeto de Lei da Câmam-
1!-9 _ 122, de 19-?1, que cwtoriza o 
Poder Execui.lvo a i:'lslituir a 
Fundat;iio Universidade de Era­
sitia e dá. outras providencias. 

O &R. Plll<.:SiDENTE: 

Discussão única' do- Projeto de 
Lei da Cámara n!? 1D7, de .1961) ~ 
t!l'-1 3.100, de 1961, na_ Câmr.:m), 

q:.te ~mtotiza o Pocle1· Executivo a. 
i'))ri~·_. relo Ministério da. Viação e 
01::-r;~s Pú.lJiicas, o crédito esp.eial 
de CrS 120.000.000,00. p~;,ra aten­
dd Us cbtTas de defesa dns praias 
de 01ir:da.r no F..stado de :Pcrnam­
Dt~C'I) H:B r<.>gime de '.ll'~~f.r.cia, nos 
tt:!:-mL,s do art. 3:30, ~etra c,· do 
l=tr!::rimr>nto Intem'O. em Vil'tude do 
Rrciuerünento n\1 4.83, de 1901. <iO 
Senho~· senador Fausto Cabral e 
()Utl"CS Senhores'·· sena{j:oresr anT·)·­
Y!ldO na sessão de 23 do corren­
tt-.l. dependendo de pareceres das 
Cnm~sõe.s de Con.stituição e Jl!;;­
tiça; de T.ransportes, comuni~a­
.:;õ::>..s e Obras Públicas ~ de _r"'i .. 

O SR. PRESIDENTE: 

2_ o DeparUtment.o Nucional C:ie port.es, comunicaç-õ-es e Obrr.s Públl­
~;Jrtos, Rios e canais,. após ter 1:éa- cn.s, tendo merecíQ.o parece?es pela 
ll:mdo concorrência pública em 26 de sua llpr~va.ção. 

o I'equer.iine~1!-D. 
Sem!dor~s qae o ap1·o~ 
pennanece;:· senbdG:;. 

Em Votaç-ão 
Os Senhot·es 

varo, <ll;eiram 
(Pausa), 

Aprova_do. 
nJvembro de 1958, a.ssinoú contrato 3, Trata-se-, re.:t!m.:;nt-<7, .§e um gra-
C"om a fil'ma Pedreiras Reunidas Li- De acõrdo com o ·voto do plen:hio 
lY_itndfl, e1TI 30 de julho de 195t·, para ve problema. eon!m;'$a salientadO passa-se à imediata discnssâo do P~·o­
e::ecucúo o e-~ obr-as de defesa rias pela comissúo de Trar.s9o-rte3, · comu- jet-O de 1~e~ da- Cãmara nQ 122, -de 
p~'aiaS de Olinda, orçadM em Cl'S . nicações e Obras Púàlic-3.2', Cuja so~ 1961, que autoriza;. o poder Executivo 
9<L 747. 710,QO e a sei em concluídas luçã,o ::;erã at!n;l.-da, rápida c e!Iclen- a, instituir a FUnd::ocão Universidade. 
e:n 13. de n1aiG do eorrente 3no. mas, de ;Brasilfa e dá- outras providênc~as. temente, cor.:1 a co::::tinuação e tér- Sõ prorro~:.õtda-5, ,pelo referido Dep:-:rta- . b bre a mei>a pareceres que \'5.0 set 
mento. pare 13 de maio de- 195:!. · mmo àas 0 :·as que est~o sendo rea.:. lidos pelõ Sr. 19 secretário. 

3. Foi" contratad'a n execução de lizadas nas pro:i-lls d::: Olinc:la · São .lidos os Seguintes 
dóis quebnunares c-om 5Jil m2 de Dr.sta for.n:a~ impedir-se-à que o p 7 7 
c}mprimento, seis· espigões curtos e mar revolta eontinlle íl destruir as -a.receres ns · 65, 766 e ·67 
nVeStimentos de um trecho de marw habitações- da Ol'l& marítima daqUe- . -de 1961 
gem e dé pr_aia, conforme cot> .. ~ia na,. la tradicoiP..a1 ciciad::: de ?ernam-
}:lanta nUme_ro 1 ·anexa ao projeto, buco. Nl? 7ü5, de 1961 
r~alizada- pelo Labo-ratól'io da so- na. Co-mi.~são de Ed"Ucação e. 

4. Assim. h"'lo'o ""m v!.st' o alto Cult,tra so"bre o Pro}·cto àe L•t' rreah, em Grenbble, na França. , =·~ - <Ao -~ '' 

-4. 
0 

Departamento Nacional _de fini colimado e, ainda.,. nado. ex!Sttr da Câmara tr/l ·122, de l9Sl (nú~ 
sôbre a mesa pareceres _que \'ao ser Portro. Ri.os e Canr.is, entretanto, na. que diz re.::-p.eito à Comls3áo de mero 1. 861~8~1960, na Càm«ra> 

lidos pelo s .. ~·. lQ Secretário. conforme amplamente demcns{:rru:to Finançns Que pQ.33a: ~r oposto ao que autoriza o Poder Executivo a 

São lidos os seguintes 

Parccêres ns. 762, 763 e 764, 
de 1961 

projeto, QPinamo,:; pela s~la aprova- instituir a Fu'ndação Unit'ersi.o 
no ProJeto. não conta com disponi.. - · - dade de· Brat~íliQ. e dá outras pro~ 
lliiida.des financeh·as que lhe .?ermita çao. vidências. 
efetuar o pagamen-to dos servtços_ Sala das C{lmi.ssões, em 5 de de-
l!Ontrat9.do;:;, cujo preÇo global, aliãs, zembro de 1961. - Daniel Krieger, Relator . ...:.. Senado1· JarbáS Ma-
tendo em. vista os. aumentos c.co:;:r1~ Presidente. - Metn- de Sd~ Relator. ranháO. · 

NQ 762, .DE !961 do.s nos. materiais e mão de obra, - Fernandes 'Távora, - Irineu Bor.. Uma das expressões mai.s sombrias\ 
C ·. _ d . C t't . -~ - J"oi rehjust.ado duas yêzcs e i.'®<>tl'a.w nhausen. - Lobão da Sllt·eira. - do estado- de subdesenvolvimento em 

Dq_ onussao e . .,o.ns t;uzqqo c do no Tribunal de Cont~s, 'PM~r!ndo Vivaldo Lima. _ K.U!fêtlio Bàrros. - tr 
Ju.stzç«. sóbre o Pro1vto d~ L_eJ. da :t SE'l· de Cr$ 188 2.6õ- 100 30< Fãusto Ctzbral _ íÜ'Y Vianna que se encon. a o país é. a situaç._'lo 
Cc!m.J.nt n\' 1G7, de 1961" <numero , .. · . · • r, · · de 1~os:;o ~ns1~o sqperior, cuja ex-
3.(0o-:s:..61, 71 a Câmara), Gtle au- .<~? creduo especra.l_ de .... r$ ····-·· o sn.. PRESIDENTE:- __ pansao anarqmca conduziu a verda,-. 
toriza o Poder Executivo a abrir, ~":o..ooo.on.o,o~ P,ern~ttlrá que aquel_e ~·: _ · . deiros· paradoxos. . · 
pe.tó .'l-J:i1~iStér-io da viaç.iJ 6 Obra.." 1 m:gão ftt~~ fren._._c. ~s despesas. !ma1s Etp m:.cussao .o proJeto._ 1. contamos com mais de 400 en-
Pública<;, 0 crédit,) e~J:Hial" del dns- 1·efer1aas obras. . , Nco havendo q~e.m 9uen~a_·usar da colas superiores, noréro apenas. 40 
Cr$ 120.COO.OOO,to'para ater.êe-~· às ?·. O. problema é cru.ciante e dra- palayra, encerrare-1 ~ d;scu.s.sao. (Pau-_ .delas têm màis de 500 a1unre··e, no 
obras àe defesa das praias de r:nnt~c?,. podendo_ ~transr?rn;a~·-se ~m sa) ~ · coi\J;mto, 9ferecem um nUmero fi..e> 
orinda, no Estar!Õ der T'r.::·uambuco.

1 
~~~.rda.aem~ calanuaade Pl!-l?ll~a se nao E.:;-t.á encerrada exíguo de oportunidades de in.,DTesso 

• v . · , 1or solucwnado a: tempo. · nas seus curws ---(-3.0,009) que a Pro-
Re1atm: Eenndor .. Lmmval Fontes.\ As praias da tradicional cidade dei Em ·v-ott.ção, P,?rC<)_o de estu!fantes universitário3 

l. Trata.,. se de projeto de lei, o!'i- ~ ~l.ir.~u. retrato vivo do;; tempos do I Os srs. SPn:;;_do'r.e.:;' que 0 ap,.ovam, s~bre ~a popul~çao é, entre nós,_ qua.­
.;lnário de Mensagem ,do ~odcr Exe- 1 B1as11 Cüiomal. que ate ~m pouco quem:l.m p?;,m.:lnec-:'· ~e-"':t.do., (Pa•t- t10 vezes menor QUe na. ArgentL."la. e 
cut

1
vo ~·::;caminhada a Cnmr.H"'- dos\ t<'mPo eram bar:hada~ poz um m~r~sa) ::. •. , · ·. ~ vêzes menor que _na Amê.rica. 

Drnutu>os em concordâncm ccn' o a1·- 1 serelw c: tranqmlo . .:,ao agmr.. b~h- ·- f 2.Nossas UniVtl"Sídades "federais f 
tia:o G'i d:>.- constitu1ção, ttu\yliZO:ndo. das, inr..:.1emcntemcnte, por um max .-::: ~tá apro-vado, naJ.·~~u!ar~ ~Jl..,l~J.Vt ,Pl~~ de d~)!-

,(.;' 

! • 
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D!Ml!O DO CO~JGR!':350 NAC!O~.!Al (Seção I!) Dew1ó.-o de 1~51 
-~=~~ ..... ----~- ...... ~~===~ ---· -----.-~ 2863 

r,~ -:-;.r..:, t:.Umero que, à ha~e d;)J 1;.1~ ç:.:::• J·: rn:'E'l.IJr tüiliz~í.-Io; e d2 IP-:'l·· 1 r:ã::t ":::: 1-ra~.a. PJ•!l, de a.:::te::.·~:'rna:: I iJ -Os O:·- J; ~; .. --~~=·;~~;~~r~s ~:;~e 
. .. ","[,•t.o 1''71 :.-'~".·.".0 E?" .• ''h:ll d.> .• 11~·-- !'•·'·~·;~ 1·.m .. • UHt';-·,··d<!.,"' a) c:~!-~.::r .. h;.::;, C~CLtC:':- J t:r ... ··"' :.: ,,··_:..".'.', ,: 1, 11~~.-:.tl!O:.Cionair,, parec::r1.1 En.~~~ ,_. - ••• 1'"'" "' " - ~ - .., • , :111 -~ m . 

' 1 • · •_.,_1·;:_<;JL1..,.i': .. 1 t'2" n::~s0.\! docem~ a~ I :rr..:.:~ c!r: l!l~ .. c ~-n.r u •. ::t 11-:' a .m'"• .. ;1-jt1,_: t._ :'", l'.' • • - • • ~ -l-~, I" :~.~ p;. • .1.' fcrmar os a w., c~.::-.~~~ ;t' • ~ - 'Ll pn.:; , .. ~- t :·. • . ..:;J:'i:'':'J'J d1 cr~ 

.~;J;~~l~~~~~!f~t{i: !~·~·?;:}·;;I~t~i!~~~~: ~~H~fL_;_~·.:,~~j1:~.~~~·;~~~:~~r:t~j;_;~-.,.·:_·::~; . 
• \ otxnr..r:·~~lO do:>s nl:ltr:c·~1-e; 1<0 1 ,';'-~ . ""'H , -;:_,_ 1 ,"liH,.,-.c-~ J ~-r'"'!:l 0 ~~·· 11 ~ •. ü. TI'- \.;'-~ J~L,utrl1t:t- I s~:- c:·,._, 1~.:-. ('j .c.t..n. • .;:-~. , 

1 r- i"l :-:.:lJ;"n:.>r. nu ltldnw. t~f"::.:J.d:'· c~) ..... _~·-···:·::. ~ '1 ':';~. "'~· ~··· -~ ~~~ ··-· ,., ,-,. ...- _. ~.:r~. 1'1') e---~ UI "''' • ..... - C:c.1:C..• .JU..;• .. ·.o· 
~ ·.1 ·-.'-':', prül.cipatm~nte, p~to .:-~~:~- ..\. l".IZ o.--.:.~.a a.:l<t,rEe e·<we. ~e a~v.c d_J ;p __ , I_.--~_ ... <'~ l:L-.~.e... , .: , :: .. # ... , ~o·..,.nc. dJ. Ttuh·~r .. !-
• d j ( a,:.,-,_r-::n· u p~·Oj'Bto deÍei de l:iHCi:lt!Y:l fo:-• . ."0 ·,;;;·2 _!;_:.e;_;; a;: _t c.·.·:.::n •' art.~.- l!O ~d•:1 l .. -~·- ,·,, .. , .uncio•l··.,· C•'l" 1;1_n;- J d•J núme::o e C."itUÇf'll'_('.:_; t= --'· - ,.( - d•ct--

1 
r f . .... 

.~.·0 pcr,·er B~·:tt:'ltiro que a'u.to:rizg 4 (_!,::sft c.~ntH .. 1C:J. ""1--.-~r.G,J.:-!t.l. 11~1 ut::--1 ~ -. •' ·\ · .,_l ,.:-- ... ,, •. .; 
1

- ... , .• , .... r.,;·. ~:,·as acadêmicas qu2.nc":.o, no ... 1 1 • um ,
1 

p fn .,.,( , ( <' , • ' t 
l '·''•"- H•!1":0 ti".' nmo. !'uncu.~.·<?.u, n _,_,·•:;.~ 1 ~:er.:>t(.l0c, 1·,;;ri'·: '•:! :c:..1~·Jr .~,! a, ' prJ:_:r. ;:.t _-:.-_ .-:~,:_:· ,,·-, ,,.,. :,;

1
, 1.:A r,l') tJr-;·i-oc~o. cs pregressos a cw- · - ~ · \ ide· 11 , ... ,~c c ··- .. ·· '-' · • · · 

1 • r'., ~l. ··.-::·.1'" e m~·ntcr a Unl'.-t'l'Sid.r:ctc de ,e,.;trutura. 81t::t ::<:~-~-t·; ,' 1.-~:; o 1~1a.is, .-"'c~ .u --~·. '-':•"" ....... .__. --····· , ~·r:-. nn prcces:::o de in( u-.tri~.!i:<:n- <-.o ... • 
1 

· 'i ·s " Pt: ·•·on·J 
.·-, iHllJonr}o uma tecmflCa'!Jo ct·cs- 13.-~"'-~l:n. . :cito 1de·! VF.3 n:/t.1u:.•.: ·n;l.\-',-·~·Jrc:ol·c .• ~--• ... .:t<.< ~--· .• , 

~ ,• Jpo,; p•iud:td;:S ptOdtltl'~U;;;-. do~ , ~ ,de nD.,.'<!S U~ll\'\ .. '3.,l...'"'"_, ;.L' !l'i .• ~!llJ.· Ci nã,.-,f9 U•,T. >i~f~? f1? f," ' 
t L Ce a-:stD_-'Jar que t&;e prGJt.' J cor:1· ,à.-'. e~.,,~ \,'-;n ~a?.~,:UJ, tu~·~ 1 ,1 t1m.- ,_ ..;.,..~ 

0
·: .,.,, 100~. 0 {.1.-,'i,--' ,--L, r·. ~:1 te I ,, . r .. ~"'"l,"'m r e·r,_c;ir con tD· ~ · \ 11 o ·n ... ato !••m ao P'lO Ft ... - .... ,, t-" 

-· ...... " ..... L- u "'"".- ?r ... ~ .... • ,·, 'dame-nte, ~~~.--~ G.~., •!\" it.~ ::t ,.i.-::.•!- "'U]tn"·•l c',,1 u:·~v.::' ,Ç_ .. te, fl><,:-;::-cJo • • . , "::.(i:J. vez m:>Iore.:. de t::-cn.co-3 -mt Jt ~,.,, mo • · b1·scns.k. de o \ ~ · • ' · 
" • b "'-'-'..~·: ~ ,':..""

1 
,, ·",',,: . B :·~,UM1f.s (,~·}te t{l~·:1 1~~r~.~ ,,n.._·!'.:l: .... 1nc!r..Jlr.vntc, 1t ~·,J..:·,lr~· nu t·'u',-" ' q:.·!i.Lf·~~C:c<;, es.:. .!:?cc:-1- r· no d ., d"' n..1n l!tac-,~_. de n~- · ._, , , 

• -:---,., ~ v LP"' ri..,fu- 'f.!,~· ..... :•- ·• ··'<_, 1 • ', 1n.s.ltu::1o:::.J.:.-~ e r?.•, i~l~t~~ ..::. . •_n_11;_n• "un1 prc,, 1.-.,., rL~1onJ< (,(' ·~~':·-
". d~ :~ m,c-.Jo, u.,l:l. g 1~,., .... "" - d n.~a n~ .. :n .?'l~_r-ço, ~~~ a..,.".,n.a~:::u .. 'l' .Nu~ua unn·et:-1c.rtde- I.J--. 1 r..l•.J .l tle 1~ 0, :;::~ e,--:~.~ ... -·11,, ,1,!" ::: ~-.•d!o ,1,11· 
, I t1 • .:! 0'> r,Cj_t\l.::hO.S •<-<~ .... 0.::: ;) e:,rt.IJ"<..,L:.h,J.~.g-r:t.tL '.•'0 !~c' >C,,-,B.,.• ., q"n l' Q 'l"'ll'• rl•, '\'l'UI- ~ .• ' l r{en!VC'l ('l,.:r.•lt• 

1• "l ''"ll '~"'o do .., .. i 'y ~atlvrt 1:;' '\1 • ' ""'~r.Ja, "~ • • '"' " .... · ··" <?o p·urt p.<)t"', ·' ' • 1l''" P . .:.11vn o e a o .• , .. - -· '"" ..... ot .r a l:!Ll · .-f'· 
1
·' :,) ' •ncn~t .... ,•; de ..:~ro'a~ p:-~-l'·::;!.-•:!'ll''!, 't,,r e ~rPcl!o 

1 
... c.;illo 01'lfn';:,r n.;; 

t • , 1:1 ~Hp::>rwr. c:.;rla mconcei)\H~l que .se plüJ:!lf!Sse..t na·--
1
·,,:,10 do pot"o . •ro .. , r< 

1
-r11 _ 1 ;

0
,,,.d;to ,' .:. 'PJE''~ "•:;t,b.-<i:-1 ~ · lliS 

.. • + ., • t 1 rea , t ctec: 11 -· • '' • • • ~ • c .. ·•· .... ~ "' .... · - ~ 
.! Pl u-:hnent~, ml'lis à:; 2j 1101 jo~ t: ex~cu,.r;.,:,:;-:,} 1 m' c.11~1,,'\~.. er.I' ná: 1 rip!Cs podem t<f'l 1r.~<:!·~·m::·1,' N!O· I U.t1l<'f'r-idadt:" . 

'\'.._ 1,, (.lllto.rem, nos exame;; cs.:1bu- ~;nat.da"~ ~:~ 1,ct0;,
1
,. 
0.,~;·~".:--~-ct"emdoc,c~~- 1t11C:or-: como dtrci.:!,e« !;:•,$t~ts r1·: e.s~~ dl ~0• 1 ,01 " u, 1·ze;~~dadc d!' .f-;•CI · 11 

d 5 00" · oas "'r<><: C\0 vc , ... ~ • ...-.u T'<'-' .... , ·• <>' ·- 1 • • S'' od 'o tn't'J" ',_ ('~l ,_, · ·~ ' J-: ~.a c.·.ca e . v \3.., ...... e Lb ... ··tr""'JTe"' e [1. ml""•<..~,Jca" a unq:l,~:ic l' Lllraç3o. ., t- • ,,,,, :~ P··t•n~d'l. a publicar e-nl pori.'l:J -, 
l ~- !' ~wr:; de medtr1na f' c-rt;c~ .n 1~na1 ·' !:."'J.'t dÔ'â~J~ ct'e· tm nflcleo í'U:pL{'Si.ar-lllP a. n:-cr.,s:J..:a lle_:~tb!ll· -r~,~ .. ,

1 
;d.~rn"'nt-"' ca~I n ;.!-:1 ~~11l. ,;,J 

' • • •
1 f~,·-tada .sua~ e·p"· tL!lC ' ... -- l ' ·~ ctac P' · d'Ve":-;'""'r.ir a rr• ,U~'ldld"'51 3 'c·"' ''" "' · . lll' .d, -..:._r .... o .~ ,;:, 's ':: · ltllal C'lp&~o de' <:S<>'-'ti''f-lh"' •t Ca- ' e o'..! a • ~·-•. '. " ·~- -· lo· (I\' <.•r ('lJlSO'l fl'3 Obl~~ ,)::" ''- ·~ 

J,J'.:_, c\~ m:_;resso, mc:1u~ p::do t.w,~c~ ... ~l~;a Jnt"le';.rual·\n;~·.·;p;n~ãv~l·par<> UC' tc:·mu.çao :::upen ... .r ele•:',. o nn·t•llrctue clc:n'c~·:.:-. rle ter~1Cl<r:!n ~c---- -'~·~ l"l d - ~aro b:J.shJ P"ta · ·'"' • ~ " ~- - •• de ct•o'no •nl:'!ho•· u'lhzi! .. c e1•r<pa- ' ·''"· • ' · ,_ , l' ,lp,t -·
0 e.;:.pl~.~ ·, .r..~~·agu· com cuttos centtcs urbanos · ~ '-'1 ' ' · "' • 1 .. , ': ~n tu: a hllHHll"~tlc~L ae Jnou.o ;J l .. n.l~ 

~·t'.)!l1')'lli'1s.r o:; cursos do. que p .. L Qa n.::.Is e )~'la €Xere..;.r u:n:1 funcJ.o ln· lm{.J to e o. P-.8S0.l_, dor:n',e .: dP::.k tir Cl!.lC D c-rl'ClJnfe b.; .. •lenv ~ , L 
(''>t~::-tr~='3 dos nwn['rOs c,c:usus ue I, ,,;:a~ l ,1 ' : t'•odc, c.DHLTlben· mms €" !C:Cth 1 J.':>~a o ca

11
;.r r-h

110 
(!-o mr! i'.Hn ·1d·t, 

t'D.",l:. intc!ais po'>tas em_ concu~·so ~c .. - "'~L• • . , !Cr::.u'.\'0~\'n~.-,e-:-:t,l -:..o ~·.tU~: '-! p?.a 01~nel1-a~-; co~u tó "'do"'!l•n.o d•J von:'r' '· 
p;:-l:l.., c:-cc!?..s. t.c_:e..sct>, mndu: que _ A "-'".:- L_u~o ... ~:-Ih ·o.l não ;'}r-;,~;:!. a j r.. L' 1-COilhE'-Clnle"lt•. do Br,JS!l 1 cômo · ·ecne ('m t,ldr... n, D3t;Õ.''- .: 1.­
(HI:''H~ i.odo o ct·e.sc;mento. dy Til:m.:-ro taniu um~ UtllVE'r_.,JdRdt:, porque so-. F .. 'ri'U'TUR '\ E FUNCION \ ".1?~:-.i co, tural!ll~r:te ud!:::nt-adr.:o. 
-ti-~- ~t}w.;. paHl. €'SS:l'i profu:~oes s~ fl'Z mell!e t.--ra ~:;o-,T!lí.W, tr.ld~~.-; o.~ fJ:·u~s~ ~"'~" ._ ~ • ~. · · : . . ço , ,.. • .~ 1 ._.Ytl 
jr: . ..__ c:·h~r:üo de no~a~ escol~c; q.uc- dn s:.be_!·, fiu~V~'> üw :\Jnn:t:-; .mm::: l'!. c-s;;nm~_r:t -da. Un;ve;,·-,:d:··.:~~ cte 1 . e1 C_afq-~ ... ~a ~r~p-~e - de. -;_t:·l!:,.~·-; 
üm~wn~:tu r: as cond1çoe.s. ~n~u:;; pt e~ t~o~res ~e ctomuuo que s~o o es_1 ndo, 1 .1?:.r~~;-.i!in ~era. cnmpo.s~a p.ela m.t:-: ~J':l. , d?;: ~n~1c!p::tl:-~ n.-r ..... ~:' ~ quf n~:ntl" ,

1
, 

d!íS em v11·tude da pohiJca de e_:;- a pe:-:qu:tsa, o ens:r1o e n dtvlllf:uçao -~lçao_de .tres t•po.s cte orgw:-:· .:'i 1:1."'tt- 1 nnc\h<'.n'J~·, c::n~st_lc:1d~s .... :.uni\-,--.,_-::;l! ~.·· 
t:-.['ll''c;,u e at6 m€.5mü da rcduçao se•rã c:apaz de-dar a Brasília a auto- tt1V•s Cen~;ni..: us F'aculd-t-:L:s c c.s 

1 
medw.ntt~ co~n:u11 >-· llh>. cl• Í-i

1
";

1 
.
1 (/P!lf'f:ra(!a tio número de vJ:;as, de- nmnia <.:ultural e a criatividade que a, 6:_.:-fto.~ Go'np:cmenntre:;. 1 rio~,_ pr.ra mnn"Lnü'. C\~r~o:;;c.ed<' ·;.;. ,~ 

1'~·nd;d~l pelo.;; estabelecimentos muis ~ornem capa..: de imprimir cus empn:-1 • 
1 
•. t ., . 1, ._ ':\T f e hter:üura e d-:; P'_:P""! 11 '-;_: p.-i-:::,~ 

:~nti6·o~, dotadcs de melhor equip~· enó.imentos que d~;J_UI s~rào planeja- ,..,.L r~?$ I~~·1! 11 os ~~e-:: 'll, d.~"' ~;;a.~ 1 si~tas para. pós-grad ... apo ' 0 -··· '·· 
mcnto e qne conturp com magi.3t6no dL's_o_ mesmo c~rat~l' inovadcn· quel~;-~1:'.~!r:;-;., · .L:~.t:l~ 1 ~'-~Í~JC_a._ .B .... v,..+;;'.:lgelro. ., , ~ !~-.n:.·:J, 
m .. ; .. e· P""imentu>i.o p··es1d1u .sua ed'~1caçao I ---u·~~\:'n~ • .:,s s,.ci::L., Letla_, t: ,\r~ . .!) j) !:I1u>9i'S - Col\JUnto. ~e. 

~ ·~ .. :~. ~. • ••. - • ~ L ' ' •• , · lT~LlJ..'T::n·no: dich':..tko" de :.1rtes c tlc Cl?-.'l~!J_-· r· tJ .·. P •. 1.:1 nma popuwçao ae sr:.t:n a A r•'r"'ll"'·gem c;,o PO(ler '''X"'Utlvo , d c· .
1 
.. ..,r"o nr·.,

1
lf-J;:l __ 

.,.._,_ · • 'l·'ot'•antes que C"C"CC a • " ..... · · L •·l I' al . s 1 '•··•o'ut···'o- f') rt ) !Museu a tVJ , .... ,... ' '-. • TI11Hii-~ ... \.,e • ~ L - -~ ,. "' , ,,-,~--alt-a "]J·'::; que '-endo inyMil··:.vel cmso l1t..-.. o ... "'' - .. no~; , d t.. d - ·~~ ~os e~·':l.~f\.1.1:<' . .-,:• •'t'n. t't•[rn·í,-,-t'mo e·ta·nos for- .t;;- ' .... '-'-' " --'~ 1 • d os oJun'·o d· u ,., l''t'•Jad.-.. e~ ln'l ;).:, ;::. (j,u ,, - ';; ... , •• '· ll-~ ~'
1 

• -;':;' ''7•'>. ' · ~ • 1 • S cria<,<;.o de UnlQ. i.U1iVêtSidàrte-na TIO· j fi. ~o OS ·~' .~· 1 ._,., J; .·L nr~ •· c."~." todOS o.~ nht'i:. à ÇCpUJi~!;~O ]c(;;:u . .;,::u m0n.r.:~ . .an1 .. ,1:uent~, cerca de •. ;:~00 ., capital p JH'Oblema con .. i··tia em·Com_o obJdho ae. ~o!nplctftr .Sll·~ 10!-l , ~- ,í,l-,,·,tes l1f!Ci.lll<:'ls c'.-1- ~~·-,.- I · 0 cqutv"lc ·t co•"len:>t' v... ' .,;:,, ln·acao ge1·a! e ~--r • 0, C"r··t"'a .con1o nus '1. t .. ~ • d 
ti.."-'-'--'· ..:• - -- "" - ' .• '_, · - p··oveib.l' es~<"L onartnnidadP. ú::üca ·.' -,. ' ' . ~·~ ·t·J " ... .;.: •. t '1 "-" o 1· t· c·i--·w ·a vi.:;nall7acao -a "'~'•-

Jtüiõ_ o povo a nao benefictai .. ,e o.-.. me- i\. ;.a em Ii.Pa~· d; dup!;car-:e aqui lr.>.etmf:cr.. funaameJqt:-1 pur., pr•·~se- ,:a?~~\;,~+';,:{.~· da nr.ci 1;nnliàt·.d~'. ,:.~ 
C.1e1rw. mo:.:erna, pennanc:.!zndo :.t :lClo pa •. ' ~-- c ' h' · gt1l::em cs e.studo2- proJ.t.<>.<:-l 'l:'tl~, 1" 1-'ç-~o l .... J.t"'~ . .--.mo Bl"t''í1J., ~e \'in-

'1 ;,,. ''""'l',c•ts (,··~-ctt'"iOii.'I;S e entrecue a nuus u:na Csdt:tura nos padrões tra~ I b _ C"r.~os d"' õac1znrelar7c· -"' .-. 11 oo) mo~o n moc:.rat c'" .~ .=.-s· '.,.'. 1',:<. 1 ; 1.~_, e •'-·~t.-4<- L • ""V '• • ' , • •- -i '-'·~ - ' ~•,1•>'-' .....,,, J ' 1 ,--.,~- tf{l'•J('•J'' ,U W•·->v 
(:hJ.rl:--oJ:lps e curandeiros, em vütudc dJClOI!al:--;, ~I!lt.,;!u_:·: ~1 a. Dl'l:H_ c~, !l . r e-· 1 parJ. aJ·Jn03 q11e n~,o dr.-:ei.;·n encr>.- 1 ~\1}-. 1 .~_", _ J.-, •<!•> "' • • 

ela dísnó).i'l(lade . .gritante entre o nú- forrnn. ur:.Iv~l.:>.tar~a brasilem'l:, ms~ -~ min!w.r-.<:e às profi.:>s)'~-~ t<:~~dh."!onaE~, I th.-,w.~~·-•--. - - ... 
mt'I'O ele médicos di.:,ponívels e a mul- ~hu.ir..Uo uma universidade estl'ulura- mas dedicar-se ao ~tln'·lstéri.J c1e nhell A e.--;t~·u_tn:·n pr-c·.'t.•'-!1- par~! n t..:l]--1~-!t~ 
ticHh õ~ clientes potenciais. . da. em ba.:ie.s nevas, capa<. de e:-:el'cer, médio.; ' · Sda:..te de B<at.iEn e rnmto P~~'t 1 •1.;~ 

• C.P:ovàn-lmente, aind1_1. mais gr~·,ve ,;entTe ouí..ra.s, as seguintes funções: c - cursos (Je [Jta.rba."r'lo 1::? :-mos) daqueb qm~. a ('Q.H~Pe. d
1
e ~rn~~m ~"~ ~ ~-

é a- c:c~o d::t en;:renhatm que, gra~ 1 - &s~e;urar· 2-os pouêrcs püil1iccs pa.!'a all~ncs G_Ue, :-:p-é~ o b~'rflflH·la- salles <_:>llY~ll?._ qUJI't m r?_ n:;r Q;- ~, 
d:l"-!'df? a~ualmente .l!lm,os de. 2:000 0 necessário assesoramento em todos- do. deseJen1. CO~lP1tt:a.r . SiTft fo:maç:ío rto tia m~tltmçao d~ '9"nncr::,,dad v 

prow ·tonaJs d-a.s vanas esp~cn:h.-m- os pro~ lemas que, envolvam matéria dos l'nmos ae c::-nc1n- .tund:•mental, c c Sf;o Paulo. A:_ se ;_oglt'1Vf!. .... ~e g~r6 .. : çôe"i te-cno!ógicas, está ame:tQ..l?.nc!:> cientií'ica e técnica e no csfõ:·ço de Ieu-a.s ou de ar~-e.s, a fim de se drdi- F?.crl.:t~dc de F!loS(lll'l f!- fun._.~o ~ ~ ·. 
de !e;·.tr a um colápso' o proce.s'-'_o ~z eq:.zac~onamento e. de procu1'a_ ~e solu- ca_rr>m p. IJ;--:'SflUi'l~ c-!en:iftca e :'is car-. Gfio intP~~ra~or que l111l11dran'\ 0d ~:a.: 
ind~1strializ~_ção, po.r falta od~ ·kcn~- çoe-:::. _pJ.ra: o,:; p1 oo.~mrrs bras;:JI';ü·r.};. l'Clras mte.ectums. sos de cHm·~lU fund_amental a 0 ~~···P' >> 

~o::; c:1p3.zes de manter o rítimo de dJ C d d alunos da Univ'crsrt!:lde. Lamen d- ~.;~~ 
f'XP ·n . .::ão alcançada por nwso pr..r~ 2 -- dar à populaçíí.o cie Br<isilia urso~ e O!aorm,;enlo, de rlois mente êsse passo nao pôde ser • • 
fll'.t'~ ff!b:Il e de promover a exp1::::-a. op(.,>·w.nidaGe de estudo e de 2íJ!1Viv:o anos. para. grr.duactos ou formados nns então,' pol'que as ta~uldn.des d~ nw­
(:ão do.-> tecur3os naturais do :paí.l, que ampli-em sua perspe ·tiva cultural €-:>Colas profis.sic~r!i~ _que desejem de- dicina e de engenhana .se_ ncgma1:1. 't 
de mo~? a oferecer muL-c; nm!):as de modo a libertá~-la do risca áe fa- dic:u~se ao magL~teno superior. 1,~rmitir que .seus a1unos ~tzessem ~~ · ~ 
opo:·;·.unidudes de emprêgo e de rend::~. zer-.se medíocre e prc'\iínciana Po ce- 2 - As F:.~.culdadel'l', que receberão sos prévios na nova _umdade: ~~--·.Ltt 
à p:Jpular:J.o. 1 nâoio r..rquHetônico e urbanístico mais alunos com preparo básico de 2 .ancs a Fncnlcbde de Filoso_!I~ -_planeJ<':<u.;. ·.' 

n:ocierno do mundo. · minsítrado pclo5 Institutos Centrais' gundo o;:; melhores cntenos e execuL.~-
Co:no so: vê, a expansão desorde- d_es~inam-se a. dar-lhe:> formação pro~ da com a n.juda de uma grande eqiH-

:n&..rla. do nc~o sist-ema de ensino Sl!- 3 - ampliar as oportunidades de ftsswnal, cobnndo :;;eis trtandes ca-,.,. pe de esp'ecialista.s cstmngeiros, tr_·nn_5-el·1·0. o cond .. ,t·u a uma st'lua,...>o de ed.u.::ac.i:i.o sunedor ôferecidas ~J. n'l- - • 
Jl • ~.,.., ":<"" ventttde br"•t~let't•a, setect·o··ando e tr'·a- pos, a saber: !.ormou-se numa nova escola profl..sslJ~ eris~ caracterizada pelo seu duplo ~ - ~· - d r 
t.raéas.5v: zendo a. seus cursos jovens de-talen- a) DiJ·eifo, Di;Jlomacia, Administra~ nal. divididn entre a vocaçao e o·.·­

to de todos os estados da fedarçã_o, qào Públlcaj Admiuistraçâo de Emnrê~ ma.i- Õs vltos quadros de cientistn:; ... a l etn fot·mar' as modalidades Ue • b · E · F. · t ' · d ·s e a l"t'efn nra'·· p~r:.t;. ~qUJ, rece ere~n uma _f01:maçaorsas, conomw e. manças. . in e-lectums o pai ·• .. • ·• 
JH'OtisslJnais, Qas qualificaçCes e nas Cli'ILlflca, humaní~hca. e t-ecmca do b) Educa"''ío Qt d . . cn de formfl:r professôres para cur:p-;; ~ 
(J:Uamidades necessárias ao de-)~n- mal.s alto padrão '<l 1e ma um Curso de nível médio. parudoxnlmentc, ·::!"11. 
·vol1·ime-~•~a sócio-econômico do pais: · N<!rl?al Superior. pura vrofe~sôres pri .... unidade concebidn como a mais cnn-

b) em r::con1panhar pro;;r~so.s- da. Nenhuma dessas funções poderia ~anos e para formação de especia-- nlexa de nosso .sistema de l"!lsino. :JC1--
~i8nC1..! e da tecnologia em seus uvan- ser exercida por uma universida-de do hstas em problemas de org:mização de bon por mult-iplicar-se.~s deze11as p!"h 
ços prodigiosos, de modo a colocar padrão tradicional entre nós, que as ensino e!ementar e Cursos de Licen- nafs :::. :c,·a. n~ forma de escolas no~­
tôdo o saber moderno a serviço do reduZ a menos aglomerados de esc o· ciatura no magistério C e nível médio mnif;, su·r.~riore;.;, incapazes de cumnn,. 
no~-•o desenvolvimento. las autosufieiente.s, cujo--s alunos, iso- para bacharéis formados nos Jnstit-u..:' ca.balmenfe a função -rnteg-rndorn on.-n. 

OJ~;::m~nte, a solução dêstcs pro-- lados em dif€rentes escolas, recebem tos Centrais oc tnmsferidos das Pa- que fm·am crhldns e de sclt:cion:1r e 
b1em:-" n§.o se encontra. 11a multi- fo1·mação ezciusivamente profissional. culdades de Filosofia. orenarnr os i'inneriores esca.Iõ~ Q

1
, rt-

plicaç~'O de escolas precárias, como O projeto original, bem como os t:.s~ c) Ciências Médica.; _ Compreen~ ênr-in e. dü _cuU11rD- 111.c_io~~l. ~. ,. 
Ee tf>m feito até agora, mas, em me- tudO.'; complementares da Unirersida- dendo cursos de Medicina, Odontolo- A unm?rstdnde de Btaslli!'-, nd:-P.-"> 
did2.5 c2.pazes de incentivar a re .. d~ de Bl'asilia - ressalta o Ministro gía. Farmácin.oHigiene e Enferma~~em.

1
1 dos seus ll~f'i.it-uto:c:; Ct!n.tr;_us. reto,::J'"l, 

forma d.1 nossa organização un.iver- d_§lo Edu~a.ção que os fez elabvt'ar - d) Agronomia, Veterinária e zoo- esta coneeocao. dando~lhe, nmP;n. t,ffi,t 
;:;itRrin JCC:mheeidamente obsoleta; sao produtos d~ _um trabalho de eqni· Ucnica e Tecnoloiga· F_lo;·estal. e.struturac[!o novn_ ~me _nermibrá~ · . 
l!e lFJ -; ::r o ensino superior das pe ~e _q_ue partlclpat:am dezena-s de es·· . . .,. . • . a) ev~tnr n rtupilcacao onemsa t!e-
;pei::LS !J'..rccr-J.ticas QUê •tolhem_ se1: pecial!s-:-.las dos ma1s renomA-do" nos e) Arqmtetura, Urba.nr~mo, P;ct.nC]a~ j1n..<;ta.laçóf'.s. pouinamentos, e dP ('1)!'-

'C.esen·:cl•;:raento, com base numa Ie--, vário.-; domínois da ciência, das ~etr.:Js tmento Regional e Commuca(!ii.o Visual. no docente. no1• • r\P~r.E'n~.::;. de f'-itt'tl•· . ..: 
!gblaç-ib tüpiosa, contraditória e ri- cl-J ensino superior, c·om base ~1a mais I /J Tecnologü;z, . ---:-- Que • d~xh cur.s9s i indepei1àentes- ê dl1Plic!líivas, do m,'·;- "~ 
glda que d:!sestimula qualquer cria- !'ig-r.roso balanço crítico d~~s expP.rlên~ de engenh:vla C~il'lt, m~ca:mcn, ~letn- I mo ramo: . 
:çã.o, de propiciar às escolas o neces-- chJ na-cionais e internacionais de or~ cldade c elctrôt_Iwa. q'.?-lJF~a, !l!ll'!~Pl-! 11'1 qfle1;íon:l.r m futuro-" quadros: r!­
;_~~~o ~q~~l;?~!U~~ -~t\~iCQ --~-Ç!::!l.ill;bf!Q._iwi.Q J.UlÜl:er.sit-á.rJart: · s -<..<~IJ e tQ.~~~.ur.!!la_, .... ~~lliJlJ.SQ.B_' ..J!J~.lteley~u-;;1.~--~ .. PO.ls, t.uí,o.; 
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com base nos c2..ndidatos a cursos de 1 \'es de vários a!'.::>3. Seglmdo os C3-1 decido o p:·incípio consUtu•..:lDnJ.l do· cznte, técnico e admir.lsL~atii'O da. · 
t'ilc~ona, ~as . ~ando a todo. s os. alt;··l tuc.•.os ~a co~nissão .de Pi_anejamen~?' p::·O\:irnento . de cát.e~t:a.s por cvncl!rso : Fu~dnç:1o e da. Un~ \'ersidau~ ·:·.:;:•'r­
llOs da .Ulll':e:sidadc, enqu!lnto im·ern os !nstltutns centrais se!'<! o cvn. stnu- de tltnlos e :Q~s. Soobr.e <!S~~ ft.~~ulitf', ls2-ao • p2la Legislaçao do. Tn-::)...:lh.o, 
os cmsos bas1c~s. nos Institutos Clm- dos de 1962 a 1963, simu!t~neamcnte ~~ujo m(:.~·!to é ,específico da dout<>. nodendo, também, ser p;tra (':as rc­
tr!li.s, a oi?o:·tumaade de opbr por ::s- com a preparação dos professõres, a Cnmis:::áo de Serviço Público, · m~lhor I G.uü:Eado pessoal do .s~rvi~o putJ!ic.o 

f t~~'S c'~neu·as; ~q_uísição~ e instalaçõ~s dos equipa·· tratará êste órgão técnico do S3m,do e das aut-arquias". 
c) dut ao a cl'lO depo·s ae do1s Rnos mento;;; e a elaboraç~o do materml FederaL 1 C _ '.i r. 

de estudo~. q1:a~do mm's amadnt~CHio clldátJCo pata o nu c. o dos. curzos d:::> , o cmpo docente da ll:JJVe!'Sid,a·i~ ~n- . S~ a das onusso::~, et:~ ~ u, , ~ uu~ 
'lntQlectuaHnente a opo"'Wr>ldadn CÍ" pnme!ra ..:>.?lJe, em 1964, Dm elll dWJl· zara de plena autoni}!Ilza mdauca, ft1b1o de 1961. - Jk..e,Je~-S ~ .;ze,Jt_el, 
'lun,a nov 1 oncau' ao wv~s cie ob~Fl~ te, an::~ apos ano, as dnre.·sas sénes tecm.:a c c1entifJCa ma,, p:tr:l. cxrr- Prendente. - JaTba~ Ma:anl~(W, 
k-;, plC~egu\1 ml escolha-=feJta pren~l- >;eráo msta,ract~.s e postas ç.m funcio- cé-la, cs prof,essõres trt11lal_f':o,'2d}Ull- Relator. -:- Lzn~ de ~!attos, /,oo~o 
1:\'Y"'mente penmündo que se enc"'':"l.l- namPJlto. ao memn medo. As ..... m, as tos e ass1sten es reumr-.,ç ao em JJe-! d~ Stlvena, .Sau.o Ra.l,os, 11L1l~ ae 
:nn:., então, a especwhzação cwnt~!~ca I Faculdades ~o Jl\.~ecJS~l:ão O) ln1c:ar s~u: p~rtamento r;sponsáy~eis P"'}a '!t11lza- ~~· v,en;rcto pelos n~otlYO.:. cxpe~.,tos 
lo~t as dtfciClJtes modalrdad2s de f)r- trabalhos em L6o, p.,r_an._raduar sua;, t.-ao do~matetlal,dtdadCO e pcb JlC~_

1
.1'"'" 1eunMo. ~ 

fmc.c·to proírsswnal, lpnme1:-as turmr:s de_ 1DoO, cpando _oi gratnnçao do tro.mllho d f3 se11~ m~t:,-
d> t:nar uma Faculdade de Edw::J.- c_onJunto ne edlfrCJ.çoe,;, de J&burato- bros, acuba.n~o-~e. as~1m. com a j1~u~ --1 -

c~:..~ pl:1.l1e]ada com a mesma cllgnld(,cic nos e o quadlO ~e pessoal docente ra do cated~·fltl:-o au~c~r.Jta, :,e::.} J/' e~ I No 765, DI<: ga: 
li!U~ ,ltl!bUln10S :J:O enSinO m,3diCO, p.H".l devera .est,a? ~CJ~p!€~0, .·., .. . l.lUlZP~ da nP~"iv3billdf1,dC i~n,~·,~.p;n:-:a~d a 

l
qc:c us futuros m.estres tennam opJ:--1 ~ ~ _ ?~'m.,.ss~Cl ae. ·~.J~neJa:lld,l to da !~t.nçao d"cente e aa LJ~. dude d~ cn-
ttwic!ade cteY com:-·::-ovar e desenvo!rel' DIUVt:lS•d,.dc de Bla:::.llü'l .• lev.-n,do em i ::oJ~1n. . ~ . _ . Da Ccmis;;(~O d1: Serviço P<l"i.JU-

. t ' mo do o pn u e A d e 0 h F da ao n<: ' co C~vil, sôb;·e o Projeto rte Lei pJcn:J.mente suas apticl_ões e para quelc~n a~~ rccú1.1 .~ ~ s J v.,~s q e __ s i• ,,.n·. çao ;:;u~en r c •• ,., un:,'c:T.'I;~--~· da camara n\' 122, de l9ôL \1l1l-
cs probh:mas nncionals de edUC<WâtJ·giadt,t:J:~ao no ~.Jnen.e a.n_o, em cuL.,os L.·.u-a_ma e m,lntenertm.:t d .. U!l<hr-

1 
· 1 • d ctr e" e-+,. 1 h<· c ., l) ·e•< tncro 1 861-D, de l96ú, na c·:~;:,a-'P, J.~.<:~n1 r, ser t:·atados c_o111: maior ?;t·lo, , co e~~:'s. m~Ihi 03, P.~1: .,; .. so,.s ~~"- j S1Ua. a e ca. ?.ta .a .~1:11 ,, on~r~.:_:~~ ll,_.: n·: I 

·.c,f:·;et·,'l.~nento e cc-mpctenc1a. , be!e:..:1111~~1tcs dG D,st. tiÇ) .t<ede.al •. 1ul-
1 

de;:r.ndr: o Ptes1den,e. ae;, ... ~ C'X·_;·rei ra), lJUC autoriza o Poar: ... J'Xe-
. . ..... ga possiVel cferecn-lhes oportumdadc. as funcof's que nas umv2r.51J·J.des t.ra· ) cuti-vo a i;tstiL1tlr a Fu;:~.:.;._:ao 

.O CON.JUN·ro UNIVERSITARIO 1 de cducac8.o saperior, instalando al-i diciona.is c~bem ao Reitor eleito pé-~ U·ni;;e;·sttlade de Brasilta, f~ aa 
d '"62 1 f outras providências. Tü-::i::-,3 ~ unid:::.des ct:t Universidf,le ~uns curses em marco. _.e._., , segun-, os pru ~~.ssores. ... 

de l:>r::tsilia sel'ão edificndas nos a.n-. ao um esqn::ma transltol'ID. \· O C0!1tróle do Poder Públi::o sõ-1' Relatar". 
0 1 L f se,nador Jat·bas ;.1<.~.''<1~ 

)J.:!O.;; tcrrcn!X; l~í O 18C~~,u~esJ a elas Os cursos previstos serão de Dire:- 1 hre a PLmdaçào se exercerá pela rc- nhão 
ú~stmados no Phmo Pilo tu, entre a. to, P.dminis~racifo Pública, Admi.nis-1 r:nvnc:1o d:Js ·membros do Consr1l:o, 
.. A;:,a I\ortr.; e u Lagu. Alí fic~tl'áu, ta:!1- j tracão de Ennri"·êsas( Economia e Fi-; atra.ve-s de e.::~'3l.ha sõbre trio1Jt:~ ~f"J·"C- O pre..~ente proje/o, de miciJ.ti·.-.'1 d-J 
(bel:~,. :<s l"esiclênciGs dos estudante~ t!: nariças, Arquifetura e u1·banismo e da I senladn~· para· cada vagn.. ·os ó:·~::i.os .Pcd~r Executivo, visa a .t.:J~uJ.~~~~-. o 
\JJ,"C!e;_;;::rcs, ben1 ccmo o _c~n~ro R e- jformação do professor de Língua cJ deliberativos e scn3;1Hiv.•s cta Un~vu- Governo Federal a rn..sLJtutr. :.1 l''J•l~ 
jc:.~~tivo e Cultural e o Esta dto U!!l- · Literaturr. Fortuguê3a. Ne:::ses c:::m- ~idade serão '2S~n:~m-.,c:vs m,s esta~t;- ~Claçào Universidade de Er~.s~lla, com 
VCC"fJt:trio. ) po3 ccnta-sc já. em Brasília, com cer- 1 tos. a fl~alidade de r;l'i~1: e r:18.n.tt.'!·. a.: Jni-

Ccnst·ituir-se-ú, a.::sim, em Brasilia, l to núme~·o de prof2~sôres de alta c::-/ No que se ·ef~re à c0n.:.tittli~iic ..-lo ve:·~1dade de_ Bl"Usllw, n~:;;tlttuçao~ .:1~ 
p~T:_;·!·e~;.'dVnmente,·à medida que ft U!'.l·· ,paci?.ade. transferidos de outras uni-· tatrimànio d::t U!ll\"." .. o·~-idlü'J !'das 11r- ensm~ -:;upenor ~c pesqtm:l. e es,u.Jo 
'\ c:.·,,.<cl::d~ se cd!úqne, um verda.delrtJ 1 ver.swad::.s ou e. pnssível u·,nE::· ~:a-I 11~'~açõ('~ fi:~:1cet;·-:.._; q·,li"! anl'l:~en.~ a:n supeno~ ~de p~.::qmsa ~ e~t<.tcl~ em ~ad.o~ 
c:·,:!TJ:i..! que compara o_ RJnbiente p;-:J-~centes de. outros pontos d? pai~- vanc:s _qos rl~S'J).,;~T<c-:,; do .p~·o,;_rto. a e~ to~o::. çs l~l!los n.o: .. abet e de til 
pt<:b à kr.nsmisn~o ct,a e!periênciol-, r.~o Ac.resc.e. _,rund·!l·~ que ~eu ensmo _nao Ccnm:s~o ~e ~il1.<'!1\fl[i, cl"::ntrq_ ~~·.~I:~ Vlt.gaçao CientrfJca, teU.1I.ca e cult~Irai. 
~~ 1~e~ms alrav\:s d~s r.trv~d:t?es curn- exige m~.c~lafO~;:, custo,~$ nem eqmpa- ~t·rnpet.encia rc·~:,nc11t:J.!. <!S a~·-eCJo..a A Comissão de)~ducação e Cult-:.~ra., 
<.:~:brcs. m~s. t:--,mbt~m. a trave!). qo ctn- ·mento e,p~c .. J.!Jzado. d:rvenH'nteme-n. ,__ Ô!'gão técllico ao CjLtal incumbe 0 ex-:1~ 
l'ú':•J _ c.tmno. de aluno~ dos ~ctJp~reu:l':;;; Um8. comissã:> integl'ada .1pr m:to- Diante do '3xp0:;[,; o;;inamo:- peHt me elo mérito da proposi~~ão, já se 
c.~:~~wi c _er_:~re a]m.~?s ~· prp:e~.sorei.~, 0 rida.des de reconhecida compe-:êncía :apr.ovaçlio d11 ;:;ra.,~~~ç·, :r:p~·f:.sent:u,do ~anife~tou na C;SPé_cre,. aduzindo eu~l­
<~;,';: .... :::mtJ_a1~. ~ .~.or.: 1n.ç~' 0 ~:~ 1;:~1ll<t~~:. elabora. nêste momento, o programa ao me~mo al~m1s reparos todos a ::.osso s~dC!'a9oes favorave1s a sua aprovaçao 
0::.,··~.-> ;n_a~s. ·,~10} 0 ~5 c de pe .,on.,hdac.~., •dqs curse-s, tendo .em vista empres- ver. de. caráter meramente rda-cio~ln1 nos termos dns emendes de ns9- 1 -
IL ... t,, c;q.uhl:J.p..la... - . .,tar:-lhes uma estruturação flexível que 0c1 :moosto 0..:"1,1 arioc:io cio ""-'!i1f' "ar~ CEC a 6 GEC, Pm· todas cstr,s razoes c que a UJu- , ,· -...~"'" • · ~ . __ • "' .. ,. ,. ..,~ ,... · 
,-z~:-:icinde de ~~:así~ia ~OI.lstitui, ho;e, P.e1 .11 ~ 1 ~'l a".:;'

1 
alu~o~. ~~ fazet op~~o .~~- :am.~nt~.' ~ll~e}~~nou lU1plOp.J." ll?u- A Comissão de Se_r1;iço Público Ci-

a p1·1nclpo.l .relvmc!tcc,.ç2.o dos cicnt s- fm~tiv .. ~,--.,a .. cauena. que s ... ouua~l-nas fo<tnul<\•.o._... viL cabe agora examinar os asp::cws 
v.<-, d:Js intG!ectuais e dos professól··~s i a~os ~- P .n.eao ou segundo a:!J.OS d~ uo projeto que dh:em respeito a cnn~ 
:umv~!'Sitút;.ios brasileiros. Po1· is;o, estudo~ yeniência e oportumdade par3 o S"l"• 
t~Hi\bem, e :jUC a Co111issão de Plm:e- o PROJETO DE LEI Emenàas ao 1?:·.:..'·~:-o de Le1 .:la C:8:n~ra viço público, atenta. -.tambêm, à sis,.. 

IJ.Ul1!'::·nt'.> co.! ta. obt::or nJ·uda iinanceíra temática vigente para as ren. art.çóe3 
A n ens o •·Qs 6" d p · Nú•wo 122-61. • "' e a:-:::;istênch:t técnica de entidrtdes (·t~ 1. agem .11: .1.- - v . O_ oaer em geral. 

;trangêi·tas e intern:J.cionais de lncen- Exe.c.utl_vo. que sohqta ~aut~rr~aça<? pa- Emen·la u9 1 r: F. C 
1
tivo ao en:Jino c n, pesquisa, em tnGll- r~ m_st;~l.m ~~ Fui!~':Jao u,n~ve~·-~ld~~e As partes que inten:SED.m de pe:·to "r 
tr'"lt<:s iamais obtidcs por ou.tros êm- de BI&._llla,, n<, PJ::.:oa,em p_....~, .... c_m .... lr:- Ao artigo!\'. ao estudo dêste órgão técnico estilo 

· das Depu 'lclc como Pr·oJe o d Ler consubstanciados no ~: 2Q do art. H . p!"eCi.ldnnencos na.cionms. Amda, J:fJl" 1 0 • ~c ··:-. . ~ e Onde se lê· ·'tll!~:e~·u r10 Prc:sidr;ntf' 
C"'cJ.s 1azôes, e que a cnacaq ela Ulll- t n 1 861-u:..r, foi apl'lmorada por ~·e- da. República''. l2ia-s(': <:fecrPto do e nos § i9 e 29 do art. 16. 
::v2,s.dactc de Bt'a."'!lla. deve se: VIS"J.Ilevantes ccntnburçoes das Com;"sors Pr{'sidente du Con;:;~:ho ti·:' Mini~tros. Nesses dispostivos estão pre.sc!'it<t3 
•c.l.no o pas.::-o maLs dccrmvo que llos d~ Educação e Cu~tura, d~ ConsüttU- as -.normas que regerão a adm...)r.i~- j 
'c poss1vei d8r neste momento p~p·a c?.o e JL•sncu, de Sel VIÇO I UI.LC'l e de ti' ação de pessoal da. Univer~id\o\de e 
a 1 enuraçao ~los nososs padrões de ~ t'- f I< manças .• alcançando uma form~ q~e E me ·~,lú n" 2 _ CEC (!(I Fundacão, tndo em perfe1ta con-
gamz2cão umversltana. Uma 'ez I a recomenda altamente à ap1-;· \'::tçao sonância Com as diretrizes tér'!nlcas 
consttmda. c posta em f1.1l1Clonnmeilto no Senado F-ederal., Ao art · ·1::• tradicionalmente adotadas por enti~ 

1
e..:> cyns".rtum:t um mod~10 ne~vo _cJ.t~a Em seus • mte artio-o~ o ProJeto~e Onde se 11t;· "D.idrito Pedr-!·aJ· por dades dessa natu:reza. 1

€ :••.:::..nc:.1. mcentrm!'a c P.JJ.ldara ·~s Le1 dâ as ct
1

11 etnzeg bá~ica.s mdis )el:l- cntidJ.cl_e:o;'' ~Hg-a.::0: Di.nrit;; Ptàc1a: e _, d I' I d d 
:c .. l~:::..s ~mverstdndes a pr~cederem 3.-lsáveis.para. mstituir-.3e 0 rovo -pa- por.e_n..tidades. Assim, trê::; são as mo aHa es e 
(~·,;~1~.-:·.~.~ao pior q~e. se,us ~1e1l1o?'-~ p!':J: drào cte estrutura univcrsitã.ri!'. por a-dmissão de pessoal pre-;is::as no pre~ 
'7:'-~;:-.:. ..;.., e a. uno:. tec.~m--p ha tanto., que 0 pafs ;:eclama, sem desce1· a P'J':,- sente projeto. A primeira,, con~>oante 
~!.11 -'~ · ' . • • .. . menores cane-.:es de t<o!herem, amanha. Eme-n~a n-' 3 - ~ CEC as prescrições estatutár:as .da Uni--

o. programa de :~e.CtH:oes _da. Uu- a. liberdadê de experimenta-ção e rle versidade, prevê a cr~ur;ác da. carrc-.-, 
ve1srnactc de Brastha dt'V!::!"a. ctesd:J- re.."'l.ovacão indbp::msáveis a n:'.";a ins- Ao art .. ~11 ti 
·ntar~s~ pm· dez ~1_1os pua <::.~t--lbn~r tituicãÓ de ensino e de pesquisa. Onde ;:;e lê· "DJ _pr2~Id~'nte•da ra do magistério, dev:mdo os cargcs 
p~r val'l''" c~E''CJCJOs o mve.~tlment-O <::! • r h ,_, ·1-n 'br ,, I . · d. .. _, R e- que a integrem ser p;·,:;.vid.os, quando 
Y.""' eia ··ex'O'irá e cobretudo ~1a"a '-;'uas .w.as mes_vtas. copstK'm el11f}:.-ll lCa, el;t·se: ·''·o Pnslu.Cnte d.C em C·aráter de cá~edras eletivas; me~ 

; a;~cgurar ô,"'='~!'D..Z? 'ne~e.:õ:;?..ri~ -~ -f~~·~ I:!~~·· cl.~0~1~Ja~Cil~~-o a~n~1~~~~ 1~~a~u: Conselho . de M'nisrros .. · día-nte concurso de pNvas~ e titti1os. 
(111aç_L;J e~ pos-~laduaçao,_ Lo~· l._~e~ tarquia, con~O ·ocorre cóm as· ctt:mais Emenda nl' 4 -- CEC A segunda admite a Joca.çaa de ser-
!à f?~·m2.çaot·e pos-~rad~açEo, 5~1~:n~t tttnh'Ei"f.SÍÇiac_l~i;. federa.is. Sed. uma Ao .artigo 13. · viços t.ravés de contratos., n~ fo!'ll1<L 
·1!10LCS c~.n 1,0 s n;cwn::ns,.,e te " ~- fundaçãO atíp:;ca; ,de caráter ·_especial. . · ; , ~ ,. . da leg:slação trabalhis:a., A terceira 
11,05' d~<> :.~tm,~ .J?.e-so::n d~ ....... n •. \~~u~,n ... instituída pelo" Poder Público e per· .su~.sbt~~-se a te;xpiessao e dtSCl-1 autoriza a requisição de pessoal da 
\ler. deh1~. sc.vJ., Sao. IJ.~m c:J .lle~.dJs êle tiotada c:·e· pa,:.rimõnio -c -pro•:Jd8.l p~ma . Vlsrveimen,e truncada na -da- ... ~ d' ., .,t . 
DS ""''ilves danos ocasw!l::odos a llDSíDS ·-•d d d t - t 1 tllografia pela palavra di'''a't'ca t<>I 1 a·dmnusba.çao lreta ou do. :lc,~é.qwca. . ,b'- • . . · ·. . . ;· nas necess1 2. es e manu.en·~ao, .a ' · · "' • • ·n J . 

J!paoroes .de. ~mano pela lffi~IO?Jsaç,t~ como foi feito sempre que umã. 1:a11 s::: como s.e encontra no texto originai ·como se observa, o proj~~o em nan t 
~do l!l~~1st~no que te. m P 21 _1? 1~ido "' de alta relevânda nacional o ex!•ziu. da Mens!lgem do Poder Executivo. I con.flita. com. as norm~ vrsora.n~~.s no 
lmullrp;Icaçao de escolas ?,~P~~I,OlC! P~: serviço_ p)1blrco, .obeaecend<? . mesn.,1o 
~1.0 ~as a fora . .jl Um.~'r~.ua.d':' ~~L o cará~er da Fundação assegut'J.l"á aos cnténos usua:s da o..d::nuJ:;.strsçJ.o 
rE''~,sllia, para. fugn· a ezta <::orltF~e:l- à. Universidade de Brasília a r.~Gezs1.~ EMENDA N'7 5 _ CEC . em ;e:·ai. 
rc:a. deverá mstal:lr-se progressiv=t~ ria autonomia e a indispensávt'l re.:.- '.,.~<~ 
:n1ente. série por série, pJra. que ca:d··l ponsabilidade para que opere eficien- Ao artigo 14 - parágrafo 2!J. . Qo.:.a-.r::to às emendas oferecidas peif.. 
).r,cntingente de" profess6rcs que devam temente como ,uma lnst1tuição pionei~ Tratando-se de matéria nova, qrie . _ _ ~ 
;ent:·a~· em exel"Cicio•.seja préviamente ra, nos moldes~planeJados. ~ão tc_rcJ. deve con.::Utuir um artigo e não sim- Co:::r:Issao de Educaçao e CuLum. o~J­
~Íh0P1~·sdtt no mais alto níveL Só a:;- po~· 1sw, 8. U!nve_sldade de B:-asll'a ples pmágrafo dd ante1·1or, pass<t a serva-se que elas vê:n con~~"r falh,:; 
~im se:.·6. P'J3Bíve1 assegurar-se no Bm- um quadro de fun.donários equipara.- constituir· o artigo numsr,1 15, alte- do projeto, r'nelhorando se~Ci1\ rlmcnf'e 
'si!, Pf'l:J. pfir~1ei::>1 vez, ""'Ú. ne:::~:osál'b i dos aos servidores públii;os, .cujos sa·· rando-se a nul?e1ação daí por dian-l' a. sua redação. 
autC'l.;:n:a ·c:llh.ti'al para que pc·s~amx;lllários. sejam .fixados pm· •l& e cujo!:i te, . • Face 00 exposto, opinamos peb. 
da::. (r; ·u,Jç5o r::o.npl~ta, até o níy~l àeveres c direitO.:l se rejam :i)e!os es- ___ apmvação do projeto, nos_ [êrmas dt.s 
dt> dü ... ii:cramento, em todos os ram·J~ tatut:Js de funci<Jnáríos pübll·:'="l:i. Em 6 O"C 

~J.1ENDA N'7 6 OEO emendas de ns9 .I - CEC a - ""' '· do <>::"ik1· , ,... · lugtu· disto ela organizará· seus qua~ l - f \ 

o .. ',:;l~.na_ duelo de _I.l}sti!ato;;; c,;m· 1rlr?"· com. lnse nà _leg}:>!G.~âr) b·Rb~- Ao altigo lG, Sala das Comissões, ~m 17 de no-
t;'.·' · , • <~c· 1Jdudes f:lCJ.llla &.,;.:te p::oc·~-, lh12ta. e n::;::; stns prll1ClPlC3 estat~a~ ' ! "\lembro de 1961. - Jaroas Maranltào. 
di:>"'.~-~,_· > \r·( <,LHO p=:·m.~te es-::alon.u: 1rios qlle f;o;babelecerão a. carr~;:ira do Trmbêm truncado pe1a dat.logra~ 1 Pr~s1dente e Relato1·. ,]Ctac:v1::~ Pu~~n-
0 p~ .. lll (\~c 1:.ficaçücs, éi-= cquipam2ntoJmagistêric, C\1111 os cargos e o:; g:::.:Js! fia, deverá voltar à f01ma migrnal!te; - ~'W]O Fende1:-= Fausto Ç_'!:.! 
e de preparo dJ pesso-al _do::ente atr.~ .. u.."ll~yersit·á:.·ios .;orrespondentes, o~e.-.;_qJAe é; ó·Qs cont!~tos d_o pçp_s_2a.1 dç, l>ral, 



Quarta~teira t OIARIO DO CONGRESSO NACIPNAL (Seção 11)' 
~--.-

Nl? 767, DE 1961 \ A lei ?revê, ainda, s. conce~são à conjuntos de pesqui.:;as com univer-
Da Comi.>tio de Finanças, sôbre Univ~rsidade ~e Br.asilla, p~l~ Com- sidades estrangeiras e facilitará a 

0 Projeto de Lei da Câmara nü- ; p~nlua Urbantzadoia da 1'\ov::t. Ca- obtenção de auxílio de orgamzações 
11iero 1~::', ele l96~ <_nQ 1.861-D, ae 

1
p1tal de um conJunto de 12 super- intema{'ionais na cclllstituiçJ.'J do 

lj:1ô\), r:a camara), que autori:!l qu~d~as urbanas para venda com 0 acervo da Bib1.ioteca Central e no 
0 Poder Executivo a instituir g I cbJehvo de obter I't:cursos uura o equipamento dos- laboratórios de pes­
-Fundacao untrers1dade de nra- i progr;unu. de edificação ni para : 'lUisa e de ensino. 
stlia. e dá out1as pro~:iàêur: as. constitUI!' uma fonte de ~renda des- Nestas conu!coes. nada havendo, 

I tn"~~da a _su:a manute~r:ao. 'Tr[!.ta.. do ~ponto de vista e.;;pecíflco desta 
Rela~o.r: Ser:adir Ary Vlann~t • do ve do un!co COllJUlllO de supe1- ComissP.o qu epos.sa ser aduzido can­
O projeto ora em exame ne&'J Cc-j ~6a~~as outorgado llvt_emente. peln tr.a o Projeto, opinamcs p~la sua apro­

ntJS~.o. origir..t.no do Po.der E~;.~~ullVo, ~ivel ~~pán;o~- ~ase nele, .-,n~ ,po~- vação, ben~ ?Ssim das e~endas da 
tem por obj::~ivo autonza1· o (J)•;e~·- menta .~ .2~! _se um empr_!O ... ndt- douta Conussao de Educaçao e Cultu­
no a cnar a "Fcmdação Univet:;idad~ .I tia n 1

1
,?btl,Iano ?ue, com. garan- ra, apresenta.:1do, ::unda, a seguinte 

de Bra.:ihl'', imtituiçá'J àe em1nJ s(t-1" ~-,.f .rp~te::a, c.~s ~uperquadras 1 emenda: 
nerior de pesqui~a e e.studo !'"."11 L::ldas ~-\L~t:a _levantai tecmsos iJara a. l 
Os ramcs do ~ctl.:•er e de C'ivui:;n!,!ã.o' COl.SllUÇao de apartamentos para· • 
tu:mca, cicn~lfJca e cuitura!. I venda ou , aluguel. u·n plano nestas 1 E11EN"D :\ N9 7-C F 

_ . bas~s esta .sendo estudado com a I • • 
A Fu:1:d2çao, que sera uma ~·nt,d-:.cle 1 colaboração de têcmcos d.o Mtms'e-' Acrescente-se um mti"'O oncfe eon-

1\Uti.HLlm> e G h~. de~e-ra ::Hq'ur:r l.,ç;-, no das Relações Extenrnes .:om ~ 0 j vrer o segmnte atUO'o: " ' 
Sllli.dLI:tde Jl't'!c\tca a P.lt tlr t.~1 lllS· I objetivo de penmtu a co:J.:-t1 u: ã d I , . . 
t':.r:ao 1:0 E .. :,.:::~rc Cltl• d? Pc ... ::-o:-s 1 apmtamentos I11dJs en~::avm<: '~.1 - e ArtigO -A Fundaçao e a Umver-
.Jut!dJCas, _?o seu ato conshtutlvo.co;,.1 tul:lçüo do corpo p dtvl n~t a ,..,_ srdade frcam obugadas à pte.stação 

'C',Uo.l sera( ap~e:>{';ntach~ os C.:5 .. ~ \.. -- ErasllJa Este pro<> ta P a~"u "1 ~ ... e~ de suas -conta~. anualmente, perante 
e c '"tC'é'tG t;t.:e os aprPv~-~:::. tern 1,01 Unner,1dade de .g, n~l~ .,vlll

1
11 ,1'a lo Tnbun~ll de Con_J;J.s da União. 

f• nLdac!,' (,'ar e t:rJ.rtel a ;n J;~1 :1 ~ _ -.oiaSJ •:1 oo el, en~ , . _ 
Un\v~·:-.oadp de .sra,íl;tJ., alrr,ve, ((,J peque~a e.,c!!.la, cs benef1c10s que, ha Sala das Conussoes, em 24 de no-
s:u p8.ttLm:i _0 Cl.'~E: 0 111 ü 1e:o 7:>•.!1.·~- , um ~ecul?,. abr'!-ham LJ.ncoln conce- vemb,·o de 1961, - Damel Kneger, 
1ece e ( ,_ cú:n!nd. . deu a.s D!ltVersrdade;; nur'te-america- Presidente. - Helator. - Mem de 

• • " . • •. 1 __ 1 nas atraves do programa d9 Lanct- Sá,. Irineu Bornlwusen, Fernandes 
A !llatena Ja fm eX<-tUSdvamcn, ~· ·Grant. • Távora Eugênio Barros Gaspar VeZ-

apreciada e ap:ovada ew seu a:-~1~~ .o I . 1 ' 'd t ·' d 
pedagógico e c.ulturt>.l P'1a doma L'o· O prOJeto a..ssegura. ainda, uma• oso, venci 0 . qua~ o ~ emen a. -:-
missão de Edttcação e Cultura. l!l•e doação e.specifica na tmma de fun- Fausto Cablal. venctd~ qua~to . a 
eLl ofrrf'ceu 6 emendas de rcrJ,1Ç:tt·. 1 do (Cr 50.0CD.GCO,ü0l à Edttora Uni~ emenda .. - Saulo Ra.nos, _.encHlo 

f':~1 setl 11'11·0. a iltl.'itractro. C ,J,li::.::·o ~·ersidade de Bra.sília. Ct''\1 c objctt-, quanto fl, emend.:t. -- Joaquan Pa~ 
ti~ Serviço Pübl~C? tambêm já se m:1- vo de garantü· recursos para c.::nprir renle.:, . ,.., , • , . 
mfestou n~. espec1e, do pon.to d~ v;sta l ~eu pr~grama ele edit[lr em língua O :SR. PRE:slDE:\TE. 
da conve.nencm e oportnmdade para j portuguesa as obras básicas da ci- A comissão de Educação e Cultura 

-' 

Dezembro de 1961 28651 
- -···- . - ·-.-:.··-r---_,...,\ 

O SR. HERIBALDO VIANA: 

(Não foi revisto pelo orador) ~ 
Sr. Pre~ictente, as emendas aprec: 

sentadas pela douta Comissão de Eàu ... 
cação e Cultura ao Projeto .de Ler 
n'l 122, de 1961, que autoriza o Poder 
Executivo a instituir .... a Fundaç:lo Uni­
versidade de Brasilia e dã outras pro­
vidências, são co"n.sideradas, pela m~::;6 
ma Comissão, como emendas c:: rc ... 
q.ação. 

Examinando-as detidamente verifi 6 

camas que, na verdade tôdas e1rs n;io 
visam senão a corrigir erro-'l, n.lgl'ns 
de dactilografia outrOs lapsos de l'C­
dação, pelo qtle demos parecet· f~~·o­
rável a que como de redação sejant 
entendid:;ts. · 

A Emenda nQ r ao art. 1Q manU<\ 
::tne, em vez de "decreto do Pn.>s'.c C'l:­
te da República'' se leia " decr~~o do 
;Are::üdente do Cc.d~~lho de ll_fi•'li."­
tros." 

Trato.-se de Decreto nprovando es ... 
,tatutos. Pelo Ato {Adicional n° 4~ 
art. 18. incis·o III, êsse decreto, que 
podemos considerar regulamenL1dor. 
p,.orque aprova estatutos, e,stá compr::!­
endido 110 Pode':.' .de ;rcf{ulamentar 
conferido ao Presidente do Conselho 
de Ministros. · 

A Emenda n"' 2 determina que onde' 
se lê ,;Distrito Federal por entirlr.clr>" 
diga-se "Distrito Federal e por entt­
dcdes. '' 

Houve .omisão da conjunção 1'e·•. o 
aue constitui êrro puramente redJ.· 
c.ional. ç serviço público, atenta, igualm~nr~ l ênci:"t., da técnologia e d~ cultt:rR mo- ofereceu ao Projeto seis emer.das, de 

àl. ~i::: temática. Yiger.te p:1ra as rfp::u·-~ d.er~1a, de modo que os jovens bra- n.0• 1· a 6-CEC, a que atribui 0 cará-
tiçot-s em g-eraL slleiros possam 1·ealizur cursos uni- ter de emendas de redaç-ão. À Emenc:a nQ 8 é idêntica â. r1·"'. r':' !. 

Cabe, agora, à Comissão ele Fi,1iF~~ 1 versitários d_e. bom padr~c. apenas 
1 

As de n° ,1 e 3 mnndr.m :nD~t~tn!r, Substitui a expressão "do P·.·e:-i'\e_Lu~ 
ça:; aprecw.r a proposi;:no. dentro ae I cem .. o donn~w do vern~culo como nos arts. 1.u e 11, as palavras ''do da R.epúb1ica'' pela •·do Presidem~ do 
sua esfe1a regimental. 1 oc~11e em_ toda,.; as naçoes rnoder- Presidente da República'' por "do Consel11o de Ministros." 

na~ p · d 0 Trat~ndo-se de decreto re....-ulamen· 
Ü" pontos P"illc'pai:: cõbre os q:1ais, -· resJdente o onselho de :rv!inistros", ., ent R _ qllc-

~on"'~"'t:te espec,ifi~~me.ót',', a. esLJ. Co- 1

1 

. cOmo decorrência da Emenda Consti- tador - comot 
1
J0

1
_ ac da'J,Umn°

1
.,: .. ::.,~-·'"' 

' ·.·· ' • ' ... , · Preve-~P :::indu, a ccnce~ ão d t · 1 o 4 · t·t · · t aprova os cs a u os •· ,. · .<1.'--l.v mb:of.lo manifestar-o;e, n•.terem-:::t: à ~~... ' · .s e ucwna n. , que ms 1 mu o SLS ema 

1 

, d .· r con<:titl'i cie-

~~~{.~\~~~~çã~ à~o d;t~tr1~~~õ~wsug~eni~g;;, ~:lt_~ .. ~rtl:~~a r~~1da01 ~a10~~~~~JCO~!~ci~; parl~m1.mta~$ de govêreo 11o. país. ~~~rê~l~i_I~lâ~en~u?t. Ct1l:, \ncis~ lil. ~() 
(!Ue lhe são destina-das. como clete~·- eql~!pan:err~o e mrJnutenciw da Rãdio . ~"'. d~ n;. 2, 4. e G,.,destmam-se n I) Ato Adlcwnal n9 'L 
tnir.n o Projeto, de um pat.nmôni:-> f:-.. Umver.'3.tdo.o.e de. Brasilia. _Dht~ mo- l~tl~l:.a~ ~.los,_. pres~n.Helm:>n~teo: daco- A Ernenda no 4 ao art. 13 ~Ie:"!r­
m.r.cclro próprio à U'1l'lt:r.s.t6~~üc de d_o aqu~lu ~mpresa do patnmonw !1~- hlo~taflco .. , .extstent~s nos D.l-~. 4.' mina n substituição da expr··.~.'o •·e 
Brasília ê condi~ão essencial para c tonal tntei_r~mente -ent_regue à a_trv~- 13 e 16 · 

0 
• , . ~ ') 

0 
disci lina ., pm· "didática", trü cgmo 

que ela se constitua e possa atuar 1 dade cometcml, passara a contnbmr A de n. 5 dete_nuna que O : ..... do p nt ·a no texto original d?o. .1"!>-~n-
efetivarnente como unta Fundação. J P:-ua um pro~r&.ma r':lhl!al e educa- a~t. H se tran:.~1onne em .artJgo au- ~~g~~o d~, POder Executivo. 
j:~ste patt=imônio a ser nssegurauo pela cwnal da mawr relevan.::m. tonomo. . . . . ~ .. da-t·-
unl·a·o e· qt<e lhe ga,·ant1·ra· " capa'·t·- A R•ct· . ·d . 

1 
A Mesa JUlga converuente que a

1 
Houve como se V2, etJO de - • ·' ... ... a 10 sera o ,.,.ran "' In~ rl'mento o · • d c · · • t' • d p ··-· F , dade de pro''Tamar seu próprio de- d. _ 1 - d "': .- v onuss<l.o e onstltutçao e iJus IÇa \1cn-rafia A 1'1ensag-em o cu. ·X.-­

"E'P.VOl'JimenW' ".:•través de pro""l'l?llnzs' .~1 . e.\ eDnsat~ a Umvers_td?de Lj.e Era- se manifeste sôbre se e3sas emendaS c{:'tivo ·continha a palavra •·ciid.átl­
~ ~ . . ' • ~. . "" . 1 S! m. es tna-se a mtnntra~ cmsos · 1 t ~ d os • 3 '- - · · r " Tr.,t· ·'- · ··'r..­
tlf·. ft?anclam.el~to que pe~·mitm:n d1s- por rádio-difusão e por cm·respon-

1
e

1
espectadmefn 

1
c a:;. e 

1
n:, J. e d con

1
s
1
- \ :n. ' e na o "d1scrp ma .

1 
d •. ".; ~- :~ ~ 

tnbun·uJl'Vanosr.noso.mvestlmento dência ar ·C ,·n,; d ._ tue1~, e ao,s~mpe.~ emenas e 1 e.a umavez.d!'!emenca e1-•~.t ..... 
básico em prédios e eqlllP·:.tmeutos. fessor d p da a. fPa?.It«.":-. 0 0 ~~d~ redaçao, uma vez que essas transfe- : (Lendo) · 

. • a_ o e mv~ pumano e me tO rem matêria da competência do Pre-; .. · ., ~ 
· I?entr_c os bem---a serem doados a do pars, em artlcu~açãc co~ a Fa- sidente da República para 0 Presi- '·'!'ratando-~e _de. mate!ta ,n~···· 
Umverstd~,-~= destac.a-s~ p~t _.~:~u vul·- culdade ele E~uc~çao: a c.nentar cl dente d Conselbo de Ministros ' que deve const:tmr um s.n .. <:;o e 
to: a rei\.Ll das HÇl.•es ordtr~ar1:t.s ~o- pre~aro de candidatos aos exames Diz 0 ° Rerrünenlo no § 2 0 d' ar- 11ão :;:imples paui;:;rnio c:o un(~-
n;m~tiv:n dlt ~ Cotn1~nnhra l~,a~~·urgrca veshbul~res às_ diYersas ~niversida- ticro 232 : " ' . · 0 ·. rior. pa~.m a ccnstituir _? a.:·t. 15, 
Nac1onal pel~encer.f's à Dmao. Ob- des; e a elevaçao do padrao cultural o alterandc-se a mune~·3.-;ao O.i.l! po~· 
serve-.se qt:c _r:a._:a melhor pyeser.var do nosso povo.ntravê.s de programas! "Quando hourer dúvida sõbre 1 diante." · 
o ca·rater de orgao de econcn~Ia mista de difusão científica de informação se emenda apresentada como de\ ." . 
daquela <'mprê.sa e_ :usog·.'-~~r s~m pro- a~·tistica e _lite.rári?. ~ <te. intensifica- redaçã?,_ atinge a s_ubstânci~ ~3. Sendo mat:'!ria não re1aC!CTI~~~ rnn 
grama de expansao, a let nao f~ln çao da sohdarredadc nat..,mv.l. proposrçao, ouvir-se-a a comr.s.sao 1 õ art. 14, aconselha a Con!--sao .. de 
de lucro;,. mas da r0ndrt C~s nções que A . . ,-

1 
.. , , . de constituição e Justiç-a·•. i' Educação e Cult_ur~ pa::.::e es.~e Ol:i-

ê ca!culn.i 1 a ·um.;. tr.H flxa de 7,5% ptoposrçao es end~ ~ Un"versl- . _ • positivo a ccnstümr um art1gc ern 
"b· 11 i.,.,.. 1 d dacte, como um dos orgaos 1unda- Nessas cond\çoes, a Mesa pe<le o vez de um paráo-ra.fo. 

~çõ~;1~ A s~-e~l~a 05ei~~~o~~·ai ~~;,;~~Ya p~~ mentais de Brasilia, as ob~·igt:ções ~a provir:1e~t? da Dol~ta Comissão de ' "' 
esta conta ê de apenn~ Cr$ . . N~VACAP pa~·a com os servt~?s pu- ConshtUJçao e Justiça. 1!: ccmo se observa. simples .t:E~cn~ 

' ' . bltcos, deternunando q11e rennze as . . . da de redacão com o objetivo àe <Lu· 
197 .. ~88.195,{10, mas terá para _çt Um-. obras de urbanização e de instala- Achai;ctc_-se a ~1atena em reg1me ';0e\hor forlTI.a no te-xt.o do prn}et~., 
"t;ersLdade t~m. v~lor ~w?t~ m.~.:?r que ção de serviços de água, luz, esgotos' !.e urgencm espec:a~. o parece~· .de~e A Emenda n'? 6 ao art. 16 vi.sa ta~,:­
una dotaçao. otçamvtUUta 1.<,~·~1 O~l e similares na área em que .será ins- ser dado em Plen_at'IO, A Pre.s1d~nc!a llém a corrigir a rednção d"J a: ;;-.,n 
r~.e.smo supenor. porque pernnT!!'Ú a talado 0 conjunto ur.iversitário e. pede ao Sr. Presidente da COI_!l~.ssao qne está trunrada. 
l')l~1d·lção r~alizay um:t operaçá'J_ 1Ja1:~ ainda, que construa 011 colaiJore na Qtte ~designe relat~r. para a materra e, 
carm de fmancunnento, n.traves cta edificacão dos órgãos de interêsse se for o caso, sohclte o prazo de que. Está nssim redigida~ _ 
;:r..:a:. comp:-nm2te11:"!v uma pa:Tela des- comum' da cidade e da universidade, nece&sitrn· pata o seu pronunct.Lll"rtJ. 
t:'t .. :·e.t.\d.~.relo pe:·íodo rd! 10 a 15~~~~nos, t~-is como_a Biblioteca Cep.tral, _a R~- Tem a palavra 0 Pre.~idente da Co­
I ·:am;'"' ~1_?",· ~-t~zo. ;L 30 -~~-e",-~ ?S dw, a. Edrtora e o Estauo Umvers1- missão de constituição e Justiç~, a 
fl,nao:, l ecr:.:. .. ctlH.:> r.t~o. a e .. "-~·c.tçao tário. fim de desianar Relator para opmar 
~ cqülp"1nE:r:to do co:l~'t,nto ba'"JCCJ dos "'~ . · 

1
"'· .· I 

:;t~C'titutcs Centrais. Fr-culdade~ e ór- Finalmente, o projeto concede à ... obie a ma eurt. , 
;;5.cs GC:t!'ple:nen~.-tl'e<.; da Uníve~.si- Universidade as m::smas regalias o SR. n,\~IEI, KRU:\.ER: 
~\.-.de. asseguradas ao Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas e out-ros órgãos de 
Dêste modo será possível empreen- ensino superior e de pesauisa na im­

der de uma só vez, em trê."' ::;.nos, a portação de equipamento p8ra La­
construção tle todo o conjunto da boratório, ~ publicações e materiais 
Universidade e o custo das ediflca- para trabalho científico e didá!.ico. 
ções que deverão ser utilizadns atra- A faculdade de importar sem licen­
vés ele vários decênios, em lugar de ça prévia e ao cãmbio mais fav.ore­
onei·ar \lm só ou p01.Jcos orçamenlos, cido que a lei permita, dmá :\ Uni-

(Não foi revisto 1Jelo orador) 
Sr. Pre.<>idente, designo Relator da 

Comissão de Constituição e Just:;:;a o 
nobre Senador Heribalcto Vieira, para 
pronunciar, verbalmente, o se:.l !-'C.rc-
cer. • 

O SR. PRESlDE:STE: 

<Lendo) 

"ÜS s,.c.ntr~tos do pe::.scn: C..:::­
cente, tecnico e admini.s.tr..:th·o 
da Fundacão e da Univcr~idade, 
reger-se-ii.Ô pela Legisl~çl'.o c:o 
Trabalho, podendo. tam~:.-m. :::er 
para ela.s requisitado c 1}:.-~cul 
do .servico público e dr.ó' a•na!·­
qulas". -

E' como e~t:'l. r.a Me::.~agn'1 Fre,:­
dencial. não tenC:o !':ido altnado· o 
texto em nenhuma àas Ca5:2~ c"o Ccn­
gre~;:,o Nactcnal. M:si.m. e nat<n·~; q\·e 
seja mantido tal como cct~sta c:~ ';n:-

poderá distribuir-se por um wngo, versiàade de Brasília, as condições Tem a pala'.Ta o nobre 
período. { necessãrla,:: para realiz:1r programas ( Heribatdõ Vi c ir:;~. 

Se.n:tdor/ sagem do Pcd&l: E:,;ect:tivo. r-orqt:e 
;·erdndeirnmentc c-orreto. 



--
I, 

' •. 
·28ti6 Quar!a-fdra 6 

Tratà-.se, aptn.as: U.e emenda de re­
táAção-, da mesma :f-c1 n:a. Qu-e as ou-
tU-as. • , 

Desta m.antÍra, a Conli.são de 
Const-ituiçã-o e Ju.s.t.:ç.c. Cocelui .Pela 
apra-~,açE.o da.s e!llend;:s. eousirleran­
<io-M sem exceção. er.:-,fnC~ l e re-
àsçâo. .. · 

E' o pa'rece.r. 

o SR. PRESIDENTE: 

:\fa.s,. di.zla eu, é preciso distinguir 
o pla-no atra·;.§s do quí!l E.e pretende 
instituir no Bra~i! mna. Universida­
de de tipo r.2oderno1 C:ilca.da J)O:S pa­
drões ncrt-e-alT!rrlca..'J.cs, e a. jei que 
vamcs v--otar. D:g.o que é pl'e:ls.o dis­
tinguir~ .DO!Q-Ue o plano não e.-,."'tá na 
lei. A Jej muito_ pou~o bla a r.rsp_ei-

'D&zembró i!ª- '1~6~', 
~-, 

Assim é que, pr<Jmttlgacla a lei, me menos alegou-se que mesmo nas a.u­
ente nasce e, a.o-'"'na.scer se ·e:TJa.~·lC:;pa, tarquia.s a rigiUez das leis crifun ~f­
se to:!la autónomo e !láo presf,a nem tua:;ões de dificuldade e aue ~ !:;á­
Dá. contas mais, nem a.o Pcder_ Ex-€- mlnist:-adore.s não U.:n }JÔssib!hdade 
cutiro, nem a-o Legis!~t: .. ~o. de dec!sõB.5 prontas e de amc.ona-

E'. evi4ente que tami.Jém ness:~ pas- rr~!~~~3 _ex;J~<:li~o que as .org·:l:l:la?ôes 
so o plano obedeceu ao m.DdP~o J~o- P:- <.\,.;.1.~ <,:.p.resentam .. Dal t.e.z.n _ru-
t ' ,.1 - Pr , 1 . ~ ,..,...é .. : _ g1do as famcsas sooied<l<ies de eco- . 
e~CmELCano. e\ a ece ,).,. ••··• •. ('a lnomln,. ... nists no B -·1 nro- ·· 

<io Nort-e, o tipo das un::b''rsjila.-"l<:S I' : • ~ "- ra.sl: .F ..... R a 2-n­
mantidas por fund~ . .<'Ões e zs tc.nd.a- l!~da-de ~d~ EsLado no ca.n,.J~O. _de E..t'r­
"ões "'ão dirigidas Dor '1tm. CO.J:se!!lo 7lÇ~o publ~co. no campo m_~usk~aL _ 

CE'nx discussão o Pi'ojeto 
€mt~rias. 

C-O!ll 

to do -que se pretende fazer. Qus~-e 
n?,:ia s.e emoni.ra na-· :ei, a respe~to­
dessa estrutut[IÇ§.o e do ÍW'lcionmcna 
to da. futura Uni.vcn~idade de Brr..s!-

r·s lia. 
de c.·ffi·~dores · , Essa$ s-oc:edades de econom1a m1,sta. 

(>, • • c'hegam a apresentar asné~:os -os 
Ma.;, as fundações norte-i!.m.-e.d-ca-- n1ais pit-c·l'es<:os, verdât1eil·~·.m . .;1te 

O SR, MEM DE SA: 

!Nilo -foi rez;isto pelo orador) 
!Sr. Pr-esidfnte~ Sr.~. Sena-dores, toma 
.a paJ.uvra apenas para JU&tificar a 
)J.csição singUlar qüe t·ou ?.s.=aur.ir em 
tue do ?rojéu que r.rlr. f-1 Ftmtlaçi$ 
V.ü.iver:sitária de Brasili.:t. 

&L Sr. Pre.sid,ente, srs. S.mado­
. tes, q~ sàmeme eh votarei contra 
ê.ste Proj~to que merece, pelo que 

\.' ouço,. a apôio f:Jltusiástico de LodDs os 
cc.lôsas cu pelo menos da gra.nde 
lnaicria dêles. 

,t.:ão pretenqo- dei>ater o_ a:;snnto, 
:p.retr:nào thnplesmente deixa1· nos 
Anais da C'asa a jtrstiffcaç«o ela pa-
tição -que i.ároo. . 

Enterido que rna-t€~ia~ dess-a :mPôr­
ü..nci_a e- de~ a gravidade~___: educa-cio­
lJ:l.l, adminisi;ráti,-a oil qn-e .15e refira 
a p~·oh~emas de m·dem econôn:jco-fi:. 
n:;n~e-irn - devem ser ex?.mina-das 
1"risment.c, exclusivamente it. :uz da 
:rzzão,. R?m QUe _rios deixemos pertur,.. 
b:n- peio clima emoc1o:nal tão freqüen­
te D% Assembléi~s e llos ól'gãos· Co­
Jetivcs ·.sem quz- ncs ileixemas pe-r­
tul.·bar pelo entusi8..::mo qUe certas 
prcpasiçt'j_es d€-.spertam, ser~~· .sme nos 
ICleü::emc.'i contagiar d.aquiJo que oS 
rtn!ri.o-~<u;.õz.s <ienominam o With full 
thir:kino~ expr€s..são pRr.'l a qual não 
!~nco~1tr~ t~·aduçüo perfeita. tr.'!. PO!'­
,ug,lt~s. 

Wish tnll thinking s1r!a: o p_eP~<:n.­
mC"nto_ cheio ôe deseJ>1, -SHla. pensar 
1::o~:3 ~ra\·és do desejo do que do ra-
cia~hüo. _ · ~ 

·c:eio que no caso em teia o wisn 
. juli thiuktn.g dominoU' os aut-oreS do 
ProjEto e vai dcminar a grandt~ maio­

. 1·1a d&:ta casa-, como já,. clom]nou a 
out:-a. · • 

... :srrtt·etanto, Sr. Presidente, € pr\!ct­
·"U :ü-<:t.J1!--!5UÜ' -cuiil.<i.dostt.'nen't.e n plano 
ela Qniversids.-!le de En~-siiia \3 a lei 
q•Je ·.;;unos votar. o _plano elabon~d.o 

só mer~e Ioüvor e é realnu·nte de 
ent:JSia$:m:-u·. Fo! confiado a um gru­
x;o de homens de indlscut.ivel saher e 

· valqr, hcmens -que Rm"!.-dt!iece::a-m no 
C"'-Stl!do ê'IJ$ prob!eJn<?.s edu;;.ll'i.onais 
tr-as".leiros . e, .sCbrHudo, do ensino 
tmiverZ'itário, todos éles movfd-os· pela 
Jnt-~·nção de mo-d-erni-zar, de atuali­
:.-:.ar a estrutul'a ào nOo':'.SO ensl :lo uni­
\.·t·r~it.áno que, sem (lUvida algmna, 
lf:.<;tú • .supetadn. e p!·ecis~. re.:.lmente, 

o piano está TIO/i reJaí.ónos que nas são fundações d.::> di:rEiio p:·;:y..,_no, 6'.'0~escc:s. 
ser-vüam de br..<>-e à m~:esa~en;. s<.1- mrmtida,s pela magnii'i'(;ê:J:c:a G-03 l1c- T~os n . ,. . _ , . 
l>retudo no h·aba1ho foto J>€~0 Pro- l'le'l; que emiqUe"'e\um e !.J'Ie P'1r , o B1ru,11, sOCledWés ece 
fessor Darci Rll:>e ro e a!nda., na ;e1·Ôn a:J,.,.lo--saxõe; ot.z' ., ... - e-àn:"- I ecm;o~l'Ha muta submet1das a LJ~l das _ • • , "'o - ~. v'-'" t.. ~O'C'"''I~ """" ~·1An•n1os e·n ~,.,., "' sua toncepcaa. • ça'o o·• 'IV>•· qua1nue1· -'"'''t"O ~l'<te,.. .... ·-· ~--~.., • ,i· " 1 

y_.t... • .. o 
• ' .... vv- '-! "'""' • •• ·" ~,I exLSt"' l.!'n "Ci 1 ' "' · lJ ~ tê.'11 ~a compreen.i::ão de t:;.Ui'" <iepJ:s ~ ""', ' "'"' on Sca, qu ... e a ~.ao. 

-o--Tanto é necessário -ã!stn1gub: o pla- de 1::.::.·.-erem ETI!"lqu.:;.c;-õo u, e..;:-st~ tia ;gc;a, faz,;,;n~o .vendant c~"" P_a:t-
no da le1 que -e po .. uma de<>~"S .c:.c·'·cd"de de··em a es:i" ·o.: ee- 1~ (""· 1h c.,m a ..... o~.eda<ie de E..- .lcmis 

·- • ~ 4 
• ..__, '"" ~- ... a • v .... o:. ....... • ' 1\.11s·a ua"a crunpo da eàu·:t"'io e 

vicissrLudes <la pnlitica; o PrcfeS<=or vcher g1·ande pa1t~ à·03 ln:r,.;; ~l~:;o:T·:.c.cs ~~- \~ .... ; .. ~- 0 , t .. •,' 
Dard Ribe!ro :1ão fôssc o mdk!ado através de imensos le~ados e hnrn- u;_n~:--u~~o s .... co.~c-eOe cs.~. nOHl. 
pa:-a 1·eitor,. nmgué1n poderH'~ -afif· s~. ve..-ba3, p'ara fms cultr~ e, zr-~ ~ti·;;;~· ãris.daF~n~~ç~aáeo, diJ .. }~~i 1~~: 
ma:r ::-nem el~ mesmo=--- que o plai!Q hs,-IcO-s. tt1b2le<:e que a me.sma pa.-c:sa. a ser 
pm: ele Cui:::e·b::.<lq- ... e qae deu. m~e~1- Então, vemo.s a co-Isa. lj:·a::1;r;;{E-a t mantida. com os ::e-curses orçame\1tà-
a. esse prc~e_to. yLrJa_ a ser H!al~Al.j.._._ que é a Uní•;rers!dade de G;:~11.0 . .E~iJla. trios e adminiskada pelo G:~~súllil 
se ama.nha, __ ~J?'Ol' u~a dess~ met.."l.- que oossui os pontos mais ri-ro.,::s e j Dire~nr e pelo Reit-or, sem p:.-~st~ç:'í.c 
o:tcrf~.::es J)QJitlC:l~, tiv~mo_s ~ Pre- mais· importantes de N.c,va !:l:·que, de cohta;:;, sem contrõle de n.s:1hu"mu 
s1_denw que pre-fl:--a_ su.ostã.t.mT, a.t_':"a- at.rn.vés C!.of\9ões que lhe f.o:a.'11 feitas, ! autoridade. 
ves 9-o ~o?-sel.ho D1retor. . ~? Rmwr u.Tlive:r.-oidadé que- é dirig:da. :')elo Con-~ .. _- . ,. , - ' . · 
DnrCI R!ben·o po:;:- u.'Il dent:sta. qpal- se!.ho de Cw·adon:S .-mas "'""mp:·e 0en1 .-\ p. o . ..,..osüo_ de~,~a \ elha pen.le:1v::ia 
quer àe um 111U11!Ciplo dO Ül~e~01" él.:O- Cn~"ãter pri··âdo· nã,; há ... ~li fundOS- E~t:·~ cent-ral~açao e descen,::l::tâza­
Br.asi·1, ~-se d€1ltista. pode }'?Zr.tlj.'ba.:-: Úblicçs. Lá a~ Unive-n:!da.des esia· , Ç?;?, temo !1. hberd_a.cte de lex •. pa!':'l- c. 
transfmmar e subverter tuoo -que f-o! k,,5 não _obedecem ao criti:;.-h -c:e. S~ül;ldo, a _con_chmal) _a que c~1~:nu_ c 
pla.."leja.do e começado a cxecut'll'. · .... tÜl-da-cõES co!llo lê. .são d-e ;t;re~tc ~~~elmo P.:.·m~~n·o. Congre.s...:::? .I.!ut;;.ya-

. , . d 1! • • -•. ~ -- '"' , _ cwnal de Ctencw.s Admim:õl!'--ur;ras 
N'ão se pense que esf,üu dir-ags.u o. Pl'!Vado, ~l:ladas e m::mtian.s JY.~ _e- realizada em Wie;;b.:1den d 30 <1 

't.ra.U:·a~ no 'Bra<::il, oo exempl~s _se 1~ur.sos, pnva~~: 0 ~Co11$elh~ .. P;:::e~~,r~ 1: agsô~o r.. 3 de setembro de J.9~s. co21: 
mulbpllca.rn. Ea mesmo, que nao tt!-~mtegr ... -do P0 • !10me ... 1S qt:-e -;;_? d-:~ -gre~o a que comp-a.rece!2:_11 qJa.trc­
nho muita. eX]J€:riôocta. de .vida n.r.lmi- gh.- as Umversu;lade~. ll<;-O P~_.e-etk.J1 I c:cntos e c-lnoüenJa. deegados ~ep':'E­
niskativa. presen-ciei, a..<;Sisti, a.o raos- lq__ualquer saiâl~io ou ~e?c;;:ns.a~. J!:t I senta:1do clmiüent.'a -e t~~s pa.i~: ~11-
cimento de uma das mais belas c':'ga- ses- homen.<; sa:o escolh~dos En .. ~e f.~-J tre êst-e5, tivEmos ·a homa de se-r re­
niz;Ições ja!!la.is _tent~d~ nest~ Plu-s c, \rp.oe11t-e.s das _~;versas clas~s-~ .. ~ .:u!: i pre.sentados pOr uma delegação che­
depois, i a.Fsish a sua decrepztude e, ~a,. das atnida-dfS _e-co~m11;·'-·iS, •.. ~~ 1 fiada pe!o ilustre Dr. Luiz .Simão La-
quase :1 sua morte. c1enc1a que. possa1? ded.<;_ru-se ':'~tr:;- pes , 

' . gra1::nente a admm!straçao da um-~ - · . -
Vl nascer 0 Instituto Brasileir,J de ve.:·s:dadi!, po:-que iss.J lhes COJ_:'.:fn:_e ~aquele Congresso, um dos :,pn12$.-

Geografià e E;statística. Vi con1o se uma. honraria, mna. heuem-e::\?JIJ-Jz.a ! fOl precisamente êst.e: "D.e-\<OiH~:lo 
impiantou e como denti·o dêle se que a. sociedade aplau~e. j de Poderes a•·Instituições :'I~Jtôno­
cr!.ou um verd:>.dei:-o templo -de. C~- X o BraSil como se ureten..:ie fazer I' mas;'-_ O rel~.tório fico.u a· c~Kgo do 
dícn. ção ao serv:l~o, púillic.o -airaves. '~ nã" llrlive:r.sidade ~.gera. ·em êxo;me _ 1 ~r:.~_e.:.-sor Bnan Cha1Jman, da On!­
!!~:emplo de ·t.:!."ll outro h-omenl acn-:~l~a- ap€>Sar de ser uma. Fundaçá;> 'de· di- ~ e~.::ldade de Manches ter. 
vel, e de um. ~evot:t.'l:l<:nto ~:·.UJ-~ill(':?• rei to ·públic·o - os .se1s mEmb::-os do 1 . .1\s suas· ca-nclu.sões são c..xtrema-
con:o e:-a. Man~ August-?t T~~X':!l~~,. Q~ d-unse.Jho DlTet.cr,· seguindo as !lo"mas I mente in.te!e-5santes para o c~so em 
Frmta__..3. No ~m-.a-nto f~l ah c~~~d,:_ do Código CiviL não receb.::rá{) rE-mu.- . tela. · · 
urna. _auta:qma., e l1~v1a u~1a ser!_ neração de _espécie algum!l. R'.lv.e:á, 1Lendo) ~ 
de -dJspos1sões e_ órga6s contrchtdo- creio eu, rugmna. dificul-ti:>.de em. con- '~O movimento pela criação- c.e 
rcs dela. Na~ ohs~ante, a?os passados:, segulr a formítção dêGse Con.o;e!Jló ~?1 instituições autônomas tem sidc 
-essa aut_arqma. to! tra11s1c.rma.da !1UID Bra~ília, com seus- membros p.:~.::a. m- umn. conseqUéncia do cresc!mento 
ant:o- de llcgociatn5, e a. obl'a adm:i:!'á- rig-i:·em a Funda~ão; .se:n pt-l-e&berem 6'o estado· moderno:. sob vários 
\-'e1 de' Teixe~!"a .de FreH-.as quBse .se qua.Usqueur veilc5mentc.s, . e â o.Hnra aspectos - · eficiência. demo--{ 
pêrdeu. A!?;ora se tenta, _pàm _ encfm~e dêsses grandes e transcendentes -<'fl.r- crac!a, educação - considerou-
e.sfàrço, restaurar ou fazer re_ss.urgir gm. Será p0;55ível recrutá-los. talvez, se, 11a maioria dos p:1iscs, que a 
do monturo, aquéle grande !nstit-uto. E>nLe os magish•a-rlos e P2.1'lame:1bres. melhor solução cc . ..;.;isti;:ia em 

o que é in1portant~ fixar - estn. a Havcl'á po:ém um pr.ob!ema. de ordem aig·um~ nova forma. de p!um-
pl·ímeira razão que· T1'l.e Jeva a 11âo constitucional, o de poderem ~s m~- lismó administrativo. Na con-
aprcvar a lei - .é qúe, àe.sde ci mo- gistradilS e ·pa-rl<:·:mentares a.c~~ta.r .~o ferência de Opatij_a (1957) não 
nmnto --em qq-e ela ::\<Jjll. pnnnulf;t.uia, encargo. Niio entro PÇl!'ém,- na a]~:'e- houve um defensor sequer. da 
o· Congrezso nãd mais terá qualqnJ?:r ciação, dêsse problema._ O que é 1m~ doutrina de centraliza.ção.· 

· .:;er reforniuíada. · 

contato ou in~r.rência co-rrr a. ~u11da- porW,nte. --é' recruta2 e$s-e,s sei-s .'1"?.~­
ção; sô toma:-á c-onhe-cimento dela mens o que, a meu ver, em Bra~u~a 
para V'Ütar as dotaÇÕes que a nao serã. difícil, uma vez qu~ nad~ pr.r­
n-lanletr e, mesmo ao fazê~ lo. nem _~-e cebendo possivelmente nao terao a 
pode1·á r.ermitll· o ~uxn de f?-.:~~r e.s- interêsse, o ãfã, o acúleo o_ue se U1-es_ 
peêifi.cações ou discr1~ni!1açóes na des- ex.ige. '&ses se!?_ hon~ens . - r::""f)()ClO 

.... ~ pesa, não obstante o pr€cei.W cc:ndi·· - e-legerão o reltor e -0 VlCe-reJ<ar e 
Rentio as hcnnenagen.s da. minha tucicnal determinar que o Orç1men-- o reitor e o vice-reito}". aã refe!·eil­

af.mirat;ão e o aplalt;'>o ao :ucu louvor to da· ne::-po.s.a, c.bedecerá a tlg:orcS;a à-um do Conselho Direvor passarao ~ 

A criaçãq de entes aut.ôUomos 
envolve~· po::ém, ri.sco.s contradi­
tórios. Por~ um lado, se forem 
l'éa!menfe autônomos, agindo 
s.en1. considefâcão pelos interês­
ses de outras~- instituições, do 
público ·e do Estado, degenera­

rão 'tais elites numa fon:na de .. 
feudalismo administrativo, do 
qual já há vários exemplo3. Po1' 
outro lado, se forem suhrnetidos 
a est:rito contróle minj,st.erlaJ -
conforn1e geralmente acontece 
- ministros e governos jntcr­
"Vêm nos negóCios privados dês­
ses órgãOs e adquirem uni novo 
campo para o emprcgubmo. 
-SignlfÚ:a jst-O que, após muítos 
anós em_ que se tentou. nem 
::emp1·e com sucesso, tornar mi-
11istros e .governos responsáveis 
pelos seus, respe<:tivos dep~n·ta­

;néntos, uma nova administ,·a·ylo 
~araestà[al .surgiu, na qual mi­
nistros, altas ~utorídades c· ad­
:rainistradores. de úrgãos público~ 

é. r::.<.:n. plêiade de técnfeos f!{!nc1~ioll:J.i::i. e.:.;pecificação'. As dotaç_ões que o C-on- e.dfi!.inistrar, a. gerir, a com~ndar a 
N:;ia. tenho n-crihumn, õúvlda l~m Ue.s- g-:esso vier a ccneeder àS uni·vcrsida- UniyersidaQ.e em todos cs seu~ . as­
ta.c~u entl'e éle.s o ?rof-es~ar Darci des de B:ra.sília serão sempre 11ec~- pecbos e em tôdas as sua.'? a.-tinda- ~' 
'Rib-eiro. que estã. 'J.)rçeente a esta casa. :<:àríamente, globais. ~ ' • · des. Terão podê:re.'i veri!adeir;:~-me·ite 
Co.'·'·'"· r"'.m eo<.a,·Jo p•.- 0 ""!1'" a •.·o'da·.s "5 - , , - e:x-ce!_JCi:Onai.s. '' ~ ., ~ ....,_ .. Mas, ll<i-0 e so o C-ongresso <t1te pex-
.s~~.sões em que o Con~r~sw e:wminou de contat-o ou p.e:·de qu.alíluer p{;f.Si-. Enti'amos. SS'J·im. naqu-ele "telho 
"'nal.!r~.blema na Câm.r.ri. ~ aqui nO se.: biUdade de contrôie de fi'5c:liização problema da c<:ntraliz~çiio~ c-om ec;._n_-

... ,.,. sõOre ~a fundação· e Unive:-sidade: trôle cu da desc~nt.ral:za.çao e perda 
Louvo ..e 2.d1nim a -õeàieaçã)·exenJ- Lamhém õ Poder E-xecutivo não te.rá de cõntrõle_ 

111.r.r qtte ê!e vota: a; B.SS!l. ca'.lsa, que co..r_--no exercê-:lo. ' Esta é urna tese a,pnlX'anante_ no 
!f:f. sua.; dedicação tal -G.'Ue o faz per- o Presidente da Repl}blica. iniCiai- direito administrativo m()denlO, As 
manec-er n0 Congr-e:;~ú. lutar.do pela.. mente, .escolhe os· se1s membros que nOrmas burocráticas. as leis q-ue !e.­
Vitã~·ia elo qae wr...sti':.ui u..-n iàeal1 '{áo ·Constit-uir o conselho DireW.r das ~ulrun o funcionamento dos ãtt.acs 
tanto r:.a qãrnarn, e-c.:11o dis,r;e, como Fnd.açõe.~. mas mesmo e5Sa liherd~de centralizadtls entorp&.."€1~ de tal ma.-. 
r.a Sena-do, tanto quando.. e~:~ gov~T- de escõlha dos seis p.::-ime-irts _me-n!.- neira -a. a<imiJlístraçãõ <:~Ue surge a. 
:no o 'sl·. J,uscelinn Kuó:t>:;che}; de Oli- b1•os, êie a perde àe}l'Di.s, porque· na.s tendência de -criar órgáG5 de.sVL1nu~a­
veh':l., cómo depois, quruHlo era govêr- vag-as suce::;sivas~ qlfando êssts mf.'m- dos da. adminlst:a.ção- centtal. Enbo, 
r.a o S_1·. Jánio Q-üs.<.l:r.oE, c-omo agora, 'lbrOs _t,erminal·e-m seus mn.n4'1-t::S, aj ma.goina.ram, primeiro,· as 'lnt.arqu}:J_;. 
qua!!d-'J ê g:ovê:!'no o s·r. .i'ü-.ÍO Gou- o Presidente da Rv;_lilbli<:a. de·-·d'rá n_()- :Pfr!1SW'1-dO en lhes dar m.aio:r nexl'bl­
l:.t:.:t ou 0 con.~él.'l.o de :ii:!.ini:stro~, niw lmear am ·dos ir'..di.cã.d-c..s e.IJ.t: C;Jla ll'l- li-rlade e maior liberdade de ::110\dmm- 1 
te ~:t~ bem aintia. p·ilce, pelo ConselhCI · tc:s. M~ ta~·de ?e:;;Hirou-e-e V?a p~Ic 

nstão, novamente, fora. 
i::ó!e público. 

de ::on-
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.,== ~==~=====~~= '' _, ,. ~- =~=-'c:;,;;;;,;:--.;;,~~=~~~.;;,;;,;;;;,;;;;:.;, 

~e acôrdo __ com oS ~ado~ ào3 1 Q~e i~H.'.ü.sa adm ':•J:c ~~r: o! ~ue cau- ! !ntJ íii;-r:1d?_ "~tl:r~o .:iei·e Fel' .. ; En- \ nat:;rio.5 de u.-na Iieç''"'.l~ ca.plLe.Yli& · 
vár~os rd~ton~s ... nGC~Qnfils, -<l:::~ 1 õ..-!3 ue recu~s?s. ll~-.anc~;:v:~ pa~·a 1 Q\1~'1nto _a Cl.e:1•:1a ~:z o que é, a O ou-! e abusam d~s di:~rl..m dJ. · v'l-toiL:-:ect;r. ... · 
ms!cr~s beneftcmfws da_ tr:tns-j ~Jnt~~· essa Cla j:.~ n~:' er~hana com I ~r!na dtõ c~m:w_ te v.: s~:-. de asseguradc.s peb c:::tS~~t-uir-<1:•. . 
fe:-encm de podéres a mstlt'U·Il" r-11~ pc.ssotts, :;e::do JD m1I e3tudan- .,. 1 • ~ . , 1 :f!:so:::e sistema não tn"" ,~c• .. t'!e-- 'r 
"6es a'·tônomas tã.m <::ido ::tdm'· ~ ..... de a.mbos os s..,··o'- com labara- "' Ve:!'c ::~.ae (!:...:! r. <: . .::.t:t.n'1 t erc ser 0 -~... .:z t ~ ~ "'"'"' r::-·.· •' · ..... • -:. ""' ~ .. ' · ·"-~ '··' · • - ' · 1 b'sead" !'""' .:z • c· sts~cma a ... o r.o.o pela Lnt :-r .. 11.-nistradorez e poliríco.s. Ci'i'2das .• t&::i:Js biiJTivtecas t~at:-o:: espcrtes e - ... ' ""! a h.-~··;;.( .... .J na_ -=:t,•n ·m: ~:Js 1 do d B• '!; ·; ... · • ··•-

• ,. . --1 ., ,~ • -r, • . . ' . - .. , a doutnnr;. sen:;;:e (':::.~:,1.:-~0ce r:·•lucoes. ~ e .a~1 .a Ct' • .no ex.rc!T\o crf·;t..J 
:son um nE'lleioso esprn f), t_...-.,:l; ,o .... :s as outc:ts _,r~·o.;.; e aepau.-am~n- p•·e 1 • ...:-,. .~~ . .,.., 1·â • ~ t:omo acabei de demo"'"t-~---

•"nlem" .... ,..,.,. a< nece~- :<l"de- "' I'<" nec -·-,·o- à ., •l .-:~sse can . con.zanc.o .1 ).HL.a., .t'J1 o .:;e ' - '"" . -
., __ < ~· u...... " -~· ~ • ,, ""' l --'· C!':..oR:. .:, n'-4.::! ...,;:: ' lPUS, f 1 • D· ~t . ~ . 1 d l<>'. . I B verdade que o pa-:ã·n:tfo ~r !..10 
scc1ed::dc moderna, torn:un.m-:--e 'i d•:.sre O.:' proble.>~n-s n<.Ls gross~irus, _-a a na . :n::,.rm~ .. :-oda a "'1e]a, · art 14 diz que· - . 
as· institu4;õe::; aut6nomas ~m ccn:o os ri-e hlxant'oia e de alün~n .. na Douttma_, .. V!r:r.-.J:s.,a., ~ em tôdas as' . • 
fim er1 sl rc.esmas, e um. ínstn!~ I t:tçã~ a•~ oo; m~Js e;t:-H.dos, os dos outras doutunas_ exi~tcntes. _ • : ~ 2? Os es+:.atut.(IJ 'iíl ::r.h·:·"' .. 
mt>nto de contrôlc exccnti\'0. O f.l!'O~l'J.Ptt-'3 õ.as rt'SJc.i:>é:; do de.>en-j í Ora, f:iUma ymv\.rstda~e ~ao e pos- · sidade crganizarão a CJ.r:-e;__;_:::. i·1 
es'.ndwso dà ndministr:lção pú~ vr~ivimentc dos · e-;k(~os cientifiDos, s.~e~ derxar _ae llavel~ ~wncm _e Dou- magistério. escalonando as d;· . .:.- .. 
blJCrl., o especialista t'Ol dil·:::iro j etC. , tn~_a .. e I-~lll~f!" 1 mate:m~, mUl.~·as cn- S~S. cargos e OS gr::lllS Ul'Ü"f:ni· 
aQ.milli::.trr.tivo, c talvez() :pUblico 1 . • ,. . \ 1 denas Pl_lll~Jpa.n:enL ~as Faculda· tar>os corre.spc.ndentc;;, o'o.::~.:-.1!'1~ 
em gera!, têm, todos, motivo!,..}~~- Cll':> _rtl31_l.~~ n~_1:1 c1:e10 que .~ ... - des ~e D:i!·elto~ na ... Facutdade de }~i- do, qu_a.nto ao pro\'imento f?-~~~:-::~ 
p:na p!"rocupat;ão". 1 .,_~.h::hl. possa, ~,,Af: .n, d1z~r - ~uc losoi.a, 11fl. ~.__culd,_.de de Ec?nomm, das catedras, 0 concu~sc de Ti .. 

c1fra, q~~:: miJnta~te ccyera S~l' ma- muitas ela.s .sao Ir.ms de doutnna que tulos e ProYas 
Cosfe.:so sr. PrE.3idenl_e._ que na 1 nejadv_ P':ia R~~_to: C' m a ?Provação de ciência, ,-e lidJ.m, imE'nsamente,, , _ _ · . 

m~nha pequenez, partlc:po- dc3.;as' do Go>J.:;e~h:J" Diretor. durante o -:~ sempre com 0 problema de orientn~ I :tl:ste acréscuno r.;:r:rrntc o'l -:..• 1 .. 
p1·eocupacóes. E.s~á se dnndo :xua! nmt::nnen~.o de~sa C cnde Univer~::i~ -ção. Na TeOri::>. ~ Getal do Estado, na\ curso à e títu~os e prova..-: veio à~ w:c::t 
atingir Sc:;U~ mn., excesso de pO-U~- 1

1 

iária c, Ói'f){.'iS, 11a s· l.f.~o p_dministr~>,- Teoria Geral ao Direito. na. Filosona u71cnda do nobre Deputado 1.-! .1 ü 
res que nos lf>varia a cair em Ch:l- çi!o. do Direito, E'tn tõ~~as as carteiras do P1lla. r..prE'srntada nt. Càmara ::::..:.? 
l',Y0des. 0 •1,,0 , <p"cl·J "'é 11 <to adm!·,, <:- curso de .Fllusofio., em Economia, ~eput:::.dos. {':~11úom ?. L_ei tenha re"' 

.. ' d. ~ · , , .. 1 • t~ sempr s ,..,,. ·1 -,. <:: ·.., ·Jo t " g1sh·ado o co.ncum ú t•tü1o.s e P" 
· O t'"Ce~"o d" o:\ntonou-.in q'te H' h·::~t 1 yo nt·e me rnn• Lpa p··ofuuria~ e 0 J.-- 00 Llll[L 0~ ot .. n açi::lo ' _o · ~· . ..:~~ -• ·- '- "' · • · '- !" · 1 • ~ ·'. '~ •• ·.. _ ·• se coloca va.s p:tr::t .o provunert· efelno d?S 
concedt-, tem, p~n·tn.nto, êsses l'~n:--:~ 1mente é _o d'l; OJLCTit?<:ao _trlosuflca · cátedn.ts creio que .: ".,··c ne. , 
t o !'o a· l'rln'elro do -ponto <e q•1e se··,<; , ---- ~-,.,.. · •l'J'l ·ersl·dao·e o· ·· f t u · - . . - ' nao -?. 

0 nn, 'n ,?·• a c_t: . __ • ', ,~_.,/. -" ~P.lF·-~~-·- .:tu.\" . _ Ia, o rec-:••_tamsno lV'F-a lUi-ei- Jll!Zo temerário ot p1·u~i!pit;:dü n ... 
\1St~ adnums~ra~_lVO: nos vamos n~a·•; t Nas atu~is escclas e universid::td.-~s Sldade será IP1t-o ~u!' quFm? zcndo que- êJe.<:: jar.v;;;s se rcalF~~:;_n, 
o que o Profe~so. Cnampman ch'-'-:?~- 1 brasileirus, c<>sa orien!>t.çiiú tem ::.id·J O Pro.wto de . Lei esta?ele~e clara- 1 o que P- cvulece do J.lrnejament) É) 

d~ 1~ovo tr?o, ?-e feudahs~_? a~m1:1i~: I dei:,.ada. ao azar dos e:on•:::;r::os, por- mente que ~ R:lt~1· escoli~e _ hvreme~-,. que_ na carreira do IL!l"Jist.'Mo · ;'·}:> 
trahvo. H~!. .unda n q_ue_~tao _'l.lnc 11... Q'.le 0 provimento das ·"áredJes é !~t~o te- notem, p1es-~em ateL':aO os em1- mais de\'erv. hav'•r re...-'lUe dr. Yi'"'" 
da ao prolJiema admmtstrD:tlYO ~;nR-~ 1 inalterà\'l~Im-ent{' por ·C'oncur.so. é; nent-es Pares; o Reltm: escolhe li- liciednct~ de proie~sõ!·~.~- '" · · 
q_ue s-e pode de~tacar pela lTPPDHÜn- concursos é u~ cscvihem os ~at.;;- v::emente, pn~a <:.?d~ un·dude de en- · ... . 
c;a o aspecto f1mmcelro. ct··••ti.cc"' e ,~stis cem a liberdade q'.le smo que se m!itltutr, o que se cha- Tan.o I~t(' é cc:-b CIJ:.I! o art. 13 ::s~ 

'"" ·~~ ' " ·ma um C rdenado J tabelece de fo"n~é\ P"''·emn~' ·, Queria. dize!', em breves paln··nH:, têm, imprür:.em ao er.~inc a orien-
0 

°0 .r. _ • • •··. .... • lOr~ •. : 
nos C':ninentes pares, a gTandilX::ir.1 ~,~·!e iRt'·.:;o qu"' lhe é pe-·:sonl No .._ rojeto do Profcswr Darcy Rl- AH 16 Os 'crrtr t • 
do p,! :: 1 ,1 ~ nãJ 0 qoe ,figura na te:i. .<· " ~- • belro é chamado Af'se.s.sor: na Lei soal dr.cellt"' .•. a 1~; ~?., 0}~--

. se chama. Coorden_ndor e êsse coar- _. - .. "'.f" Hnun Scra~··.u r:l't 
porq·.lc na lei está mencionado: mas Na U11iversidade f~U~ -rai .:,er cria- d d r ct· , . t ' t I'b ·d 1-l.m.,, ....... .__, tec:1u:o e cdmmizt~a-
o plano qnP exi.-;te nos relatórios e I da., pol'éill, ísso pode .suceder de cu~ d;n~c 0 ~coiJ'~~ t~o;e 0• ~mal d e1,.,a: ti;:o cl..t Ftmdll<;<5"J e da t.rm·;r-r .. 
sobr~J:.qdc., na. ~oncepi:'Õ.O generosa d.o tra maneira. porque a autoridade •lo te" e "ed_l . ~ •1 tic_ ,0 odpeu11°\dadoc.~lc Strl.tth: rc~-_e1·-se ~ i,1"Sl::!. le<>ista 1n 
P f D . F.n. . P ·t , ct Í' l ·ct '] • . " :mms ra \O a e C1\l do t l ·Ih d - "'· , ro c~sQr ~rc1 •. ~elro. .~et o~· e: e a m _e.m que e e poae:·a éle dirio-e. De mod q 0 Reitor es-\ ra).t o, po ~no~ t-9.mbcm f.2.r 

com,t1tun· o corpo c.Prtntc dentro da 1 lh " 0 ue 0 par.\ da3 requisn<·W.:J p~- oa 
A :Jnlvcr.sidade à::! Br::.<!:ília prete11~ crientar.ã ue lhe , · .. pleferida. ) co e C~ordenador ou Assess r e êsse I Sel'1'!\~IJ públ'c • " ·- -.. ~ 

de ter 10 mil a·urlos, pràticamente :_o q ·~ 1 _ gera, cr~a toclo o corpo. j - 1 
.l · o-n. !!.ll ,:u~u ·•· 

todo.:r em re1ünc \.b internato. Prc- É e>.dcnte que n~.o estou, nes~.e I Nfi . 5 . E para •·e se 11_,. 0 di"'a I De _morl_o. 9ue J <V? PC· docenf.e 6 
ci-sar:i. para isto, de 1. 650 professõ- mome<::.tü, pensa:n:!,J fEJ. pesso_as. S1- que gÍi e qt7âlqt'""'' exce~o nas ~inha. s csco!htdo lntcmLr.n ·~ní.t por um a.;se'l­
}'es. Então .. >e preve a c!'iaçúo de tuo _o p~·oble~1a em ca.:ái~t rtgoros~- palavras, lere·i"'~ que está no tr'lb3.- sor ou coorct,. en~~m·, P-?-r_J ca_d~. 't'n.tct.1 ... 
uma Cidade Unlv.:rsitária. que reu- meJ..te nnpe.:::soal e, .dai1tendo essall'·o do p· fe" r Da·c Ribeiro -~ d~, e depo . .s ftL~ SUJê!to a L:OJJ.:;! 1 ... 
J1;rt\ inh•mlmr-ntt•, pt'Jü menos, 15 mil impt-s.Soalidade, direi que, se fôr e·s~ ·â.-.-in " !? .. so 1 Y ' Wi çao dp ~l1::.balho. .• 
pes~r::.s. colhido para. Reitor um mate!·t·t1i;::;a p "' ~ S.:.. · Sel'~\· organizada natur::;.lm.(>nt'? ct 

A árfi" a ser cor_stl·uidn.;- segnndo 0 ou um marxista, êle organizará tôda "Os diversos órgãos de delibe- c~nen·"· c.o mab,"i:sl;.~.r!o, 0 qu,} é lc'u~ 
e.'::sa Univcrsidacle ~"Ulll ·..1m corpo du- ração e coordenação entrarão em vavel_ ~ :won.selháFd p:?.ra o Bra: 11, 

projeto nte 19'7{1, ~ d(; 600 mil me- · d p 1 T _, t ~ d _ 
0 

m"tro qua- cente que tenha a mcs-.:.iJa orlentação. funcwna.menlo depolS e inaugu~ e ·mr..:~uo 9ue Y\t!cr::es: in-4'rt:J·;:m 
ros qu ... ar~ . 0

:· f';r·:- .0 a ~1 BrFI- se, ao contrário, fêr esco1hido oJ.m rados os cur~os, b_ medida qne ne?sa ~~l'."'·eu·a e depois progr::la~l 
rrado ... cw. :,trf"' ;t~::.l!Uld ~"fl.S f"i~-~a- reitor e.spiritualist:t, a. orientação :;ed cada unidade univnsi.íária Se es-~ ate alcauçu OS mai.:i altO> po·;~o.>, só 

1:~: l~mc
1pa npl~e ~t ~~r~bs.i;dr de·,.,_;-./ ex'ltamente oposta. · truture. Até então, a :.direção ca- se ccns"'.nalldo ness ~~ posrcv, e:-: i ·t~'l~ 

• 1 . 1 e-~-. n~o 0 . ~~~-'!'. < <;~ . . , .- _ , . berá ao conselho ;Diretor, ao to se dnnonsfr3r.~'n atu:-u·::..Lc;; o 
lnll cruzehoS, nos ,;:;~· . ..lhOS doze m~ D1go 1sso sem a .. uQ.;a nenhuma Reitor e a Vice Reitor nue ~e cap~citadv.<· para ·r 
lhões aos preços f't:Jais. injúria ou dei?érit-J, p. 1wque ê natu~ r; o 3 _ isq'ct0o~ po- ao:sess~·cs .:.d; j sando ~ · cOl, H-:ur:- pr.::t-fõ• 

' ral que o Reltor ü.ndo um certo a _.ss '' ::. r ~ · . • 
Há ainda. a u.rb::núação que, ~·e- P"nsamento ou ~ri"nta ão filosÓfi"'a sua livre e:ocolb~, um para cadn/ Mas. ccn.o eu dl.':!P.-. e.s;;~ é r:~ '""'·'" 

g-undo o projeto, r:r~rã a CJ:trgo c.a n;·efi•· ou ee-colha "' quç e parficip~n{ unidade univ~rsitária a se,· crla .. pecto_ :-ue. :ne faz U>mer nP!:~J- ., :~ ... 
JIJ N'OVACAP hl"" ll"ID pO!' l'S<O <]" • .a " OS • • da Pla llT"'I·Jta ab· · t · t t o -'- · ... .,. ~ " · '· · ~- de~sa orientação. : • ... · ~ ,~, -, . so. 1 a aU, onom ~ .. -

xarú C:e custar, ~ muiü .. :lOS cofres 
0 

- V;;. 1t • _ .. ,. ·r • , ••• _ arbltl!J r~m se da a '••n peq<-1C'no "':l:..--
públicos, que são sempre a· mah'iz Sr. Mourao .e.m - Perm e, A es.:.es as~csso.es ~,;aoe~a. con mero de homens no ;:;eto" ad!,:, ; ,; 
Q'c t.·,.~a, essa·.· cter•<,'"'~~ V. Exl.l um apart~·~ tratar e preparar a" eq·11pcs com tivo 11 .:> fin"TICP'•:c " 5·"b 1r.:~- ?:: 

-~~ _, ,, ,,_ -- · O qR MR'I D~ SA Com mtii ' t I - B a.s'I' ' - '-'- · , • e, " r c L, (1 h• ... ~ . ""'' _., - . - que se 1ns a arao :::m r <:r ta, em de o··ü~"l' ç5o ' 
ta satisfação. I data prevista; dttr assi.:;;tência aos · 1 .. ·~ ' · Para laborntô. :o.: r- iil',l;otec.:J.;:, "'~11 

1959, ':J.Uando o Plr:n,1 foi concetJido, 
com o c'nlar de ::·· ... ~t.o ~~ cem Cl'UZC!!t'l", 
estimo·.1~.se que .:::er~am neces.;;~doc; 
de.:;p~ncleT -quase Gincv rr.ilhões. Co;n 
o dólar hoje R.- tr:~zf.ILtos crnze:r0s. 
e.o;sa quantia será. de qdnze milh ~,es 
de cr'.tzeiro~. 

o sr. Mmm1o V!éra. -·Ai E.s!.á o· ·arquitetas no planejamento das Outro rroblema rtv· me f-az ..--e-
peri:;o. Se há essa po.<;;;!bilid::tde de -respectivRS unid;ldç-3; . . . cusar a r.p~ cvaçio; d-; r-:cjeto .~ J- -:rcc 
o R.eit-o rorganizat· ::e-.t $laíf no3 mol- E agora, prestem atrnçi1o: I se refe1·e 1. 1ocalilrr io e~coih:rl p-.. 1 
des que ben1 ente:1C:er, quando &ul.Js- ,, _. a UniVBl'~<>:c!aàe. · 
tituído por outro de -o~:ientação filo· . · ... ~ planc,Jar e promove~ a I . ' . . . 
sófica diferente, dn.r~sD-á 0 caos, a aqu1s1çao dt~ ~·e/pect_h·os t:qmpa· Eu a~r:ru~ ~sr~~1a cl~s!JC ·:n ?- r_-:.~!~~ ... 
confl.l')ào no emu10 . 'Iemoo de. e\' i.· me-?tü_s e b1bllo _ec-as, . la. com. :t ~Ore., _to r os p':'tnc1pa:" .;.. ~~ 
tar. a todo custo, mua tal _ _possibili- . As b!bhotecns serao €'~colhidas por feltos .1~ por mun ayc~--~_1cto~ . .s:: .•''I. 

Passemos no ~.ipiLuio' referente ao dade como muito \le;n diz V. Ex~. efises nssessores. _ se loC<lilZP:-~[ em ·-o1~· anequad< .. p~ ~. 
• .. , •·preparar a :-lr,.IJor:lçao dos umn exp?nencia de.~~., impor• ':~: •. 

apl'rfeiçoamento do ['fnoal docen:.e. O SR. ME1-I DE Sá - .f:sse é um livros de textos e outro~ mate· Creio me.:·mo necessáric ~ exper~: ,__ 
Os que p.l'ojetaram n lJniversirhJe dos aspectos. O pri:nei:-o, é o pro- riais que devam se.;:- adotados peltt cia com uma '0:-nverskiild" rl!.",.,-: 
rcccnllccem rr con.;!.do-ável deficien- blema administrAt~'.'.J, o segundo, o Universidade para gs cursos in1- moldes. n-tas n.:1o e:a B•·<>.,<:i!i~! T-"~·:.:1: 
cia de docentes,' r{p nosso pais, ~arz., f! · · • . nanceiro, e o· t?.r~~~tc, a onentaç<~.a cials". seja a Nú'.'a Cap''.'l.l un C:v.~ no..T .. l:1 
um c.:,tabdecimellto c.' e: se tipo. En'":âO filo.sófica, pontos C(,i:-tra-indiç'tf}.~ de te-i-!. j~ ~., 
prevêm que, dos 1.{;50 proí'cn~ c·; · De modo que o _ass~ssor, JtT coor~ -
utda menos de U'JOO, deverão fazer, Se nãO teme')sc det:air no" nivel em denador, de cada úhidade uni~ .. ersi~ t-UC'Ion,tl. 
ate 1970, cursos, c!c un e dois anos, que estou situando o d"'hate, SPria. tária.· constitui o corpo docente da Entcnio eu que. at Un!re;·:-:1· ~~·: 
no est1·unq;eiro. Fro.:~tnác os <:âlcnios. capaz de lc:nlJrar o. que aconteceu unidade. O quadro c::inünistrativo prc.ssupf.e·u tun am:;nn.,F sacia:, 1~'l. 
verificareillos !:l\.1''' nâ0 baixará rl~ com êsse inoznin~lP?1 ISEB. qi.le foi organiza a biblioteca e rtiilÕC ela~J:a certa cc.r•rentraçãõ ele ri~iiizaç.~.:-. n-:~, 
qu::~tro n"'ilhôcs de d(,:r,1es as de,;9c- criado como um quhto dentre do cs 1ivroo de t-extos e CllÜ'úS mí:l.- necesshrbmen~e n·1,·n,a grànde cG..~; 
sas com êsse itt'm. Ministério d'il. EJ•wuc~to e Cllitura. tl .teriai.:;- que devem ser adotados pela de, mB 1 :tml zo:u qur co.-ler,;;n: 'l 

· I que, como t:Jt'!.:>s sJ.b.cmos, • s~ i.rans~ universidade. a· um ~<>~te fndicc:: df'o' Ô!"!1'HJ.ade i~ • 
A Universida.iJ ter§. também (de formou num órgão simp:!t::::.net!te de~ mográfi':!'l. de matUl:<:i:J.dt: ;:-C~,;!a!. dJ 

possutr para .;~n- I'::tculc!ade de Me- plorável quan::o à orieütr.ç;ão que ali Como eu dis3e há pouco, nas ou- desenvo_:,...mt:nto c'h~ürr>l. F.:.cJllv:-:--
diclna, um hosõJ~~-"~ d0 clinicas 'l•le foi impress~. tras Fa~uldades e Universidactesh~ra~ se 0 dc..;etto para !'•!P"!i/:'.I r:Y:". tYOJ--" 

será evídenteme':nt~ c rr;ais compie~ psiOI!~il~~o',,cousrspo,rofE!!,stscôreés osápoo n"'to<co·l·llod~ riência c'.e~sa mo'l'e "• ~~ n.1re:-:> '~'-:-
t ! . d 11 ' ltur'" da "11' Ora, e'sse c.''~·"' ..::e O"l-~-"tac'í·· -,, me · -.:; ·- "' " - --0 a im e es -·· ":." <-~. a " v ,_ "'·"' ... . -- .-" trema~nf"i.te í!Jl'c.it<f0 
ve'rsidadc. f: certo C;"Je êsse hospi~.a1 afigura mui-to im:Jort mie. , f: certo o ponto fraco dessas Universidades. -
ou ou~,- 0 qu:;tlque-t• do, gCz:ero, terá de que a ciência ó annral. A ciênci,a No Brasil é neces.sár!o, 6 impcr1o~ 
ser construído, n:a1<; dir.. menos rUa, ê definida conn dizencLJ ''aquilo que so organizal'-Se a carrelr:t d,-, profe..:~ 
em Brasília que já está uecc.ssil·a!l- é''·. então, não h{~ moJ'2.1 nclT~ ünt.?· .sor. o sistema do concm·so com n 
do de mais um hospltal. rahdade no esh::do c na pesqmsa c1- vitaliciedade é, hoje .:nn d:'i\. criti-

Peco então, aos eminente:; cote-,. entíficos. Mas a. doutrina .'.itmpre, cado ·e co!ldenado. f: comum j_.o Bra­
ga3 Q.ue num rof-J:·ço di" imagín·l.çãc, necessàriam~nte, cleY~r..í. ser in::;pl.ra- sll os catedrãticos se l!ensiderarem 

- ]Jonhma' a sua ptntsão n? que ~:erã d~ _,por um principio :n(1m~ c_u filo~ do_nos da CD.de~ra e abusa1·em do di~ 
._.essa entjdad~ ·em ft]!lf.,!~lli!!E.~-· J ~ol_l,C?; porq~e ~ ~Q.:_!:~t_ll~~ e (l_d~ C_9--...!~l_tq df DrQotiedade. 'I'o:·!lam-.se do-

Rea1ment~- n(•s ~-c.:'.::-~ c."-2 se! "'11,,-; 
Brasíii·1. saberr.o3 o :;_c2 é BrJ.Jl.t'l 
fora dos discursos de c<J=:.:cics e d.-, 
pubUcidade p~ga. :n ir~~~:mu ~ r J ...._ 
rádio. JS'ó3 tcdo:; flt!;:otflCJ c 'J!''J :J 
Brasllia, o qw; fal~l a ;: ·:_:;s,;:: :v -, 
ser um1. cid~ct::-. pn::' tu :.; C·:~~-,.~ 
cões míniman de •.)::1.? J.: c~Vt!!:t umr4 



{ 

'2868 Quarta-feira '-

reldade. E ne!1hUD1 de r..us sabe _p e 

t
rerei'o q~D ninguE'!n no nlnndo s:t'Je 
- qua!lto já se g;~s:.ou en1 BrasUa. 
O que :;e pode é e::;IJnar, a gr~:5S:O 

I:Dlodo - e: nes..;a.~ ('.stimb tivas as .lis­
,- crepânc:.as são !?,'l'ant!{:s - o que já 
:foi 'ab">O!"'ilc!o ou ll!t:lidl neste :rla­

: naJto al;) -;tgo:a! 

f. Mas IJ qt:e n:e!tos aL:da se saba -
e eu crei . .) j:te nem a J;, )a de cri:;tai 
de um vidét::t0 poderifl.-_rfirmá-lo -
é o qne ain,.i,t :,a r,;_·t.:::~a gasta~· no 
sentid0 de d:t'' ~s Cl:'n~:.-,fíe;; mím!T -S 
para que ~to se c:r.~~:.idtl;e uma ci­
dade. Só Pntão eu p(·C'.erin. dize1 o 
que é ne·~t\~sá:!o d~EpE<.r;c e1 para que 
B1;asília te:.ll:t as c:o;-;é,ções míniuas 
p~ra :1b··~6a1· unn Ur.1versi~ade. 

Para q1~0 se ::or:~ e~sa Univer.si:la­
de, den+~·.) da concepç5o c.o seus 'tll­
tõres, ·será D.:·c.::iso m•.do tempo. M.:.s 
sobretndo é- mist-er C<:'!lsiclerar que .::Ia 
será um <,vrved,)'lro c/p z:-ovo.<; l'ec:.!•·­
sos. Terer,10s a:-r11~ rloi':- .Srn·ve..:!~·:l­
ros· d~s5't e:<.:auriüa e ev;msta fin m­
ça pú1>Vea .t:n.:-~.~'l·JH'. a Capital p·.J­
prjamen~r. düa, e se,•.l''l rr ais a Ut'.i­
ver.sid.ad~. 

Bra'!.ília quem sabe que vai-- ganhar ção em nada é melhci!' e, ~alvo uma 1 l3asta repetir que será neces::;árlo 
muito bem, a .::.o:neçar por nós me~- ou outra exceção, é, pelo c.Jntdt:o, construir não Sb a.s instalações da 
mos, parlamPnturc.s, que. amnent~mos pior, pm:5, lHJ t~ em <:h a, em um país 1 UD'V€1Sldade, corno t.ôdas as r:stala­
os nvssos subsfdfos e as nossas diá- co..'l:o o nosso. sàmente o poder fe- cões de uma pequena c1da.de rom ha­
lias pala JU.Stlflcar c tornar possH't'l de1al dl.Spõe de recmso.;;: pant h1:'1!1ter bitantes de nível alto de ·nda., :0os 
nessa v1da nesta ctdade. Os "11lmstr.:-s, escolas de mvel supericr dent,.o de têtmos em que foi ccncebH:l.:t, m•m-
a começar pelos do Suptemo, itze-1 padrões adequados de efrciêneia..... I tendo-se e ape~·feiÇOando-se, ao ffi('S-
ram o mesmo, antes ate de que hou- _ . . , mo tempo o resto da 1êde de ensLDO 
ve.sse lel nesse sentido. E o tuncw- 5. A re~.:o'\•uturacao umT:e;.'-'nJna.,no País. ' 
nahsmo só fica aqui porque ganha 1 qu_e o Goven~o ~Fedetal. lt;ICIOU em I . . 
dobrado, e quando se pensa em o':- l~<JS, ao c-rgamzar a ComJssao Super- Em segun?o lugar, é. pre~1so tt-r em 
ganizar mn órgflo nO.vo. como o su- VLo:;ora do Plano do.:; Institu~os, co- co:üa que todas as umve!'Sldades b:·B.­

·perior TriblU1al Eleitoral de Brasilb, SUPI, de inicio ope::ando ap~~as nc3 ·silciras estão em processo de L·ee.stru­
já consta da lei que os funcionários setore.:; da engenharia e da medic;Da,. tmaç?io e que, portanto, a comucr.!r;ão 
ganharão a fnmo.se. dobradinha. além do setor agronomia, irá custar por boris professpres é intensa. Ape­

ao país inúmeras dezenas de bilhões 1 sa1· do:; vultüs·os recursos j)r(nn:·:·.io-Assim, .o;ó fica em Brasília quem t -- , de 'f!l'UL:eiros, nos próximos ;,:~.1c~. pois nado-.:; pelo Govê1·no, a é ho,i.e :sao nn-
ganha. mu1to bem. No comel'cio so ela. consiste em, gra-dativamente, I~a merosas as universidades e esc:Jlas que aqui permanece quem pl'ocura. ~·anh;J~· 
bastante po..ru. fugir daqui. BrasíllJ. medida E.~ que forem const:gu;.d;}3 l'f- não conseguem, nEm no país, nem no 
se tornou. assim,. em centro de inü·· cursos: estrangeiro. os elementos doce~1~es ne-
grantes que vê~r>. pm·a. ir embora, e de 5 _1 _ cc,n:;;t:·uir novas ins+,a:r:c<:ie-3 ce.::sárius à organização adequada cie 

· 1 t b · · · seus cUI'St:s. Log·o. a Uni;!en;id,lde ãe maus nn gr!l.n es porque os ons rmr··; escolares, onde· seja. p-.,'1-::osível a con\'i- -
nt t . 1n · · . d ~ ~ ~ - 'Br~ílla. vai encont-:?s as rnes:n;l.s e gra es rca . venera pe1manente e do:.:enc€.5 e drs-, ... ~ d'f' ld ctes ·que -s <l'm";.~ 

t '" t 1 e t - , • ; rnaw!'c.~ 1 ICU a "' _ ""-, De modo que êsse problema pe~·- c.en es, 0 qu, 8 .ua m,!? e nao. Se '!('r,- · · ·d ctes bra '!eiras Para. l'{'CTU-
manecerá 11::1 Universidade que. se vai ~~::::· t_:Ie::omo nns.O'preut-8S rec_;':l-c~:1~.- 1 ~~~v~~~e~tes, terÓ.

1 
de el~;var .s::tlár!m 

criar. Desde o' Reitor até o último t~mda, e ?-nP.e, Ioualmenle, -.eJa_ ..,o_- . 11 · 1 que não podemos ~enuer 
contínuo aqui só ficarão se ganha- s1vel reumr departamentos ann,lc;f:OS a un. Ive 
rem mmto bem. Se o corpo docente de ca"(}a universidade, efu Jm0i~utos, imaginar. 
não fór muito.n:elhor remuner&Jo cu

1
pru:a. impedir que o custo do ens1no' Necessita.1·á ter despcstl.5 m:Jito 

que Em qo.mlciuer· outra parte não atinj-a nívei~ astronômicos, em cada , maiore.s para obter um corpo docen-
0 Sr. Viva?do L.ima- Permite V. pernlahecerã. aqui mesmo porque :JJS universidade, pela multiplica;:;ão, cem- te como planeja e' de.seja. 

Ex"' U!ll aparte? outra.s Universidr.de.s os docentes ain- t.:·a-indicad::t tecnicamente, de msta- Nàe> me que:·o atongal' mais. ·r_,erei.. 
o SR. ~vlgzd l.iE 3Ã -· Foi.S nfio. da podem obter rendas através de laçõe;; anãlogas (bibliotecas, !at·.o;:r..-. a-p8m:.s, alguns dados· para real\.8.1', n() 

,Parecere-s, publicações, etc. tório:;, equipamento-s, .serviços, pes·3naJ 'mérito, a ,iustezi da_te.se que· dcfEo:m1o: 
à Sr. Viro!:lo Li·n.a - :-Jão de~ co- Al'nda deJ'lro do. -nroblema d" lo· cientifioo e técnico); · 9. Nos Eslado.s pnidcs ~a Aíné:·;ca 

nhece V. Exf). o f':J.damentu moroSo l-' < '"" -
1 · ~ h J·e em dla apro:nmnd 1•1H'l1-

das obras da Univers;nade do Br1.3il calizB:;tio. quero fó~ar aspecto que õ.2 :_ introducão de novffi si.sten1as, exJs~uem ~0 . . • • -:.-~"·-;lr 
no Estado da GUa1J.b:ur:, :mtig::t •:.::a· y}ar.e;·.e deSniciendo mas que, a m~U d.e e.nsino -cem aula-s p.rátícas em la-~te ~.rezen~os mll a1U~C.5 ~yat-L.U. ~,too 
•·ltal da B.e"J:ÜJ:!ica. Os blocos se f'•."· ver. é tren1endo, Rima e é verd.ad!'!. hcratól·ias' cÕnvenientement.e equipa- e:n- perto de, 25(} .esco -~s e, ~\lt,:e?·~a: 
~" · E' o problema :~exual dessa Umve;:·- do"· rw,· o que da. bem_ ~ru.:. de .m ... t.UUb guem e fícam :Jráiic~1n:ente na sua t ~. 1 N R· a a lu 10- cor 
estrutura de c 1:1. n~c armado :::a- sídade.- Ql~e::.·o que _os emil1ei~ _es co-. 5.3 - intrcducão do .sistema õe I poJ· e,sco a. ~la_ u.ssl ' o.:; '~ : '-~ : 
J'CCc que aPenas 'l'1t SE" &cha conci'Jí- legas. 1magwem aa_Ul em B~·a.siha, nas te."'i11)0 integral e dn carreira õo m~- respondentes .. sao setecento., m ... P~á 
00 e em funciono..ll~i.J'.,o 0 plano )'e- c:ondi~õe.o> que nl?s conhec~mos .. (~~ ()'istério para os docentes. !Ira qu_ase duzenta.s escola~. o_ G t~ . 

BrasJlia, t1ma C1dade Url.Iver.s~tarlJ "'• _ . : · ap!'OXJmadamente 3.500 aluno.:. p01 es-
nlmente. é soberh), dt~ g;·ande am~:úi- com de~ mil mot;as e moços, vmdos. 5.4 - :·emuneraçao cond1gna p:Jra 

1 

cola. 
tude. Por que. t>ntdo, r.i'ic 5~ sug~rir de todo o Brasil. e mais cinco mil c.:; docentes da caneira. do maglstô~·io ~ , .

1 
t 'c , nas e-.... o·::ts 

que a Universidad·.; dt~ Bn>sfltn. trans- profe.s;;;õres e fu•1cionário,:; moços, ho- 1 e auxílio adequado para os di.;centes • d No Bla
1
; 1 ·. a ~~a .. ~In\,"1:! 'Ün"G·-~~1~n·-1ira seu patrimôtJ.io. sua: verba.:; para mens e mulheres. I a qual faltem recursos· · . : e engen ~ana a . .m=> _PJ.D::_~- •· ·· ·-

a Universidade do nras1i já q!.le V. 1 ' 1 te dez m1l alunos na1a t.<!.~ de~enss 
Ex;.~ reconhece 3 ;>>~·?a que Bra~·t:.a Lembro o que a experiênci_a. ame-~ 5.5. - articUlação das 1tivi•l:l•ie·3 de esccJas, o que dá, em m0dia 300 
não co.uport~ um.-. OllU! dessa m tg- rica-na pode àep01: a re~pelto .. _As €Scols.res com as atit'idades m.::his da I aluncs por escola. 
mtude nem m~,'11.'1 c1erece campo nnivE:rsidades. quando localizadas wn-ireg·iã.o onde estiver situacta·a univ.er- Creio que .êsses dados reVl~la.nl a 
p:~.ra. ~provmtar-'5'.! wn proJeto d•'so::oa to de brande.:; ce1!tros, coT?~ Ne~ si-dade. · verdadeira insensa~ez_ que €;3f.<lí11 DS 
~"'-, .. ~·? , York. Boston e ch;cago,. a.pre.,ental_., • . ~· . _ . n:·aoc:ando, de multmllcar de:s:11esm·a-

J.,.f<.J>e<.a. +os problemas sexua-ts mmto e.sma.e~I- 6. No set'?l ?o C!bmo ag1.:n~urmco, d te número de e.:;co1as incapa-
0 SR. ME~1 DE SÃ - Exato I! te i dos; ao contrário, êle se 3..1p·a-va e ~ um dos. mars ~J?PC:tant~s ;"~l'O,o1en1~s z:'sm~~ p~estar ao, no:õso tlese H'>)lvi­

houve.s.,;.e problema d~ c::ct:m t
1
·•1

1
rr
0
l mor.al intetna da Undiversid

1
acte

1
_1dedcaar ct

1
·oá ~rasrl, a Situ~ct.1~:: ~mndo~s <'1 me"nl3 menta a colab-m·ação que elas d'.:'VC"m 

intransnonivel: rp:l!. li1JPFC!.Irla e 11 ~.el·nvelment~. quan o oea IZa s ~· ::pca qu.~ em ~.:' ~·~ ra.z uo • : me.:;tu::. · 
n~ 0,ycelharia que .. se orga.mzasse t.nut,mnto de cJdades. pequenas e 1onge smo.supeuor, pob amda nem sec.:t.e ... · 0 e 1·mpo-.e é imn,.dir p" abf;l· 

~ ·-' t" ~o ' d · t ·f d a1 · "· d ··a aue s • " nora universldaric r.éssf' 1po, n~ dos :sran e.:; cen ros. 1 cmc.s c:apaze~ _e v .onZ~l 'e,•,ç· - t . d novas ·e3cdas i fim d<> 1ne-
de.:-Hí'O, uns P:~·~ J .. c e c~d;actes cot~o E' lue.stão bie-1ógica. fisiológiCa. i ment~. a ~profrs:a1.o <:!O- aglt'C!po;:;? ~u, l~~~ar ~ ampliar as que já existen;. 
0 ·Rio de Janero. ~ao ~a:.llo, Satv .• · . 1 . Lem?o. níodernos. 05 ::::equet, re .... onhec~I o lU;:,Ub~ 1. Ull ~I }Ja- ~ ~. 
~(L', ~::;.ecife .. , D!lll~~~s q~f': ,.~~\su:\ ~ 0 &rádio e 0 re'i.to pel que cabe a esses p:ofJSSlOna:s de- A colaboraçã;:> qt~e elas denr~: Pl es-, , I f'me 1 • ' s · : d~ , t s~mm:nhar f'\m qualquer plano Ui'! ae- ta1· e que se 1mpoe, a nosso oêl', ao 

O S1·. Benedito Vc;ud'rues - hi:!!) ~gravaram t>'ell.en :...lt.en e. sep,;olvimento·do Bra.:;il. cc~trário, é impeàir essa prolifemção 
Ecf'3onte. ' . Ett, que :tinda. sou formado à a::- ~· .· ..... ..,_I de, novos institutos; ampliar _e gpa-. 

o SR. :\fE:LVI DL!; .s-.-i. -· Pzri ~ltc, tiga, prometo, solm:emente, qt~e · nao A 
1 
desp!sa O'J~ec~sa~11 a. P.ar~ tJ :~!O-· .~~I relllar os que já. existem, ensr,lando a 

·E r lo Horizonte. ll~fu·e! das excelêncra.~ que tera e,s;;::tl esc.o ~,..;d~ a'::r~n,_.!'!ua pata :~c-lO a:: crisÇão de universidadt>s de alt~ pa-
. ·c " Unl·,•e•.·.<:'idaNe. por mawres que fora!H.. muveJ,.dad.e.,. a q.w E"las dev~::m .nc~,. dr'o de e"SJ'no. nel-, concentrac.ao de 

O Sr. Vivaldo r.~.rw- No R;.r-- ·..~e .o, u. · t f d d OVB ta· "" "' · - ~ lio l'l~ para a;; mirthas netas, porQue.des~jJ enccr, a 1m, e po e_rem_. ~pr 1 ,·- rccm.sos, e pennltindo, que f'n1 cada 
Jne.eíro jf. está ::~fL t"_!c.tJY PP P~ :.· que se_ criem dentro dos r:·adroe.s em I s~ do w_nhec!n:ent·J_ clenhfl?_?A.?~. ato l''n1a des·,as escolas. tenna are.sso u~ 
univer;.,itário de ;,;~·<t'1:-"e por~e . ._etl~ I d Instituto·· <ia um·.r~··s ide · · 
C '",Jal que os -rec,ltl>D:S d{::stn1ad>n a q,ue·tul_C'l'_iorlo.. • . _ •• (m~~. 0"'_ ,· ~::1 - 4 ',~· ~ núrnerotn,ai.ardez_luucsenfio.ame~ 

"' ~,'. , .. ""'fe- Por ultuno, ~emnrana ao,,l]1eJ~Iul ... t apa.costua, cc~ amente, ql~'l..que. à;a ridíctlla aue lloje apresmhmJ.0'5. 
Um"ers1.dade .dP },:· ..... n ;:,B·~·-~:~ rmirtentr.s PJres, oar8 .. me l'JStif:car vet'!H f!~Ie.fixãssemos,de antemoo, pm•, ~, ;·eccuPaçã~ qne Pxiste r se apre ... 
ll~s::>fil a un.ve1, ~~.;~.(lf c1;J ·<

1"-· .• , C:· .. s~a l"titndc insólita de votar cn;:trJ maiB o~mnst_a3 q~e fcssemos. . I~ ... ,_.,~ P ta a UnivP.rs1do;d:> de·B:asília, 
.f? SH. :vr~fl ~E Sf\.·. ~-:X·\·0 ~.1 0 Proieto, o coniu;nto do JJ~'ob1~<na \ 7. ~ umyerwla:ie.> que 0 Br:1'>11 d~e .. ~~ria~· in~titui"ÚO n1odêlo, mer~cc _ 

A<E."m do mrn ... , la ha~.e-.ta ~?,a! a, ur.:vcr3ü.Rrio -e~osile1ro. 'devera possun· para efetua.:.- em sures- . m c~r+o repal'O ~ 
cond;~óes_ pflr3. Essa _umverswau; .~ 1i"'"',. ....ITfRIO 'lso·a. sua mi.s-sã<>_ crentí~ica, c,1~tnral e u ~ ~ · . , .. -. 
h_.:veru~ ruml-a .os :;a~~~ldat~~. p~r-a.l.t~:-_ O PROBL~+'1L\ U.N~if:t.::> .. I sociai. consumirr,o, a-Esün, ver~n; su- E' nn1~lo. ~om, mm~o 1ouva_ve1, ler 
:::a-la. sem s:."l PJ.C"CI::.O moam~al eJ ):O :SRA.... 1 C:2s:>ivan1ente cre-scentes e que so po- mna instlhuç:J.o de en.smo modelo, mas 

-~~ r<"~ i me de ~-n~ern~_to de ~aloJa;n~(~: 1. o !):·oble;na universitário h:· as..:.., deráQ Hl' acha{ias. 1~0 vo-lume ncr'e~:. is3o ?á o. e. sy.ficientc. ·~'J:·o~!r, ~ntão. 
to, .ct.:~ hab1ta::~o ~prua to~o.,. 0!-J~:iJ~la • lei!o, como. aliás, a. !Zrrmde ~mawna sá1·io, no Te.;;cjJro Fea'l{ral. 1 e::·~~t mshtu1çao no_s ·?ara_ tnü numero 
v. cn~· o que ,).,. .... ham;,. ~{~1 5 ~"· E;,S- dos pto'olernas brasJleíros, nao- co11- \ a. ~:rão se c:;.;npreende, pa-1'~ .urLo, 

1 

reduzido de profiS;)JOUais. m~deiar­
o ecurt~e~o, que _em ~·"'"~la ~~~sile"iro si.:; te em a1s.nentar o que ora. existe 1 que pa::-cel~ imEn.s.as dêsses !'-ec·J1W3 mente dip!ornados. O que pna ne­
te. Fugm1<?.:> ,a.o ec~m:~101 :1 ·urii•:er~ U·.:J pais. acre.:;centando novos óx·gãos, I stjcun empre~<adn para criar urr.a cessário, inlp~rioso. é que mcreme,n­
ccmd :t c~.prt~o e t~if11~a ; ~ n ulliversid.a- mas pelo contráric-, em mudar a Eõ- Nc·va univel'Sidarle f·':1l !c cal ex! :<:rn:t-I tá.ssemos o número de; bo.ns profrs­
.srcta e, .q~an" Ca:p;"al~ devem t-'~n;-.. truttlra dos órgãm existente3, apare-lmehte afastado e· onde, no m~1me;1to, sionai~. diplomados J?êlas uezenas ~e 
~fé> t ~111~1 0 ~~ ç~d à·~ e~úmeno. (~~er lhand-o-os e aprimorand<>-os. . j abwlutamente nada e:~íste sen:w 9 de·. e~tabeiecímel!tos e:nstentes, permr­
ctf~/0a~o~g1~\~z de se atender às 2. :-J:a. rêde federal com as umvel·-~·serio. . . . lhn:io q_ne eles se desenyolvam, se 
nec;e:::'sidades de estudos e pesqtlis~s sídad.es cdadas ao final do go'Jê!·no E' evidente. 9ue no_ fu,turo .. amda 'flP~,rfe!çoent .e se reestrulurem em 

· ntíficas localizundo·se org·anizlçao KuO~ts.chek. esta:nos. ~tual~ente com remoto. Bra:s~ha :precrsara ~e1, tam-, molde::; moden1os. 
â~;se pode por e.::-emplo no N~rd~ste, duas_ d?~enas d~ um~~l'Sld:l~;s i~-. bêm, uma umvers!d.a:\e. J Se é pl·eciso uma reforma_ da_ <?ons­
que tanto ·nece~slta. de l~Iane:Janen- deraiS. p,_,uco ma1s ~e Les ~:z~~1~ .(í~ j P:·etender. porem. c;:mstruir j.í um 1 tituição acabando com. a vJtal:c1dade 
to, de estudos, de mveshg~çoe~, em escola;; de engen!_lan~ e ·llUl.-;:, c,~l ;1 ·~ "camnusJ' universitái'io em B1c.sl1ia f.Ó das cátedr:J.s nada obsta que -tsso se 
vez de .esta-bele>::2r .lJma r:.mv~_rs1dade nos _o. mesmo nume1o de esco.a~ a e!, pú:ie -ser d<.:fendido -p-er quem subSsti- \faça.. Há dias, fizer?-os uma I~efonna 
dêsse trpC! _na reg.:.~o no ... d~s"1P.~·,-;s<! m-ed·1cma. , . . ~ ., ; . ,.,·_.me as diflcúldadC"s a enfrentar na or-, con3titucional em vmte e qua~1:o h9-
vem lo?.?li~a-la ~_qm _em Bl~Slh~ .. t>: 3. Ne~l urn~ w11ca de::S~" 11 :1·1.-e·,..'-'1_ 'g-a.nizacão de uma universidade. ~ai3 ras, para adotar nova. ~is_cnmmar,ao 
coDs.equencJa, en:.acr, e1 que e,t~ ~~: <IadES. e.,c-ol~;S _de. en~e_nh"',na o~ .:s;:a jdificuldades n5.o se limitam r~. quf . .s- de rendas p<zra os munWJP,_lCs.. . 
V~l'E!dade, custat.~, pe.? ~,enoo::o, .~~:~·las. de . n:e.u1c:i~& . e::;t~a ~ e.n :~:~-c:~~?=s tões de dinheiro~ embora e.;;.sas qt::E~- Sem ir a e3se_ açodamento, c nEnto 
vez::>s ma1s do aue ç:u,.,tau;:..- se .os:."· sa,tr.o;fatonas drante no::. pad~)c~ ,_,,o- 1 tõ _ se'am no mcnento -:uJc··'\"BiJ po"~fvel a traves de uma reforma . 

. ndeqnadamente ~.~~allzad.~. -~~eu n:o de!n.~s de efic~ê1wia ,que p:-ecisam ·.sr-r1na~~ a Juniver.sldad·~ de ,B.::âsiÚ~; 0 co~;tit;éional. pe~·m.it~r que a lei ?ric 
faça nenhut;t e.,torG<J: _mn_lebvo. pa.;J. ex1g:·::tGs de hus esco:.as. 1 rrt::~ou"O h•·a~ilei•·o n;:o d'-pôe do<: 1 e-~ ca!Teiras de nta(nstend'. O que C 1m-.,. 
à"n1on::;ti.·ar )530. Basta J>OS l'econhc- . . . , _.., • - :. . : ~." . '"' ~ d ~ , . , o • B. ·1 não-

;;. os. a realidade Sabemos dennis 4~ Na. ::éde _,tstaaual ou pal'bn;.l,n' ·cur.:_:.os nece~s·.~~·ros,.a cnacao .. -.e_ uma penoso e que ~e cr~e no Ias~, · 
~~~11 sÓ vive em Bl-asüia-, .só supo:·ta. cte untversida<!_f?. ~-~~!}S, a situf.!.· 1 univ~a.cte-mpdêlo em B.rasrha, apenas Da Umversrdade Modelo d~. 
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• l3rasíha. mas nas vinte universidadeslmédico. nos hospitais existentes na! Sr. Presidente, com êsse pens:1men- paulo, paranã, Guanabara e Pern1lll• 

I Bro.s11, nos hosp1ta1s de clímca ou não to, 3Qlli manifestei mmha opmtão .-m- buco. j);~ses Cip!oma~lcs, em cursos 5 :.1-exJstentes. 
. _ . ex1ste ou qunndo ex1ste falturn re- celf! de que e.-:.sa unners1d~de cliana, periores. naturalmente, não se dlri-

Quero terrn:nar. para nao fachgat cmsos pala os manter dentlo de u:n nn_;> Blasll,_uma mental1~·3de nova. girão para o Norte_nrm para 0 No:--· 
mais a. at~n('.'2,o d?s m:us et~mentt>s._ padrão rudimenlar, tudo porque 0

1 H~ ncce:ss1dnde, neste Pms qu"! t.'r.-] deste, pcrqt:e a_ 1·eg1~u c po~re e não 
p~res. embcra mluto amda tivesse a erário ~stá esgotado. Entretanto, à to amamos, de_ um re~·qLup~l,:t<•tt•o 1 1hes ofere:.:e sttuar;ao con.dJ_gna. No 
d1zer ne.s.::c terreno, lembrando aos! nova Universidade com tôda a aran-·Completo, que nao pode H'r c.:.n.ic:eJ- 1 entanto, prcce:·7-se constrUir agcra, 
j
1ustres co:<:gas. as injusti_ç~s que se dez a de que se re~'<'Stem 05 seus"' pb .. tuad~ sõme!1t? l~o sentido dL·::.~'' .-.J:vi- em Er-::tsília, para empolgar o mundo. 
fa~em no Brasil. em rnat_er1a de ~n- 1 

nos ao que se diz não faltarão re- t.nentJstrt, _dmr.tmco e progL:::!.:i->1.'~-' d.asl 0 B"" .1 ,-~"'· .. , _. v;,..,,., . 
· "' • '" ~ d en"tno sttp""no,. ' · ' nDs-a.s forcas natura· , b" ·- .c.Sl ,,.mp,e as,Im --~.,.os, ~mo, esp,c~a;nL,lce e ~ ~ ·- cursos. O resto do crisino continu~rft ::>• • . 15 e 0 Jé'lC'::_,o;_ qu' d"nt·· d · 'lll · ,· · · · "' 

· . . . . · D2"e c:e1· complê'tado co mum ree·•·: a ·· .~ lO e su 10s Qtk. lf':J.ml.n-
0 ensino sttperio;_· no Brasil, já ab- pre::!ano, deflcwnte, pa~·a Q'J.e possa- paJ;,en'to- espirítuaÍ e de 'd ,

1 
.• ·~:~= te, _arrebatam. Mas a realidade 'J:a­

go:rve mni<> de cinQüenta por centa do.õ mos apreser.~ar no mem _do deserto. to às- ciêtlcias universWt;.i:-"' •1 .~~~-
1;. i si!eE'.::t, intelizmente, não pennit~ ;.sto. 

1·ecursos d~ Ministêrio d~ _Edt!caçio _e tsta nov~ pera~~ e_nga~taa:.: _no Pla-j.se poderá conseguir 'co;u ;· in;~~=-';CJ -~v .. E:m. 11:1-de _convir e concordr.r_ co­
Cultur[l. qtwndl) a~ nece~s1dao.es m_rus n_~l!.C: pata admnaç~o. (.la .. E\,10~~ qu~. do que .se entende pot· unii'c:·~!·i:l·J.7~0 m1go: a.s. e~~Cl<:i.': existent~s. pre<::~_.lm 
pr~m~1~t~.s. do ~ats. estao no ensmo

1
~.o.avelmentc se. C;lltv,na ma1.s uma)Frecis:~m?.s quebrar e. refonG:r o. (')JÍ~ .ser at.endlc!rs mH; suas ren•mdrc:J.-;oes, 

"Pnmart~. _r.o en.c:m? elementar, no ~n- ,f:'7. perante o Btns.l. ceitos ob."Oktos do passado, _. 1a:a CJ,:ir•pnra qu~ pcs.sum 1·ealmente m::1!:-,tr-ar 
zl_no_ med~o~·~e: soorehidO, no ensmo Rrcordo, ainda. aos meus eminsn- uma fonte de renO>.-aç;,0 dJ. t•.::nc::~1 o :_ns1~~ ~~ qne cs n_o5-.~0s _coe~.~çu::~­
te>cmco ptod.SJOnal. ~ tes colegas as cifras qu2, há poucos pura. que venha_ ~ar nova.s fõn;as à 1 n~.:. ncce_s.t3m. ~.~etect ,e~~e1.1:_1~ ao 

Precisaríamos. no entanto am;tl!"ar dias, trouxe ao conhecünento rlest 2 JUVentude brasJ!elra, p 1cpJ.:::·,a-J--.t I Otçam~nto da Rept,o!JC3._ no ... vnth,O de 
ns inicirtlvas do Estado no ensino Ca"n. a resp·eito da sit1w.ção orç:1- prn:a r-ec::ber novos estímnlc:; nc.::o p.:::~- ::unplwl a Faculda--de ae D:re.to do 
primário: n~ e:1sino, elen;t-'nta~' e no mentó.ria. e financeira do país que. qm~as e ~a cultura mo:::el"l1Rf'. \ Ama201~us ~ _L::;,\:~~o ~ :~~~-re.osa::> de q~~~ 
.,n.sino técnico profissional. mas. ape- • creio. todcs se l~m~r3r, é n:.ais do rrtf' ;~.1 . ~res!c!Pnte, re.~~'J m:nha;, ]1'J"l·f'-, el~ l"~e\.~. t...t" "';~,o l,_eJ~tL~? ... ~~~~-3. C-: 
:tarde o ensino supel'ior absorver ma!sl de descalabro, e oe bancarrota com- 11'-"'e.??. aos q~~ ed~1_Ic~ntm .::.'.~f' ,·om' '1:~-':" cL~ r:-.pt.~-ctc._._ A _E.n~~·-"';<1,!_ a~ 
f!e cinqiir!ltr! por cento elos recu:·:::os p!e~a.-. Vamo:; e1~ce~rrrr êste 8.11~ com conc...Jw ~e nmvcr~JC:-J.ce_ no Br<-1.~!!. M; l ~ll?~·~- nnl~oes .. -:e :1 ~-~ze,;tc.s, ··P~ •·--'"• e 
flo Ministério cta Educacão e cultura.~ deftc>t de 120 bllho:>s ele cruzen·cs e I ~u~ vosswmos lOstao cb;:,0l!:'h1.:i r"]!'t·c:-1 set vn.fl; p:u a . ecc~t.t~J. a Fn~ uldude 
temo.", parn vergonha de todo 0 Brn- ,no p~·óximo nno, se houver recbs.<:ifi- ~~,a~os _realmente que lw.nc~-, clq ctc Duelto ~o Am .. on .. s. 
tJil, o caso da Cidade Universitár!:"llcação e novo reajustamento de venci- i;~:i\T·g.~dma de Pedro 9_~lmon, ,Jo.l:J I 0 SR ALô GUIM:\R.'i..ES ~ R-es­
f!o Rio ele ,Janeiro, que lá eslá h~í mentes do funcionnlismo. ês.se dt:ficittE .-,~,;~,a-o ~ard~so .. Amyo "[<i>::·.I~:IPando a·v. Exa. ncbrc Senador vt•;a!~ 
Jnais de vinte anos. sen1 ser conclc:ich e1e".'ar-~·e:á a :wo ~)i\~ões. Não temos ~it~'f 1~ 0 ~~\1~ Ohvetra JuB,wr •. ~1"'''"1 1 do Lim9.: m:nh::~s palavras nf10 tem 
tubmet-endo seus alunos n uma v:• ia ""!iHtlS noçao das r_m1ssoes que se fazem I é 

0 
B~a~il l~es,er~1 • n~ mun_uo novo qu~ I e-~·eito te.stritivc. Gc.st~lc_·m que v. Exa. 

f!~. tormento. em uma cidnd~ c_om ~~ Est<>.mos .c?m_o folhRs soltas e mm:t~.s. versidade ' ~;'· . nom fo;,rn_~. de un.- pudesse eqmpar a Universidade do :õeU 
fllf1culdn.des ~e transporte e mumero~~l ~um hn"DilhtlO. Somos ur.:a espec1e

1 
Brasília ' QtL e a Ulu.ei.sidade (,f ·Estado. 

()Utras que conhecemos. a?- duendes dançando macabram~nte 
1 

Sr ·. ~; , . . 1 , • . • . . ,. 
_ . _ _ sobre 11m vulcão que. em pouco "O- · !'te,:,.dente. co .. vtvl mu·to tem- O S1. V11;aldo uma ~ O dmhel.o 

.~ao ha _recu_I:s.o~ pr.ra ~onc!mr n' mecnr:í. :1 expelir as suas lavns. Mas~po l1ú.S mew.:; umversitát·ics hr:."!~:!ei-!nB.o chega ::w Not:te! 
ClQade Un:vt>r::;IdH'ta do Rto de- Ja .. cmÚinu<1•·emos "' cria" dec:ne~·~s co,1-l rcs. Na velb:J. e pequena Cidade dP _ ,.. ·ct 
neiro na ilha. do Fundão, mas apa-:

1 

~inl{uem"Ds r~.' a);,.;;. l'~V0_,"-~0;.~e~ou•."os Curi:ilHl .. peJas ~<.:~c.s d.e 1913, S'H"ll.llll~' O. SR. ~Ló S:'ll~M_.l.R. AE;:, -1;o 1~ re" --o o · ·1 .,. -- .. ~ • < ... -~ ~ • • • • sonil" 0 0··1 ·'~ ,.- " "'· . I esta conccituacao c pa!·a que ate a ~ela s JeCL.I~O;:, p~u.t... ne""e orn·nni~mo qL'" 'á niio t"'"l ~.,,,.a . v, < CL,,(.W ,_,e um::t UPiversl- . .- -~· - l·r 
~~ =-·' ~ ';- ·'' ·' '-'·· "'-''· dade qu"' conure"RS'-' · ~t·t . d tambem .se cne nma C.o.Vll~ar:<w tl e-

O Sr. 1'halrJo Lima- Muito bem.! nem .snngue. qt1P e o or~·nnismo fi- dic<na -,,,. ,"? ;o''--edtn_~ 1 :''0s e me-l rente no solo br~'ileiro e por iHO a 
O SR 'fE'I DE - nrmce'--o na c· al I · ·- . 'In,ac.a o ontoh rr1a rnoe- · -..., . 

_ · .... h" • S~ - ... a con:::- ' '' • 1011 .... nharia e rlireito 'Ai" ·, "'~ · "' ~ . 1 Umversidade e {"S Institt-tos de I<::n:;r-trucao em s"te ou mto anos elo s · , · · canç.1n1o~, nc. tel-. . , 
0 · ·. - .• ; ~ . . · - _e- Tudo, porque -somos levados prb ra paran:~.en.-;e, 0 pregresso como· fru- no Sllpenor_ ao Amazonas mcrerem 

t~~entos me~. o::. QllUdJ~dos .. em Bta- mirao·cm de um ~..:cnho. O sonho é belo to ·ao apr,moramento do esp·rito F 11 no-sso respelto e acatamento. 
!lhn, para 'l nova umverstdade. "'d .~ < • • • •• 1 , - ... • o . 

' - o . esc.:; _uwyets:d~de ~ a reau-, n- _e'ioluç.:to n~tural daquela gente. que 0 Sr. Vivaldo Lima _ De v. Ex3.: 
Seria o caso de !':e dizer: Senhm clade IJrB.su:::·a e t:-a<:;JC<J! 

1 
~~::ua da sua msipi~nda par";'. se.aiJ~C- nõ.o dos podé:es P·úblicos! 

!>eus, se existem recursos abundantes Era 0 ll" ~inh'l ~ cliz'"'r 8 . P ·p~·- _oe,·ar em novos conhecnnento.s, que: . - , 
7Jar8: n. construção dt: uma no>;rr uni-f dente. L~Iuit~ ·0e~11.; muffo' ;;~ 1~1. ·p;L llOJ·n?u o ~studo do panmá num, dos: O SR. i\Ló .,GUIMARÃES,-- ~r~:_ 
1-'t!"Sidade. porqtte nno conclun· um::: 0 . d . . . .. .. , ma1;.; pcdetcscs e puJantes da f roera- o de que se h,tta no mome.ü?· e :L 
já começad:t hli vinte anos?! mas. ma 01 e can:1·'mtenlado) · ção bra.sileir:-l. j un:a un_1ver:oidade _de l'..Ovo_ esttlo, que 

Como há. ftl!l[l de recm.sos parn I O SR. PRESJIJE~TE: PO!" isso. Sr. Pre.o,iden:e. c:·eio no: v~u .servn· de . .:actrao . .t?qm mesmo_ se 
t:oncluír um f\ e não nao. cnmer.:tr ., .. . _ . pro·-•ro:.s.:oo que a ç\JltLl•·a trar:>. pan os • fizeram restnçoe:, ao sJstema lmner-

. "' - · ,, Lün~Jnua em dJSClV"ao o "!:1 :'oiet.J. "'· . ' · ·- • ' : .. ,. ·· ,- · t co1t·eos qtte cot'cor-fltttra? Iremos format um n0vo ce- ([',;···:-:) · - bras1len·o.s. no prcgn•sso que o conn~-:st auo ngen e. 1 ~o ·c . .' · 
mitério de rsqll~lC'r.-.~ ne <diliti<;··. :'ot;;: ...... · c.m~uto dos recUL':u: dJ tPc1,1ca ma-l do em que <:e estabtleç~ a c~J~adt,J<l da 
f'm Brasil:u. pal":l depu i~ 2h: .. '1(L: .. ::i-io~ O SJC ,\l,.ú GUH-J.-\R,\ES: cterna e da ·cult~:r.1 especializada le-I càtedra em algymf!S u111ve_rs:dades. Nas 
f' pass~rmo-s ·tt outra ir.!ciativa mais) vará a cada cant:o da no.s.sa terra, por-. velhas umvet\Sidade.s brasJ\enas- co-
nrro_iada, que trrmhCm não terú con. Uhio foi r~risto pe1o/ ora!lnr; -- que 3 ."Ssnn e que se proce~,:,a a evo- 'mo na de ncssu Estado - meu e ~? 
clusão. ·. Se·. :•rr.,:Cr:Jre, S!'2. (-:'r:nn.dorcs, r~m l.;ucão dos povos. ,nobre Senador Gaspnr Vello.so- Ja 

.,...., . . ,. . ·cutr.l vpoctuníc~:Hie, d:.stn mesrr!:-t tri-: .~s umver.<:fr:l:ldf!.s antigas n[to :nais se pensou em esnbelecer algumas mo-
J!,U ~emh1'3rt2, atn?a, ~n~ :na.~·na. ~~-? :n11~a. mani!e.<;~0i me· 1 p-:·.~:lni<:'l'..f.o ;·;,-• UH:!enchem suas fur.r:õe.s • dificaç5es no s1stema vigorant~. f'\a 

::lJusb~~'1 · de falf.:t a e ~l'itl""":o, da L~· ·'I >~or;i ·:ei :1 ~)r<...c··: :m~F;;l.o .:!~. H1l~l1 l~·ni- ! · Ccnvivi em mews 'unn·ers! tátio.s co.-.! Faculdade de Medicm.a da um,·erst~ 
de r~cw·.sos:. o caso. d?s ho.~vi~u_:.., e. 'er~<ichde em Bt"así!ia, p01• ,d r; 1t!:·: 1: 10 disse. e Se; que ns alHit!S unlvCrsi-) ct::~de do Paf·aná. não se estão re~lir;an­
:sobre~ltdo.·dos hospltau;. de clm'C:\. que a m~~n•a :·'!e~se a e.~tab~;f:,;c··, no• dades estão superadas. Hoje, cxi<.:·.:- do concursos para. ~l~nmr:S,.~as ca\;-

0 caso dos ho.spitnis intC're~3 ~ bn- :;et~;,· ~mve:·.::,:~il.no. nacmnal, nm·n.;,'mo.'> que o e:nsíno tenha our:o con-! dra~. p~rque se ad~11tlu.a wcm ~a 0,': 
to à assistência socinL as~.sténcin à"· pel SJ?~chvas no e:1:;1no das a.,tcn•ntes teúdo. ! gamz~ça? de depa1 ta~en tos. H~ po~ 
nossas populnções carentes de recur:o:::lmutenn~ ~· sohreD?o, p_a _;)rO;);.;.gH_'~,o\ Na.) importa o q:umto vamc.s gast:u·.lco fot cn~do o De~altamento o~- C~­
médicos como no ensil~o da ~nedr!' :J:t -de conhecl.n"!t'n~os rtellt::f_;c_r:s. b":.sc~d:1s i i\'üo importa qne c.s investimentos nc- nica MédlCa. _cm_:n .t, apcsen:adoua, . 0 
Não .se compreende. hoje. uma boa h-·r.3. mtntr.1;.d::de e;:;_~·.:lC:c~·!s~;cR (L.t cpc-jce-s.::~.~·: 1:Js para a criação de_ gra1~des Profe:"sor Tnstao ae _.r.ta:,de.

1 
_fl.t~~· 

~uldnde de mcdici11a sem um hr,,;tli- ca a~~~ d~.-;cn:·olvn:nento e ;:::(lc;r?.,s.Jimstil.'.!~os de ens:no no Pm~._ seJamianugo 0de V. EXa., noble Senac..m \ 
tal de clínicas ao hdo. onde os alu1) 0 ,· CJ.UC' a !-..r..ç2.o v1·:e neste lilsta~'..tl". empt·::-;;.adus neste ou naquele E.stado.: valc\o LJma. 
~~~s:'-m adquhir os conhe~hnento::: Tinhn, s1-. Pre.<:idente, <JS o~hoo: ·..,.0] .. : ? ~que importa.~ ~ criaçá_? de _univr·r_- i Nessa oportunidade. se .. tJr0ench,:>n 
t.n~t!cos. fazer as suas pe.sqm:::as. ad- bdos para 0 futuro da nacionJ1id~. 1:íP.: "Jluades nos mo ..... e.-, e padtoes _das ma~ 1 sua cátedra: c orgamz.()u-se um L·C'­
~mnr ~;n padrão ·de co~ll:<'cimentos NC.o guard?'.:a, 110 mca _com~ão, q:JC\l-, ev~lui~as e que exts~en: ~m v,arios p:u:l pad-amento de Clínica Médi~R,_. J1G 
comp:~.tnel com a sua ptofl.ssáo. quer restnçao a. conce 1 tuaço~3 rena- s~-> Fundada-~ Umve1s~dad~ ~e Bia. , qual 0 profess·o~· da outra dtS'3l!lLt~1. 

Ma m1nhn Pôrto A!:::g:·e. vado:·a:::, que pudcs-::em •limmu!: o sllw.. as que cxtste~ se _ 1 eno\~n.~o, e .t! de Clinica Médica ficou sendo o Dt-
iie Clinlca começou a~ ser o Ho.:pital avanço da té~nica, ou uma r:;otá•.'fl ela se unJrao 1_10 dtfundn· os m~;s m_o- I retor dê3te -:rrande selar e os ont~·:-~ 
•m 1939. Estamos em 1961 ;os~st~~t;~~ çiiscriminação em í"avor do nos.:o eG- dernos conhecmwntos ~ no apumo:a-j Dí:·etores de "'clínica Terr:pêutic.a e os 
ae ncha em fase fin.al de constnlrfto. fôrço de criar n. ciência pura nacio- ~ei:to da cultm'a da JUVentude bJa- -Assis~entes de outras clinic<ts ficannn 
E' po "in~l · · 4 · nr.l. sllena. . . . - como chefes de clínicas de oui:rfl~ (~-

s~ · que nos prox1mos a 5 o sr. vzualdo Lnna _ Pe1nute Vos- c·~J·d"d'' pa··a que .,,. cc,o•·•ler·a~~~f' anos comece a funcionar. Ad .. h ·t ? - pe 1,. 1 " ~. ·· ·'~ · · 
1vm .:tv::t - como agora ~ que· s.~ Excelencta um_ apru e_. , ul11 siJ:.tema de trabalho e eficiente 

No Rio de Janei;o o Senador -Fillnto o destino de nma N"ação, nova e fo:·te o SR. ALO GUIMARAES - Com aue desse sentido novo ao rn.sinn_ na 
Müller viu com os' próprios olhe-s - como o B:_-asi1, está prêso às D•1•:ü<>s praze~·. . t\ Faculdade de ::\Icclicina do P:H:Jll-1. 
~u estava em sua companhia _ 0 que se criem no sentido do seu de- o· Sr.- Vtva/do Líma - por que n o 
hospital drt Faculdade de Ciências lançarmos mao aesses recursos ~at·~ a 
Mêdir:~:~s abandonado por falta de r e- senvolvimento cultural, para 'J.HC pos- renovaçüo, de acõrdo com_, a t~cmca 
Ctl~sos. Aquela Fa-culdade de Ciências sa nm·encier, com eficiência, as novi- modema, dO-s institutos ~a extsten­
Medlcns, que não tinha onde levar dade.s que apareçam no terreno peda- tes? Esperar que se orgamze e cons­
os alun<?~. para adquirh·em a pniJica gôgico da ciência universitária. trua uma universidade do porte d_a 
e~ expenencla. obteve agc;·n do Go-- Adivinhava _ como agora _. sem prevista n? projeto para quero~~~~~ 
verno ela Guanabara que lhe !õsse restrieões na alma que as un'ver~i- as outras stgam o exemplo e P . 

Outrcs Depa!·tarnentos serãn c;·.~­
dos,. tnis como o de N"eurolo~ia, ~:.., 
Pstquiütl"ia e d€ Med\dna Le~a!. ~:to 
velhas fórmulas que, agora, vnh:tm. 
renc-vac!as, no senti-do de pe:·m:til' 
aquilo que, hoje, realmente, ccrqtt::::­
tou os f-o.:·os de liberdade que ? o 
currículo de cada um dos prG: '.".~··ô­
res: o não se criar o carg-o prOfNSCP' 
vitalício e sim permitir àq1telf' qt:e 
exerdta diàriamente. com mereci­
mento. ~ompetêncta e antig~!Jda-de o 
t."!'abn.Iho, fazer yaJer o pt'inci"l~ldo da 
sua inteligência c da sua- cul~'.lJ"n. 

entregue o antigo hospital Pedro Er- dades· não devem ~Ôntinuar a se; m~a: conseguir meios para. s~ta remoaet.a­
nesto. Disse-me há poucos dia.,, 0 ,. . ... . . . ... I cão, ê tornar estas ult1mas em s~­
Professor América Piquet Carneiro, .epcbç~o constante c sis~err;ahca dos {elites da- primeira. Errl que s!tu'l.çao 
um dos seu:; devotado.-:: professôres, conh_ecnnentos, mas consbtmr-se num está 0 Brasil, nesse setor, nos vinte c 
homem de grande valor que ali tra- padra-o capaz de dar conceitos 'J.ovos um Estados? o meu EStado luta, no 
balhn por umn remuneração ridícúh. à ciência 1111iversitária. O }Jt'Jfe.ssGr Conare"SO pelo 1·estabelechnento da 
como os demnis membros do Corpo nRo deve set· um simples l'epe:idcr de ~ua "'Es~-olà de Q.dontologia. Não con­
Ducente. que para manter o hospital ciências, mas praticar, pela ots~rva~ ~egue, porque o Erário está em di-
Pedra Ewesto nas condições mfmmas ção e pela experiência, aquilo Cf.lle ~e ficuldades. Desde 1941 foi extinta a 0 Sr. 
para_ l!m hospital de clínica. serão ne.l convencionou chamar, no sistema vnl- Escola de Odontolcgia. do Amazonas. mente. 

Vivaldo Lima - Pco~·fe,t:t-

ce~sarw. imagina. um bilhão de Cl'll- versitário, a pesquisa, a renOI'ação e De lá para cá., os seus dentistas se. O sr. Filinto Jliiller 
Ze-Jros por ano. Assim, a. Msistêncta a in~vação do espírito. .. . formf~:m no.~ Es_t.ap_os do sul, como São( bem. 
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Dezembro de 1961\ 

o SR. FJl ... ~NTO :v::uLI)~-R. -- :.:rui- t.cza .de"que !~rían:c~ v~i.f.i' apen.lS "o re-J t.J nacional, ruio 'req_r,eri dcslH!'!..it< tl10..s:- ti ·ra~ümto, .m..eu des~:l!l\"J~ é apena'm 
to b.e-:11. qucnme;lt{) ac ur~tnc::a. 

1
s.-b 1~!:_1.1-t~. • ~ • ~l)Jl:l ~d,:en,}ucla pa;:._t C' S'Pnado nc1,fel 

0 -p :.r 6 GFThf...:'IL!í.."l::c:' __ Nt 0 SR PR•--~m-~TE· . Nao abn ntao, pure-m do de.stac;-..;ej.rt:.f'.:ltento. S;i que t?1e scn1.. rejeitaclo 
. .. ;(~· · -_: ~._.l-.-.,..H;e'::;;,.;~:1 ;.:: !., .... ~-iJ-::. ·· ~"--- ·-- .. • -

1
1 da pm·te re1'er:-m-e, :\ frrt.'1.quin., p~;.;t,ai-- r.o;J o IJretexto de q~~ cst.~<.. Universi~ 

(tt"J.3 .•• u o... ·-~· , __ .... .,,_,e u ... 4 ~~,. .. J. H v E t" r ~ ... ·esl·· r te7e""'·t<'f'ca N<'~o tenho d'· \ia aua·~ .,:"' + ·- • • ,, • •· t ' 
1.,_;0 ~~'.á r~p··is:--:l. 1'.':1o roa e:3t-•·.ar ... xa . ...,m_ az ... o, e a -:~U ""'to,n~ 1 ··• 5~~ 1- ·,.:.c. ·- . t:FI.. . _J.- C.·-··~ p.-ecrsa ?'21 -;;r;~(l.t: 1;;-wma amen-~ 
, ... a .~.' ·- · ,,.., ... ,·..,··;:. ... :l. ... ., i·-d'"' ontem Je•,;antaãa por v, .S:ia .. requn·jto a esse ·uest::~.que. Set que ~ wr-m- h"'. e;u·bora nao ten:·3- tb~~.c'õ::-; o:·ça­
n? ~:;er~~~ f? eB':a:áJ.'' • cs~·'- .::~d :1 ..., i mu _es~lareclm~nto: o !'eQ'.'0ri:nf"u~ ,de ria. o Tejeitarã. Está no -seu direi h_ ao n~rLt.:í;ias p~ra o-!Jró;;t~~rj ":m-~. ~!1-. 
na ..... ap.;,.."• (tO · · Jtirg_~ncia a. que V. Ex&. Z~lUde f.f.!1 ;'0-.IQUnl me CurVO, como semp;·e. :!'~~·.<n L:JJ nt:t() se perr.ül,OJ x.,: ;~·,:.:r.n ... r•!: 1>1.-! 

Cupu.n3ld que Brz.sílla, v;ü s ~r da-: j f.<:tcio na. sess[o _de· _ho..}E>, e em yí~tnde~ i !-et~o out_to_ -~~cu~so se~ao. me c-\lnrr.i cãu n~ t.e--.htJ, mr:r.mc que ::eJa .• 1~ara.: 
Q[U:i a. rlt'Z C".:l vi.!ltk! a."tJm a B.r.t~!~t de 1de_ sua. n~rovs.çao e ,CJ.~:e o ~O.iC~J de 1:mr:e a. decJS<>O oa malo!'~a.. d:.! m~us ~perfelr,Gá~!o~ J · i 
hGle. fl(lr;_: r~~tnl ,: vão c-ur:.~.uuar :J_,IC<l_ da Camara !lQ -l22, Qsta e;n i'O- euunentes c9le~'as. A_ps-na~ "Genh~ que Era 0 que th:ha· a. Ci7.:l' '1''"d 1 
~ ~r ... Siji~ a- n15 b:-eza d"l. mtd-"ctuali- ltz.\'ao. manter ccerencw. com a P:3mh~ a.t:J.tude b<-n"> i-L(~·~o~ 
d:l.a-e :t.utei!:•::13l <lo- Br:ts!1, . ;!,,Juôles I O SR. \-'i\' ALDO LDI!I.: ue&til Casa. - •· ... , 
cu}o:Js des-c.;;nden.;..es ruLt.m. - quom St. Presülentc~ €U sisten:àticamc:J.- - 0 SR. FII.F.NTO l"~lJLl .. f:it: 
r,a~? - aqu0es qu~ ae\res.3fm ter J:,íuito obrig~rlo r. V- Et:n. te combati e_eombato a :f.r;::nquic _p-~·.s- r para encar.-J,laluu~t: ;,,;~tq·(:•Jl (J\i(?.o 
rr..e~:::10c umB:o- -qm;re~s~dade _j:2.&-·:io-·. ] o SR. PRESIDEKTE: tf',l-telegráfic~. í<! mu .absurb <;:,:r-e foi n::i:isto pelo- orador) -- S!' .. Pre-

0 s-;. Lim-ei zeixeira- z.,ruit.ü bem! 1 Sôbrc a. méa requeórt~nf..n. rit:e. -~,_aL:ex!sta. na administ:r3.ção bra.sil~ira, ~ili:nLe, de~j:> pedir a R-ten~i.:t âo Se-
- es;;a franq_nia . ..-Os seni.ços nostr.is-tc .. nado par-a requerimento d ~ U::.•.:trtque 

o s?- ALó OU!Ji..-L\RAES - Nesta ser lido pele S.r. 1,9: .Se::-rt.Hi.:i·!o-. legrá!íéos àevcm pertencer ã uma- .nL1- ~·O't'tsentudo pelo nobre Sc.lrj.o1· Piem 
ttn-.a -vão 2f sedjar:- q;.;e~? ~)s !!-9- .E' !irlo' v seg.u.ín-te. ~~:;-!l~lia e ~nr,vém. nem o Poder P_ú~ ô.'ê Sã e que S. Exa . .acaba ue s<Jsten-
rnens mai-s :Hust:r2S ao ,PaiS, na? <11go I . · bn~o. nem o E.~!::cuhvo, nern o Lcg;:.-

1

. -. .ar. _ 
todo::: ?!'las os óe t:r:..tegc;rla. :;:n.a:!s Hus- ReauerHnento n'l 514, de 196-t jhí.iV-0 deve tet franquia.. ~ d • . .. . 
t · ';::,;;-a. ~~~.-- não ~"istirá pwleta~ ' A - j . . . . , . _:!.stou e. _&eoro.~J co~ a ~!g-'J.menta-;€._,. ~= Le--~- ..,01 .. TJ a )'•ri C-"'- Nos t-ermos àct arts 212, le~':a t. e O correto S€ra a E:x1s~nclB do ao- a- çao do emn1ent.e senr.rto~· cam :-efe-
l'lUlG p-o;r~:}~:, ~~,'n. ~'á-~;~~-· h;, ;i;1 310. letra b. q0 F.tgzmento Intfl·no, ;e- ~-ões-t' eP1 tôdM as re>pertlçÇies J:;.ú..t!_l-~1 :rê::cin. às incom·~:r:üênr-1es qu:e há em 
r~.\.,t;ct::~·~ ~~~,..--i ~~:~-'~s' c··-'~oÕ•i~ queno destaque, pHa re)e.;t;_.ã.o, da se- c~~. para as despesas po.stais-t.e!atrn- ~úi:teeGermos franquia P'lS!Zl-telegr.á­
~Eu-~:--~~: .. ~~ ?:~ LU-;,:?IdjAa.!i cf~p- _ guinte pnr;;e do Pro)Cto ~e !..-=::i óa Cà- Lras a !I!ll d~ qu . .:: a :J.utarQ1.tw.. .seJa f1ca a. Várws órg[36 da ud:m.nisu·açâo 
.:-.u.d ... ., _da. -~<-<,..HC, .-:··-"\ en ... ;as '- .'· ~ ar mara no 122 oe 1AA1· ~~tto~suflci{>lli;e, a fm.ll de que sua n.n- puhlrca. 
,2JJ;r:n:a:::-t::-:, 1-:ed:aeneta.s a.e 1~:lls!-l·cs · ' __ ._._, C•1 corresponila. ao c,-l.S!:-0 de bf:US ter~ 
d~ E.sia.do, .E- n-or ~sso 1-;:esm:~. n.ela No rn·t. ·20---- das up;ef.Eões-finais: t·:~:.'J-s. A t'2.se susten~dn por ·S. Exa. é. 
,l,~ve fi~-:a!,'~">r: i -m.?ácr~ U~i.!Ve:·~i-d.l-:ie do ''b~m cumo frailqu!a pDE.+~l te!eg!·â... se..m dlivida, irre.3.p0::.1àíve1. M'c-s no 
p·;1Is, no rqomr:~1 :o. 1 

fica". · No Brasil C.l'l·il!-5.} êss,e s.-b'iurdo~ caso em aprê:;v, se a-h>ndermvs a que· 

I . D~.· se cada -vez m.aior número a.-e não devo. ser concedràa frannma po.s40 
o Sr. -J3';Jza, Tci.x.eir<v- /•PC,í.ar.:1o! _Sal~ das ~ssõe.s. E!J!- 5 ele de7.C~~bro t.ranquias postais telegráficas e,_ em. ::tal-tc-legr:.lflca ao.s órgão-s o.G A.dmi-
0 sR. -V..--6 GUl.~L.l;.RAES -- v~~ I dP. 1.9\)1. ~ ::f:1..j"'/, de s~: C?~~:s~üêhcia, o l~~G J:?E:pa;~;:;n:l;t~ nistraçilo Pubhca, se Rss:m decidirmo~ 

SEJ:V~.!' e..:.::--a 'Jnive·Pbuade-. sr. P.:e.:n- o SR. Pn.~IDEN'l;t:: - N-n.ctol~al de _Cot~~eiO~ _e '1e.e_,,,t'aJ.~4, em relação~ UnivErsidade de Brasí-
l. ,...,_,. _ ,_ ..... c l..ãb -u-- c.üpu·a "e . . apresenta os prore:::; seiviços dr> mm.- lfa, retardaremos· nã'l de um ou de 

t \"'~. :-oa~"· ..,_~~ :- ·-~z.j b-- ., --: l Ames á e submeícr à vor,1çâo o IC-~t~o- Nem pc-de dei~H de a:pre-.:"nt.ar alguns meses, mas· talv'e.~ de 'um ano· 
Cl1t!:1 oJtrf:_.s v:rlvt::tslú ~- es !'~~_..e:- querin1ento, ~c!aJ"eço_ ao~ SenhmL~s se- (Elr-:i-que vive esmagàdo deb9:i:;:~- '[~a ou mais, a criação des~. Unive~s.iàade. 
ta~._ , ~ .,_L ..., ~ ,...; ~ ...,_,.,.., ; •1 mtdores que a aprov-2:;-ao do rrrl'i!mO caga de . telf.!gTamá:~ gracio~·)3. R se 

._.:-. P:r~.ae: ••. e~ úa.o: ~-~ ~~--~~a .... o excluirá do Projeto a E:)i;J!'e5Slo; ,.kct-1 tiver dúvid·-ls a êsse re'"o".::to EsL~.mos diante de Ull1. Pro-_i::-to real-
y:;~o:--' r~:zt::!- ·a d-eT~'.:,a da urtt-VeUld:td.e I - . _ · .r ~~ '~ • .a-ê · .. ·· d eo....- ·,'· :~. menk! grandioso o que visa. ao a per .... 
de .:.:; __ "' ~;;,~ ~J. ;;;-~ IY. o:;jH:! nesta C-~a "bem como .tran.-q.u:a tN:>ta-1 e teieg:·ú- 9-~e _v as a., nc~a_, os ·.em., l.t~ .. feiçeame'hto intelectue.l do :Erasil, ã. 
r .. m. ... i"v..' · !.::.; :;{.~~ aÕ rúm<J de cr-ia:- fie:::/' • ~ _ . · ~~~~as d~; ~ .. np. ~{fin~:dflp,_~~ e v~~fg~; ele.va.çã.o do nosso ensino como muita 
'' -~,.._,.-.., ~-:-r·.-,.,.:Id-"Ü"' -n'ano o .. e Em-vo~'?-\RO o-r.çq,..·e:::.r:::.ent.o-. ··· •• • - t- • ·· - · - - bem ,1;"'se o ".·Obr•. Sen,dc". AlA Gu.;-r,, .~ .a_..,=~~· ....... ;.~d'::-~--.. .... :· :-.«, -~ ,... ~ _ • ç_l.l:, ;:;;ollretudo nesta epoca do B_no, ..... ...., • " - u "' 

cr . ...:. c::si-3.-0;:-.e;:.~mt:lhD d-:: -€l1S.n~ _qu? o ~R. F~Ll~'tO MULLER: .se tran!-mitem centenas e mH~;are.:; d~ rrta_rães na brilhante ora.ção que aca--
r.:io s-áó_ éSI-~ .. -:-,:J<:~ •• '.mas pder!?e~vl?l~, a. r~c.'a. Ord·-.; .....,. ;::l:r.·'!l-~".'-'··ne•.·'.~., de- teiegT~::aas de felicitações pe1-ls fes~ ba de pronunciar. 
rr.::no~;_aça.o da esp:..::Yi:G e a. :n..,•: l'6e-1- ,,J;' ~""·- - --'0 ~ • ta ... dÃ Na~al po1·,.,ue 0 serviçJ é 'n~ Devo, aliás, acentuar, que o emi-

' • · •ào<"; """" hJ·n0 a·· Jou se]·o co-;ISülta!' T~. ~:1. ~e .c::e tr:~:·-~ .-;e " v ~ ·~ ' --~ ' nen~ sen~~or Me- de s· n· <l · f'!Z-, r.·<f po-:r ~.sn "":"· ... ':'! L' .. "' - v ~- - - ~ .... ·tcitam.ente gratuito. '4' l:loU. ·~~ a ao er-
·~nr ;;. ·Qutm ::::na-gmou_ e,:;H; e.;.i1.0: de ~-equ:n.n~nt~ <: ~e-::!7-~ae per-a voi:aç!:o Entéi.o, 05 servl~o.:; entram em colapso. xou de tecer elogi-os a êsse plano· da 
c-n~ver.s:idadt 4Ut: w.mo _ :;n~ [lgr ... G.?,, .. l~Ule, nu P•"'-r<$ .eJc1ç-:"o irnnl-ü,i-a. AÜmentam-sa as t.'trifa~. como já fo Fundaçã-o Universidade de Bi'a.silia, 
;__ ;;usir;e -coc.1 !:J.~e.~~· .. t.çao ~-P-:!:l'L~ s .. e~~ I o SR. ?RE:.SIDE.!\"TE: ram a:tmentad?-s de for~a escandal0~ reeonhecen

1
do a nece~dade e

1
mal que 

etu:lántes. E: so t~ .. 1.:,o ... ~_un <I ;,r: n ,. t,·. '.-:: ., ~ se., e ~les contmuam rmns,_porquB_os nos enconraraos, n?~.epoC2. au 'no 
~ur.::. par::: aef.e!l~t_,_ su ~ vw.a, _ p.rua 1. ara ~E> .. -1Ç80 •. uecur.,a. .-- que pagam, mesmo pagu.n~(o mmto, momento atual do <lesenvolvim€mto do 
na:.S uma \'{:4 thze.E_ ql~e es.w .. t com 1 0 SR .. PJVDJ-:-o MüLLER _ Ob}-l- não .fornecem recurs~s :nJ~cess:irlos País, de mudar o obsolet'l sintema uni-
a Umve~1dWe _d,. ~ras111a .... IJ.2,.{<1 _q~e 

1 

g-ado a v. :sxa. .. Er. ?:3-5-:cren~r;-. para cobrir as ftanquias tão leviana- versiti>.riú que temos, reconhecendo 
ela <lefende tese x:.o..,-a J:o t".S.IS ~o_Oie · · _ ~ mente concediáas. at-é a conveniência de se suprimh· _a 
.L":lsta~r...ção da r:;n.ve-rt:K.ade br!tsJ:er~ O SR. ::iiEM DE :::.·A.: . · . -, vitaliCiedade elas cátedras da Univer- Ci 

< I (P. __ ,._ .~.tt.. · • ~ .,. -~ •• No caso. presente, li'.z~us mrHl tran~ sidade. De modo que o pl-óPl·io Se- ~ 
ra. · . _ . _ - . . ~ ar~ ;ncan;:_nfL,..t .':!-. t:ataçi'L) _ ( fw,z quia vai ser -dada. Provà.velmente - nadar Mem de Sá1 que aqui pronun-

Era- 0 que: t-!r.-f1a a d<Ze!'. s:r. P!~I-~lf?~ r;v~s~o-pe.u 0~07) --Sr. Pr-e- não quero fazer nenhuma previsão!- cioa m-agistral discurso, que impres­
d~·nte. t1Htd.to bem-!" .iiiuUo. bem! O Sld~n.e. i.ra'.&·se .·~~,. re-ç:u-ermu~nto de tôda. a correspmldência post.a.l c te!€- sic-nou o Senado com sua b!'ilhante 
ornlor é ~ • .nir.;;ri"iitumtado). , d~sr.ag:ue p;;,.'!""'- l'f-J€L-&::' t-Ssas expres~ gráfica da Universidade, inclusive a argum;;ntaçã.o ... 

l!:oes: t dos alunos, será favorecida· pelo mau- , i 
q) SR. :E"RES.rDE~~E:- A rigo...-. 2::'. p 1·r?::ldeníe, e.u deve- t<? l-argo em_qué a fmnqui"- é con=a- O Sr. Mem de Sá - Obrigado n_ 
Cct!tjn·:;.!i. em iiism<SSãa 0 Pr:;Jetç, c iria. ter peó,iG.c dest.ao-ue paJ·a uma. ou"~ dHia. V.. Exa.. 

1 

;;-<.; -emeu-dG...;;-. (pausa) ttra. part.e do ?!ojet~~ e.qmda em qUe concordei em que se desse isenção O sR>. FILINTú MULI.ER - ... ,. 

I 
.se · att"ibui fh ·Fu!'ldscão Universidade de impostos para a import:a:ião do ma- que se preparou, aliás n1uito bem, :para 

!\fnhu:n ô.cs Sts. Se::Hid.o:es dfst· de Br<;.siJi.3.. -c.s !.ucros "e dividendas das terial de que· a universid.tl-:ic precisa. pronunciar ênse discurso, o ptó'prio 
fn.úo- u.;;-s.r da p~1w.t.:-c, .:i:ec!~rô rm- ações que a ~~r~o JXIS.Slli n.a. cem.:.. 1\"Las· franquia vostal-t-elegl'áft~N im- Senador Mem ·de Sá não neg-a. a jro-
í.~ra.ãa s. -d5stl11ssao. panbirt Si.de.-~l~ica. Nacional. porta. neste Pais, em a-grr;.var-se uma. portâ:ncia do projf~to que está, sendo~ 

o ER. YlVALDO L.!MA Entenã.u Qi.<e hâ e.i uín defeito de sltYação já in_?ol_úvel. Cadn. vez t.e;1t- examinado pe1o Senado. " 
tF~Ia Otdeilt) - (Ntio joi r~dsto técnica- '.J.egi-sla.tjva e financeira.- 1!! Jn0;3 pi_ores r serVlÇ.OS post ll_S-tf:lt~t::;zf.;_- Ora, Senhor P!eiidente, em face 

pelo orad~T) - Sr. ?:esi.Uen~. -ln~a- um êrro proclaniado ;-Por todos os tra~ cos ~0-rs so PTO~ura_mos corrigi-los dessa importâ'ncia·, em face .dessa 
gar!r. d-e v. Ex-a: se retê-m-o.; dU~cuun.~ tados de finanças vincular rec,;:it.:t pú-' straves de l"eiD~(hos m~tde<;tuados. grand~asidade do proje-to que cria a 
cio o Projet-o e :'f'S ~~'i1.s, C';l o R,e- bH.ca a despesas. Então, quando· ouço fnlar, :como há Unive1·sidade modelar que deve ser 

,'querímento de rrgenna. Uma 'universidade como n. que sC p-ouco, em monopólio estatal de ser- ·criada para. um Brasil novo, que tem 
o SR. Y·RESIDE~i'TE~- vai criar dependera do orçament-o glll- viços de telecomu"tü':!açõ-es, eu logo hoje na sua Capitzl o símoblo do seu 

· bal d d t - Es t d. N me letnbro das ·conr.~lüfmci!lS das de~-envolvim~nto, fnós, que não pode-
o. "<"U€";,.,.,., e • .., ..... ãe ~~-fnci.1 .1-...1_i ;.pr:o- as o .açoes, sa.par .e a.s aÇo!?:s • .d 1 - '1 ...... ,~ -c-v , ,~ . • <J_a companhia SíderUrgica. Nacionm franquia.<:: que vao ser concedi as e mos ter uma Capitral sem ã ma, como 

vado ho~e_peio_PJem:.;;~.:.o, está orçada em quatrocentos mEllõe-s que inutilizarão tod-o __ o sistem:}. que 'erfa sem a-Univ-ersidade, não pode-
O SR. VIV:\LDO I.J:L.iA - J'c~nde- de cruzeiros por an-1. í: brm de vér fôr criado, por melhor que seja. remos permitir ,que êsse projeto te-

me minha. questão áe Qf::'!.<;m, S:::-. Pre- GUe ela é insufici':!l':.t-B -P<>ra mant~r Folgo -em' dize-r à Casa. que, há dias, nha- sua votação retardada, E a ~me~~ 
sidente. ao fato de que e;;t~1 p~hlicn.do sequer a, re-itoTin. da. U'nivprs!dada. reiatei projeto que -:1l.l!i>':iz.a. 0 Estado .da do nobre Senador Mem de S~, n3:o 
110 avulsO· da .seseão de hoJe, 5 de de- contudo, não requeri ess-e dé.sta.q_ue da Bal:Íia .a "_ ontl'air empté.stl. m-.J ps..ral obstante ~.ser ela; real_m~nte convem~ 
scmbrô, item 4; como matéria €In tra- .r;s..ra demonstrar que r,ã-o tenho hQs-- àmplicação dos servi~os de água ,na el?-t.e paru. _o servrço publico .em geral .. 
mltação. normal, o Reque11men',;o 11ú- .tlli.dade contra essa insti:.ttiçã.o . cida<le dO Salvador. o prJjeto da liS- dm.a eu, esse d~taq_~e, que vale _co-
mf'-1'o 5-04, :cte 1961 assim enunchd-); s~C-mb1éia. baiana. nos d:'i. nrn exmplo mo emeJ:?da, Afar1a com que o proJeto. 

Sei. pelos Phmos que . srt pretende, que a -ea·,nara dos Dc·-.1:taclo's e 0 . Se-I voltasse. à., ca.mara.__ doo. ne. puta.dos 
votação em discussão única, do gr~ças-a_êsses recursos. obter ernprés- - ~ e3te 1 - 1 t 

Requerünênto n.? 5o-4, âe 1961, peJo tii·:tos int-erno-s ou extern::ts que só nado :Federal bem podi,am sf:'guir. Es-1 n . fma de ses~ao leg1s a -lv~ .• sem 
qnal 05 srs. Daniel Krieger,_ Bar- serão co-nseguidos se holJt'u uma vin- tabelece o projêto Q_u') a'..ltoriza a am-1 tempo-'fara a Camara e~ammm: a 
1·os carvalho (respecti'i'a!ner.te Li- cu . .l.l{ão de -tecei ta. A:>si:n é que, (-m- r.Ua.ção dos servlç·n de âgua qUe- ne':', mat-éria ll:ntão, . não · terratnos, no.s 
nere's da UDN e do PTB) e out-ros bota haja 0 êtro· finU-'.lC~ro de des..: nJ.1.ma instituição, m~smq_ as de ca- próximos me,:;-es, essa ~Universidade 
srs. seriã.dores, solicitam urgência ta.cz..t uma recei-ta cfJIU vi;..l'lCulaçáo, rid:tde, m-esmo· as 'ilos~ilala.res. go- pela q_ual tan~o anseiam os brasilei- · 
nos têrJ!1.0G do art 330, 1e"tr~~ b~ de nve.::~JJ' de que atravé.'J dês.~e.s--dlspo31 .. ~ará de isenÇão para. pagl!tnento da ros. -
Reg~ilento rnter~u, ~a:r,~.~ l:l'OJeto tfvo3 se vá tirar do B.111C.) .~acior:al taxa de ágUa. E (jUa...rteo qualt)'U('l" Assim, data ve'nia do eniínente se­
de _Lei da .câinata 11.· ~_..2, d:o: _1961, do ·Desenvolvimento "Econômico essa lstJ:ção fôr concedL:ll, o -Estado pa_ga:;.·á, na dor Metn de Sá. -com todo o l'es­
qu~_. n.~toriza o P~~er ~~.~-t~vo a pal'cela. com que êle. conta;- apesar a parte que lhe_ corr~spoudn.-L - - ,· peitO que tne merece e a amizade que 
insut,':.nr !1 :f'U~~aç~o .. ~nJ'!c~s:dq,_de de _gue co missa se vá desfalCo\r êsse Esta a. "fórnnüa. ocrt ~ Gfuaudo~· o tenho por .S · Ex{', peço ao Senado que 
d~ .B.asHia e ua ouit •. s proVId€n- Bancu de recurSos· pâra () d€8envo-hi~ Estado concede· ifJent;-:!Lo para." um ser~ 1·ejeite o destaqU~,-porque po~e trazer 
eras. nte11to nacional mas consíderantio qUe viço industrial devo pagar. à Autar-1 resultado prejudzciai_ ao pr?Jt:to que-

'Assini sendo, Sr. 1?rêi>idantt:. aq_t'i a aplicação à Universidade "é irl.discuti- quia ou a.o· órgão adm1lllstrath---o que estamos a.pr.ecin.ndo;· _(M'tttio 1Jam: 
estou aconi.panhando 'tJ debate na -éH- velmente aplicação de deseriVOlvímea• c execute. · m.uito· bem); 
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~se . .&~:;:~r::S!DENTE: J'_rt. S". O Prê.Siõ.ente da Re::;j!)-:!:Jl .'-'"· 11. N:a o:'gan!'ta.r·lo de &eu re.- ca:nbial prjo:·ifâria e automática,\ ta ... 
. . , ~ ,.. jdesi~{nar:! ,o~- decr-eto o repre.scnt.ani':!:!g~r..~ c!:ti . .itico, inc!u.~t·;c de curr1culo xh mai.s favorável de câmb:o. 

::; E~ .. ,V_?taçu~ ... 0 de~l:-Qu~. , t 1C.a Un:.J:o r.os ato.:, d~ in:t:t.uiçJ:o d:li'"1"' .• ~·u cursr:J, :1 Unire-r-.:dJ.de de Bra-
...-s s,~.tLres ~~na_dore-' qu.., tejel~a.m IFunds.c:ão. . :....~.:~não e:::arã ac'.s!..:-tt.a ~ e-:içêncl:.tS , Art. 26. E' n~~r-urada à F'und.-.~i'l 

? _d::t'lqtH?~ _qucn·um. pt'.j.·manccer se.l- .. -~~.... _ _ (-,~~, • ~ _ da lc.:~is'aç-3~ gc~ai .do_cr:.3h'-!l' ELi:P~rior, U1;1.~cr.:;.ula~e de BrasH!!i·. I~enr:J.o de 
t?.Jv-. {Pa<t, ... a). o.,..P.'!,:~_~, .. /~'J ~:'2CQ. ~-.::....S -a..o .. cGmpr~ re.ssaivado 0 q'l.t ct11poê,:l os paragi"!i- q~?l.Sque~ l!\lpostos. di~e1tos e ~flX~s 

,-'"" .... d 1·~-tLr:--a. a:; 41...e_se wrnare!l' ~n~ces:ra- to.s dê~te arti..,OJ. uüand;:wr.n?s, exceto a. ae plTVJdt•nclJt 
Es~"' .. eJelta 0 · nos a ;ntc3raçao no p11rltr..on10 dl social bem .::om.) franquia }YJ~~:tl lei-:!-
'Ern mtação'o projet(l, sem preJU1ZO Fund1.çao o1DS bero&·e d~.:-e::os r. q'.le se § 19. Para Q:JÇ SC'U'í dtplc.mas pro-lgránca. 

C:\~ {!mendus: referem as alíneas a, b, e, f, g e h do r~s!anai"3 pos.s::!.m co!lfPrir as-pl;errv- . . . 
art. 4;- e a re.spcctir?. av::~!is.cão. gaUvas !rrs.ai.s a•;s lOp::>etrms tituhres, Art. _2_1. Mediante lermo _Iavracl'l no 

O~ S.enho~e:. Senadores q:.::e o í~pro- · deverão ser. ob--.e:-vadcs pelJ. Univcrsi- }.ltn~tt?riO ~a Fazend~ sera~ tra_nsfe-
VJ.m, queiram cons'!Srvm -se se:: tadcs. Art · IP · Para m~.nuten:;ão di> F'uU- dade de Brnsilh, cs sBt:u\ntrs ·princí-, r: da;; par. a a Fundac:n-o Umve. r~ncbcte 
\::'m~"SfJl. tdaç::-o, o o:·çament.o Federal co.r..:.!~nará, pios: - de Brasília, as rendas do corrente J.l".O 
~ ·- 1 s.d -1 an~;;tlmente. r.Scur-.;o.sj son a forma de das nt"õe.- refetilias no a~t. 4° . 
.c.'~?. ap ·ov ·0 · do~n.~:)c global. 1. a durn.ção de s~us cursos pro!is-. · '-

E' o t:eguiute o proj::oto a:Jrova- · slonaia. incluindn a dos corresponden-1 Ar~. 2~. E.1tJ. l~i entrar~ {'n1 v~c;or-
:~o: i Art. 7·

1
. A Fund?.çâo será adminis- tes cur.:::'l-S' básico.-, minJstrudod pe:o.d fi<l dn'a de sua puc11ca~:;ão, Ccaudo :-e• 

1 tra~a p!J;: UJ!l. Conselho Diretor, com- rnstituto..<; Centrr'~ n2.o po.dcrã ser in-~· H·;;acla~ as d:.~ 1w:::i<:ões em contr~r·o. 
P:tO,J"E'TO DL.: u·r DA C<"ü\lARA pez.~o po: _.s_e1~ membros e d,ors su;.lcn- !erior ~?~.o padrão m:mmo instituído 

:XoJ 1:!2, DE 1951 r .:o~, e.,colh:o.m, un.5 e outros, entrt? pes-

1

peia le.,.:sl"cão ~rrra'· ' ---.-- . 
~ • ,.... .::OJ.'> de llrüada reputação e n.nõria ' • ..,. ""'"- ' 1

' ProJeto publicado no "Diário do '>· 1 260·D, clê JC5{}, _na vam:.u·a) comp::t~c:a e s.e renovn;·ã, cada dois
1 

2. não podcl'á Sl:l e.iminadR disci-/ Congresso Nacional'' de 1 ele setem-
. Aulc.rt-"a. o Pod~r :Cx~cuti~a a 1ano..;, pela sua metade. ph~! 9~1.:: a le!:!;vlar.~;~o ?eral_~oiBide~·ei bro de 1961. 
m~twar. ~ FmulÇtçau unwcr:ndadc I § !'J 0 coruelbo Djretor e!e.,.erá 0 obr . .o..~·ona. o que r;.ao nnpeae,_ _tenuo~ 0 Sli. I~RESIDE'S'i:J.>:·: 
de nrr.:sttta e du outras p;·ouidên~ seu P.:e 'd n• _ · o em -ç1sta a. founaçao de prc!lf.Sl'Q.na.u;~ 

, Cias, ' ,l 
51 e. lC. c cspec:::tlizados, que qua:qu.r;; delas po.s~ El11 volação os emendas . 

., · . .., ~ . d' § 2?, O Prc.'>iãente clo. Corl'selho Diw sa ser mtnistmâa com ~:tttn.;ão ma_lor S~b , <: ,., 
1 

:·· n h .!o:.. rl: s-
0 Cong!<-.SW .Nacwnal ecreta: rctor exercerá as funções de PreSiden- !;U. menor do qut: a previSta na .refer1da _ ore a u,r_~ .... riJf.·Jm~H- l -,.. l\' 
Art. 19 Fica o Pode1· Exec,Jt.i:vo au- ti:! da Fun~s.ção e terá o títulõ de Rei- legi.s!açào; [ t3~q~:e~. ~ne V<U- ser 1 D pt>Jo ""'' · 

! • • L • b d . . to· da umve"si'dad<· I I ecleta-r.o. L_:'l2~t..o a lllS>-i:..!Hr, _so. a_ enomma-~ • • ' -· 3. nã('t pcQ'erà fier di.spen.sadn a obr!- • . . 
ç~ .. ~ d,~ F'UF;tlatf.a.o_ ... ~;i!VC~Sl.dade, .. ~e! Art. 89.: Os _membros .do Conselho gatorie,àade da flfqiiC~cb. dos rt.~u.nas! P. lldo. o segumte 
bL:•-<:1.,. ... uma F,t.HL."'uo q;1e se Ielo>erá:IJJ.rctor exercemo maodnto pm· -quatrolregulale,"! à5 n.L.l.las teonca;, ou p!at!cns n,ent,•ert·n

1
· etll.o n9 5Hi, de 1961 

p0r e.s~atutc.s u.provadus PJ-l' decreto· a1:os podendo ser reG::mduzidos e aoa de:n:'l.is trabalhes cs;o:ares, nws n ... , 
<io Presidente da República. I 10 ,. _ ·t ,poderão ·se~. abolidas qu_ai.sqt}e.r fór~i Nos têrmo.s dos arts. 212, l';tr,: t, 

A d _ , t' , §. • Os membro~ e suplen ... es do
1
muia> adnut1dus. pela l""'l.slaçao ~tera 1 ! ?JO 1 t a do 1·C':>~'"'I·m,nto rpt"t'l,o Art. 2? Fun acao ~l'<L un1a en 1~ . . . 1 • . _ • . ' · : .. ~" - . ,, • 1 e _, , era. , "''"" • ~· -. ,,. ~ , 

<hcre ~ot.õnoma e à'dqli.irirá pcrsonall- p:1meuo Conse.ho D1retor serao dmtg- 1e. que ~lmport~cm_,_"' l~~~lrt::tamcnte, em:req'.lefro üe_;;tnquç, para rcjcH;:\.1, d.a. 
d:rde jurídica a pa;tir da inscrição, no n~dos por li ..-.r e escolha do !-'residente G~$pen.,-,a de L eqt. ... nc.a · 1 Eme!1da n•J I. • . 
ReGistro Civil elas Pessoas Jurídica!!, da República, sendo a metade nal·a ~ 29. o.s estatutos da ontvc::sidadel Snla dfl.s ·-se.~:,~es, em .. 5 de d?zt:ll"lt.~·o 
d'J }>'2'..1. ato ccr.stitutivo., com o qual período de qualro an'os e a outra ~me- organizarão n car~ei_ra do magistério,) õ.e 19tH - .F~tmto MuJler . 
.scn:w ap;.:esentudu.s os Estatutos e o tDd': par:-. período de d ·~ n ~ e.scr.-lonrm.do ~·'> c:I'JH'r.sos cargos e os! 0 SR. HLINTO i\H~L!.EU: 
a2cc:.to que os aprovr:r-. OLS a. w. graus_ umvers1tár~os corrcspondenles, . , 

Art. 39 A Fundação t.eni por obje· § 29 .... '\ renoYação do Conselho se vb.ser.vando, quanto ao p1·ovimento e f c· (Para. ~nca_mmluo~ a 1JOta,., .. :'J} .-
tlvo cnor e ruanter a UniverSJda.ae de fará por escollm e nomeação do Pre- ti\'O da.s cátedras, o concur.so de Titu-·, CNdo /Oi rensl?, ?JCt~· oralt!Jt > - ?'1·. 
Brasilla, instHuição de· ensino supe~ sidente d~ Repútilica entre os. nomes llo.s {: Provas. . . .

1
· Pre.::i~1zntc, \'ef!fl9U~!, C!~·~·:;?.? _

1 
~.': •. \\.u 

rwr de pe.squi:)a e estudo em todos os 1de uma lista tríplice. apl'l'~E~r:tada para ... - F 0 6 _ . d .. . . . o p?.rccer da Com!~::. ... ? d_ Cu:•-=>·~· ,,c_CJ 
ramos do sabe1· e de divu1gaçao éienti-,ca.da. vaga pelo cosselho Diret-or. . A~.'' i•; .~:. d s. ";~':?--".., , el;u.e~ai.l~o~, t! e. Jüstiça, que ês_te 1!u.rtrc. ot'~Jo. c .. o 
ílca, técnica e cultural. . . , co.~i-~1-"t\.:~ t:l ,?·l.H.:r"",aaa:-.,.,1. ~e & .. ~15 1 Scus.do, essa ('üffilSS'io tecmca, e.:~tt'l'-· 

_ -~~L 9°. A Unn'ersldade .:::.::ru uma fus~lt.~~o-; CenL.rus e P~1cuh .. :1e., .seruo den qu!) al'"nmus 111 odif:cs.ç-õe·~ 1:rtH-
Art. 4? O Patrimônio da Ft.mda.çao urna_<Jd~ o.rgâ_nica integ~·adà por lnsti- org·:uuza.ans ~,o .. s" têrmo.s tk:;. 1!.:-;.i::;.t~tc;;l ctuz.idas no"' pmjcto, ·até Oe P~!l-'0'.15. 

~:?~·6. ccnslituido: tuto-: Centrars de Ensino e de Pes- a que se re,,,1,_ o art. 11. •. t?menj:J::, pnr.:riam, prl'fcita:nrntc __ 
aJ pela doU1ção de wn bilhão de ·ra~;:;!~~ e ~?'r.;;~cu!dad.es df.E:t!::ntdas à Parú;7Ii.f./a Últico. o c,)n."ielho r;~-c-;>:! En~fm1rn certo-::- s~r con.;~d::r_:.ct.~s 

cruze11os a que se refere o art. 17 e .: 0 P.LOfJ..,.-,IOnal, cabendo. tvr se-rá ãS:>if;Lldo. ate n•lll2tr:l~ .. ~·.·;ü de:;:,! cm{mlns d~ le>da_çuo. Em rç,rt,:uo a 
pela~ rendas das uções ordinárias no- !) aos -rnstiluto.s cen~-rais ·na S"Ja ·ôr<?a:ls d.elibera: .. ..::'.• c cc::--1;1 ... :\·o.:. dn. 1 elas, po:·t::mlt\ nao tenho .nenh:m1a. 
minativfls da Companhia Siderúrg!c.a esfera de competência: ' Ur.~~·l~:.:-.:.ide.de, iJ:::· tar~:.o.s coo:ctr:n!i.t.Cf objC(.'ÜD a fazer, m-::ts quanto .f-1.: emel":d'l 
Nacimul pertenc;;ntes ã União. j . . . . . . .. re.:, q~•rn1:\lS fvrem os lns:1t.u.toc e fr.-: do r.ol.Jro senador M~m <ie..,:S4t . • ·..,. 

, _. , , , a1 mtmstrar cursos lnsrco.s, de cten~ cüdn::..;,:-5 r:m :ia:,: 3 c e r.rJJ.:-!J-.) ~êndo i~i.:: 1 o S1'. .Mem. de Sa - .l!iln:J 1Ja c a 
, b) pe:o~s~ te~renos des~mados, no I c.a_, letras e artes; coc·rdell?:1-;•;N ... , ue,~:gr:~ld·.:.; Fio Heitol': c.onú.ss§.o de Finanças. 

P;ano ~tlo~o. a eonstlt~çao . àe uma b) fol'mar p.:-~qlli.s.adores c csp"'cia- c(:r~~ s.p1·oyíl,:-:- 0 p~tvia da ~..~cn·,c:lflu D'~! o SR. FILINTO MüLLER -,V. 
'Cnlversldade Nn Bt"asilm; llstas· e " retr>_. ~ r:;:a, nprc:entau a emenda 3 v.,·-a 

c) pelas obrns de urbanização e de I ' ' . : a11~ omdf .. 
!nstJ.lar~o de serviços públicos na âr~a c). dar cursos de pó-'>-grachtação e Art. 16. Os_ c~mt:-n!o-, C:.0 IJ~;.,SD-9.1 ~o-j Sr. Pre:,identP, a e-menda da C·J:1H'>-
da C!d:tde Universitária, a serem cons .. reahza:- pesquisas e e.s.tudos nas res- c~nt;: e admn:~UE_trs.ti·~o da "F'nnda!;'r:.o,. são de F'inunças, de autaria u-o '1~:•1e 
truítlos pela Companhia Ul'baniEadora pectivas especialidades. te:cn:.c-b ~ ad~lll1l:Sttil'.•:o dt\ f'Lmdr.~ão! senador Mem de Sá, estnbL.le .... e .~t•a 
d.1 No.va Capit31. sem 1nden1znçfio, nas li) AB Faculdades na sua es!f;!'a de e. da -yn;vt-:·.:;:dude te:-;.:::~!:r.-~.0 pela lr·• tôdas as despe.~as efetuc.das peln PUl~ 
cond1çôe::. do art. 11, da Lei número competência; g;,::;lr~çao do trabalho, pDdcnUo, -tam~ darão universidade de Dras!lh too-· .•o 
~.874, de lO df(. novembro de 1956; a) mi·n1·,trar bétP. s~r p3.~·a _elas n·•~·üsitndo :pessoal suâ" prest!'!ção de contns per~u:te n 'L·. 

- cursos de graduação C:.:, ser"\'H'O pulJhr:o e das auta~w1:a.s. bunai de contas. 
d) pelos edificjos necessários à ins- para formação profissional e técnica; 

tai:>..ç:i-u'e funcionamento da adminis· b) ministrar § .1°. O qua.d~o do_pe.:;:oal docen~e, Evidcntem:ent~. a emend.t é Ce '~"' ·• 
traçJt., da biblioteca cen'tral, da esta- çãc e cursos de especiaLza- técmco- e 1 adm_~mst.tatrvo. d. n_ Fundaçaol tid-o moral t?levada, sobretu,to •• r .~c n-
ção ráçlio-difusora, do departamento de pós-gra?uaçâo; e da · Un.ver-?àade sera ~I~ado pelo side;:ru:mos um aspecto. do r!.i~t:;.n:.~ 
edlt.orial do centro recreativo e cultuw c) realizar pesquisas e estudos nos Conselh? I}~retor e a-dnnhdo _ com 1 aqui proferido pelo eminente Sen::cu:-
ral a serem construídos peln Novacap respectivos campos de aplicação cien- aprovaçao ~este, pelo Relto~ .. nu o po- Mem de Sá _ 0 refm·cnte às de-sp~.1;. 
nas condições da alínea antertor; . tffica, tecnológica e cultural. dendo ~e1 alterado numcncamel1tc vultosissimas com que t.c1a do :•:r !t 

• :!) pelos te-rrenos das 12 superquar- d~ntl'o do prazo pa~:·a o qua: foi orga- a Universidade de Brasilia para c • :- 1 
dras urbanas. em Brasma. que lhe -se- Art. lo. A Universidade de Bras1- mzado. . . funcionament-o. 
rd-c dcados pela co!llp..-'lnhia Urbani-IUa se empenhará no estudo dO:S Proble- § ~. Nenhum docent-e O'.l funciOna-
zadora da Nova Capital; hms relaciOnados com 0 desenvolvi- rio técnico será admit-ido .sem que pre- Sr. Presidente, é. evidente que ~3.-

t ceda a instahtcão do re.'3pecüvo servi~ tamos diante de um novo .:-utC!~c..,_ 
fl pel~ metade dos lucros anunis da me!~ 0 econômi_co,' social e cu!tl_l~al 9° ço. - Qne1·emos criar uma nova me...'llaHch-

RádJo Nacional que serão aplicados na PaL e, na me_did~ de SJ~a possibllrd~ae, ~t . . . . . de unive1;sHfrin I?-O ~1:asil. q'J-;'f.s • .,g. 
in·;talação e manutenção da Rádio na. ~olaboraçaa .. as _l'~hdades ptibhcas A,. 17._ F.ca abert-o ao ~~n~Isterio de liberar as Umyer'stcrJctes ao n~t,-
Un!ven·idadé de Brasrua: e flrn•adas que o sohcltarem. da _Edu_caçao e. C~:Itura. o ct:edtto es~ ma arcaico que impos~ibilitn 0 s:J 1 liP-

g) pela dotação de cinqüenta mt- Art. 11. A estrutra da Universi· v.ecml ae um bJlhao de cru~eiros, de~- senvolvimento e dentro do q.uü \'.\ :--
lhQe,s de cruzeiroo (Cr$ 5tLOD~.000,.Q{)) dade . e dos estabelecimentos compo- t~r..ado a cus~eM ?- construçao. ~o.s edt- níos desde muitos unos, 
ua formt~ do art. 1&. destmados .a nentes e as relações entre os mesmos flcws da Umver~Idade de Bras!lm. 
c~"nstitutr um fundo rotat1'vo para e t' á d t' · t 18 · . . . . O fato d.t se -tratar de uma n, ,_ . . . , a~s respec 1vas reas e compe -t:llCia Ar . . _ F1ca al.lfrto ao MI~llStel'lO duC'ãO de DireitO Público, e de f'.:~rt·~ 
edt':':'l.O de ot;>ras científtcas~ técmcas serao organizadas e definidas em Es- da E~uc;_a_çao e _cu~.~.ur~ o cr~d!~-o su- gaÍ'mos a sua direção a hom:--•t<; n.:": 
e cult!l:rai.s, de nível universitário, pela tatutos a serem elaborados pelo Con~ p~e.m~.1t~1 de cmqu~nt.a ~n~lhoes de alto valor in~elt?ctual e granà{.· f!tYc-:·­
Editora Universidade de Brasilia; selho Diretor e aprovados par decre~ c1 .t2e,Jro1~, à verba Qlta'espem!lca V~~·ba gadura morai, cOmo 0 pr.ôp:·i>J ~'r>tu­
IhZ\e~~!in ~o~~~e~ei~a:u::e~~ce:dl~~ tru do Presidente da ~~úhlien. 3, se.~v.~~~o c E~e~.rgos_- Au:nllos, dor Mem de Sá !'~conhece, C'-ol}l!l li 
pels União, pelo Distrito Federa] por . Art~ 12. O CO;DSelho. Diretor elegerá. Cont~Jbu.'<'o._s e _S,lb.enç?es . - Sub· uma gnrautirl dê aplicação none":f.p ~ 
eatidades públicas ou particulares. ~IVre:nente o VlCe-Rc•;or, _ que ~~á v:_n!?~s Flmd~<:no .. unnrers~d~?c"' de conetn das verbas que serão C"'Íit · 

.~.unçoes execut1vas e d1dátl~6 detnu- B.a.,JL.a. Dotaçv.o pa..:a const .. un .tl.lll- gnes à Univer~idade 
§ lo. Os bens e direitos da Funda- das nos Estatutos da Universidãde de~ do rotativo da Edi!..ora. Unfv·ersi!.Uria. . - . 

ção serão utilizados ou a.t>Uc.ados r-x~ vendo sua escolha recmr em essoa·de de Brasilía. _ : . . Pn:ocnpadç c_qm .. as ~l.Jjcç6•'S !·_·,•Jr·. 
clusivamen.te para a consecução de lllbada repataçã-o e notória c~·npctêu~ Art. 19, A Funda.çao umvf'!rsrdade tadas pelo 110t.)le Se~2aor Mcrn -~~;: :.· .. 
seus objetivos, podendo _para tat fim cia ~ ide Brasília poderá 1m portar, Iivremen- c com a emendn por S. :r;x,; :'11cn • 
ser a.lie.nado.o:;, com exceção (los men~ · . L€, com isenção ·ç:te dlreito.s altundegá~ minhadcr, à Comt;:.ão dt> J·'Jll,'1 n-:;, :' 
cionacto.s no.s alíneas b, c e_ d'. · ~rt. 13. A Unive!·sidade gozar§.. de rios c sem licença prévia o.s equipa- desejando cvi_t.ar {'!'se óbice a ;'pJ<l-

r , - • a.u~onol!J.ia e disciplina administ!·atba., mento::; de laboratório as publlc.açõcsj vaçfw do proJeto, ncs~.::! final ·J::. sr·s-
. t S9. No ca.'3o de extingrrlr~se 4 Fun- fmancetm e discrplmar, nos tê.roos e Oi!- m.nterlai.s científicC\'{ c didjticos são legislativa, procun~J :) Sr. P:l't~~;. 
da.ç.ãü. seus bens e direitos serão in- do.>i estatutos da FundaÇã-o e dos su.s d-e qualquer naturer.a cl!~ C'!Ue necessite,/ ro Mini"itro u lhe pedi qne eX<H!I·;,,l_. 
L~P:~r~dp~_ ao __ I!._~~Õ!l~. da Un!~o .. própr~os es~<111l~--.- - ··- --..~_jflQ!tndc·lh.es a-r.;sev,-urada c.obert.nra! o· 'probltma, nuavé;;- de um grupo 
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·trabalho. e p:·:1move.sse o envio de um r:eccssários, t::ll c:;;:1o !:e vedifca r.a 1159- 160 - 101 - 162 - 163 164 J.Ut::~:·qtil~.s. quStndo co::-:d2m.io3 a p~l­
;antep:·ojeto de lei 6~c:Ci1.,.:.irmtuto a !.mér!ca do No~·t<', d~\ê:h'> ns conct'.ÇO::!~ - 165 - 166 - 1G7 - 163 - 169 - gr.r ju;X!3 de móra, por cst~::; i'b~J011· 
·stua::io dos Ó!'g§.os airi_ient:>s ct:1s especiais d<: .no•;r.. Capital. 170 - 171 - 172 - 174 -- 175 - 176 a::;·;1 0 '1 fmma do dit·eito ci'::l. 
(:F\mdaçõe.:;. subvencio:mdas pzt-:s Co- _Lembro aJncln. f!llZ, mc.smo no Go- -?177 -;_~ 12~ ~ 179-;: 18·:l ---:- •. 1~-~--: Art. 2.'! Fic_<l.m r2vo2,·3dr,.:; o ar:i~w 
•frc.,; Públicos. no sentido da r,ae::;t.1ção ,, 0-1.no pas<'tdú c'ua "une!-·"'"'"'" . 0 ,.,_ 18-- h-'-' - 184 e 18v do D.::c.e.'-' L:. 3.9- do D30~·c~o-L2i ·n.9 :12.735. d:; 31 (:; 
'd t d dl' I · - 'h' J-· .. ~· · 1 ~ .L" '·'·~'--"' " "'- o 9 "6' <' ' d ' mb d Jg··r. · --l 1"3" t à · · " ; e Célll as os 111€ll'O.:. que t .::-s ü.':O- rem criadas trou~ci'am 11~ ·r.,2i n. cxi- .n ... 1 l., ,:; ~ e seLe. ro c "-ll. ~1!-:'}·?.;\~ .,."·-~e :: :::.s .~~-5;:':-l~als.~',isp.~--
Bem Cl_ltregue.'3. gência da tEesiaçao ele contas, peran- I A_l't. 2 \' Fas~am R ter a ssguinte, ~~~~J.:.s -C~JJ.:. m~l conh·\~lo -'·0 c.~.J!J.:-

0 sr. Tancredo Ne\•C3, ?rimei:·0 ::\1i-- t~ o Tti~unal, ape;,ar_ dos seus Con- redsc,:áo v.s artl2'JS 125. 135, 173 e 2t:2l L~:d~ llEta lei. 
.nistro. tolnou comigo o comp:·o::n:!':so ~elhos Dll'etore.s tambem deverem se1· do Decr:do-lei n.'i' 9.7G:J, de 5 de se- 1l 1'otaçâo, em. âi<:c1t'z~rio ;_f;;_i::;:r, do 
'd.e nuw_dar e.studn.r um antep:c-ojcto de llltegTactos por p~essoa~ do ~als ~dto tembro de 1846: . PMecer n.? 703, ('c 1GG1-, dn Co-
[l.ei nesse sentido, A propo.üçJ·J será valor. Os exempw::; sao mmtos \.11105 J . . I missúo de ·Transncrt::-:;, Co:i.a;úca-
'enviada ao Congresso Nacional pos;,i- e djgno3 de. ate:•ç5o. A. f~mosa Fun- . "_Art. 125· ___ PL~ 2rao - ser c 3did~.J cões c Obras Pi!b!ic":' no s~::; \ido 
;velmente no início da próXima <.:~s.s~o daçao. d:ts P1_onem1s Socuus que tanto lt?~Vels d:_l Di1..ao :1.0s E~t:J.ç, .. :>;, ML~J!l- de ser ouvida lt S. p. V. E .A. sôbu~ 
~e;?;.i~.lativa, para ter aq:ü t.r:unltar.fro' t:·abalno e trwt~ luta de_u a~ ..,C:ongr.~~-~ C!{? lOS, c~<J_da~~~ edH'..'-al~:o.?c'.:3, cwt:- o Proje[o de Lei !Zrt Cúmara mi-
n{p.:.da e necessária. 

1 

s•>, nela, a~n:\'C's da Le1 3.1"66 p~~bn~ ,rars e de 1:~1Jt:c:ctes socmJ~, e, a:rw:-~.1 mt::·a 392, de 1951_;, que cwc'oi\';a 0 . . c:~.da em 1J de março ~e 1!160, ilcou lqmmde: :.to tr~\ 1."l.r dD aprovcn.~.n-:.o:n~;:., Pad~r Exscnii!;o a es~u-ir;r, p;-o--
Dasla. man3ira, pojererno;;, i:'ttl~f!\il- a exigêrtcia da prestaçao de -_:amas e:Ja.:-:ô::nico de inL·:rê.<;se uací:r::al qlL.: \ j:;!.ar c ccmslruir 

111
;w -p:.mtc stj/Jr~ 

1E)Il12nte, rejeitar a elncnda da Cun~i.o- 1 perante o ã:rg:J.o compet~nte da Uni_ã~; me1·ec_ .. a tr;l filxor, a p:ssoas fislcas otc •
1
• . 

1" · d < d p bl. 1 1 - pc!ic: no Estado de Goiás ·c Fôrto 
sfto de Finanças que manda ~;t:'hmet.er I pouco_ d_epm.s, a F, 'Undaç, a~ de Serviço~ I 1·urich.::ns, respeitado 0 disposto 110 ~ 3.9,, 0 Rio Tocantws, fílf-re Tocuntiné~ 

I ao Tribunal de Contas tôdns as ca•1- . .1-.!SpecwJs c L,.ml e u JCa. pe a •.JC1 do arti"'ú. I5G cJ·:t Constituicãv Fed"'"ai _ . . . _ 
Üs ci[t Fundação universidade de Br:-t~ )3.750 de 11 c~e _abt:li, trouxe nommentc A ce.::s&'o dept:nden:í.. de au[orizaçá~· Ie~ 1''í'hí~Co no E<itC!:J_lo cw nJc[;·~~nnao. 
Elll::t, po!q:Je teremos, no próxL:ll-J nDc,· a mesma ex1gencm. !g.;:,latn-a c poct2·~ ser fe1ta gratn.t~- O SR. PRESIDENTE: 
UH\ PIOJeto que disciphnari -'~· 'J1',l-l Nocaso pc:!'!-::.Dto daFuudacãoUn .... 

1

1mentc ou meclnwte as cJJ1C!,çõe3 que 0 .,. ,. 11,, _ ~--~n-... - ·"'t" , 1 f -t. . • .~ . 4 1 , p~tec....r ~.e stk aJ~~I·,., .... ,~ en~ 
llc e.n ca1 ... Ll gCJd, e a a.s .1·4. .t Jl,-~ ''e:sltana de. B1 as1lw, que va1 desoen- e1a es,aoc.PC0l', sO:J (j\1:1.lquer clm H!- "' "'d' 8 __ ·to. . 
r:~~_,~ _du má aphcnção ::.os cli?l.1~1ros der .somn<; fabulosas, essa ex1gêl.1cw, g1:nes prev~stos na pres_ente !et". 1

1 

~;~ ~o:~~ão ~s~~~e;~~~ ;rP~Qs. 
rn.ol;co;, . . era mms do que nnpenosa e tanto as- •· A1 t 13o A alHonaçao de mwrel da 0 , 8 ,._ ·Senadores qu"' 0 "lJ' ov:nn 

l:>:tsoado nesse compromisso do Sr. 1"ll1l fOI reconhecido que o emmente Umão depcndew c!.: l.uto-l!ZS..ção legts-1 ~. .., ,,_· l • _ 't 1 "· p / 
F:mJeno M1111~t~·o, que estou autoll-' Senador Fllmto Mullcr, Impressionado Iatn,a. e se fab rnedmnte co~c2nên- ~ulel J:m P--· HJ:Lecel .":iCl!.gc.D.:.. ( a.t-
!?.a<;:!o. a trn.nsnutn· ao Senado, peço rto c•lm a procedêncin, tomou a iniciativa cia. e po!' pn;co ln{e!·ior ao seu valor I ,a r.' ~. " , d 
~l~~~--1~ aprove o dest-aque para rc- q.le acaba ele referir. obtendo do P!·i~ atualizado, EÚldo pelo Se-rviço do Fa- ·1 -SLR ap.O\a o. 
Jê!r;"J.O .na_ emend~, porque, dc?t~ 'lo!'- nteiro ?;Jinistl·o a promessa de que se t~·imônio da. União. re:,peiLado o dis- F.' o !':e;;·uinte o pn_;·ec::':· ap~·o-
m~> c.:;c~ra;.· o- P~·oJ_~to,}m co12d1~?e~ -~~ c mstituir~ um G~·upo . de . Tra}?alho posto no ;:; 3 <:>. c! c. artigo 156 da con.s-1 v a do: 
se~ .-"'~.bü"J~~!dO a !;dn~ao c d.:. p~odu.~!tl q.w_. depms de mmto dtto,_tsto e, de tituiçã_o Fed.eral:'', 
os :-:Cl•'> Lutos. mmto trabalho. apresentara um Pro- "Art.· 178. Todo aquele que. não PAI-?:ECBR N.\1 708 pg lfl(i1 

o nob:t·c senador Mem de Sá, lWI jdo· que, d_epois de .~ntros tantos tra- s-endo prcp!'let'ário rural nem urb:wo. na Comissão de 'J','·a;:.sporl~s 
final _do ~:eu notúvr.I discurso. critic_alba-lhos .:;er_a rem;two aot Congre:;so ocupar poi· rtez anos ininterruptcs Comunicações e Qb;·as Públic~'is 
o desejo de se criar, em Bras1lia uma pal·a provavelm~n .e. _ dcn~ro d~ dez trecho de tc,Tas da União de área não só1Jre o Projeto de I. c i da Cc'imar-3 

, jp::;tia!ição modêlo (JUC', fon;:o.~am.ente, a :tos, ~er. tl.~ansrorn~~a? em Le1. supe1·ior 25 (vinte e cinco) hectares n.O 392 de 1956, que (11lfGJ'i;;a o Po-
fy:·mr:.rú Cl.luno.s-modê!o e em peque;u' _A CmnJf.Sao_ de ~·:nc~z:ç.as tem, p~ ... tomandcr-o pl'odutivo por sett trabal!"J.o der Execulivo a eslwiw·, 'I)Tnjl!/{u· 
núntero. Diste _que muit~s e Vlllto'.:'m; r,:m, urr:- cons?lo, p"C: .. lSahao no !.u:nra e tendo néle sua mo!·a.dia. podcr:l e construir uma 1JOUtc sôb;·c o rio 
d~::;pesas_ seriam_ n_ecessárias para atin- ~o ~raal e. del::_a!~do+ de se l~mb1 ~1 da adquirir-Jhe n p1:opriedade mediante _Tocantins entre Tocattf'nópc;lis 
gl!mos c:;se obJetivo. ll,~alrdadc ao ~~cs"~"e. (111wto à m) · se1~tent? decla:·a_:o_:·!:::. .... · .. ·- no Estado de Goiás. e [lorio Fran. 

Cbn;;ordo com s. Ex<:!.. que se!·8.o o sr... PH:ES!DE~TE: _ ~ 1.- O . .JJlOt.:e~;,o conc-1a. pe._an,-y co no Estddo do' Mara;zhão. 
nc(·:s:cárias muitas dc.spcsa::;, mns ser~ · d' J~lz dos. F~lto:> da Fr::en9a aa situa- R'2l:>,tor: senado-:;: coi·~·.hm Bueno. 
nCc~;,::,;ál'io ta·.nbéJU muito tempo, mul- Não hawndo mais quem qumra lS- Çao_,_ do tm~vei c?;n cJtaç~? ~o repre- I -
ta c:l'2rgia. llll.lit.a tora~em e mmb. c.Jtir o requerimento de destaque, vou sen.,antc dü. ymao c s_e1a. Isento d-z -A rcg·iáo dó TocanUL1s, em que est.á 
cv;,1;·w.n;,;;t 110 futuro do Brasil. s·1bmctê-,Io à vobção. ' selos de cu::,.as e qua1;;quer emolu- situada a ponte do Estl'eito, ora em 

r: por isso, Sr. Prc'iidcnte, que peço 
n· liP~'C\'aÇ~lO do men desk".qne pna 
qu.~ ~::c.fr. rc_;eibda a Emencia da CÔ. 
mi"::;i.o cte J~i:wnc:sc 1 Muito bem;. 

O SR. P!!ESIDF.~TE: 

1.'(111 a P::tl:tvra, ps.ra enc8.minhs.r a 
vG:.3çào, o nGb:·e Senador Mem de 
Sá.• 

C SR. I1IKll DE SA: 

Pondero aos nobl'es Srs. Senadores mentos. constru;:ão, começou a dEspertar as 
q lle a votação do requerimento de des- § 2.9 Passada em jul-;ado a senten- at~ncões do País apé3 a a:)sinature. e 
taque impo~-t3 , desde logo, na rejeiqiio ça declaratória de propriedade. o Juiz pl'ov!df:1cia.s correlãtas dos convéni~s 

designará cn~::nheiro ou agrimensor interestaduais de 1948, d-j iniciativa do 
dJ. Emenda 115' 7 · do serviço da União para medir a Govêrno Goiano, e firmadcs eti1 Caro-
. Em votação. área, cuja pbnta. ::>..cÜmpanhada da Una entre Maranhão (G:::vernador· Se-

Os ·Srs. Sen<tdores que apl'oVam 0 sentenc.a declaratória e da homolog:a- ba~ião Archer) e Goiás <GO\'ernador 
r··~qucri:nento queimo permaneç~·r -
lilmtados. !Pausa) ~~I~ ~:jan1~-~~~~:itsae1~0 t~~~\~h~~}~~ ft~~~ fé%onl~~freC~i~~~~-'~~11~o~~r~~1d~~~ 

Anrm·ado. A Emenda n5' 7 está re- vels. ac!ma e mais o Goyernadoi' Moura 
jeitàda. · § 3.11. Ao l'fquerente é ass..sgurada. Can-·allw do Pará; tais co:wênios di-

Em votacão as Emendas de ns. 1 a a n.ssbte1:c~; ·jadiciária para o respec- zem re:;peito às ligaçõ(Os rodo-ferro-flu-
<Núo fc-i ret'isto pelo orado;) o, apreselltudas pela Comissão de tivo proce>'..so··. "' / via.is e aé:feas interessmido diretamen-

'?;:~1? saOe a.,. Crtsa, a __ Emenda está Educ.:u;ão e Cu!turn, com pa-rec_er _r;:- "Art._ .200. Resocitaclo o disposto te ds Estados de Goiás, Maranhão 
1 "'t·.~:ada. ent_l~tanto c1e1o que. a C'J· v::lrável da comissão de ConsbtUlçao no .a~rt1g·o 173 dà' presente lei, os de- Pará; também a todo o sistema roda­
m_~::;. ao de Fma_nças tem mohYos s~ ... 1 ti ma1s bens imóveis da União. S.<>;h ('lv_al viário, do Nordest-;:: e. das Obras oon· 
·~~\~súY~.r~ regozljo, pe!.o menos par::tl e ~~ s s~~.' se:1udores que apro.vam, as fusór0ca0!u0_a0.,p_at~•reza, não sã.o sufeitÔs a tra as --Sêcas; às c1tã.o denominadas 

d pcrn rPCPI sen~a ~"' "rodovias do Sal" lig-ando as bacias 
I-:..snlmente, não 11averia. como He- 1 e.nen :<S Qltelram la·- - ~ - Art. 3.? E." ta lei €ntrará em vigor dos rios 'I:ccantins e Parnaíba; à lim .. 

gar a procr:od~ncia da Emenda. A Fun- dos (PC!-U!Ja) na data de ... '>U'J. publicação, revogadas peza e desobstrução de t.,reehos do r1o 
: dacão que se está cdando vai gcl'/1' Estão anrovadas. A matéria vai à a.., Cii.sp-o.siçõ~s em contrário. Ma!'luel Alves Grande: à t:ansposição 
1 vcrb~·? como. ~ar:~:ez poucas autatquios ('omissão ·de Redação para a redação das cachoeiras de Santo Antóni-o e ou-
e enc~d_ades mspoem no B_l';>.si_l e con:;o t.nal. · 'Votação. em discussão única da tras: às condições de navegabilidade 

I. m~st.1 e1, co~ a~soluta. 1I_nmtada h~ Vota cão. etn discussão única, do · · · . Redação Ji'inal do Pmjeto de Lei pu 'I'ocantins entre Carolina e Tu-
J-be!~d~de._ Nao ha no. Pr~Jeto a me-:- da :Rednção Final do Projeto de do Senado n.9 3. de 1959, que re- ·curui; ao funcionamento de ~rotas 
1 n~~ Ilusao a. qua~que_r fmma de con- Lei do senado n.<? 15, de 1952, que gula o }Xtgamen:to de juros mora- aéreas e navegação fluvial. 
,tr~c _ou. de /~s~~hGaJã?·1 .. T t M 

11 
modifica ·a Dl'cl'eto-lei n.g 9.760, de iórios_ P~la União, prilos Estados; O projeto n.9 835. de 1955, de autorta. 

e.~men,, · :-na 01 ''1 lll 0 1 _u c:r, 5 de setembro de 19J.6 que dispõe do Dzs!nto Federal, ll!unicívios. e do. então Deputado Fm1SeGa e Silva 
. que hoJe no3 da o prazer.de voltar a . . , : .' · ·;r aut rqui ·r d - ~ • · • 
, oferecer, a esta Casa, 0 que há tanto sobre ._?S bens _unm e1s da U:n~~o a as re açao oferecida pe- teve o grande mérito de t:·:.zer à baila 
\tempo não fazict, 0 s primores de f!Ua (redaçao _ oferec1d~ pela Co~lS~a.io ~~r~g::i~;~o 73~: J;efa

96
cf)o. em seu a ne·cessidadoe da realização de uma 

1 
cqnduta parlamentar na direção da de Redaçao em seu Parecer !1· TJ ~. jl:ram::t~ ponte sôbre o rio Tocantins. 

·Mniorla. é o prirne!ro a rcconl1ecer a de 1961). O SR. PHESIDE~TE: que além de ligar regiões hoje em 
· d • franco desenvolvimento dos Estados de 

ncce.2sldade esse co1_1trôle.1 Demo--1s- O SR. PRESIDENTE: O projeto fl.'ve sua. discussãO ence1·- Goiás e Maranhão, ai11da 'iria servir 
trou S. Exa · que «ssrm. pepsava. en- 1·ada na sessão anter·1'or. I I b · tó · d t Aquela tinnda e .fugaz es{lerança de Este projeto teve sua discussão como oca o r1ga l'Jo e Gruzamen o 
que o Conselho Diretor, sendo infe- c:orrada. na ses-são anterior. Em votação a redacão finaL do caudalo.so Tocantins pelo m<mos 
grado por homens dignos,_ exerça pie- Em votaÇão. ·• - · durante vários l~stros, para a rt>dovia. 
namente a sua finalidade ~stá um poll- os sn;;. senadores qu~ aprovam a 0[5 Srs. Senadores que a aprovam Tran.sbrasiliana BR-14 trecho de~ 
co sujeita a decepções na vida prá- r ~dação final queiram permaneeer seu- quem1m pe-rmanecer sentados. (Pau- nominado .sucessivamente nos últimos 

'tica.. · ,, . t:tdos. sa) Está aprovada~.. decênios .de "ligação Rodo-f-erro-flu-, 
.Efetivamente o_ que eU disSe foi qm: Aprovada. · -- E• a_· seguinte a. redação final via! Anápolis-Belém"; "rodovia ''Jales 

().Conselho I.tirctor da !.."undação deve E' a segu1·1, 10 •· red".ça·o final d Machado"; "Rodovia Brasília-Belêm'' - aprova a que vai .à Câmara. dos , 11· e t "Rod · B a d ser integrado por homens dêsse gaba- aprovada. que vai à Câmara dos e u -1mam n e ov1a exn r o 
ritõ, dessa invergadura'•'moral, não sei Deputados: Sayão") 
se assim aconteCerá, Sr. Presidente, Deputados: A rodovia Transbrasiliana, que ê a 
porque teme~ visto ·e visto demais, no Redação· jina1 do Projeto de Lei ANEXO AO PARECER 732, DE 1961 espinha dorsal do País poderá mais 
Brasil, a entrega de cargos da lnaior do Senàdo n5' 15, de 1952, que mo- Redação-· final do Projeto de Lei tarde .cruzar O rio- Tocantins em outro 
responsabilidade a homens da maior dijica o Dccõ"eto-lei n.9 9. 760, de do senado n.P 3, de !959~ que re- ponto e provàvelmente o fará sôbre a. 
~lncspcnsabilidade. , !f 5 de ~ .. :,."n,(}ro de 1946, que dispõe guut 0 pagamento de juros mora- barragem da tutttl:a usina do Tooan. 

,Não pre<:;isaria;"provàvelm(mte, des- .~bl.itr o::; ·bem imóveís da União tórios 1Je:a União, peloS Estados, tins, - mas então, seu traçado será 
fiar o rosârlo do~ exemplos dos dias ,. dü r·uln.Ls providências. Distrito Federal, Municípios e au-- margeando o grande -rio ao ·longo de 
atlla ,_·8 e dos ct1·as pa•sados. Ace11·,.ue1· ~ · tarquia•. sua margeib. direita qu-e é a. sua dire-~ o co.,~re_-;so Nacion_al decret?-:. "" .-- · 1 · tod que muito- temia nüo se --consegul:o;se triz natura ; mesm.o ass1m os os 
t>tn Bt:J.:::íllíl. recrutar membros para 0 A1·t. 1.? F1c~m revo-gadas as letrãs O Congresso Nadonal decreta: estudos o indicam êste traçado natu-
Con~:::lho Diretor qGc a êle se pmlcs- e, f e 9 c o p~rã:"Srafo ünico do artigõ Art. v~ A União, os Est~dos, o ral paSsará necessà;riarriente perto de' 
se:n devotar r.-om o ,"';..-.1Pl"·-:_ho e o acúle,':' 5.", bem como os artigos 139 - 140 -:- Distrito ~ederal, os Munidpios e as Pôrt<r :f!_~n~_o. e Tocat;~:!E:?~olis, e~ntt:-

..... 



.;!uarta-feira 6 

nusnC:0 
pauto, 
Bt:<<,. 

mc,mo as.::im, a ponte ~m 
cv:no obra integTJ!:te dessa. 

/ 

.JIÃRIO 00 CONGR!':SSO NACIONAC '(Seção 11) Deúmbrq d0 1961 
-~-'====~~-· 

Votação, em di."-CtFsão única, dOJ o SR. PHESJDEXTE: I 'E.::tã a.:;gctad~ a ordem de via. l-
Projeto de Resolução n.? 1$, de[ 
1961, de autoria da. comissão Di- En· voto.çâo n ~-w::;~b. Convc.::o cs Srs. Senadores pa~·a umq 

2873 

Tetora, que nomeia Lidia da:;-J)õ-: O:< srs. senCJri-"ll"t>.S ~~e a tl.>;:'-ruvam. s.essão extraordim!.ria, 11oj_e, àS 21 '1')'"' 

A:ün. c::;, Tra!1sUrasi1io.na, 110 seu 1·es Mata P'iH'<:'. o curgo isolado de ott-~trm perm~n,•2:. ::;en:v:::a::; 1Pat.;:;al ·1 w.s~ . < 

atus.l tnc-;.;d0. já ex-~cutado. uma r.::m- enfermeira E..L-7, do Q_ ur.dro C:a Se-I • Bti aprovatin. !'.ada mm?- hav~ndo que trab:·, e~"" 
te sô1.:::·e o •:z:,;~antin~. na regir.:> bene- \ , t r· d ~K; 

1 
F , 1 t c~rro a sessao des1gnar.do p:\::n. ~ pru• 

fKL:..tla cc.-n os y:itados conv211 ... c.s i::- ( Cle a m 0 ~en:~co ·eaern.. · E' ~ sc~u;.n :" ~ t.tr.rnda apt Jvrt-, xima a 1sg-uinte ~ · 
tc;c~tJdu;.;s de 1918. entre Go:os, i<t.:a-

1 
E.n1 vota•;ão 0 Projdc. ca; 

ranC.2o ~ J Par.:t lr::i .servrr tambem a ~ onDE:H~O DI.\ 
E~--21, o·J:;· tftá ai o seu ponto te<'·[ Os Srs. Eenn.dcns qt:e o apmv.1m E:\12X~-~ '{." 1-Cl' SeJ:;âo. de 5 de de:embro de 1~11 
mtn:::l: .f~r;:ul'. iguahnente -:.una ,~-~:J-<:-I<ll1 einnn permanec2r sentados. tPim-) Ac art. l.Y: 
xi:.o TJ~:·.-. o :s·.rl r..o trar~:cl0 defiU!t!vo 1 sa) 0 I . I 
à::>. ::s'?.-02, co!n 0 d'2:s:o::'3 ment~ de .s~:u [ _ . ·~ , ~· , . .., .. · .- 01:àe se di.• '('...·, 8 2d3,\>ú <Dito 1 
pcnto te·minal de Araoua1fn« p'J.tJ. ,, :F.;:.~t: ··~Io~ado. _o P10S-d? l~a ~-C.o--~rn!1 e novecen:k- e t:-~r.ít< ~ ~;·c>J c1a-1 (Urg-~n:::hü 

<Terç-a-feira) 

, ·· . · ··:,· t · "".,. · -· ~I mis:::ao Diretora p3T::l a reaaçao .tlnJ.L ze-·: 0d : _ . _ . 
10:::J1 a:=~ p_n.e em p:::tu,a. • Votacão, em ô.iscUS.é'áO única, do , _" . .. ! Votaça~. em dEC~ucs::.:::t l:JH.:J., C:c :l"'"' 

H~·do·.•:f''> E:::t~duL.s d.o Mn~·;:!"",•h>.:~ c. 1l Proje'h) de L~i.da Cámara n.q 11.1,1 I:t'6a-se: •·Cr3 ~· í'.ilCO \U';Vt· mil e11 querí.memo ?~ 501, .c~ 1!::31, do "'-3 ·• 
Go::\s c:n-:o por rxemplo GO-Bl. be:m de 1961 WY 305, de 1959, na Casa s~!.~cento;; cruz':.:!~ 1 ·.. · Heri'cB.l~o Vle.mt <Lrde:l' em _e:..-.:·:, .. 'J 

con:o c:w·as _n~u:ni:ipais, irio sofrer l de ?rigem) '. _Ciue-:isrnta do imiJil_s~o o sn. PnES:~E~'TE: I ~a. UD~J e_ o_utt·_os Sl'~, ~:l~:.u::~·.:.) ·'~ .... 
p::::1·,-n:--1 :-notflflcaçoô.; em :-;cl's tr.:.c:.t-' de 1mpm·tar.ao ~de consumo r.o-:n-1 . . _ . Lcltanto ll!gencw, no.:. LlD1CS c, - • 
dos e ::::~ b:me-ficbrão igu3.lmente "ct~ I · pamento cJe~stinado à ampliaç.'l:J :~:nl1 -~ ~ ma~,!:!l'la v:t: .. ~.:.: ~:~:.;.~: .. ê.·J de Rc:\a- tig? 32!), letra _E,_ do R:>~l_·=?m' ::> 1: ... 
g-r_·n~ ~ cb:-~:. · :fábrica de soàn. c<iustica da COJ<'," t,:Jl-', pala a_red~~ .. ·-,_f-•J;,d. terüo. pgra o ProJeto de l.n clJ S;r.:-.-

. ,,.,•,..,., IL ~ .. ~n t~ panhh Eletroqnünjca Pan-.>\~TIE'ri- ', . vota~an~ t;''11 .':;·,~:ll~:::~c l~l::.('a, ao do n\1 23. de ES:J, que dn::-rmir.a :e~ 
Ao lêt.;,., .• _em 29-, 6p .. ? . . re-:;-:r:-•-: c<>na <ircluido en-O--dcm do Vi't I Ttequernn~n.o !. ,lJb, ..ie 1S51, c.os jam efetivados os profcs-_:ô;·es dJ E.~,i-

p1·c::>:'.1oO.ldatrvo fi) r:'le~·.Jo I-IOJ'ctCI .. ·'·' , : 1 •. ~I S!.~.S~llad:;-!',";;.D,•'.!P!KriE~eriLi- · p··· ·,.· ""•!"d. , f·~~·,,. 
I ) ·-~''- .o~G J)"~ie"1· reF•-Jo dur"nt"' a'- em t<Jlude rle dzspcnsa de ~~t_tero:.- ~· . d , 1, ,-.. .~. , ,., _ ~1 ., ,1 , •• no llh1U.lO e !\ "'. 10 que .~.1a.,1 ,J.o~ 

,. ~-- -~". -~ • ... "..... • ,. • "A - ~e. -·El a-~-~~, •J" L,l,P V.:t.t<t'-l:...lC!:i ct• "1 - ... ,. ~-" -,_1. · · 
gt::~ls d.ia~. p~ua ap:·oveitar minha pro- !CIO conce?-~u.a ·na :-;e:;suo (lih n_or, (LidE'!' ào pS.C 1 ~ C~iac:o d_ .. Ca;- vas . ? S~.eçoao p ..... a o .• 1,.3:,_ ~1:c c e 
jetadL~. ri8.~em no Norte de Goiás. onde a , rcquenmento do ~r .. S:?nttti;)1'\ i.: c, solici' .. E1ií, :.:".o;.;·ne_·f~. ;.;,. tér- Brn.:-Illa.- • . , . . . 
no di9. ll-7, sobr~vcei lor.:--umente en1 Connbm Buell0 1 tenoo Parct::en:st mos elo ar: :::·.~. 1,:trrt c r!IJ Rrg'- D1scu::::sao umca ao ProJeto ce LEI 
tec ,_t:co 0 Joc'l c"1 q, 1eo e~-a· sen"o Fa_voráreis ns. )"'il e i48 d-l~ C•)- 1

1 da Càmr-r~ n_\1 1'2:l de 1531 (r:,'? 315, de 
_ ~ "" ~' • -~ •• 11. n.l'nto, pau:t _ :'r -~-L·J üt! Lr;>i d< · 

leYrlnt::ld!l a atual pc:1te sü;:,1·e 0 rio missões de Economia e de Pia2.n-~ cam:1ra n'-' .·.:(f! ::Jm, .ru~ rufe- lf':;;g· m. C(1!11ara). q~e ~utcrin1 _o 
'Tocr.nrir~.-o. '.\ cê1'ca de 15 km. r. n<r·~l- ças. r:t o art 1 ~ :1< I t'l n." 3 :0:05, de P_c~er _E::ecntl_vo, u ahru·_. pelo Mn!Z-
t~tl:(·e a~ Tc::~r..tinôpoli.s, no local de-1 0 SR PflESIDEXTE: 1;: de julJ1tJ •!.li ·:;,r.c., 0 <.-.tt. 1.1 da t_eno oa Ma~"l1lw., o ~;·:;rlito e~pE:::ial 
llOminado '·F.strcito", o.Ylde 0 Imenso f . · . .1 I,e! n.l'-!~2 . .:J~i:--:m:l;n('el943,r1t:e ae Crs 4.29.9v;);C:0, dcs~mado no !'13?3.~ 
rio. pJ.:::sa r.um apertndo entre rcchas, . Scbm a l11€S:=t requel'Jme~to Qt!e ::cra 1 Ir:estn;tma 13 c.t~ 1~.-~ c.e ,0.:;o:~rFiroj mo~ to àe _obras rer.llzaàs.s na E!'-'8' 
oue !imit::t a 1:-.rgma dt\c c-cne1:te l1'1l hd.o pe!o Sr. 15' SE>creHtrlD. clt Scrvil,·o P~:;,.:L.' rcd1'r:ll. .\'nval de Katfl.l, pe1o ronst:~!ttr dvH 
épc.:;~ da 'i S~CJ.S n poucas de:~a3.s de E• lido c !!ptOV(!dO o :;egufale r .Jgaqu:m Victor de Hc!lnnd-1, em. 1•:t2, 
m'2rtso rie b.;·gL!rH, fr.~·.1recendo a. con:~- O SR. PRESIDE:.'l':_·, ter.cto. 
t~·nc;::o da r:c:.clte. Em re~ultaà~ da :te- Requerimento Nl? 516 .• de 1961 Em votaçào o t"::~, .. ·.,·J:nen~o. Parecêr ja-corávcl sob n? €~9. C:e 
~iz l'f-:"::)t;c.~o cto Pt'E"!idente Ju:-c.::E!l;:: Nos têrmos do1 arts. 212, letra l, e/ Cs Ers. S.:H"': ·.-; qt:c v Hj.rr;Ya:n. 1%1, da Comiss5.o de Fina.r.::-a.s. 
IZli'oH~c11"-t'k de abrir dentrtJ de sen pe- 2'I4, letra b, do Re?Íment_o Jnterno, re- r~01_',l1' 8m _permar:r,:.': .:::>mv .!;ü rnct•n.. Votação, em discu:;são úni-ca, ào Re 
}·lodo governament:.ll t-odo o t:·sc.ho do queira ndinmento d;t YOtação do Pro- t ,,,fl. t..FausaJ · Vc1ação, em cii.scu.ssão (•'.1i<:n, r:o-
attnt tro.cado da •·T,·m~.:ct.:·~<li~na" jet~ de Lei da c;::lmHl'rt n. }21 de 1961.\. ') !<'o::lllf.:.rimen\;;, ~- :,p'·or3,1v e q pro- Requerimento nl? 5C·3, de lS~l. (r:; SE'· 
ent.T 3r:...·ilia e E~J('fll r.p:-:;·::-i~\- :~--~,_, rl ~ flrn cte se1· fe:tn. no. ses~ao de 13 do Je~o entr-:t:;·a na Ordem do Dia d(l ter- nhon:s S:nadores Dapie1 KriC5:~,r (Li~ 
liga~'.i.o <·B!'J.'3ilic~-Anápolí~··. f'Sta pon- co:-~·ente. O ! eelr& -~fE'S[;O or.:'!r,-;; ·.: :o ·:.::'nte à :~re-1 der d::t uo:-.>. Benedito Vr.ll::l.t1ans 
te fo1 i:1rhli~Lt ent!'e as ol.lrs.s de ari.c s~l~t das .Ses5/J~.;:. Crn 5 dt> deze-:nbrc; sente. ~ (Lf.C.~r do pSD)_ e_ Caiado d_e C<:'!ro, 
d~ exe':'uçio 'ii.C?l2rada; nEsim S€ndo· de '1961. --.Luca de Mattos. 1 _vobção, em disr-:.1c:,.;"fto Unü:s, drJ[ fóO.lct!nndo llrgencw, ,r.c~ t~rmc~ Co 
tlcou supen:.do o presente pr,J_;·~to qu·: _ :-· , ., . , . . Requer~memo r~ v 507, de 1961 , do art. . .::~0, letra c .. do hepm:nto.,.. r.,::_ra. 
p:2vlrl o de.st;.gue ele t.lm~t verba anu.:t) O ,:,R. Pr..E~IDE;..;J E. j s:·. :neriT~aldo \'ieira o .. ícler -;:mIo PloJe(v de Le1 da Ctlmaia 11· .:..J~. 
de dez m:Jhó2.s de cruzeiros durai~:: 1 O projeto entl-f'.t'éi. na O!dem do Din: cxer~ício da UD~· l~ C"l;tro!: senha- de 1961·; que altera o art. 1? da Lei 
cinco exerc!cios, quando peL1s Ü'.(r;r- da .seS.'"â.o t1o dirt 13 do c01-ren~e mês. f .r~s Senn~ores ,.J;~.~:t-.mrlo ;,ugt~n-lno 3.~CJ, de_13 c:e julho <modjLC'J. o 
maçi'le.s que jâ obtive. a pont{\ ora em Valaçáo. em c',~sc~~co:áo única, do• CHt. no~ tl:·"m .. ·~ 1\ .. ::~:. 330, letra c,j ~rt. 1° dlt Ld n0 ~()2. de 24 de ;5Lc •• ~~ 
cm:sí.rução J:·'.1. "SPVEA" ntrnn~s dai Projeto de L::-i c1a Càmr,ra n.9 13_6, 0o Reg:~-nH~ltr: I1"'c'.!,:·_ para o Pro- bro de 1!1:!3, qL:e ree:;trutura os c~.--
•·Rcdobrás" foi iniclnlmente dotada de 19Gl, fi1.9 1.931. de 19_60, na C:a- J~t.s_ d: L~l .C·~ ?'!1:11ll n_ 9 3.3: .;e-/1 

gc:;._ C.c teso1.:l'eiro do Servi-;o Pú: .. .~.o 
com C1·.:; lBO.COO 000 00 para um 1 ç mal'~t\ que concede pensao er:pec,al l_;,hl,, que ~ .. e.cl!lLJ;"- ,-;.>":::r:'i etd;,v[l- F·ea.eol. 
projeto. cuja exe;ucãO fic-ou em mci.:r de Cl'S 8.9~13,00 mensais ã 1-l:lria-- CtrJ~ _os P''0 ~e~_,·6~~'- -~t :r:nôno PrJ· Est.í encerrada a sessão. 

, · Pompeb de C:1l'valho,'Yhha de Ri- JNlflO e _M,:>dlo fl':" •1 ::2rfH!1 provas! 1Lc:-vanta-se a sessão ;.~ lC ~ 1 ;-
c:-,•··>l:ho, l'em1o substituido por um se· valdo Coelho de C~n .. vn.lho, e seus d'e !';~:~r:-r,o p.l! s o ::vra2istério Ge 1 ras e :?J minutcsJ. •-~ 
gundo majeto, a cargo de nev-o em- filhos menores. Lendo Parecer sob Bra&Jha, ) 
p1·eit~;ro. cem o .abandono da cstrutu. ' -- -- ·-- ---
1'\.\ inic:nlrnente nd::>tacla c sua. .suL<sti- n.9 G8-7, de 1961, da Con:i.ssâo de 1 J .SR. PRE.'ID~~ST~~> 1 

tuiçB.o v-or outrs., era novamente em Fi.n~nt:u~. _;'a!'OHtnl com a emen-• - I ATA OA 241{1. SESSÃO, OA 3~ 
d r b o 1 CF 1Jr,:, Wd110<; óo an. f·,s ~~-") 11t'Q:!n,~·l-) SE~"-0 LEGISL"T'~' ~r '1 

fase cie ex2cução também acelerada. a que 0 erece 50 n.- - · to Y;>~crno, bte rrqu~,··:::1 ('::r 0 t..'r:."t 'O.llt\ .~l::).t\ f-'. lvi~ 0:\ •: · 
Af . r.ntes ele propô!' 0 arquinl· O SR. PflESIDEXTE~ V0',3.~~~c aô·:aGa ;Bra.P. ::.:·(J:;:ir:~<t sr::sâo.! LEG~SLAlURA, EM 5 Dê. ._,,:_a 

mento .Uêste projeto. submeto a esta Em \'0tação o projete, sem prejuizo Vofa('ão, em d:~eu.;-;({o ~1'!-c(), tt<J. ZEí\.~GRO DE 1961 
dout:t Conüssão. o '>eu encamir.'·.:-.:-J.:=n- da emenda. Requemnento n" 5úB, «c Hl61, do 1 . , . 
to à .SPVEA pan:: informar a e:~a Casa S!- Senador Co_in:bra Bueno. s·jli·l ( E:<traord!!l3.fla) 
detalhadamente com plantas relató- O:; Srs. Senadores que 0 aprovam. cttando transcrzcao, nos Anais dv . 
ríos e ccmprovações dcvid:!.S, ......:._ os t.ex- qneiram permanecer sentados (Pausa) senado, de três· nOI.lcias pU')!lca--! PRESIDt::<'!'CIA DO SE::'l:HUH CL :,i.\. 
to~ do5 contrr.tos e orçamentos ini- Estã aprovado. das na cdicác de ''O Glr.lt•<'' de: MELLO 
ciais e at-".J.abnente c::n Yigor. bem como 3~ de novcmt.1:·;:; ao m:o em- curso, 

1
. As 21 ho~as acham-,<;.; p::.-c;:•.·· 

as mot1vações e justificações <ia tn:~a E' o seguinte o projeto aprovado: •.,' 
de -pl'oJ'etos e e!l'pt·e1'te1·1.03 com subs- Ser::.hores Senadores; - PROJEITO DE LEI D\ GAM'\RA O SR.·PHESIDE:-ITE: 
tanclat Rllmerüo do -custo da obra in- : L • ll-!ourüo Vieira - Cunha ~·,:.'I:· 
clu.sive. com a clest!'Uição em parte da N.'? 136• DE l'JGl .Em votação o requerimento. Vh:nlâo Lima - Zaclwr a; ..! • 1t,,. 
estn~1uo. do 1.0 projeto, depois de exe- (N.I? 1.931-n, DE 1961J, ;:-;.,.,_ CÂM:W..A os Srs. Senadmes que 0 aproum, sumpr;ao- LOàdo da Sl!&eíra -- i·.c-
cuta a. • Concede pensào espcc:=rL de Cr$ que1ram permanecer .sen:ados (Pausa) toriuo Frehe - · S-:;lJas~lã') Arc'lf'1 .-

p 11 . d "D" · "' C 3.933,% mensais a M~ria. Pcmpéia Está ap1ovado A "!ato1-,a a que '" Ew•ênio Barros ~ Lt'rin!dac' ".·rJt., _ u 3 '~'\ 0 no mrlO '-!·o on- de carvalho, viU r a de Rivaúlo coe- 1 '' - · - ~~ ",. · .• , · ~ -1:. • -
gresso NaCional" (Seção n:, de 

1 1 re erc o 1eque1,mento se1a u15erido no:;'"' a nw.., Oqmqno - .Tvaf]uW< I' u ·,. e 
.2·1 de r:ovembrv de 1961. lho de can~al w, e seus }i hos u~e- Anais. ! - Fcu.ilc Ca!J; at - Fcrna:-<:;:'', : ,, 

Votação. em discussão. do Pro­
Jeto de Resolução lJP 53, de 1961, 
<ie autmia da Comissão Diretora 
ente torna .sem efeito a norneaçã~ 
de Fntncisco Ojeàa, pnl'a n clasfe 
inici";\l àa cnrreira de Taquigrafo. 

O SE:. PHESIDE:\TE:. 

O projeto teve sua discussão encer· 
rada na sessão anterior.· c não foi sub­
metido à votação por falta de nUmero. 

Em \'Otuçio. 

Os Sl'J. Senadores que aprovam o 
projeto de resolução queiram perma­
necer sentados. , <Pausa) 

Está ~provndo. A matéria vai { Co­
rnissüo Diretora para a redação tinai. 

nores. I . _ . . _ ) ra ~. Mcn2-:~;; P~menu;r_ - , ... ·;.~J 
0 COngre:5SO N<>.Cg.lr:8.l decreta; Dzscus__sao 'U111CQ do projeto de' Mo?:nno - lJU:-T-ii.HL Ro~&=i·J - -tt• .. 

ATt. 1') E' concEdida pcnsãc espe- R;esoluça? n_9 ~4, d~ 1961. rje .''.11tl1·· r genmo, de F!!/1W!;-e.rlo - NlJl':l··., !:". o 
cial de Cr$ 8 _933,00 (Oi~c mil e nove· na_da Corms~o Dm~tora, qu-3 1:o- - Jaroas Marau,wo -- Rll!i p, _;:._ .. •t 
cent-os e trinta e três cr•Jzei:-osl m~n- mew Ed.~On Ferreira Aflon:y• para - Loc,rtw! Çcnlcs- Jo;·_q:.: ,Jd , ... ,:!. 
sais a Maria ·?a•npéia cte c;arnclho, 0 cargo lSDlado de 0/icial da Ata. - H~·rttJtt!do Vzctil: _ Outátr. 'I· . 

PL-3, do Quadro dn Secrztarb da Hl - Lh::~t Teixeira - D«i ........... , • .:__ 
viúva de Rivaldo Coelho de Catvaiho, s d ri -
falecido em com:e-qü5t'C!J. de r.ciden~·e ena ° Fe _era!. Al'Jf Viam1r~ - AJimiJ.o noa.-,:;.;.-?· ~ 
ocorrido em servico. e :1 sr.:.1,s filh.os me- Cai!:.dn de C(!\lt•:- - G~!b:;1 I•; .i';; •:;· 

~ Está encenadt! n oe,,0·r 11'1 " "1 v ~ · r.ores Maria Cristina cie- C:.trvr.lho, Ri· ,, o:.~ ~ • ' oJ - ._,:me:.i n aur.uau:s - · , ·t 
cardo Augusto de C'fln'alh0, J\Iarüt Lú- Em discus;;;ão 0 projeto. •Pausa). Cam1:o:; - 1) 110 de l'r'!atLçs - -~ 
cia de Carvalho c :::•l~'b. M~ria de! Não havendo quem quebt~t la:.;!· Fe!icicu:o - Fi.!into !l.J1ilirr ·; 
Carvalho. uso da palavra, enceno a di:::cu-Esào. Cr~ Co.~!(! - !1:ô c;uo:w1acs - f i" ·:r' 

Art. 2.9 O paga.:w~J~tJ da p"nsão a.e Em votação. ~:,-.!~o".-) -- Nt!:..Vd MCC;J.i~n ., • o 
G,<<e trata. o art. 1.9 \!0!'l'e:á à CCJDt.a R~W!GJ - Ir{i1.::', Hc;·:•J:c:o:,•:•· -~ i)·1~ 
da dotaçáo orçamenv~~·i::·. do Mmisté- o~. Srs. ~enadures qc;e o aoro·rt1m. ;tle' F\ritt;Er __ Nem c. r: .Sj __ G · ''-'1 
rio da Fazenda. de,:;tuwd~ 30S pemic- queuam pelmanecer s.entadcs: (P:lU· l'i-!On:'.:n _ f44). 
ni.":t8..s da Untão. sa) · . 

Art. 3.9 Estl Iei ·,;n!rJl''). em vigor Esta aprov:r.do. 
na ~a~a _d~ suii ;n•bllC<!Çã::r rrvc-g:-tdasi O projeto volta à Co:~~i::üo 
Js C!spos~çoes em :.: .. •t1:rüYD r:t, para redação fina~ 

Dir::o: ~~- ! - ,\ L:. r ''l 
( p,,~·~c:!>c~s~ 1 

d~ J.E'2.'i2:l·D. 
c'.:o ~ . ._ sr.c; 

fl.('; ,. o(' 



Pri?ie!o de Lei áa Câmara 
1~1, de l9pl 

(N9 3.467-B, NA -cAMAR_r\ DE 
ORIGEM-) 

Prorrága par maiS um e.xerclcio 
a vifiêncin da Leí 1~(1 3. 798, de 2 
de agõsto. de 1960, aue abriu eré:.. 
riilQ para a moãernÚu.!Qclo 'dos ser­
viços àc seguran<-,•tt e prolet;ilo .-zo 
VÜD •. 

/Oezemnro tle 1961 



( 
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i sentado lX'~!..> nobre Deput.ado Jc,~é Bo .. \ 3. r: o que tange à Comissão áe Fí­
.r.ifát:io, vi::..:.üt!O a revo-~açâo d.U art..igo nança.s examinar, 0 projeto en-cm~tra-
2'? dn Lei-11" 'j".J5, de 16 de niaio de 1949, se em cm1t!.u:;óe3 de ser aprovb.:i,J. in­
dos c.rts. 39 e 49 da Lei nQ 1.6'19. de U clustve por não con...shtuir preced(':-ne 
de julho ?e 1952,_e da Lei n?_2 2~~, c.e je tratar-se d(! medida 31Jsta ~ hu-
31 de :i!JalO de 19o4, que co11km w.s:n .. I mana. .. 

~.-lzri.") de !\'it.erói, re-c;bid1 pel_a. ci:3~.:t Í 
1 G.li<:~, e·n pag.1men~ de d!1nd~ uol 
E.Jm·o ~.J"CiOnal de Descont-o.:;. 

O i:nóvel será usado pela Mltr;:;. 
para a •·ín.!'!.alaçfio de &rvico,;; de fl.S~ 
s:.st€11cLa. soci.:-l e cspirHual'', .coníor- \ 

sem·oivimento que a pSJ.,-:")~01;ia tev~ 
nas últimas décadas, e,jpecia1ment9' 
em' su.:'1s aplicà1 õe.-:; plâticJ.:; nas C)tn­
plexas relaçó:>5 ht·nl,tnas G.a .socl~~da.de 
atual •. em campos variado" c qua e::tja 
vez mais se chYersit:cam. · 

~i~ôes l·eJa..tivas _ao ingresso. no _:: -t:P,v 4· ,. ... , 1 1 ,..1 d ,,,. , .... , , ._ 
Jmcial da carrelta de Comi~süno <if' • • ~~·m, ~.. ... 1 0 ~·n Usta, n3.,.a (.X•.:.> I 

me Tt<za o a~tig~ P' à o pr-oj;;-Lo. : Impõe-se. po.rL1nto, que c. B:·: :oP, se­
. A l'e:subw:açao _eietua;~.se-a me-: guindo 0 exemplo aas narl}c.::. ~·an;ulr ... 

d,_uu~te · ~ enca~~pn_çt:o, pc.o 'IesoJru deíras, dedique à fortna(·.fio <le .!)::-t.Jó­
.Nac!onru~.._9-tl ~IsS?-0 ~e Pf!:PC~ ~oe~a logos o interesse e a aten~~to <r.;'3 a. 
na. lffi\)QH~l\Cl?l. cte d?ls m\\~'U~ ... , 11:.1.- magnitude de "UM atividade-s r<:t!.l .. 

P01icl-l do (,\vadro Penmmente do Mi~ jtn· qu~ lllió: Pt!i::,.;u_ ~';;!!" opos'.·>, {.;l)U1a­
nh~t'rio d.:l Jn.~tiça e Negôcios ..::utt>no :1uos pela aptu:·açac do proJ~0 
r.;os (D.F .. S.P.~). '- Snla. das CCrr:.ü-sõeF, em 4 d€- c'~zem~ 

bro de 1BS1. - Dcmirl Krieget, 'P!'2si~ 
dente, - Fausto Cabral; Rr;htor, -
Saulo J?.(l;?ws. - Joa'Juim Paret1tc. -~ 
Eugênia Barros. - Ferna.-,~dcs ·,_ át:a· 

2. o ~\tücr afirma. em su::t jusii.iica~ 
çf>o, e:ü, Lil' vt:rdadeira antino.n:a <:n· 

L"€' as vió.pc~;:irões do art. 19 da Lei 
n'' íC:", de t94'J - q_ue se tundamer.ta 
no f:~t:;n:a d0 mérito: ingresso m~-­
<ii.::mte cancul'sO - e a do art. :t-' CfJ 
mEsme- Utplon~a legal - que tte;.t'r!ni- \ 
na o t'provelt!lmento, em .c~·rp;<'~ lJ:\!) 
iniciais ta c,urcira, dOfi 1'U,1C:L·Jl.~rw,.; 1 
que c<;pecltic9.. Os Tribuna~..,<:, l'1nfar., 1 
me afir:no. o u.utor, tê,m ccnsiJ.i~~·f·Ó.·) a r 
nornu do art. 29 como vio:a'.'!ora ;:1-0 
nHHl(Rnlrnto contido no art. 186 da 
Consrituirão, Os demais textos l!."gais 

z.entos e cmqu::onta mil cnlZCll'O.S (C!'$ u • • .. • 

2.250.C00,00), co~Te.SpQndente ao valor ma, bem como drsc1pune o c::-.~rclc .. :J 
i do imóv·el cuJa dopção é auto1;iza.da: de uma prof!.ss_fo cuja :l.~üll':ê.') .~c:~:.:.\1 
• e, tambl·m, pela transferencia para l' : e da matar valia c respo:1.õ-~bthd;~a·; .. 

a .sert"lll revogados dizem ~ respeito m,. 
mesmo t'~sunto e existem e:n decor- r 
rênc;a do cHado ai't. 2\' da Lei nú~ I 
mero 7{}5, de UHIJ. 

~. A Cúm.ísc.ão de Cor>.stituiçáo e 
Jn~ tiça d~:;ta Casa opinou pela npt·o- ! 
va\rto do -pro5eto, por entenc,er que, 
al~m de con~t1tu5!ional, preceito3 nêle 
aaot-adO'i se lltlpoem, com naw van .. 
ta~~rn~ pra o servíço -público. 

~ 

'..., A coml<=sfw do .Serviço Publico Ci~ 
vil, ouvida a respeito, houve p:!· tJrm 
apreseular c:nenda substituti•;a, vi­
sando a adaptar o texto do proJeto à 
Lei n'" 3. 730, de 1960 - 01ass!ficn.çúo 
de CJ:··~vs, - que dett nova estrutu~ 
l'a, novos vçncimentos e a trib·~~'.ç.:\e3 e 
dt>te~·minou n. forma de provi.11:mt<T à 
carreira de comis.sário de Po!ic•a -
qu~ DJ.ssu-u a constit-1ür uma série de 
cla.:: .. srs. 

4. Em face do exposto e teudo er11 
vista nr;,da e::dBtir do ponto de vista 
desta. Ucmissão que p_o.ssa sc..r aqUido 
co1'li.rn a p1·oposlção, inclusiw p-:n· nfio 
se tratar de matéria de slB. n..lçada, 
opinamos pela aprovação do p~·ojcto, 
na forma da emenda subst:{ut.iva da 
Comi...o;sáo d!;! serviço l?úbliea Civil. 

Sala da.-; Comis~ões, em 29 di.~ no..­
V"elllbro de 1961. - Daniel Kr{cg-er, 
Fre..:;ltie..nle. - Vict01'ino Freire, H.e ... 
!ator. - Lobão da Silveira. - João 
A1·ruda. - Saulo Ramos. - Fenw.n-· 
iles í.,brora. -.... Joaquim Parente. -
Dic-l!Uit Rosado. - Fausto Cabral. 

Parecer n9 771, de 1961 
Da comissão de Finanças, sóbre 

o Projeto de Lei da Câmara nli.­
mero lG6, <(e 1961 \n'1 2.ü'37-B-6U 
na C..:âmará), que concede J)ensti_o 
es1Jedal de CrS 30.000,00 mensals 
l' viúva do Senador Joáo Lima 
Guinzm:ães. 
Relator; Ernae!m· Fatlsto 0:tbral. 

1. Trat.a-se de projeto de lei, ap1'e~ 
:::~nta:lo pelo nobre Deputado último 
de Carvallw, concedendo a pensão es~ 
r~civJ d'2- Cr$ 30.(H}0,0'{) mensais à se~ 
nho1·a ca-rlot.a Moreira Guimarães, 
viUva do Senador João Lima Guima ... 
r~cs, devendo a referida penE.f-\0 ~0r~ 
rer ."POl' cQnta. da dotação orÇ'-l~'litmtit.­
rJn do .Ministério da Fazenclrt, "destJ. .. 
nada aos pensionistas da União. 

2 .. Na juStificação ao ptojeta desta~ 
ca-M um t-rt:cho sôbre. a victn do ex~ 
Senador que merece ser nqt11 ka11s~ 
<:rlto: . • .. 

•1.1!: quanto mais se nvnntajnva' 
no conceito do:; .'ieus concidadãos 
petas atl.tudt's patrióticas Qt\e es .. 
posava em ht-e dos magno.s pro .. 
blemas nacionais, mais .se empo­
brecia, ~econômica e financeira .. 
mente- falando, chegando ao pon~ 
to de, r:artindo para o além, dei .. 
!'l:al' a sua Yeneranda e.spOsa, prà~ 
t1namtnte desprotegida de recurso~ 
pn_rn se manter, jã sexagenária e 

~ debilitada pela longa caminhada a 
qur ~:>e ~ suj~iton como vata":.";)m 
companheira de um polittco po~ 
bre':..-,_ ........ ------- ------. .--- ~- ~ 

...... ;~"' 

rtt. Mene.<.es Pime11td. Ary 
Vianna. Jriueu Bornhause'l. Mitra da cessão de dominio ittil do 1 

terreno de ma rlnha relati\"O ao lote 1 

nq 2. .. QlS. que illtegl'a o imóvel em l 
ap-rêço ~art. J9). · \ 

Pal'eCel'es ns .. 772 e 773, DD ponto d• vl,ta financeiro, o 
de 1961 projeto não ofere!::e objeções, inclusi-. 

o projeto, reprtimos, 'lrt·r s:. cJ n 
exemp1ar adequar;ão e ncêrto t~U~1- us 
a .. o;pedcs q(te a lei deve dissip~i11;..· e 
merece, portanto, de.sta Comiti·"<J, fJlç­
na aprovJ.çâo e a.ptauso, 

N<l 772, de 19tH ve porque a União tcsguarda seu, di~ l Somente acerca de um à~"ítb ~::p~..::· 
retto:-: se a uti!i..ilSÇ'ão vier a ser ;1l~ I tos, chcgawm ao Senado e a (:.Sta CJ· .va Comissão de constituição e n ~ f.. • 

Jirstlc_a, sóbrc o p~·ojeto de. L-ei uit- te·rad;\_ pela Mill'a.. iocesana c.e i l~ mi:>ão diversas critic:.1.S e :me eM o~~-": é o 
terói (arts. 3° e 4"). , _~ 

mero 145, de 1961 tn" 2.!U:nt)-55, qu ese refere a estJ.'utur~çao d'), c:ri .... 
na Câmarct). que autoru:a- c 1'e- Nestas c~ndiçõe-.s, a Comi::_siio de F'í- t -cu los dos tllf5D.::> c à d!lraç..lo d.J ~.:~;;·so 
:souro Nacional a cncwmpar a 

1 
~ant;as opma peb aprovaçao do pru-~ de psi'!9lO_;I.·,•... • 

emissão de JJapet moeda. no va- JetO. N·a'o O''"l'"- t" n ~'~. uto•·,·ct. 1 ,.·,,_~ rt". , Jl"-tor conespoudente ü doação de u.:, <>·• ,- .. -~ -- ~ -...~ 
-urn imórel à M~tra Diocesana de Sala da.s Ses.;ões, em .. ~c d~?e~u- \ res do antt--proleto e do·~ !:u:Owt· n· J:i, 
Niterói, pela caixa de MDbilizaçao bro de 19·61. - Daniel Kneff'~r. Pl"U· j .. • • _ , 
Bancária, e dâ ou'l{as prOl..'idCr:cw~. side1lt-e - Ary Vianna, R~lator -'Fi- t bem como dos professartJ _e as.-o~ . .t-

iintc.· JYiuller - perna-nde." Távora -·- ('5es ouvidas a ro:::.::·peito, vá r .i[>; o...:~.- .'s 
Relato!: Senador Milton G<tnlpos. Joaqm-m Po.icnt(..· - Eug!ntio Barro;;' r..ut-oridades e profcssôre8 - mc·:J: ~'.le 

.Foi aprovado na Cúm~ra dos Depu- - Díx-FIUft Ro~ndo - Lopes da cu~-·. 
tedos e vem a1~ora ao Senado o Pro- ta -:~ Gaspar 1'elloso - Alô üu~-' 
jeto n<J 2 .114-C-55 Cn9 14!HH nesta · ~rtarães. 
Casa), cuja ~ubstancial finalidade ti 

memoriais, oficios e c(Htnias - [1:2~­
tt-lam altel'UÇ. es nos curri~u~(·,. do:> 

doa.r à Mit.ra Diocesaua de Niterói, 
para in..<>talaç<1o de serviços soC1!i1s c 
esplritutns, um iil)Ovel situado à ..::lraia 
do I-carai,_ na Capital Fluminense. 

Amplamente discutido e em:?.;:l:iacto 
na c:ttmara dos Deputados. o projeto, 
L:&ra at-ingir a finalidade merltionada, 
autor!~ a cncn.mp::1.çitu, pelO 'l'esJuro I 
Nacional, da emissão àe papel mord:l 
no Vfl.lor de Cr$ 2.230.000,00, corres., 
pondente ao valor do imóvel, cuja. 
Lloaçéo se irã fazér pela Caixa de Mo­
bilização Bancár1a, uma· vez qrte Cs.se 
órgão recebera o imóvel em doo:.çãc em 
P.agamento e é, portanto, o tHulal· do 
domínio e dOs direitos reats a serem 
transferidos. 

Não há objeçGes à con.stit·J~~:;-na!Iaa~ 
.1e do projeto. O aspecto da a;>aren­
te suJJYenção a culto rellg1GJJ, que à 
pl'imeira -vista pode impressi,mar, foi 
d.":Vid<'omente exammndo na 0t:lmara. 
Na verdade, segundo a reiterada prá­
tica. legislativa, não ocorre na espé­
cie a proibição dv art. 31 no TI da 
Oomt~tu!ção-. Não só o projeto náo 
envolve pràpriamente uma t:í..!bvençãc 
a. culto, no sentido ào text~), como 
também se.. verifica qnc o auxmo, rc­
pre.semJC!o pelo ptoJeto, des~i~:a-se a 
sm-viços ·je assistência social. A cons­
~ància e t~üformidaüe dessa interpre­
turão dispen.~am, 111iás, ouL"ls ct:nsi­
deruçóes. 

O parecer P, po!s. pela consWtu<:i(..mn­
tldade. 

Sa1à- das Comis.:.:Ól'S, em 23 de no­
v·cmbrO de 1961. - Daniel Krieger, 
Presidente. - Milton Campo&, Rela­
tor. - Ary V1anna. - Alom;io de 
Carvalho.. He-ribaldo Vieira. 
Lourlt'al Fontc5. - ..T...!n•a Teixeira. • 

Nlf 773, DE 1951 

Pti!recer·es ns. 774 e 775, 
de 1961 ~ 

N° 774 DE 1961 

• trb cur.sos, becmoruo 
t".}.{ Ctlt'~o~, bem ast>ím a reJ.t ç:t:. PJ.· 
ra duas sf!ries, do de psi~ói.D~J: ... 

Bem ~ de ver qnc r.cs faJec.: c J::t­
petênc!a para. ajuizar do m:::. c a:-t. 
questâo. Ainda qu ea t!\'L·.<;t!lnJ,, a d:... 

Da. Con:íssão de Educartio e ver:renci aentre os dou~us, n1. 1r.~1 ::a, 
Cullura - ao Projeto de l~ei üa 'i 
(Jctmara n9 10:2, de 1961. que dis- den1011strn ser esta comp:rl\a c c-::u~ 
pOe sâ~re o.~ cursos _de _tomwr;ao h·ovcrsv-, tornando dif!c11, sen:t-J ~:-:nc­
em _ps:cologla P rl'~ulamenta a, rário, s~ntenciar a rcsYJcHo. 
pro_txssao de zmcologzsta. \ ' 

~.;: . Em face <lo. ciFl!!"Cpân·;;a qur ;:. : ~·e-
Relator: Senador Mem de ...,á. ti!ica, entre ·Oi:: enter.d1-dJ 5, u .... ~cc;: 1 ~ 

O projeto ·de lei da Câmara, nú- \ .mos cabível uma eme•lC:l qu2 tr··.) ,J. 
met·u 10<!, de lSSl, dispõe- sôbie os Yirtutle de dirimir o -cle'i::>CàrG.1 c .;.o 
cursos df'~forma('ál? ~m p.o;ic~?lVJ.lr_. c 1· me::.mo tempo, pl!rnütir ·.1m nf..r.: ,.:- .. 
regn1n~1e:ha a prof~ao ile ps1colog:.s- dnde c- certe do .... e de lih.,:dad.r fl! r ,_ 
ta. DI.spce, a re-.::peüo, que a [Oi"h1J.-l ... ~ .. .. J 

ção em p.5iCOlOJ;ia.. se 1\t.t·â, na..s ~"'a- 1 n-.açiio dos curriC-tllos, na.;. ,~: ; 
culdttdes 4de Filos~fia, em trê~ cur-;~:-:.: J Faculdades, que tem Sld Oj>r0u..rn· t:L~ 
- o d_e ba:Chil-relado, em tres sé.m:.s, r pr~cs m'li.";; autorizad9::; p~·op:.r;'l N_;,·,,~ 
o de ltcen-c1ado, em uma, e de psl-) "• re·o--m •d . ,!,.., - ,. r . · -
cólogo em rnais trJs. Os arts. 2q, 3? o..:,,.,, "-, • z ·· 0 tn .. •• 0 ,~1p t"',c .. t:. •• -
e 4.Q nxam os curriculos dos referl~ I nwm ê.e3 que dm·e ~;c :aon:CII.Jil~'·'-' 'J 

do.s cursos. Os que int7-gram o C a· l.'>"6lrt1c de nx~ção ou l'i"gld~:, t'f): c~: · t­
pir~llo II &' -refere~l~ à Vid,a. escola!", I ~;:ulos dos cur.:;03, a fim rl c-.r. · -~ -~ :·. 
esLJpulando a.s

1 
condrço~s exJgidas P~-! com a relatlv:o varieda-d._.- t:l• .... :~ 0 

ra a mntrfcu.a nos me~mos cur:::u.l; 1 aprimorame:ntó e a evo'hàt{. r ) tr. -.· 
Os de m. lO a. 14, ~on:pondo o c:ap.j no --c.stimulotndo expe..rJ':Jar~;,~ - - --·-nr, h'dtam dos direitos conff•;·ldO .. <; ' • ~ t .. · 
aos diplom.:.do.s; o.s de :J.s. 15, Ifl e 

1
~ taçQes que s6 podem f'n.·:~:tJ('C-'-: 1 :· __ 

17 (Cap, IV e V) preceituam sóbl'e do.~o>J!a e a. c1encm. Evn ·", _ .. -:! ;1~ 
as condições uara. fnncionaftH'n:o dvs I qqe tal !ac-..tldaete ou ta1 f!~·: .. : · e 
cursos e s6bre a rcvaUda<-J~ dC' c ·~ .. dn- 1 deve se ccrcna.1 d omer-~ .... )!; :n". 1 .. 

n~as; e, fin8.l!J-:entr., os denwls-, 1 ~ 14 1 dotas, paH!, 1mpedir o desvlt.~·~;r··-~:o 
~H~_os no c~pr!ulo '\r, __ cpl}-têm {[i.:JJ~- • elo princípio, r<:>dundnndo ['fi p.- .... ;·_ .. ·~ 
~lÇoes g~raiE e trahsttónas. O PH~·-J e defeito 0 merecimento q•w •;--r •· 1 Jeto denva de Mrns:lgem do Pre~;~ 1 _ • • t · · ·· · • 
dente da RepübHca, de 19 de i"l~!\''l. &ta. formi.:la 101, de resto, ap;-r,·· ·· 1 
de 1958, e foi elaborado pela :.~omis-1 pe~o Senado, mu·na ãas emenc.;_· :·1~ 
são de I>.:nsino Superior. do ~-Unj:;te~ I ofereceu ao projeto de Lel di:'" v:~::[·.­
rio de Educação e Cultur~, em p:l.recer ?.es e Bases da Edw::ação, e con>:.t _. ~·.n 
de que foi reli~tor o notâve~ P:pf~.:-:- j estaQJece!' que compete às con :r:, t­
sor Lourenço. Filho. N.ft F.!âmara dos cOes dos e::.t?l)cdlccimemos de ?•!~ •. m 
Srs, Depnt:10os teve ele lonf!J. tra- ~ . 1 _ , 
mitaç'fw c acnr~:~clo estudo da -Ci):nl:..;- supt-;:mr organ.zarcm os curncu~'l> :!1 
são de Eduóação. que elaborou e aprn- seus cursos, dependendo e.::tr-, po: .n. 
vou dois .substitutivos. um do dcputcuio pnra entrarem e mvlgor, da apr.,~ .~-;--:.J> 
Adaucto Lúcio Co.rdoso e '?..._!b) do 1 do Conslho Naelonn.1 de Eóuc~c:. ·_ 
depu~ac_lo _Lauro pru~, sendo Ima1"~1~n-~· A éste me.;;mo conselho cs.be, 1~r.-· 1• 
te o ult1mo aa.otauo pele! pleJt..1uO. a fixação d:1 duração dos cur::,O.i. ~ 

<;om tais l'':~eel.ientes ~ pô~to ao prece'no tem~camo fundamento o r:e'3-
cmdadc de tào 1lustres personahdac!t:s, suposto que uma congre;;..arao ae' r: v-

Da comissliÓ de Finanças, sd-­
bre o Profe.~o de Lei da Câmara 
nP 145, de~1961 wv 2. l14..-c ... 5.5, na 
Câmara}, que autbriza o Tesouro 
Nacional a encampar a emissão 
de- papel moeda nó valor corre:;­
no1ldcnte à doaçáo de um imóvel 
à Mitra Diocesana de Niterói, pe­
la Cai.-r:a àe lf!o1Jilizaçiío Bancária, 
e ~á outras wortdênci_as. 

Relator: Senador Ary Vianna.. 

P pwjetn em eXf\me tem por ob­
jetivo regularizat· dos.ção feita à Mi­
tra Dioce;=::ana de Niterói, pela Caixa 
de Mobillzaçáo Bancária. 

A doação te-fcre-.se a imóvel sltu::t.­
;d,?· A P~JUa ~e I<>nrai, u9 Li?l~ .f\ ... ~ ct· 

o projeto chegaà::> a t:~t!! CasJ merece . · . . ... 
franco louvor. dispondo com ~egman .. fe~ores ?~ nn•el unwe.t!-~ta.no ü~;~ ·.~r 
ça sôbre matfu·la c:.:' fi impmtãnCja diS. a necessana competência. e o ma.Jr I :I­

pensa coment'il'ios. o t-ratt.lho do Pro!. terê.sse em conhecer e estatuir a e..;­
Lourem~o Fi1h(J ~!:"ãs, reslPnc, com n trut.u.ração mais conveninete ucs 
proficiência que 1he é pe~uJ!~r .a si:-J-, curriculos de suas Faculdades. .A n..J.., 
nificaçã1>, cada dh maior, dn. form~.çfi-o molog'ação, por parte do ConselhJ r; -l­
de psi-:::No1,'05, pata as dive!"sa::; :fttil- cional de Educação, é exig;id~,, cr.~-~ ... 
c;ões de ortlcm .so~ia.! a que slo cbam"-· tanto, como medida de prudén~:; c jt' 

dos n a\'ida. moderna, Trata.~s~. cp-mo I resgu~rdQ: co1.,1tra qual~uer distor::~o ou 
. nin~ué mignomJ do es:traCtrdintiJ'to Ce~ c:-xorbltação do .Pri~lcipta. 
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·Aplicando ao caso do projeto 
exa::ne, o o1)jeth·o seria atingido 
àia:n.te a seg:uint cemendn.: 

em J Se se• penmte qu>J qualquer p.:ss.1a 
1

lelath3s ,\ orgE>nização de pessoal do ( ção em Bwsí!Ja e em Pües do Rio. 
me- ~em ex1génc1a de out10 teqtl-Sito Ql.F' ~c1 v1ço pt'')l:JCo e as atinentes ao re~ , ao mesn1o tempo que p:o s:::gma c~m 

llfio o exf!lcww pol 5 a!~os de ntH·- _s1me e~l~iutauo do funuona11o (LClS 'as obtRS ào h·echo Pnapo.8.-Paledao. 

I
dades p··a1iss;ch 11~ m. ps.colo~, ,.., l ;.1 - ns 3 780, (le 1960 e 1. 711, de 1952). 

1
1:1.c>ado ante1 w1mente. pelo D::'!pa1 ta-

Emenda n.IJ 1-CEE ( 'da pos'a111 l'"IS'la' se co nu ~, ·- . ment:J Nrcwnal de Estl ·dr ~ do Fer-" • - - -"' .~ ';- • ... ' Oo:1s'de1 !lnrlo, p:Jl'em, 411e 0.5 refe- · ' 
uu .-\crescente-se b stguinte trrtigo, co!oga, puece 1 azo~n·e 1 ledU<:ü· ac,.<e- 1idcs p:-ccm~os, npe:1~s por -:se1em CP- 1 ~o. ' · 
lirtigo, após 0 art. 45'; 1 1~ ptazo ,P~l':l O? p .. r~a~o;03 ll~ d:pl~- dund::mt:~. em nada p.eJUdtCall1 u siSw F\n aüibmda puOJidade à hnha. 

· _ . . !t_?as de :F.'llosof,a c .i:·..!CLt:!,:'!~~u. po~s temática vi-;['nte para o serviço pú- Bmd:i:.t-Pi:es do Rio, pe:J fato da, 
.4.rt. o.? Os curnculos a que se re- estes reallzaram um ~-~~f.>::! umve~·sJ- blico. deixamos de rmendar o pl·oje~o. m:.;.1ta poder rtssegur:,r, e1.t menor 

ferem. os artigos anteriores poderão ser J ~ãr~o '!e. 3 an~s. , ~n~ i(U':'· a J?Si<::c~:.~~-Lt ser~ ;do, assim, à stw. tmmitaçfro mai.s e:spaço d~ tempo, H ~UgP~o;:ão fenoviá­
mo~iflcados por pr_opo.3ta das Co.ngre~ I e mate~·1a obngaconp. nus Lres '?en.~s. rápida. 'rict de qua tantc ca;:ece u nova Ca~ 
gn_r;oes _de professorles dos ,curps?s de Assim, a emenda tem nor alm re- Fac2 ao expos~o. :mi:namos peln. pital. do TYnís. , . 
p_srcoJog~a. da sFacu .dades de tloso.- cluzJ·r Pa•·a <!'oi~ allOS 0 le·l'·,po rle e""c!·- --~ .~ · " -~·, 1 . : Ate c pre."õe11te, com C3 re~nr,;:os OJt~-
f d d ment ap1ov da lo c - • • '"' "" a-pro,,,0,W do P• 0J~!J., nos lêl·mos c.as 1 do3, fonm r.eali:o~adcs na l:nha BrasJ-

J_a, evl ,a 1• e . ".- 0 ·pe 01'" ,,·c.·o das ativid,"des prr.f,·ssio•la'•·'·· a ' · 
lh F d Ed • •• ~ · emGndGs dcl Comiss:.1o de :Educação c·, lia-?L·e,-; d-a R.io 80% dO <>cr"l'~"o de t,::r-se o eaera e uc ça · r .. Qe se refere o arth::o. para tltul;\t"t>S 

§ único - Ao Conselho FederaJ de 
Educação cabe, ainda, fixar rt dUJ'a­
ção do curso de psicólogos, no mini~ 
mo em duas sé).·ie.s, de confonnl jade 
com os cur~·iculos · aprovados .. 

~ C.ult:1··;l.. de ns. 1-CEC a 4-CEC. i l'RPl:'i1agem. e 60% d.1s o_t~r~.~ C.e. a;:te 
c.os diplon.::·;; mc:·;cwn::..;:tu;. . ~ . ,Pl"N-'J.Stas, en:ontrando-se J.). prep;~~'fJlO.S · 

Daí a seguinte Sala d.~~ Cmm:::.socs, en1 3J de n_o- 1::0 km do Je1to, cu seja, me~9.de da 
vembro de 1961 . ..:..... Jarbas Maranhcto, exte-.. lsão total. 
Pre;,idente. - Joaawm P__reute, Rc- D:'> rrês tuneís exísten.tes no tre-

Aceita que seja esta, impõe-:o::.>. pG;: 
coerência, a apresentação Je oC-~~;::J. 
emenda: 

Ao Art. 21. AC:·escentc~se•urf: 
r:igrafo, con1 a seguinte tedação: 

Iator. Sebasliilo Archer - Neisor. . cho referido, um dêles, com 252,00 m. 
pa- lif. ·culal!, / j:i ."e enconU·a c<Jm a ab:Jbada varada 

25;1,C:J m deverá, tambim, se;,· concluí­
\ d1 .1 escavado d:it abóbada Po próxi-§ único: Aos port:làores de d,lJlo-

Emcnda n<? 2-CEE: mRs de Filosofia ou Peda.;ogm, cont"e-
Snprima-se 0 s 711 do art. 4q ri<:!.os por Faculd:;tde:> o_flcUlis ou v~r-
Este parágrafo estipula que,· ·em ca.. 1.icu1r.1cs recoi:.!:ee.~\;;;, que, nu dn.ta 

ráter facultativo, será perm~tlflo :~s (,!a. publicação desta Jn .. j:\ ~enhan: 
escolas incluir no cUl'l'ículo de cada. l.xe~cendo o_u tenham_ : ex~rc .... o, l?O~ 
sé;·:e uma disciplina de sua livre es~ j u_-.ms. de dOis. ancs._ atlVl~_aa\.:; p.\L_s­
cô~hr.. A adoção da emenda ante:.:'Wl' I' :~wn~1~- de ps!:'o:og.ia :tp.!-~~t\~U,. set:~o 
~orna dcsn ·e:ssário tal disposíttv~. -?ncemd?s O;, wesmo, ::meito, p.e~ 
'- c l'l;;tos ne.3te a.r~1bD. 

Outm re;vínC·icaeão ch~ad3. a e.sta a . 1 ~ d 
Comissão, diz resPeito n, ~·ecta;;ào rto , · s9mos,_ . ss~n, pe.a aprovaç:a.o o 
nrt. 19 consoante 0 qual: ; p:·oJeto ~e1 n- 102, de 1961, co.:n as 

' f unt:ndas supra. I 
•·os porh~LíüL;.s de d.plomr<.s ou l S I d C · - • -

c~·:tificados de el-iptc.a.lista \.:ill \ , . a a. as om1s.soes, _ _ ae :novem­
P.s1co!ogia-, Psicologia Educaci,:::r.al 1 010 _de t 1961. -- Mene.~e~ Ptmentel, 
Psi·.ologl:l- c1~~fc~ . ou p:.,:c(•lo~J.à •

1 
. .:>resld~n e._~-=- _ltie?J~ ~e Sa, .Relator .• 

Aplicada ao Trabalho, e~~;.:ediclo. ·- Jmbas .wlf!:1anhao._ ---:- .SaulonRG.­
por estabele ... :." ~ •;!·o <te ~'nsmo ;.;u- \ mos. - LOba o da . .SlLvetra. 
perior ouc:ai ou r::>cotll1cc:cto ;ip.)s ~- 1:\IG 775, DE H!G1 
e:;-tuclc~ :'{.::gularcs .:.m cu,·so.: ci~ 

· d - d - · Da Comissão de Serviço Púb1i ... 
p~s ·gra uaç~o, com ur~tçao a:!-~ co Civil, sõbre o Projeto de Lei 
lllll1:1 de dms ano.s, Lel·,:-..> {:;,,:ll.n da Câmara n/'Iü2, de 1961 .(nú-
ao reg::sko naqueles ~,t~.::~·:', t'!~;no 1 , 1nero 3.825-C, de 1938, que dispõe 
Pslcélcp~s. e ao exercício profls · ' sôbrc os cm·sus. da jormaçã:; em 
.<::i::mal [ psicologia e rcgulameata a pro-

Pl.eE.:ia-.'3e, com justiça., Q!le i5·t;at jissão je Psicologisla. 
C.:··e;lo seja C\Jnfzriõo t.1.mb::0;-:.1 3.GS po!·­
tad-ore-s cte dtploma.s ou cçr1 if:c;,ldOs 

Relator: Sr. Jvaquim parente 
to 

"3-pós· es~udos em cursos rei\.1- 0 presente projeto, que dispõe sôbrc 
:.:ue.i. .de iJu1ar:ão de ]}.si~· >-o·; os 1 os cursos àe formação em psicologia 
t,cm ·duração m~m.na d.J Qllat.ro I'. reg.ulamentr. a profissão d8 pSicolo­
a:nos'' _ ~-:sta. foi remeddo ao eshtdo qo Con-

Q.U~ exü.tem em ulr;UJ11[1.S 1..mic:a:i.:-s i~- l5r~so ~acion-'3.1, com a 1~n-!1ensa.~em_ n~-d,_ ... _,ti\-r.~ s-- ,·c '"'--e··-:-1"Üt" '"ê'""' rie mero L, de 1958,, na fo • a pleceltu.l..-
_ ... ' • • "· " :> '-"' -~ • v D • o'· '

1 ? _ · ria. .... .,Lo art. 67 da C0!1Stituiçâo F'e-
dJplomas e c . .:xerciC!O ~1a pr .•fl~:,ao 4tt •• l-'"'""" 
l-o::.. quz :·eajizem .. etal. 

. f A comissão de Educação e Cuitma, 
."e:;n.ldos regc.larcs em cur::as ~le 1 adotando parecer_ do ilustre Oena-ctor 

PJS graduação com a dur 1.çao ~em de Sá, mamfestou-se pela apl·.J-­
mt~.'na de dois nao.5 ', \ vação do projeto~ nos têrmos de 4 
ib"tWI nz . .,.::~~ a :vc ,set· 011 torga:I:t :toS ~mendas,_ tódas p~r~inentes .ao ~éri~o 
que reaüzer ... 1 estudos em ClC.'SOS re~ ! d~ t:xame especrflco daquele orgao 
gu1a!'cs de !ormS:ç~o de pslc61i.'~os i tecmco. 
coi~1 a J.:t~·Hçlv mtmma de qua.~,ro 1 ·vf'm a propostçao, agora, ao exa.ne 
en~s·. :1.~->ra eon::id.erando, .ap:·esen- 'd2. ccmi$~ão de Sel\'l~a Público Civil, 
ta--~? a .:..=_,l::t:te ~ara qUe Nt-a diga dê suas ímplíé.t­

Emenda nv 3~CEE;. 
·Çõ"es lli1 área da adminhtraçã-o -pú.­
blimt. 

o estudo da matéria revela que 
Dê-s::- a ::;eg;,linte redac;ão ao nrt. 19: apenas dois ãrtig-cs do ptojeto es~J,o 

dentro do âmbito de ap!·eciação dêste: 
órgão técnico: os de ns. 14 e 20; 

A~·t 19. 03 atuais portadores de di­
plom-1 ou .:-ettWcados de esperjal_i.Sta: 
em Psico.ogüt, PsiCDlogia Educaclon<J.I1 • Os referidos diqpJstivcs e:~táo assim 
Psicologia C~inica ou Pslcolcgia. Apli- redigidos: 
cada ao Trabalho, expedido por e.:; ta.- "AJt. 14. São manti.dos os direitos 
i:J.eleclmento de ens!nó supt~rior Oflcial do e,;:ercício do magistéro dos prcfes~ 
ou reconhe-cido, após .estudos em cur- sôres que, il.a. data çia sua pubhcaçãtJ, 
60s regulares em cursos de pós-gra~ desta lei ,estiverem ocupando cargo:; 
duação com duração mínima de doi.; 

1 
àe e~sino dev1da»!ente ~utorJzados 

anos terão direito ao reo-ístro daaue- pelo MmlSteno da ~ducacao e Cul~ 
2es 'tituios, como Psicó1og;5, c ao e'xcr- tura.''. . 
cic~o profissional. Art .. 20. ~tc?- assegu!ado aos fUP;-

cionános pubhcos ·efetivos o exerc1R 
Por UJ.tüno, sugerimos emend~ aG cio ctos cargos e funções, sob as deno­

a;rt. 21, propondo-lhe. adição de um ! minações de P&i.cólogo, ~3icologistas ou 
parágrafo. Estipula êste djsposltn·o Psicotécnico, em que ja. tenham sido 
que 'as pessoas que, na data da pu- providos na data de entrada em vigor 
b!icação de3ta lei já, venham G~.et'l:en·· desta: lei". 
Co, ou tenham exercido, por mai_:; de 
cinco anos, atividades profissionais de 
psicologia aplicada:., deverão req1.1erer, 
a1o prazo de 180 dias, após a publi­
cação desta Iei, registro (lrO!i::;~danttl de 
psicólogo··. · 

Como se observa, as garantias pre­
ceituadas pelos dispositivos supl'a 
tra~.cri!os poderiam deiXf!-J. de . exis­
tir lfo texto expresso do pOJí to, e1s que 
constituem assunto ;iul'iàiC2.~11Cnte pro­
tegidO, consoante as prescrições legais 

Pa!'eceres ns. 776 e 777, 
de 1961 

~'? 776, DE 1961 
1 

nl.o mê':>. E 'a esplanada p~u·n a esta­
çlo. e par~ o pàtio terminal de B:·,,_~illn 
est::~. com a terraplanagem co:J.ClUida. 

I tct'. - 'tt 1 .Aê:ontece. o ·::tVla, que nao aos 3.n e 
Da ComissüJ.,... de Transportes, 1 êsse l):·omísso:· e~c.::uni_nll~n?·2nto das 

Comunicações e Obras PUbliçws j oiJras, o P.:·oces~o mflacmnano que la­
sôbre projeto de Lei da Câmara 

1 
vra : J ;.'.:U.s não tardou·a tcrnf!r ob~o­

n<:> 183, ~e 1961 (Projeto ele Lei nú- lctos o.:; cãlculos feitos sólJre o custo 
mero 2.1D2-G-60, que autoriza r d;1 o'uc·a. em 1957, one:·ando o or:;q­
Poàet E:reculiz;o a abrir, r.-elo Mi- mento da mesma em cêrc.J. de· 70'',é. 
nisiéri:;; da Victcâo e Obras Pltbli- E dai, exatamente, êste projeto, atra·· 
cas. o cn!.dito Ú}Jecial ae crs . . . . vés do qual são soiic.itad.1s os ·l·ecu~·-
3.500.ooo.ooo,oo. em. tavor da Cia. . .sos qu2 garantirão o término dos tra­
Urbauiwdora àa No&a CaJJital d~ balhos. 
Brasil.." para a couclustio ferrovia­
ria Brasília-PiTes do Rio e a Rêil.e 
Ferroviária do Estado de Sâ0 
Pc,illO. 

Lida na Câmara dos Deput.J.dos em 
11 de agôsto de 1930, a p:·opcsição foi, 
ali, submetida às Comi.s..<;ôe.s de Cons­

. tftui'lão e Justiça, de Transporte.:;. Co­
Relator: Senador 7ictorino Frel-j•Jh.unicações c Obras Públicas, de Orça-
re. · mento e FJsc:llização Fjnanceir,_,'l e de 

O p!·ôjeto dispõe, ínicialmente. que F~nanças .. Houve, nesse:; díveJ:s~s ?r­
a Jlgaçi!o fenoviária L-35 dO Piano ! gao~. l11eilculoso ex_a:ne ~a mat2na, rn­
F~no\iiirio Nacio11al passa-rá a den . c~umv~ com. a_ sc:hc_!taçao de :.:::clare­
mmar-sc: c1mencos tccmco"" a "N"OVAC~P qtte, 

em res:wsta. enviou à, câmara c-omple--­
L-35 - Campinas-Araraquara-Co- to dr:t:umentãrio sôbre o assunto. E, 

lômbirr-Brr.dUa. n__g-onl; vem o p!·ojeto à co-Jisid·er.:t:;ão do 

Gonfel'e também attto2·izaçáo ao Go~ 
vêrno para abrir, pelu :M:inistério da· 
Viação e Obtas Pública-s. .....:.. a favor 
do Depa;:tamento Nacional dJ Estra­
das de Fer:·o - crédito ·especial de .. 
crs 3.5~0.000.00,00 (três :Jilhões e qui­
nhentos mllf.ót:s de cruzeü-os) desti-
nado aos s:guintes fim: · 

a) conc~usão ~o trecho Pirc:; do Rio 
-Grasflia, da ligação f,~: oviária L-35 
- Crs 2.üJJ.GOO.OOO,OO; 

bJ concltts~o do trecho Campinho~ 
Contendas. do trecho ferroviário Bahia 
~Goiás (T-12) -Cr$ 70~.0GO.QOO,OO. 2. 

S::nau.a. 

O ~~': mporte ferroviário, como nin­
guem igTiOl.'a, é dos que oferecem me-

l
lhorP..s :v2ntagens de ordem econômica. 
É aqtil'!le que. d·esde que ~ua plP.nifica­
ç~o não fuja às normas de boa técnica. 
pode tran.,.<:_portar maior quantidade de 
Cllrga. pesada, a maior di.<;tânci~ cem 
des[·nstje mlnimo de mrüérl.al rodante 
e co-~mc reduzido de combm;tível. 

A .s:it<.:aç-[(,1 calanliiosa. do t1·,ansporte 
ferroviãrio no Brasil, qu-e em certo 
sentido pJ.:·ece desmenth· a tez~ que 
enunch:::~os, .é um fato relacionado, 
2.perws, CO!J.1 a inob3ervàncla - atra­

Os recursc-s foram soLicitados ao .vês do temp--:l - daqueles 1·equüütos 
Congresso pelo Senho1· Presidente da da bo<:. ttcnicn. a -que aludimo..<;. F,.ssJ. 
Re;,Jú.blica -:. a Mensagem encaminha- é uma cb::.-:>nação que não podia dd­
dm·a do ~)l'o.ieto trouxe, La!r1bém, ex- Xfl.l' d:: sel' feita no curE•) destas con­
posição -<.i motivo.s, ex:t;:licandc o equa~ sider:H~:'Jc<:, não nos imnondo: er.~reR 
Ctio11amcn.o feito para o problema. das tanto, n deve~- de uma dis.:ert:Jção só­
ligações q:...;e colocarão Brasilia na ór- bre o fli'"sueto, que ir:a e.scapar às L·o:l-
bita elo sisLe:n~ fer-roviário nacional. tt'iY.?s do tema em foco. 

Historiando os fatos, ct:z a citada Só tran'sport-e sõbre á"gua - rotas 
exposição de motivos que o .Ministé~ m:nítimas, fluviais ou lacustres - é, 
rio da Viação. mediante convênio as- ainda-, mais vantajo;so do· que o·trans­
slnado em 9 de abril d~ 1957, delegara p:}~t] sôbre trilhos. Mas, tJ.mbém ês-'5~ 
à NOVACAP "o estudo e cons.tnrr;ãa tran.spm:te hiaroviario não vai bem em 
das linhas f•!rreas destinadas ao en· no:;so. país. Ccntra tudo o que se: ia 
tron'ba!nent.o de Br-asiliar com os. sis- raciom •. J. no caso, vimos prefe:rjndo de­
temas"' ferro·.-iã.rios centro e sul do senvolver e utilisar o tn'lnsporte rodo­
Pais". E a-:s linhas a construir seriam, viário. f:ss~ transporte em que quase 
segundo a m~sma fonte, a que no::; tudo - o veíc~vo. o combusth•el e a 
estamos referindo; pavimcnt?.Gão dq, es"IJ;ada ..:... depel1de, 

. _ . de um mc·dc direto ou indlre.to, 'tle ma-
A - Bras1lla Pirapora; te1-iais importadDs. Unl' transporte, e~-· 
1,; _ 13nJ.siHa - ponta da Estrada. 1 fi;n.,. 0~1erosíssimo para· um país_ nas 
~ Ferro Goiás entroncamento cona~-coe.:: em que a1nda s·e encontra o 
oom -a Réde Feroviária Paulista; Bras~\. 

'· A ut.'lização do transporte t'odov.íá~ 
C - Brasília-Goiânia. rio foi, talvez, o f.ator que mais con-

Com os .estudos iniciais, ficou. evi­
dtnciada a conveniência dos traçados 

,I§rastlía-Su!'llbi, comum ãs liilhas para 
Pfrapora.~ para São Pàulo; e S~trubi­
:Pires Uo Rio, no entroncamento com 
a Estrada de :ferro.GoiAE. 

tri:miu parr. o fl.lto prêço da cons­
trução de Brasília. E, neste momento, 
se algum comentário ainda cabe sôbre 
o ph>no de obras de que trata o pro- . 
jeto, é no sentido d-e que a objetiva­
ç:l.o dí'~s~: p!.J.:-10 deveria ter precedido_ 
a constntcão da cidade. Primeiro. os 

AprO\.':Idos êsses traçadoS. a ].;'0V}l trilhos vafand.o D cerrado g"'1i~l10,_ de-
OJ}P iniciou o.s tfabalhOOJ ele constru- pois os palác!o.<; e~a..c; pist.as asfaltadas. l 

. . . t:'. 

•• 



• 

A inttn.•,i:fic~ç5.o das ob,:1s .e. que sei O SR. PRESiriE.;'\TE: I QU:e1a neve no.: Ap:;ninos,.para o So-
Tefere o :proJeto enc::ona !lllldn., na E~.- f' d 1 , . d d" t íl"trrleD~:J de no:sos pracmha-s, para 
atn':lli(~~df', ou:r~ ~;ignificac:fio de :;r!m-ll: r :sr~ 1:r:: ~.a 8,".[ma 0 expe 1~ 11 ~· aqueles que, .so Brasil, num gnmdü, 
de Ü~liJCrt ... ncia: a absor::::lo da nul.rJ, d~ 0',~c.o~e~ mg1?11!0~· Tem a p_a~vta notável e patriótico esfôrço da reta-
de obr~~ não empregada, um dos grar.- 0 noJJ.e ..__e ad Cfuado de Castlo. guarda, procuraram amenizar seus 
de.s problemas hoje existentes no Dis- jl O SR. CAIADO DE CASTRO: so~rimentos, ~evantar-lhes. a ll·wcal. 
tnto Féderal. (Lê 0 seguinte discur~o) _A Rád'o V1mos passar _a L.B.A;, na pessoa 

, . . , . . " . · dessn, -mulher mcot!:p:uavel pcia sua 

n .. tno.s f,1vuràve1met.te ao projeto. ls:~oa:>o u~hmo, seu 11· amversano. dos à· 'te · D D PV ·rrg 

O SR. CAIADO DE CASTRO 
·Pois não. 
, o sr, Heribaldo Vieira - Em no .. 
me da. União DeJ:nocrãtica Nacional, 
r.ssocio-me às justas homenagens que 
V. Exa. presta, neste momento â 
R.ádio Globo inegàvelmente exercen­
do oanel do maior destaque. com a 
po.siÇ?.~ que adotou, nu grave hora po~ 
lítlca e social que o Pais atra ve:--sa. 

Assim, pe•as ra<:.ões "Expcsta~, opt- 1 0~0.;~> fe~~<:JOU 110 dw . ..,~ do .cotr~n.te,l dedicac.~o e amvr a,:l:; mcmos "ate i-

Conserruiu nesse período invejável a S?1. • que e · arcy. a1.,as, 
sala das 'corni"sóes em 19 de de-l-PL'ojeç'tto nacional, pelo in~ansável es ... ~r~ prop_lClOU ao~ nos~cs ?J.'acmhas - o SR. CAIADO DE CASTRO -

zEmbm de 1961. "'_ Jorge Niaynard, I ftkço de bem servir ao público, nflO só I ,te. na lml;a mals a\a~ç~d~ --'7 rece- Muito obrigado a v. Exa. 
Pre~ide:1 te. _ Viutorino Freire Rcl:t- pro.::urando ·mantê-lo sempre ao cO!· .. b~~ seUs p.esentcs de. Nllla•, Vlmos a 

, '. • t l·entc dos acontecimentos diários, co- L.,a de Defesa Nacwnal, ~1a. pessoa Sr. Presidente, diante dos honrosos 
t0r. - Ne.son J1aculan. - Lmo ae 1 rr:.o, -principalmente, t:ela honesridade do nobre Senador Cunha. Niel!o, lu- 8.partes de meus nobres colegas, sinto 
Mattos· I de .seu noticiário e pelo seu ardor cí- tan,d~ bravam~nte pelo preparo psi- 'que já não fo.1o apenas como carioca 

N'.' 777 de 1961 vlco. · colog1co .do Pa1s e nos estunula11do no ;·,melando um jornal de· minha terra, 
. , ; • ·, , . . f--i'presel~tante do Estado da Gua- p:·ossegmmento de uma lU~<t .. dura.. e 1 jor~al qLle, como mui~o. bem s~.lientm~ 

Da Com<S~>uo ac Ft/Lançus so1Jie inaoara 11ao podeJ'la deixar de aqui ctuel, em que nem a ben:~~nerJ.q em- 0 1lustre Senador F1lmto Muller, e 
Pro;.:to de Lei dct Cãmara_ n<~ 183, 1 traze:.· minha palavra de carioca a um ternacional Cruz, Vermelh>l. era res- 'patrimônio nacional. mas falo e:.n no­
de 1961 \2_.152-C-60, na Ccun~rU!, 1 dos mais destacados órgão.s de nossa peitada; vimo.s a R~1~l' J G.obo, num i me do Se:1ad;J Federnl. 
que autorr::a ~o_ l~o~.e~ E.recu~t_'L'D _a.l tmpl'(:nsa faladu, manifestando-lhe .mi- · esfôrço titâ:nir::c. p!·ucuL a:160 Je,;ar aos I . 
li/);:,::":. 1:eto ~·.I:,ru:teno. ?-fi:, vu~_çrw, nha §:in~pa.tia, minha admiração, e n.os..scs pracinha.:i 0 w.:e t'le;o.; mais pre- 1 A?:>~m,+ no Inomen~o em qu:; ~om~ 
e. l;l" a, ~-'-·:_'""c;_~. P Cl c~t,o e,pe- , meu cnLtiSla.:::no, acompr.nhadcs dos . Clsavam: a pa:J."il"a ctos entes queri. I rep.l ese~c~nte . do Estado r da Gl:aJ.:a­
c.a. de t..rS_ 3.nOO.OOD._üoo,.uo, emiYoto.:; que faço para éíltc pro,;;siga na dos. E qua:nso o no-;~o serviço po.stalllxna. e.1VlO mmha saudaç~o de ca_t;.'? 
jaror da Cw. UrbanEacwra clrt trilha brilhante que vem P"rcorre'1do' falhava peia inépcia elo- c"l1'0t"'S ca. a.. todos componentes da Ra_ ... w 
\. c ·t t d E ·1 " • I ' > • • · ;:, - .::; ,_ e Gl b - oo d ·xa de lambem 1, o.va ,.. _ap;, a ,·.O_. rast '. par0, a e permaneça 1:o. alto niYel que con- pela incompreznsão de a.lgnns, quz 1 ~o o; .nao po~~o e~ r . ~ · ~ 
(O!.t~.~~ .. cw jerov;mza B~as~~tç:.~Pues qmstou. Dn Radto Glc:bo pode-se dic<:-1 uproveita·:a.m nos~as dtsponibllidc.des ·n:"'ndm-lh:s. os agla.decJm~nt~s ,(:a 
l~·?, 1 • .','1 t a F-ede _FeJrovza,,.a do~ cordar, con2o tenho te1to: al;·um:.s vê- . de ~1·:wsporít; para a r::me.:,·sa de pro-. ~-llele que ,e:· e .a homa. de me1ecd o 
L .. ciCiéJ âe S((o Paulo. J zes. mas nao se pode de1x~l!' de reco-1 paganda pohtlca; yu.mdo todos nós dtUl? de p1a_cmha ~ume10 t4ll. ~o 

Relutar: seu.:-~ dor Fausto C a 'oral. . nhece1· os _bons_ Pl'OlJ:'::::!tos ql1Ç a. ani- ::;oftíamos pela falta de notícias de 'rp:en,d?, P glonos9 Regm1ento .~:amp:n~ 
m:am. a smcendade e independencia 1 nossa ramilia _ .c 'sufriamo.s muiLo ?a 1< • .::..B. (Multo bem! llfUI,o bem. 

? i ~r~Jeto fll.~~o~~-za a ab.el'tl.i'~ l?e1~ de smts campnhas, ~mais do que 0 g~r~ 8 lhar da l~ll:ctinha; Palm.ct;.,J. 

M.n.s}e· 10,. dr \~a.,.d~te 0~185 Ju~llc8..:1 o Sr. Filiuto Jiiiller _ Permite lua o t:·emc_nclo s1bllar do c2leoerrímo • o SH. I>UESIDF:XTE: 
-a :::~vo. co cpat ame1to •. ~c.ona ,y, Ex·.1 um aparte? · \8H -- -alguem se lembrou ctos praci- i _ C!! 

1 
• 

de E:~lrad•.t.S de Ferro- do Cl't:!alto cs- n!n1s, alguém foi humano e compre- l Tem a palavra o nobte .._.enacm Gil· 
pecial de CrS 3.500.000.000,00 (t:·és bi-\ O SR. CAIADO DE CASTRO -I (~Jldeu. EüS.:>as maiares nere~sidncles 110 · ;)e!·to _\l:::'.iliho. 

, Cc:n todo o p:·azer. j·''ü'll~'l'o · lhõâ-es e quinhentos milhões de cru-· ... .e.- · o SENHOR SE::-:l'ADOH GIL-
zei!·csJ destinado aos seguinte.s fi:1.c;: j i O ~·SI;. Fi:.int.o M_iil~c;- ,v. Excelên- i E a Rádio Globo surgiu ~111 meu 

1
: BEHTO MARINHO PRO~u:.rLL'\ 

a) concltTsfto do t.!·echo Pires do 1 c~ _~e .ef;.e a Rad,o Glooo como r~-· e.spínto e em meu coracüo. p.:·lo muito DISGURSO QUE. ENTR1'~GUE A 
Rio-Bra~i1ia da. ligação fen·o'.'i-átia I JJl 1:::,~nt-anle da._Gu::tnaba:·a · Qt:e.~·o dJ- 1

1 

que fêz. pelo ,esfÓl\'0 .d·e guel'l'a, pelo I REVISA O DO ORADOR, f:·ERA 
L-35 Cr$ 2.800.UOO.OOO,OO; ~~~dlhesG~~ entanto~ ~.~1 c. c?;JsH;_!'J'D ,a muito que fez pelo.~ nos.::O.':í pr-acin.!1 a.~,, PUBLICADO FO.?TERlORME.N-

1. o T ouo um p'-'t.J.nonw na o ao ~ d"llcact·~Í:''l d" S'') kmbnw " I TE 
bJ conclu.-ão do trecho Crunpinho- • Blsdo da Guannbarn, mas um patrí- 1 'b," , ~-~ :- ·:·: .,.· ·,_ .çn, Pv- 1 · 

· Cttntentias rio trcnc.o ferroviário Bahin- 1

1 

mõnio ne,,:i0n::l.l. pelos rrie·1·an t:.s ser- I ~ ·-··".e1g, ·,?/~ no., .. ~11 opo1
'-

10
1
-' 0

ll, pelo I O SR. PRESIDENTE: 
G .. 'I' 1'' C S "00 )00 000 00 v· ~os f!\le tYes1, . ' t e .. ~- .. o~ w ..... r .o aux,rlo que evcu aos O<as \. • __ l r I .I · · · ~~-: ~ . · · · ,, · _ec;;Jec;a.rr:cn e tr::ms- COIUctn-l"nre~ mode~· d~> linh 'd. , Sôbr~ a mesa 1·equerimentos de 

, . ,·. ,· mrbndo mro!·m::t<;rJP::J co!'~·:::-:J.s c banes- . · .. , , .. ; ~- , .. cos v a . _e , ,, . -, 
O .plano feuoHauo de que trata nl tas Clue pod,,11 "''' ,,,1· :,;8 . d , h ente, fac,hd>sdu-lhes a tarefa dtfl- · Drspen:;a de inlersticio.' . 

. - t, d t • d d . - . -· .. "· '3,.,. 1 a as pol il d 1 ·J . d r 
pr~posiça? cs a ~el~ o _execu a_a~ e: ,e q'.mntos a.:; escat::~ em tôda a extf'.n;;:'i.o c e o.orosa. e g ?.t;wsa ,e conduL:!r; São lido;; c aprovados os segl'il1~ 
19JI e tun pm fmal1dade COiOCRl .t do t""''if"ó'·'o nndot·a< ,.R ... Gl b· 1 seus homens a mo.,e, nc~se acsa~."t-1 t 

C -1 1 b' .1 · · . -•· ·· ' · .. 1 amo o ,J · , ~ ~. 1 cs· 
J?-0\'::t np:: a !::1.~1 e1ra. _n~ al·ea. sec-v1- G1a 11 r.t>m a me.::m 1 tro 0ici'io do ichJ.al mo em massa que c a guerra. 

1 
· · 

aa prb ~:,nema 1f'novmno n.t.cwnal. I O r;,'obo, obra elo l!1olvidável T!'inen o Sr. Nu;;a.es Filho - ·Pernde i Requerimento t)t? 517, de 1961 
A mater,a f01 estudada deLd.tmenLe "Ia.mhv que t::unhéPl cons{\f\'i; ho1t>, V. Exa. um apa1(z'l · " 

nr. Çi\ma1a dos Deputados que se va- ~'"n.1de -~ me.sim.úvel oatnmôn 0 da · I Nos te.mso do lut. 211, lett:-t n rio 
let ne::::::e exnme l:1clus1ve, d-e lllÍOl- c.•,:m:,,cao bla.<:JlG!l2 As",'l1 .. <-:o~ LI~, i- r O SR. C.'UADÓ DE C/I.STRO -1 Re!!.nnento In!~rrm, tequeno <!.spc;:.s.t 
mações técn'ca.- sohCJtadas a Nov.J.cap ~?-me com as pal.-i.vtas de v Exce-, Com p1i<ZE1. I d ~·mtt: 1 .9'tlcw e p1evta dJ'-tJJb'l_JCr o rle 
E' na Câma1a fo1 0 proJeto emendado I Jencm o-m 1lonv• do mell Pa::r·h I 0 \:1 'i' ot:ae Fllh" " " an1lsos ~at,t PioJeto de Lel da Cmua1.1 

' ' 0 ~R CI\BDO DE C'RTR "'' ., ~ "- .-,.s~or.. o-nle 0 I'" d 1'51 f d ' no sentido de set ttanste11da ao De- .... - J ,.,.,_, O - em nome da llancada do P:ntid L' 1 n tiu, c v , a un ·~ q'l'' ,J'Ule 
lY''"' "'':rtO :\'ctcnal de E·'•actg~ deli~Ill'to fl~"·ade(o o rtDn'te de V Exce-lbe·tado~· a~ JU~ a~ 'ho·ncnao-"1 o 1-'ntt Ü'dcm do Dla d<t .<:e.>:sao ~e<..HdltE". 
·''' 1 · '~ · .L., ·~ 1."''1C.a q·•e honta 0 111eu dlscn·so '- ' ' ' ~ ' ' ~1~ que 
..:'E:llo o 'L~umnéncm de executar n~ 1 ?~:;~.l•ot: •. "!"e c.":no bem acentUa 0 n~b~e' v .. _Exa; o: a P'·e~:a a Rnclw ~lobo. : , Sal.t clJ.:j Ses.~õe.", em 5 ele de~>c.ntto 
(blns des-.:t, l!gacóes fenoviá11•1s de, ro e;!a, a R,'id!O Globo e 0 ve<:pert1nJ ~ VHem01, um't bota dP destlusoe.~ e CH 19(ll.- ili.atlua8 OlyJ'I:J'r, 
:OrnsJlla. IH"tm~bêncm que era ante.s da O Globo c~nshb.lPm hoje pattunô~1 ~ 11 tll.Steza~ no Bl.::l.."ll po• que mtelmnPn-) 
L't{da No\,,,,ap. nacion,ll e nó". ca11 ocHs .sen!Jmo-no~ te .as fmças democl."l.tK,h, embota po- 1 - - ---

, . C' gulho:,o& de tê-los no Est.,no d:-t dew.::as, encontram-se negllgent~s I R · ! o 518 d 1 "51 
~ mobv- c:u:- dctcl.mmo~l a soliCl-;- Guanaba:·a. - . "-'-' , apatL..as, sem qualquer elan para 0 equer1n1en 0 t) , -e l ~ 

1::-tçao do ucdlto res1de, JUStamente. combatt. à 3 fótçfls que, às daras ou 1 ~..; 05, têrmso do axt. 211, ]et,1:a !1, rio 
no de.g·:t~1·~ qne o processo inflacio:·.á- O SR. l'RESIDE:\'TE: ocultamente,. tudo ~ll_lPellham nest2 1 

Regi:-r~C'ntu Interno, rr.queiro <li.srw. 1:oa 
~·Jc -em cur~;D no pah oca.sionoú nos re- CLen<lo): hora úO se:jtJ.io de QeJ~a.r por ten,1 o 1 d einter"-tício e ·p:·C\'ia distn!;uü:ü•> d.! 
cüt·sos que haviam sido entreB'nes ::1 ~r~nde~ l'ef;Il~l .'denwcm.t!co, reJ.'d_:=~de:.:. /avulsos para Pmjeío de Lei da C<-1"::tr:t 
a Ncil.racap, para os fins em referên- Eu de,•eria ter plonmt1ciado .es4w lal.1en e. a ~oun.'l ele Hd_a .PolltJca a: lJ.<íl:~3, de 1951, a fim de que Íl'.',:;:'t~ 

_ . . paJa·nas na se.sSão de on em. Ju ltau que-. asp1ra <?~ povo bras1len·o. Nesse, na Ortlem elo Dia d<l ses~ão s('é!ll:ll(P. 
ela. ~<:gundo ob.~el'\'~çao contlda na Vla feito mmha mscucã.Q.. e ~lUil'· sent:do. a ~ad_JO .G-lobo,_ pn:;,;_ta rea!-; Saht chts Se;;sõe.", em 5 rie d'-'''-:ni;ro 
(:XPOSlçao de mohyos que acomp_anhq, dava mmha vez,- qlrrti1ct 0 nosSos t.r.a- n~ente mestll_n~vels senH;os _a coleü- àe· 196 1, _ Da?liel Knegcr. 
n: 2\t1ens.1ge:~1. r:rcsJdencJal e~cam1:1!1a- ~ Palhas foram suspcn.sos _ eomo co- Vida de bras1IE>u·a, defertclendo com I 
O.~ll·a .do Pl'<?N' 1

;, a desvalon.z:1ção ào · mmnente acontece _ pel falt d bravura a democracia e a liberdade-: 
dmhe1ro te::a _elevRclo em ma:.s de 60':é energia elétrica e con.se~üe~te a es: - - · I 
u orç.;uncnlo aa obra. cu.ridão no recinto. E. na escuridão 0: SR .. CAIADO DE CASTRO -, ReaueritneJltO nt? 519., de 1961 
~~r~;;~~~:~~l~j·~C~ol~~-~~a~n~~~·e cg~~~f~1~ ~emante, ~leUS pel:sa(~1entos se volta- ~o~~~~- ~~1~1::d~n: ~Ós, E;:~ci~irl~esi ~~f ~~S ~êl'll1.~0 do art. 211,· letta 11, (•0 

!oam Pfl.ra as e.sqUJsi ICes de Brasília linha ele i!'ente, acreditamos ''"· ' Reginlf'nto Int~rno, 1·cqueuo di~JV':".~,t 
:inte!·0s~~0 !)úDlicr- - inte,·c~.o:•e econo'tl1t·- ara esta tet·r de " 1 d' " - -" ' ., a comp exo e Ráçli0 _ Globo eorno acreditamo-:: en1 c~ eintersl:cio e previa dist.ri'}·- .c,~· í\f> co, sochi e at,' '.)oJHico, senrto B'.·a~,·t,·a tat~'' onde a•e a B"nd · N . ..., -~· " -- ~ - ,- '" · ·' '" eua ~ a~,; 1 mHI O Globo Expedic:lonârio. os tl'a1·5 avulsos pflrâ Projeto de Lei d:t C.\ 1 .,!;~ a. C,Jpli11 do Br.nsil - êsse a:ssenh-'1- é hi'!o;teada n::1 b[lbnda~ t • ~ 
mentv de tri!i:io:~ que interlirr?.:rão 0 pouc~· visin'i~s ' 1'1d'e'·- e ecm pon·os constituíram um grande incentivo n'? 10?, de W61, que dbpÕ.' .:--<;· ... , v:'i 

"' • :o, o o onoTesso para prosseg'llirmos no nosso t 1·abn- cur~o . ., de fon~1Ut,do em lh,w,J>I!, ;t e 
Dü;trito F'ederaJ com o l'esto do p,:tl$. numa: terra ~e .sol claro. brilhante: lh f 
E .êsse me~m:> interê;;:se exige que a caus. hcante, nao poàe funcionar quan- o, quer no preparo da. retAguarda, reg11Jamenta r-•. mo 1.~.são ctc p.)it'l~lh'03, 
obra .Sí'ja coli·~·nfc'la 0 mais denressa d f lt quer .no est.in].uto àqurle.~ que, na li- 1 a f1m de a_L:c tl;.!;Ul'e na ordem ::.:c Dil. 

~ 0 a a a eoergia elétrica, porque a 11ha a'e !··.·ente, ltilavanJ pei·,t demo" 1 da Sf''-','to se'<tll.tttc. 
po:;síve

1
;· luz nat11ral __não loi considerada à a!.. 1 _.., -

Ponderados t1~ fatos que ncnbrrm de t:u·.a. de uma .)Uper-capital, super- crncia · · , Sala dns Se.õ.sõi-~, em 5 ele dC'7,•:nbrt.,P 
~E'r pa.<:.'mdo.s m-:. revista, desaparecem CIVIliZada. com !>Uns fossaS negras ~m O Sr. Fausto Cabral - Permite' de 19tl1.- !llt?::l de Sii. 
Ql~ttisquer objcç5es que. em circuns- pleno coração das .super-quadras c_om_ V. Exa, um aparte? 
tànoias ont!·as. r:oàeriam se>' levanta- Os caminhões-feiras embelezando as O SR .. CALI\DQ. DÉ CASTRO -
das an crécWo t<F- aue trata o pro,ieto. runs, .sem pagrn· impoi'i'tos ·e cobrando Com rnuilo gôstcr. · , Reaucrimento nt? 52Q, do 196 J 
Scmo:; por isso, favoráveis a êle. :E; 40 e 50% mais do que os super-mer- / ' ' 
G parecer. ca.dos;' co.m a falta de lei.<:, o qtte pet·- O Sr. FaUslo Cabral - Em nome, ~ t- d n t "11 I . l 

· - do· Partido Trabalhista Braslleüo. ~fS- ; ? -"~'~' , erm:-:_0 ~. ' L ..•. .:. ~, , <' 1 ::'-~. u? 
Sala das Comis.sões, em H de de- nute a cobl'ança,.. de im):lôstos prediais sacio-me às homenagens que v .. Exa. J ~1,e.,_..r,~~.to .. lnte~c~?· .. l . .._qt~c-t·o' .c,1 .J.f'Lk.'l 

zcm~ro tit, 1961. - Daniel Krieger, ou territoriais de lotes ainda t:em es- e.stá prestando à R_ó.dio Globo c, emtc.::.tH:lo c P·C'<~d cll'--tll·hl• ;.-o de 
Pres1dente. - Fausto Cabral, Relator. critura de venda, ainda não demar- · avuli'o~ par~a o P1o;e:o o tlm (!e 
-·- Victorino Freire. - Am Vianna. cados e perdidos nos cenados imen.. O SR. ÇAIADO DE CASTUQ ...:._ qll efigurc na Otdem clQ Dic: da ~c~ .. ~w 
- Saulo Ramos.··- Joaquim. Parente. sos ... "E naquela escuridão, afastado Murto gntto· a V. Exa. seguinte. 

Evgênio Barros. - Lons à« Cesta. o P€Sadelo, meus pensamentos se vol- O Sr. Heribaldo Vreira - Permite Sala das Se.s.sões, em 5 (~ c:e· e:JJbrl) 
- Lobão da Silveira. taiam pa~·a a brancura monótona d:::.-1 V. Exa. um aparte? de lSSl.- Fclinfo :'lll!!!er. 
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Nns--1i:rmns cfa r-~t. 2:i1, le!rn n. ;io 
.Er·!-,i:nem.o- Int~rno, rea"!.Ielm ãi;ne~Ú:1 
t:;p ;~1~e:~:.icjo e previa. -dist.rli:'.lit;Í"t& ti~ , 
~n .;_Jsc.s -p~ra. o p:oje:o de Lel da. C:l- I 
:rnar~ n" ISS, de 1YG1, a fim_ dr:. ~u"e I 
.fi~ ure ~t.':\ Q:·dem ·do D;a da ses'sã) 
lH-J':mte. 

Parecer n9 779~ t% 1961 
. ' 

Rr.da.ç_ãa final do Pro;ieia de 
Resolw;:ão n9 66, de 1!l5L-

..._R.edaçf<a final cb Proteto de 
Deurctp Leyislatir;o n9 :5, de Hl6-1 

&.fá finda. a. hora do· e::p:eciiont~:". 
Pz:sw-se à 

Votação~ em discusão única ào 
Jleqz,erimento n>J 507, de 1961: do 
Se;nhor lleribalda Vieint ( L!dc1· 
~m exercício da~ UDJYL e outros 

-::tenltores Senaaores, solicUancla 
A ccm!s.são apresenta ~ redu~ã.o fi- urgência, no8 têrmos ... ..po art. 330_. 

~a1 (fl. anexa) do Projeto de H.e.so- (n" 5~9, ·ac._19(}1, 'na Ci!mara). letra C,' do Regimento Intenzo 
lução nº" CS, de HHil q_ue autoriza- o para, o Projeto" de Lei do Senad~ 
GO"Yé:rno da Eahi'à. a assumir, peran- ~.elator: Menezes Pimentel -~tg S3, de. 1~60, que determiHa ~e-
te o ·Banco Interameríca!'lo de De~cn- _ 1mn ejetwados os ptofessores do· 

1 vo.vimento, as o.bngações e xe.:;pvn- A Comissão apresenta. a. redação :fi- Ensina Primáí'io c. Médio que Ji"" 
1.sa.-:hihdades necessárias à efetiv&çáo e l nal (fls. anexa) ão Projeto Legisla- ;;e.ra~n .P!0vas de s~l_er:ão pa-t"fz o -Jts mutérfas a que se :referem· IJS 

· ·requerin'lei~~aS- .ora.- ·aprovzdos, se-rão 
:tnclufdas na ordem ·_do tna (ía, prb-

résgate de um emprést•mo :né o li- tivo n9 15, de 1DS.1 m2 59-61):, n·a. Câ- ~~ragts1_etm de Brasll,a. 
m.te de Cr$ 1 .21/(LIJOO 'J{)O,OO Ulln. bi- mara). que amoriza o Tr;.btL"lal de Em votação 
lhão e·ct-v:zentos milhões tie cruze!ros1. COntas da União 9f. registrttr o têrmo 0 . ~ -J:: • d :r.!:ma sessão. (r:áucà) _ , - Sala. das Comiss5e.;, em 5 dC de- aãitivo, de 9 de dez.embro de 1953, ,. s 71,s· ...,e~a or_23 G"-'e aproYii1r1 o 

.,2-ôb~e a. :r-.Icsa requcrimemO ll"e 'lr ' b d equen.-·'llento qu•rra~· CC""" s -- • -- zembro de 1981. - Sêryio Marrnho, ce~e ra o em;rc o Dt:pa.rtamento Na- I~ · • y u1. ··=~- v:u· "" 
c--~:r:cla. , - Presidente. - Jtfenezes Pim.entel. Re- cional de Estradas de Ferro e a. fjr- st:ntados. tPau~a) • 

lat.or'. - Ary Viamia. ~ ma Ca.:nrallio' H~sken & Ci..a. Lt-da. / Ap~ovaào. 

1 Sala das ComiSSões, em 5 de de-~· O ProJeto de Lei do se-nado. nfr-
rlequerimen!o i~9 522, de 196! ·-Ao."mXO PARECER N' 77&, DE 1961 zem!Jro de !9SJ. - Louneaz li'Onles mero 33, de !D6o, será incluldo m 

Til-os.· iêrmos do art. 3, 0, let.ra· , da R•"a·a·o 1,·nal da Pro,···o -~e Presidente. - 2'1-fenezes Pimentel, -ne: ~:_daern1.1 do Dia da terc~ira ..se.<:.são ar-
... ;;;u. ~ "' ~ la.tor. - Ary_ -v.-ianna. · , '--~·~ a. que se segmr a. presente. 

i: 1ido a .SegG.lnte: 

Regi!!lenio . Interno; l'equeremos ur- Resoluffáo n° 6S de 1°-~ r gf;:ncie. para- o Projeto de Lei da. cá- · ·' ·' ' .. ·~.t- Di5cu.ssão única do Projeto de 
mar& n_!) ] 34. de 195-.6. que estabelece . ..._ ~ -A!\'EXO AO PARECER. X9 7301 L_ei. da Cãnw.ra- n° 120: de 19-61 
Tegime especial pa@ a.,·n~vegaçãv flu.. Faço .saoel' que ~ Senado F:-aer~ j DE lSfn :o • '1- <n9 3i5~ de 1959, na Cáfflr:ya) que. 
v.!aJ e !acustre do intérior -do país. ~provou e eu, ll?5 termo::. do a..... 4 1" • " " autoriza o Poder Exec":rJ.tinÕ a 

sala das sessões, -em 5 de dezznoro •etrp- P~ do')" ~egupento In!eno, -?ro-~ RedaÇüo final do Fro.jeto de De- f abtfr,. ~elo 't1.lini~térif~ da 'Mariiaw. 
rle- 1961. - Benedicto- Vall"ad.ares. mu.go. a .se"'wnte ereto Legislativa nrJ 15, de 100:1 f. c_ri:.·dito espe~:ql de Cr$ ..•.•• 

· .... _ (n<? 59, dff 1961 na C'âmara). ~il-.9~,60, destmaqo ao pagamen-
0 " PR - D- R~OLUÇfi...O N° . . 1001 " • · to de oõras reallzadas na Base 

::sR. ·E~I _ENTE: . . . IFac_o -saber que o Congresso Nac-io-j.· .-Naval de Natal, pelo construtor 
o pre.sen~e reQuerimento, nos têr"'" I · A.uton~a 0 Govcrnp_ :_d-a _ Bahta l!lal aprovou, ·nos tê.r.mos do art. 717, ·cft:íl Joaquim. Victor de .Iiollan-

fiios do Rêguilento Interno, será vo- I ~ assun~zr~ perante d bUtt~o In- § 19 .. da ConstituiçãO Federal, e eu, da, _e1n 1949, tendo 
t!Hto após ~ Ordem ·do Dia. (Pausa) ~era1l:e~ca~o de Desenvolt'!?_l_1tn!0> Pre.sidf:nte_ do Senado Federal pro- p - '· ... 

Sôbr.e- _a .Mesa. .parecer que vai ser· as oongaçoes e respons.ablWlaâes mulgo v seguinle . - . ' . ...:~ ~~lerdjavord~'el_.:.ob n9. 630, 
lido. necessárias à efetivação e resua.- ~ - ' . ua ... ....- ~ a ComJSsao de Fman .. 

'd 'ti tél'·t Ç~S -e e um .. em.pres ma a. Q..7 mu ~ . • Decreto Legislativo nV à e 4 9(il - · · 
" :t Hdo o seg_uinte: d.e Cr$ 1.200.000.000.1Jil (um mi- · " · 0 SR. PRESIDE!."TE: 

1iura e- duzentos milhõeS fie cru- Autoriza -o Tribu.nal de Contas 
Parecer nq 778, de .1961 zeiros) ·• · ·-....!. da tlJzião_- a regi.~trar o iêrmo adi­

:tivo, de 9 de dezembro· de 1958, 
celebrado entre -o Devarta.menta 
Nacional de Estra-da-s de Ferro· e 
firma. Carvalho Hosken & Cia. 

Reclc:.ção final ào projeto de Artigo único. Fica autorizado o Go-
Rcsolitção ft9 64. ãe l961, ·que "'H-0- võrno do Estado da :Sahia. a as-~mnir, 
7•1eia para o çargu de OficitJ.l da pe1 a-nte o Banco Inter americano de 
~4ta, PL-3, Edson rerreira Affonso. Desenvolvim-ento, as obl·igações e res- Ltda. · 

Q Congresso ~acional decreta:· 
A Comiss-ão Diretora -apresente a. pc..."'1Sabllidades nec-essárias à efetiva­

rf.ãa_çã.o final do Projeto àe Retolu- ~ ;.ã.o e résgate de unt empréstimo até 
çáo n'>~ 64, ·de.-1961, 11cs seguíme.s tê.r- J limite -de Cr$ 1.2r00.000.000,00 (um 
mc-.s: - ·;,nhão e duzentos milhõeS de CJ'Iuzei-

_RESOLDêÃO N9" , i'o.~) ou. o corres~on .. d.ente .em ,m-o.eda íAl't. 19 E
1 

Q Tribunal âe Contas <W~ 
- •- 1 ~trangen·a, ao tamOIO ~gente na uY.Jã.o autorizado a registrá!' o têrmo-

0- senado Federal !'eso!ve; ' f iata. da operação, coin p1:aro de li- aditivo, de 9 de dez-é-mb:ro rlé "ls-58, c:e-
'A::t~go úni~o. li::' nomeado, dQ a.cõr-, quidação :n.ã.a inferior a. .l5 <quLlÍz-ei lebrado Entre o Departamento Ns.­

ilo .:!om o art.. S5, letra c, ite:n 2, <lo :i.nos e juros_ e oomis.são não ilúe_!!o- cional de Estra<ia.s de _Ferro e 2. fir;.. 
Rf:g1m~r ... to lnterno,_ para exercer o :·es a 5% êc1_nco por ~.ento) ao ano. ma Ce-rvalhQ HoSkeu. &: Cla. Ltdi., 
c.sn-go JSo-Iado.de Oflcral da Ata, PL-3. 11ue a- supermtendéncia de Agua.s e l .• t· . -
do .~uad:ro ~a_ Secretardl. .do Srnado, :~goto.s elo Recóncavo, e!lt.idaqe au.:. leJ.a lVO à._ constl'Uçao de ::nu~ ponte 
~,ê.soy _ Ferrerra Affons_o. _ t-árqu.ica daquele . Estado, está auto- de .{~o:(cre~ arn~d'?. _p.a hgaçao !er-

Ss.ia da comissão nh·etçrs.. ·efu 5 :·izada ã ·contrair com o mencktnado ro"'f ár a __ Pc.sso ~ u..'ido-Gua.J?O!'ê~~a.rra 
de dezembro de "1961. - Cunha. ""Mello. 3anco pela lei estadual nç. 1.5--!9~ de do Jacare, no R-o Grande oo Sw. 

Eri1 ói.scussão CPausar: 
Não havendo quem queira usar da· 

pa~~vra,. enceno a discussão. . 
;::.obre-·a mesa. Requerimento de de~ .. 

taque,~ que .vai ::er- lido peio Sr. 19 
Secretáno: 

e' lido o t.e[Jufn-te 

Requerimento n9. 526, de 1961 
Tendo em \'i.sta·qrie a lei não deve·. 

~Ç>?ter-. palavras desnecessárias 'neru. 
c:aus.uias de Jlfsfificação, nem éxpt'es;· 
soes que po...<:sam expôr alguém à ex~·­
crs.ção pUblica; requeiro, com tun·.~ 
dan~ento Iio art .. 310, letra "b", ão 
R~g!IT_!ento Interno, destaque, · para 
re]elçao, das palavras finais ·do a.rt« 
19, do Pr-ojeto de Lei da Câmara nú·~ · 
mero 120, de '196.1. a part:Lr de "'1949; •• 

Sala. das· Sessões, 5 de -dezembro 
de 1961. - Daniel Krieger. · 

O SR. PRESIDENTEi . 
-:-:- GUberto Marinho. - A.ruemiro de ::6 de nov-embro de 1951, para a- am- ~:A.rt; -711 :&te decre-tO legislativo en­
P.iguefreq,o. -:- ·Novaes _.filho. -:-: !Jq:-- pliil.ção do sistema de abastecimento b.'ará. _em vigor na dats da sua publi- taqEm votação 0 Requerimento de des:'" 
tJ:~as Otympw. - Gutao MoncuJl. "( de ãgu.a. à c!da;Ip. do ~alvador., daç~. _1·evog:adas ~ disposições .em o~-' srs. que 0 aprovnm quetram 

O SR. PRESIDE::STE; \ 
0 

<SR. PRESIDE~'TE: oontra:~o.. · permanece-r como se encontram~ ~ 
__ . .....-: . 1.(Pausa): - . . . ~· 

" Q S&. PRESIDE"-'TE\ . Está aprovado. · _, Há requerimenio ---a·e d!.sper..sA. (l~ 
pub-Jkaçáo. {Pausaj íHã requerimentQ tia óisl)e..~ de !Em votação o Projeto __ excluindo a.· 

publJce.ção. ltT_<~:. ..,..-ól.l"l.-·u..._er,=-e".-,•·- d' d parte desta-cada a que -se refere o 
~ lidq -e ~ro_vado G ~~uinte: .n~ -""':t _........ """ 1(:1~ lSpen.sa- e Requeriment-o. - · 

i_?;: lido o se.gui!lte; publi<:ação. . ~ Srs. que aprovam o Projeto 

Requerimento n'~ 523, íle J961 
I...,_.__-,.._ • ' • 

:Nos. térmo.:; ·ctos arts. 211. · !etro. "; 
· -e 315, do iR.-egi.nl.én"!;o 'Interno, xequeiro 
dispensa de publiéaçã-O para e ime­
diata discu.ssão ~ votaçã.o da xedà"ção 

)~final do Prójeto ãe .p.esolução n9 64. 
i. de 1961. · ~ ~ 
f Sala das Seseões, em 5 de· dezembro 
. de 19·61. .....:. Mathias elympio. 
'-. . 

l ,O SR. PRESIDENTE: ' . 
·. Em discussão a redação ~inal, dis­
~pensàda de publicação. (pausa) 
r,- Se nenhum dos Srs. SenadorM de .. 
'sejar fazer uso da palavra, ence1Tq a 

! discussão. <Pausa) - r 

tEm votação. os srs. Senador-as cp.1e 
a aprovam, queiram permanecer. sen;­
tà.dos. <Pausa) 

LApro~a.da. V:àr à prohlulgaç~o. '(~au­
sa) 

Sôbre a Mesa parecer que vai ser 
lido. 

Requerimento _n9 524, 'de. J!l61 
Nos iêrmo.s- <ioo · -~t.;. 2H, letra 1'~ 

(! 31&~ do Regime:tto L">l.tert:o, :rt-que--ei­

que1ram permanec.e1· como .se ~nccn- · 
-'"""..;<! , • d t tram. (Pausa) •· . -}:] :lloo- -e- aprova o o ~eguín e o. Projeto é aprovado· e vai à co .. 

ml.ssão de Redação. 
Requériinen!o; n9 525, íle .1961 -~, fJ se(Juinte: _ 

IV dispe-nsa de publ~ão para ~ tlV-os -t.érmoo dos arts. 211, letra 'P3 

imediata discUEsão e -.ota.çf:O da J'€- e 315, do Regimento Interno,, requei­
(!a.cãb -final -do Projeto de Resolução ro dispensa · dé. publicação para a 

0 
• imediata discussão e votação da re-

PROJETO DE LEI DA CAMAR.!\. 
N<' 120, DE l!Hll 

·1Ng 815-B, de 1959, .na Câmara), _... 
n- 66, de 1001. dação final do Projeto de Decre~ 

Sala das Ses..~ões, em 5·de dezembro Legislativo n9 15, de 1~1. 

Autoriza o Poder Executivo· .a 
abrir, pelo Ministério da Marinha, 

de 1961. - Lima Teixeira 

.O SR. PRESIDENTE: 

Em discu.sião a. redação final, ~R 
pensa_da' ª' publicaçã.o_. <Pausa)_.; 

Não havendo quem que-ira díseutí­
la,- encerro a- discuSãão. ~ votaçã«?. 
Os Srs. Sena.dores que a si>rovam, 
qu-eiram pei'JRanecer ·sentadas. _(Pau-

w) ·• - - ~ . 

Aprotrada: A niatéría.: yai à promul­
gaçã-o. (Pausa) • 
. Há, "sõbre a mesa1 outro parecer. 

Sala das ·sessões, em 5 dê dezem­
br.O "éie 19"61. ~ Mathia.s _Qlympio., 

o crédito especial de Cr$ ...... . 
!4-229. 930,60, destinado ao paga~ -... 
mento de obras realizadas ntt 

''Base Naval de Natal pezo con.~,R-
'9 SR. :P~ESIDENT:fõ;; trutor civil Joaquim Victor· de 
tEm discussão a. redação fina.!, -àls- - RollaJU!,a, ~m 1949 ' -

peru;ada q.e publica-ção.· -<Pciysa) •. O congresso Nacional decfeta! 
· ti- :Art. 1~ Fica· o-Poder Executivo â.U ... 

~ão havendo_. c[uen: queira diSc~ - toriza.dó ·a abrir pelo Ministério da. 
la, encen·o .a. diSCussao. Em vota-çao. . . . • .' . __ - . 
Os. Srs." Senadore ·sque ~ :aprovam. Marinha, o cré;ut-a ~pécUi.l de Cr$ ... 
queiram permanecer sentados. {Pau- 429.930,60 (quatroc~tos e -'Vint~ e 
sa). · · nove mU •e nC?vece1;1tos· ·e trinta cru .. 

· 1 , _ zelrcs e sessenta ·Centavos), destW-
tAprova..da .. O projeto vai à promUl!"' -do ao pagamento de obr~; rea.llzada~~ 

ga.Çã:a. - -~- na Ba..qe Naval de Natal pelo. cous-
. ' 

.1 

• 



, Quarta-feir~=6;;...,~"""'"====-='·=· _ ,!>IARIO DO ~CRESSO NACIONAL' ( Seção I~) ===~==~--~-:_z_~;~~ll_ de 19~-~~7_9 
1 

r! . r trutor civil JoaqUim Victor de Hoi-J em Ordem f!,o Dia_ ~1n Virtude ~e dis- 1 brasileiro,_ declaro~ que' seu paJ':Jd!.l I ~sscx:lação ~:npresari~l dr Arr.es GJá· 
f landa, em 1949 prejudicad_o pelo, en- pr:nsp de tnfersttc:o, con_cedtda na I c .... onve: !:~ra o Brastl numa s~::;uuda . !t~~. AssocJ~ç::_<> NactQ~al cte Inrlur, ... 
1 tão capitão-d!:!-Fraga~ Int-~n:l~n:e se~sao antenor, __ a requ_~rtmento do t.;U~a~ tnfc...111ou onte.:n a agê.J.cia de j tl'lal-s •. At.:s~Iaçao de LcJas He--s:ionais, 

I 
da Marinha, .Eltnar Lima de Lnna, S1. Senador Ft!mto llfuller). t~ndo nohctas A.D.N., da Alemanha Ori-~Asscctação de Prrrduto-res Avfco:as ~ 
por cujo c~lm.· e de estelionato foi Pareceres Jar:oraveis, .so~ ns. 772 e j enta.L Estas declarações foram · fci- Associação dE Cafeicult-G-tês - t.:·a-;."-_m 
condenado, conforme acordão d,o Su- 7?3 .. d_e 196.!, d~s Co!mssoes de Cons- ~~s durante uma conversação man~ o qun.dro tr~gico da situação a qGe 

• 

1 perior Tribunal Militar, de 7 a~ ou- tttmçao e '~:: Fmanças. l ,:dtt .com alto-s funclcnárics da A!e- foram reduz1das &s empr.!sas p:·h·a-
i tubrD ~e 1953.

1 
• ,, , 5 1

J.~anh:l comunista. -Se6undo a af0n- i das em ~ulJa, com a expr:J-i')riaç-ã<J 
1. Art. 29 Esta ~;1.enb.:_arâ em '\l:d)r na 1 , _ .. _ ; , c1a A.D.N .. PrestEs afirmou que 01· D.ura e s1mples de ben.sJ a t·r:nada 

data de sua. pu;;hca.;ao; revoga :la{) a.":>, Dtscussao uJ;Uca do ProJeto de Lei . P.C. do BrMil está ple_n2m .. Jlte Vlolenta de emprêsas. propriedades -e 
~ dispcsições em contrário j da Câmara n? 166, de .W61 •. (n~ 2.037, j: con.sci.ente de suas respc.nsa~iiid~J€s indústrias, a. p.:-ascriç.ão e 0 cá!';::~-'!e . 

. 0 SR. PRESIDENTE: de 1960, n~ casa d~ ongem; CJ.t;e con· P?-ra com a classe operária i:-ttcma-j ~ Clima. de Terror 
. . . j ce~e. pensao espe(aal .. ct: .: ........... j cwnal e .conÇ,uzi:-á 0 Brasil pelo mes- O R?elo· de~ homens de emorfi:s-a <!e 

Estâ' fmda a matéria da. pauta. 
1 

CI$ 30.000,~0. mens~lS a~ vwva_ do ~x- . mo cammho de C:..ba, que é um 1 Cuba, no mal1o._ foi encamJn!nd!) !lU: 
h'·-n votaç.1.o o Requerimento de ur- l Senador Llma D~mmar~e3 d (l~Cl~~ f exelh1.1!o para tc'àos os pnises b.ii1'0- i Ministro San Tütgo Dantas, da"J R~: .. 
ê;;~ia lido n;~., hora do Expediente,\ em Ordem f!o ta_,e_m mrtu e . e IS- ! a.meJ·icancs. A A.D.N. não deu n;~;s í laçá~ Exterio:e,:, pt?la C-onf~!'<let.?.ç~a 

~ara.~ Projeto de lei da Câmara nú- ipens_a det l!'tersttcw, _conc~àl~a ;ta '!nenhuma informação sóbre as ativi-!NaciOI_I~l do Cc-!m;jrcio. que re.ss3.ita._; 
mero 134, de 1956. rs;sscw 

0
a_n eno~ia req~enm_eno 0 r. dad€s de Preste.s na Ale;:nanha uri-\-n~ <:f!clo, o·dever de solirlarie..:.l.lde 

Os srs. que aprovam o Requeri- l p~~~,; J~~;ráa:el 0 ~g~pzo~ç ..,7ien~~ 1
1 

enba!. Acr.escent-ou ap-enas que 0 li- .~·ns~a dos ppvc~ liv:·e.s· para Cf);n ~rt·:o~-
rnento, queiram permanecer como .se I wÚl da ó'omi"são 'd Financa~ • der comun.:.sta J:>rasileil'O estava .ncom- ,~Irma os cutan~. Ao encaminb~r o 

'encontram. G-'úuSa). · ' " e - · "panha.<lo pelo ;ornalista Luís GaZ?a- pedi-=!-o angtt...'ilcso de•interfer~m:ut ~o 
1 • • ado 0 -1 6 ! neo." . J Br~1l, a ''Ccrporacionçs E'C0!1úm!-J:>.~ 
1 O Requenm7nto e aprov · . e ! . . . . . . · íNotícia oublkada em "0 Gl 1 •• ·de Cnha." o- f& cem uma carl:~. em 
Projeto entrara na Ordem do D!a da \ Discus.sao umca do ProJeto· de Lei 1 d» 3{1-11-61 j O,}Q ' · Que d:i i,.;> é ia exata da situa:;- d'~ 

'terceira seS3ão ordinária segctlnte. ,1 da Câmara n'? 183, de ~~61 (ll\'.2.3~.: ~ · ;deJespêro ~~1 Ql!e<v~ve 0 P~~o ~~~DI!(!: 
Nada mais havendo que trat.ar. vo:I, d~ 1%0, na Ca?a CÍ<:_ Oll.,em) que .I-:-- I "DOR'riCóS PROl\ffiTE r;·u~ i wb o l'ep,irne ~"!'~·r"nto de ,.-.;·del c~-

- · · d . ,. - \-'l"'Ota por mais -tn:s anos os credl- ' ZLAMEN'ro SUMAR10 · , .. ' '"' '"" .... ~' . 
.f!nc~rrar ~~ s.essao ~e.signa.TJ. 0 n.L a .~ to~ e.~peciais autorizados Pelas Leis 1 PARA ANTIGAS- ~ .:10: .. ~:~.· ~ c.~=t,a; "As p:·ga:lu:<~óes 
de atnan.:.a, .a segmnte ns'. 2 .974 , cte 26 de novembro de 1 TR!STAS ;::n:~·t,::.-.. H\·1; t.lb:.1.!1as, hoje !lü_e;.;l~tl, 

ORDE:l'-1 DO IHA 1956; 3.057, de 22 de dezemb1·o de ! , _ , ; ~p,elai,~ P~;a que, rm a, .:-ua l!l:1I:;cn~1-. 
1956; 3.244, cte 1_4 de.ag·~_to de_ 1957, _Havana,}.O 1U.P.I. - "0 0lül:O") j ..:; •. a.lL.,.::!D.~,:t~;~ essa. eu:1~ad.e. '.I~terct:-

Sessão ·de 6 de dezemPro de 1961 e dá outras providencias (zncluído er;t ~ _Pre.:.Idente de Cuba, . Os•.relcto; da, .JL:Lo a o.~U e a Q.puu.zaça~'"" 
(QUARTA-FEIRA) Ordem do Dia em virtude ele dis- Dorhoos, a,nunciou, ont.em, que· doJ·a-•1 ~<'a.ct~ Amerlt'ano~,. a !'im da ~·ne 

MATÉRIA EM REGIME DE pensa de interstício concedida na \'ante. tc•dos 03 cont.:a-revolu.::ionàl'ios llX"le;sti?Uem a trage{ila oc hcrr em. 
lRGf:NCIP se~~sâQJIJJ._tertor a requ-erimento do Sr. e sttbotadOl'e!'i serão fuziledos em 48 I ~ue vn·e o pcvo cub.ano: 'I'riiJUIJ<:~-!3 

• Senador Daniel Krieger). tendo Pa- h,?l·as. ·O Presld.ente fêz esta de;íar;!- í l.Htegmd?s .per ps.eudojufzes, nlgun~ 
1 l recer javorálJel tnv 750, de 1961), d~.'. çao per~nt.-e ma!s de cem mil pe~:õo~s ~ uos qua1s mca)a'=':tad?s P'd!.'R assmar, 

V'otação, em discussão umca, do Comt'-isão de Fill..anças. . \ qu~ a.:;~1_st1ram ao s_epultamentu Ge ~.s~tas sent<.>n~as d~ fUZJ!:~=ncntos~ tll~Z-
Projeto de Resolução n'? 48, de 1961. ,.. dms mrlJc!ancs easb·1stas mortos por t!_tu~m cs uemes po-r m1preszoe.s af· 

. de n.utoria da comissão dirtora, que j !rebeldes cubanos. Dorticós · d:.S..;e -que 1 g~trus; e. antfs rle passarem os actr~~-
lllteTa. .0 quadro do pessoal da Secre- Discussão· iulica do Pl·ojeto de Lei I para o futuro tc"dcs os que m~t.1=tm ! do;; pelas armas chegam ao exr;emo 
'taria do senado, a que s~ refere o da Câmara n"' 183. de 19til (n'? 2.152, mva:firem, ou se reb~Ia1·em ~ontra à d.e ext.rall· sangue dos infe11zes, em 
art.. 3? da Resoluç~o _n'! 6, de_ 196{) de .1960, na casa 1de ~rigem) que au-J G.overno. _cu a~nda.. ~abotarem co1~: Vida;. _tõc;Ia a pcpulaçã~ car~erár!a. 
(em regime de u)·gencza, 'J!OS termos to~·1~a ? .Poder E?'ec_uhvo a abrir, pelo tJ a a n::~.çao serao fuzll~dos. o Prest- C?P.:st.Jtmda de antH:c.:nuntstas e. c:~­
do art. 330, letra c, do Regnnen.to In- Mmtsteno. ?a- V1uçao e Obras Públi- de:lte. ao f_~lnr. do novo ba:~.11 o de tacs, padece, ~ome, .e~erm!daúes· e 
terno~ em virtude do . Requenmento cas, o crento especial de . . . . . . . . . . sa~~.1gue, que Ja. f~na antecipado ante- to:-~uras da p~ot especte, l:Iclus!ve 
do Sr. scnatüJr Fausto Gabral e ou- .C!$ 3. 5{)0. ~00. 000,00, em fav01· da m, L e:n1; pel~ radio, pc,:· Fidel cast.r-e, fuzllamentcs BJmulad-o.s, pal':t arran­
tros srsL .senadores, aprovado na ses- Cw:. Ur.bamzadora da Nova Capital an_u1_1cwu amda. que o couselho r: e car confissões. Não querem tos que 
são de 28 de novembro) tendo. Pare- d_o Bras1~;. par~ a conclusiio ferrovii- Mm1stros esta•.:a reunido imediata- acreditem simplesmente no q!le d·zc­
cercs (ns. 5{)78 e 579, d_e 1961/ • ?as Tla Br?fllia-Pires do Rio e a Rêde mente para aprovar n.s leis .so~icitJ~1as mos mas que ru; organizações inteor­
Comissões de Constit.uiçao e J'!lsttça, F_eno~laria. do Estado de São Paulo pelo Pr.imeiro-Mü1istro que per:niti· nacionais ctunpram 0 ir~·ecttsú.·>el de­
favorável: de Finanças,. favomvcl e (mcluzdo .em Ordern. do D~a. em vir- r~o a execução dos inimigos do Go- ver de inve_stlg-ar nossas denún.::hs. 
dependendo d~ I_?ronunclamento. d~s t1~de de dtspe1?_sa de m?erstu:w cmw.e- .v~rno 48 heras após sua captu:l:a, mr:~ ·Estamcs lutando par Cuba e pela. 
:mesmas com1ssoes e da Comtss~o dtãa. na scs~ao cmtenor, a requeri- d1ante pro-cesso simples e nipid~. América, porque em cuCa está ('In 
Diretora sôbre as emendas de Plena- menta dos 5rs .. Seuadores Felinto I jô"'O a segurar,ça. de todo 0 COllti-
iio, de nes. 1 a 6. MüUer e llict~wi~lO Freire), tendo Pa- Luta de Morte 11e~lte." · 

2 rec'$res f~vorav~zs~ (ns. '776 e '177, de j Castro disse pelo rádio . .em discurso I (Notícia publicada 'em "0 G!vbo"~" 
. . 1961) ~as gom!Ssoes: de '!rqnsportes, Ide duas horas e meia. que a Juta en- de 30-11-6IJ. 

Discussfio única Oo ProJeto cte Lel C?mumcacoes e Obras Pablzcas e de .tre seu re<>ime e 0 .. inimi<>cs· ct · 5 -------~----------,--
~a Câmara n'? 143, de_.1961, (n'1 2.370~ l Fznanças; mo. e a m~rte, e q~e a p~na ~á~i~; ,., · 
oe 1960 lJa casa de .O:ugem) que con 7 '>era aplicada a ·Quaique:r pessnJ I I:I.vCURSOS PR.ONUNCIADOS PELO 
sidera cidnd~ satelltc ,o chal!la~o Discuss.~o única do Projeto de Lei Os mi!iciancs m-ct!'tos são M·~nueljt SENA?OR J~.YR.GE MAYNARD NA 
Grupo Bandeirant-e, .no ;,tua1 DAiSt~I- da Câmara Jl.'? 184-, de '1961, (n~ 3.631, ·Azeunce, alfabetizador de 16 anOs de SESSAO nE .::8 DE NOVEMBRO DE 
to Fe~eral (C11l regu'!,e de ~rgcncza. de 1961, na Ca_;;a de oridem), que abre idade, e Pedro· Lantigua. Amhos to- 19tH, QUE SE REPRODUZ POR 
nos. termos do art. 330:. letw c, d~ ao Poder LegiSlativo _ Cámara -dos ram linchados por nessoas uão tden- HA V~REM S.>\1DQ COM INCOR-
Regnnenlo Interno, em vtrtudeddo re Deputados - o- crédito suplementar tifica<las na pr-o\'inC;a de Las: Vtll:-rs REÇoEp. 
querinzento 11° 503 de 1961 o Sr d o · · ··· · • · ' , lh Í.ider d~ e Cl:); 885.428 000,00 rmcluiào em . ~residente Dorticós culpou o irt,pe- o SR. JÓRGE 1\1.-tl'NARD: 
-~enf.~ar TBa~~~~t~faar~~as~Íeiro e ou- _Ordem do _Dta e! VlrtuÇ-e de dispensa nahsmo iaJ?-qUe, o Presidente- t{:enne- (Para encaminhar a votação. Não 

ar 1 0 ra ." d d d de de ll~terst1C1o, concedtda na sessão dy e os exiladcs cubanos, em Mi:nni, 
tr?s Srs.-. Senadores), - epen el] o anterwr, . a requetimento do Sr. se- pela moit.e dcs dc"is milicianos. foi revisto pelo orador.) - Sr. Pte­
.plonu?tcr_a:?_entoJ dt.as c~~l~ii,:~c~e nadar Gtlberto Marinho)' tendo Pa-~ (Nc-tícia pub1icada em •·o Gl-obo" sidencial, o pessoal que trabalha na 
Const1 mçao e us 1ça e • .• · rccer javorável, sob n'? 757 de 19fil de 3-o-11_61). · · ' SUDENE poderá ser rlas.sificarlo em 

MATÉRIA EM TRAivnTACÃO da Comissão de Finanças.' ' "A·T. UZ duas categorias: o pessoal b'.lrocráti-
NORMAL ' E F ILA!\IENT-os SI- r,o e o pessoal t.êcrüco especlaJ:.za.do. 

· . g i :MULADOS EM CUBA PARA O Art. 15 da Lei n° 3.692, ·cte 15 de 
3 1 : ARRANCAR CONFJSSõES dezeruln_o de 1959, que institmu n 

_ . . d P . t d L , ., Discussão única do Projeto de R e· , !\' ~ SUDENE diz 0 seguinte: 
.. niscussao u

0
mca o ro;e o Q e , e. 

1 
solução 110 61 , de 1961, d-e autoria da · ao queremos que acreditem 110 aue 

aa Câmar~ n· 102, de _1961 (n 3.8?5, ·comissão Diretora que nomeia Ma- dizemos, mas que a ONU e a O.E:A. 
d~ 195_,8, na casa_ de ongem) .~~e d1s- ria Judith RodrigÍ.tes para 0 cargo lnvestfgucm a tragédia de horror (tue 
po~ sob~e os cu~sos de fon?''çao ~m de Oficial ArquivoJogista, PL-3, do se consuma nas Antilhas'' _ A:?êfo 
~sicologm. e r~oulamenta a Profls- Quadro da secretaria do Senado F _ dos órgãos de classe no ·exílio à é01i-
sao de 'PSicolOgista (incluído e_m Or- deral e jeC.eração Nacional da Comúôo 

"A slJDENE utilizará 1;m i·ecr3, 
pessoal requisitado que traballla­
l'á, sempre que possírel em regfme 
de tempo integral poden.jo, neste 
caso, seu salá!'io ser comnletadOi 
até cem por cento dos res;)::ctlvos 
vencimentos, mediante ~CJrC<Vacno 
do Sr. Presidente da :RepúbÜcn. 
no Diário Oficial." 

dem do Dia em virtude de dispensa · 
Em nome das várias entidades :re­

present.ativas de emprêsas pdva::ias 
cubanas, a •·Corporaciones !!:conôml­
cas de Cuba", no exillo, atra-vés de 

de interstício, concedida na sessão Está encerrada a .ses.são. 
ànt.erior, a requerimento do .Senhof (Levanta-se a .sessão às vinte e 
Stmador Mem de Sá), tendo Parece- mna horas e .quarenta minutos). 
res íns. 774 e 775, de 1961) da Co­
missão de Constituição e Justiça, fa· 
Yorável, com as emendas que ofereCe, 
de ns. 1~4-CCJ; da Comissão de Ser-· 
viço Público Civil, favorãVel ao pro­
jeto e. às emendas. 

4 

Discussão única do P1·ojeto de Lei 
da Câmara n1 14&, de 1961 (nY 2.114, 
de 1955, n~ casa de oligem) que au­
toriza o Tesouro Nacional a encam~ 
par a emissão de papel moeda no 
valor correspóndente Q doação de um 
imóvel à Mítra Diocesana de Niterói, 
pela Caixa de Mobilização Bancária, 
e dá outras providências (incluído 

seu pte~idente, S:- .. Gregó!io ~cage- Com relação ao pessoal burocrático,. 
MA TERIA QUE SE PUBLICA NOS do, en'.:toU dr,amátlco apeio a Cvn- l ç § 2° diz o seguinte: 

Tl!:RMOS DO REQUERí.MElNTO f~deraçao Nacional do Comércio, pe- ,. . . 
No 508, DE AUTORIA DO SENHOR .dmdo que as auto-ridades brasi!etra.s A s:cretana Exec_ut!Ya pode4 

COIMBRA BUElNO, APROVA!>O ~·intercedam ju~o à ONU e à Orga- r~ ter 1guair:n~nte, alem d~s ser-
NA SESSÃO DE 5-10-61. · . nização dos Est.aàos Amerlcanos, para VJ~ores l'CQUISÜados,. pessoal pr~-

.. fazer cessar o barbarismo implantado pt1o para seus serVJÇO.S adnums .. 

"BRAVATAS DE PR~TES 
NA ALEMANHA ORIENTAL: 
DIZ QUE VAI TRANSFOR­
MAR O BRASIL Er-.1 NOVA 

pUBA 

• em Cuba, pelo Govêrno dê Fidel Ca-s- tiv~, o qual con.starã de tabe~tlo 
tro. As entidades _ União dos -o o~ previamente ap_ro\-:ada pelo Prest-
lheit-eiros In-dustriais e. Arm::~:zenado· dent.e da Repubhca e publicada 
res de Cuba, Associação de Crin.dores no Diário Oficial. n 
de G~-d~, Associação dos U.:;ineir(rs, o § 3" estabeleCe. 
Assoctaçao dos Plantadc.res de A!'MZ, · 

Berlim, 30 
Luís q_arlos 

Associação Naciona1. de Torrafadores "0· pessoal próprio de que tra.· 
(A.P. - "0 Glo!Jo'') de Calé, Associação dos colonos Prc- ta o parágrafo anterior t:õmen~e 
Prestes, líder -comunista dutore~ de cana, Bõlsa clv comérci~, poderá ser admitido me<J!-a.nt.e 
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prova pública de habilitação, ve­
dado o preenchimento de cargos 
em :!unções a. títúlo precário." 

des do novo órgão diz, entre 
ccims, o seguinte: 

outras !DISCURSO PRONUNCIADO PELO tam os serviços de construção de bar-
i SENHOR SIDN•ADOR ARGE."vt!RO ragens, perfuração de poços tubulares 

DE. FIGUEIREDO NA SESSAO DE e irrigação, para ·os quais peço prefe-
218 DE NOVEMBRO DE 19-31, QUIE rência. .--" No q~~ se re:ere ao pessoal espe­

·1 cializado, técnico, diz o § 111 o se-
guinte: } 

"Poder:.\ também a SUDENE 
contratar (contratar, note-se 

"Exécutar dir~tamenie ou me­
diante convênio, acôrdo ou con­

_.; ·trato, projetos relativos às obras 
do Nordeste, no:-> têrmos· da Iegifi,­
lação. em vigür". 

SE REPRODUZ -POR HAVER SAí· Não há inconstitucionalidade na 
DO COM INCORffi .. EÇõES. Emenda por nós apreser1tada Sr. 

Presidente; não há porque está d~nt..ro 
O SR. ARGEl\URO FIGUEIREDO: do espírito e conteudo do art. 1fl.S da 

constituição. ·bem) deritro dos recursos que lhe 
\forem atribuídos, pesso~l especia· 
l ~izado para a realização de .servi· 
',çcs técnicos, o qua\ ficará su~ei­
' to às normas da legislação tra­
balhista.'' 

Trás· as atribuições dadas à SUDE­
NE po•: ocasião da sua instalação. 

(Para. encaminhar a vota~-ão. Sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente, 
devo esclarecer a V. EXlJ. e aos meus 
eminentes colegas que estou insi.sttn .. 
do -na defesa das em.:mdas que ofere­
ci ao Projeto, por desencargo de comi­
ciência e na certeza íntima de t.,Ue de-

Ontem eu declarava 'que o Plano de 
Defesa contra- os Efeitos dos Sêcas 
não é só da ConstituiÇá.o de 1246· des­
de a constituiçâo de l!J34 ·;em 'sendo 
êle rigorosamente adotado pelõ Con- · 
gresso e pelo povo. 

\A subemenda é cte autoria à.a Co· 
.~.nissão de Economia e, na Comlsão 

'de Transportes, na qual fui_ Relator, 
t!Z'ecebeu parecer favorável. 

Como fiz questão de frisar, os técw 
nicos serão admiijdos mediant-e con­

·'trato; desta forma, de acôt'cto· com o 
·art. 77 - III, da constituição, ê~es 
contratos estão sujeitos a registro 110 

• ,Tribunal de Contas,. o que 1:npedirá 
'qt~alquer excesso da SUDE:t"rE, com 
;relação à admissã-o de pessoal espe-
cializado. · 

lllêm "disso a SUDENE é Ó!\{ão co­
legiado de- grande re.sponsal>Eidadc, 
formado por representantes de . todof. 
os órgãos da administração· ~'úblrca 
sediadoS no Norde:;te e pelos repre­
sêntantes de •rovernos de tcd.oo os Es~ 
tados no:destinos. num total de vin· 
te e seis membros. \ 

Não é p!Y.Ssível que um órgão du:;s;>... 
natureza descambe para o cmp!'egnis~ 
mo, principalmente\ em se tratando 
de técnicos os quais se-rão a viga mes· 
tra para a execução de grandes pla-
110S. 

o Sr. Argemiro de Figueiredo ·- O 
nobre orador permite um aparte? 

O SR. JORGE MAYNA~D - Pois 
não. 

O Sr. Argemiro· de Figucir'Jil.o 
Não é o órgão colegiado que.!l1 no~ 
meia. Isso é teórico Quem ~ontrata 
é o superintendente' da SUDENE. 

O SR. JORGE MAYNARD - A 
SUDENE é um órgão colegiado cem­
posto de vinte e seis membros, repre­
sentantes de vários Ministérios e di­
versos órgãos. Nii.J é poss(vel q\le &­
ses vinte e seis membros sejam ma-
néjados por um só. . 

O Sr. Salviano Leite - O nobre 
orador permite um aparte? 

O SH. JORGE MAYNARD - Com 
tcrlo prazer. 

O Sr. Salviano Leite - O argli." 
menta de V, Exn, de que em se tra­
t-ando de órgãn colegiado . poderá 
cnntrolar a admissão de seus· tLmcio­
nário.s, a meu ver não proCede, no· 
bre Senador Jorge Maymu·d. Todos 
os órgãos colegiados do Pais, ccmo 
os Institutos de Previdência, as Cai­
xas Econômicas etc. obrigatàri:tmen­
te submetem seus quadros à ~~rova­
ção do Sr. Presidente da R-3páblirr .. 
depois de parecer emitido pelo oer;::-r-
tamento Administrativo do se:v1ço 
Público. , . 

0 SR. JORGE !I;AYNARD - Snn, 
mas no caso da SUDENE é o Come­
lho Delibe:ativo quem decidirá sôhre 
as admissões. 

o- Sr. Salviano Leite - Todos éssfS 
órgãcs a que me. referi possuem Con­
se!ho Deliberativo. 

O SR. ;JORGE MAYNARD .- 0 
órgão deliberativo é o órgã9 máximo, 
imp€>0SC3.l • 

A Emenda do nobre senador Ar­
gemiro de Figueiredo cancela tõtal­
mwte essas atribuições. 

~\ subemenda da Comissão de Eco- fendo os interêsses r-~ais da minha re-
nomia, com parecer favorável da Co- gião. _ 
müsão de Tra.n.sportes, foi aprovada Vamos entrar, agora·, na. votação da 
náll só pelas razões alegadas por aquo- emenda substancial, daquela que en­
le órgão técnico, como também pelo cerra tôda a miriha luta, tôda a tese 
fato de estarmos certos de que o que aqui tenho defendido, isto é, se 
Co:1sel.ho Deliberativo da SUD:E:NE não se encaminhar a soh:,_:ão do pro­
saberá como resolver o problema. ~a blema do Nordeste, através da capta­
e::owcução de _o!Jras! m:;:l:iante d_ECI~ao ão de água e da Irrigação, jamais se 
dr-, qual part1c1parao todos os orgaos .;onseguirá resolvê-lo . 
e."'); ecializados, executores ~das obras do 
I~ot'deste. 

Sr. Presidente e Srs ... Senatores, re­
ceberei, ainda desta vez, com a mes· 
ma sel'enidade, a ,.-otação esmagadora 
que tem. destruido tôdtís as· minhr.s 
emendas. Devo porém assegurar ao 
Senado, neste momento histórico, que 
~ rejeição dessa emendP, significa um 
~rime praticado contra o povo nordes­
tino, significa, negar-se ac;:uilo que fl 

Constituinte de 1S4B outorgou, aquilo 
qu_e o Constituinte deu aos pob=e.s, aos 
homens que lut3tm nos campos a vin­
~e milhões de- brasileiros que passa1n 
\orne e sêde, na região do · Polígono 

Há em andamento :.1m p!ano dife­
rente da SUDENE, porque, no caso o 
que se tem visto é a exe'cução de um~ 
p!ano de caráter especifico dC defesa. 
contra os efeitos da denominada sêca 
do.Nordeste. 

Para execução dêsse planO e obe- _ 
diência rigorosa ao que êle estabelece · 
é que peço ao Senado sufrague es.s~ 
Emenda. Ela assegurará, se aprovada 

..a continuidade do plano de combate 

Não nos parece acertado, Sr. Pre­
sldent~, obrigar-se a SUDENE a en­
trEgar obras de grande responsabi­
!Jdade e vulto a f-;gãos que não este­
jam suficisntemente aparclh::dos para 
tal. 

~~·aef:;t~su~ti ;:g:t;!rbaé~~ ~~~f~~:~·~- \ 
ma, como açudagem, perfmação de. 
poços tubulares, serviços de irrigação. 

O sF_ Argemiro de Figueiredo --.- V 
Ex:t, deveria ter apresentado Emen­
da suprimindo os órgãos especializa­
do:; que a Unifro já possui. 

O SR. JORGE MAYNARD - Se­
ria indelicado dizer~se quais são ês­
ses órgãos, porque o pl'ópri-q D. N. 9· 
c. S., que todos elogiamos com mmtil 
judiça... · 

das Sêcas, - 1 

O Art. 19r8 da Constituição dá. gua­
:ida comp~eta à E..":l.enda que apresen~ 
:o nesse mstante, 

Eis como está. redigido: O Sr. Ar(Jemiro de Figueiredo -
Não há umâ só função prevista no 
Plano Diretor da SUDENE que já não "Na execução do_ plano de defe-
tenha órgão especializado da un!ão ca contra os efeitos da de!lomina· 
pal'a executá.:.la. nada sêca do Nordeste, a União 

O SR JORGE MA YNARD - V. I despenderá, an!Jalmente, ~ol!l ~s 
· · , obras e os sei'VJÇos de ass1st~ncw 

EJ!a. tem razao. . l econômica e social, quantia nun-
Dizia que o Departamento Nacional! ca. inferior a três por c~nto da sua 

de Obrâs Contra as Sê-cas é um órgão renda tributária". 
especializado, que todos elogiamos, 'Quero ant"'s salientar- que "ste arti­
pe;o seu grand~ trabalho execut~o, ro da oonstituição se ~-efel'C rao plano 
mLs/que se _q~e1xa de falta ~e en.,e~ de Defesa. Co:J.tra os Efeitos rias SêM 
nhetros suflmentes para a~-ender a :.:as, e êsse "llr.no .pn':-ex!stia 
grandiosidade dos trabalhos. - · 

Hav-erá, certamente, órgãos no Nor­
dEste qUe não estejam devidamente 
capacitados para realizar as obraB de 
grande vulto que a SUD:E~E terá de 
ex~cutar. (Uuito bem!Y. 

O SR. JORGE MAYNARD: 
(Pela vrdem. :_ Não tot revisto pelo 

orador) - Sr. Presidente, a sube­
m.;nda em cogitação é de minha au­
to:·ia. A comissão de constituição e 
Jt:.stiça, ao analisar a Entenda n~> 35, 
êonsiderou-a inconstitucion{l,l. Desejei 
er:.tão aproveitar a magnífica idéia 
contid:;;, no parágrafo primeiro da 
enenda do nobre se'nador Argemiro de 
Figueiredo. 

Eis o que diz o parágrafo prhnciro 
da. Emenda nl? 35: 

"Pnrágrafo primeiro - As obras 
e serviços de irrigação, previstos 
nessa lei, serão executados com 

Ontem, em discurso aqui pronun­
ciado, decJarei que há um Departa· 
mento federal téCI:lico, especializado. 
encarregado üe executar êsse plano es­
mbe!ecido pelos legisladoí·es estabe!e .. 
cido pelo Presidente da RePública em 
decretos-leis dando solução ao pro· 
blema nordestmo através di constru .. 
~ão de barragens, da perfuraçho de 
poços tubulares e dos serviços JOe tr­
tlgação. Essas as ob-ras principa~; 

.~ste éUspositivo da con::tituição des­
tma à execução dêste plano de com·­
bate aos efeitos das sêcas três por 
i.!~nto ~a rerida trümtária da Umáo: 

A mmha Emenda declara o se­
guinte: 

Os recursos · outorgados pela' 
c:_onstitu~çãv, no ~eu artigo 198 se­
rao aplicados ngorosamente na 
execução· do Plano de Combate 
aos efeitos das sêc.ss CDNÜCS) 

assegurada' a preferência dOs ~ser·' 
viço~ e obras dq_ irrigação, cons­
truçao ele barragens e perfuração 
de' Poços tubulr,res. . .._,_ 

~ta a Emenda capital, a mais 1m ... 
portante de todas que apresentei. se 
o Senado entender que êsses serviços 
n_ão sfi-n aquêles de que o Nordeste pre­
ctsa. que o N{)rdEste não precisa de 
água, que o problema do NCl'deste po­
de ser resolvido com Pletrificação qu0 
o Senado então vote corltra 'essa 
Emenda; mas se enten:ler, como en­
tende a técnica nacional, se "entender 
como entendem todos os técnicos es-. 
trrmgeirns, se entender cümo enten~ 
dem c.s dois/técnicos de Israel que vi-' 
sitaram a região nordestina· e declara­
ram que a solução do problema está 
na água e na- irrigação: se entender 
como têm entendido t.ôdas as naçõ'f!s 
cultas do mundo, que resol'vem seus 
problemas Çapitais at1'avés dos serviços 
dessa natureza, se entender assim en­
tão q'ue vote o senado,a favo:· da' mi­
nha emenda· que nada tem de incons~ 
titucional, pois foi forjada dentro do 
espírito, do conteudo dO.. art.. 198. dr~ 
constituição. 

Entregar-se e.ssa org.a.nização, à. 
SUDENE, deixar de -exigir. através dÍl 
minha emenda a exec'Jção do plano 
pré-estabelecido contra o..<; efeitos da, 
sêca - permitam os meus nohres co­
legas que o diga - será para mim, em 
verdade, uma decepção profunda, por~ 
que o homem nordestino, todo brasi­
leiro ci'lle conhe·ce o problema econô­
mico da região, sabe que sem a exe-. · 
cução dê~se plano o' ~ardeste conti­
nuará infeliz e a ser a vergonha e des­
graça da· Nação. 

Era o que 
bem). 

tinha a dizer. <Muit(}-

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N~> 210, DE 5 DE DE--. 
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urgência, aproveitando·se, prefe­
rencialmente, a água das barra­
gens já construídas e a dos l'ios 

por elas perenizadas". ·o Sr. Salüiano r.eite - O que se 
passa na SUDENE ne::.se particu_I~r é 
uma anomalia que na<> se just.tb;a. Acredito que êsse parágrafo nada 
E' o único órgão a ter êsse privilé- t'.!nha. de inconst!tucionat-. Aquela co-

~ 1 I? As obras e servfco· de irri­
gação, previstos - ness-a. lei serão 
executados com urgência, aprovei­
tando~se, preferencialmente, a 
água das ban-agens .iá -:.:onstruida.s 
e a dos rios por elas perenizados. 
§ 21? -Os serviços e obras re­

ferido':! ti:este artigo serão acom­
panhados e·· fiscalizados pela 

o Diretor-Geral no uso de suas 
atribuições, designa comissão com-. 

•posta das.: seguintes funcionários: José 
Pinto Ca.rneirp Lacerda, Assessor Le­
gislativo, PL-3, Roberto Diacopulos, 
Ajudante de Almoxarife, PL-7 e Fe­
lipe Gon1es. Ajudante do Administra-· 
dor_ do Edifício, PL-6, para, sob a 
presidência do primeiro, fazer o a-n-o­
lamento dos· móveis e verificar' o es­
tado das instalações do restaurante 
do Senado. · 

gio. I 1 missão julgou inconstitucíona :.1pen:J.s 
O SR. JORGE MAYNARD - Fo· 

ram estas as razões pelas quais R. CQ- r.. artigo. ~ 
missão de Transportes apoiou !l suBe· Porta-nto. a subemenda que~ apre.sen- · 
menda da Comissão de EcCLnomla. t~i visa apenas a consubStanciar êese 
(Muito bem) · parágrafo em forma ·de ártigo separa-

o SR . .JORGE l\f,\l"Nt\RD: do, a fim de apr-oveitar . idéia nêle 
<Pa1a'-encammhar a vota~_. lo -

1 
.Nã~ c.Jntida. 

foi revisto pelo orador) --A e1- n ,. 
3. 692 que cnou a SUDEN€, nos seus Era o 
artigos 2° ~~ 3", ao definii· as finalhl.a- be11lJ 

que. tinha a dizer. (Muito 

SUDENE. 

Sr. ':Presidente, vê-se, portanto, que 
procuro dar cumprimento real obri­
gatório, àquil.o que a Constit.tiillã<> es­
tabeleceu no art. 198. 

Procuro. possib_ilitar a execução com­
pleta, r1goro.sa, do ·piano de defe.sa 
contra os efeito.<> da sêca do qual cons-

Secretaria do Senado Federr.:l, em 5 
ele dezembro de 1961:- Evandro'Mf..Jl~ 
des Vianna - Diretor Geral. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O Diretor Geral deferiu os seguintes 
requerimentos: · 

N.9 262:-61 e s-n.11 - de Cyro VieirÃ;. 
Xavier, Motórista Auxiliar PL-10, 6 
de Mario Me-ndes da Silva Auxiliar~~. 
de Portaria, PL-8, solicitando conste' 
de seuS ãSsentament-oS .o .elogio ~~-qu;r 

• 
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trata o requt. · 318-60, publicado nO 
D.C.N. de 23-4-60; 

N .9 426-61 - de Rosa Angelica Ber­
ger Vargas Carnide, Oficial Legisla­
tivo, PL-8, solicitando conste de seus 
assentamentos o elogio recebido do Se­
nadai Lima Teixeira; 

N.9 422-61 ~de Gilson Gomes l<'ei­
tosa, Guarda de Segurança, PL-9, so­
licitando' 8 dias de "gala", a partir 
de 29 de outubro p. passado; 

N,Q 405-61 ·- de Amphrisio Lessa Ui­
beiro, Redator, PL-4, solicitando sal:1-
iio-família em relação a sua espó:::u 
Denise, e a sua filha Clea, a partir 
de julho do corrente ano; 

- de Francisco da Cruz, AuXiliar c:e 
Limpeza, PL-11 solicitando 30 dias de 
licença para tratamento de saúde, a 
parUr de 6 de novembro em curso; 

N.<: 437-61 - de Baldoino José Tei­
xeira, Auxiliar de Limpeza, PL~ll, so­
licitando salário-famflia em relação a 
sua espôsa Bcrnardete e a seus filhos 
Joel, Joselita, Jael, Ildefonso e Jaci, 
a partir de novembro em cúrso; 

- de Luiz do Nascimento Monteii'.'), 
Diretor, PL-1, solicitando salário-fa­
mília em relação a sua filha ·Maria Le-· 
tícia, a partir de novembro em cur;;;o; 

N.9 465-61 - de Neriohe Nunes Car~ 
doso, Redator, PL-3 soUcitnndo sah'i­
rio-família. em relação n sua fillHI 
Adrian3, a partir de, novembro em 
curso; 

- de Ary Kerner VeJga de Castr-o, 
Oficial Legislativo, PL-3, solicitando 
férias relativas a 1959 a part-ir de 21 
de novembro em curso; 

- de José Celestino Pessoa, Chefe 
do Serviço de Transportes, PL-6, so­
licitando férias relativas a 19130. a pílr· 
tir de 26 de outubro p. passado; "+- • 
e abonou ns ·faltas dos seguintes run­
cionári"os: 

- de Elza Freitas Portal e Silvn. 
Redator, PL-4, uos dias 25, 26 e 27 de 
setembro p. passado e no dla 10 do 
mês em curso; 

- de Jorge Fontoura Mac€do, Anxi~ 
liar de Portaria, PL-10, no dia 16 de 
nowmbro em ctJrso; 

- de Emmhtt<lf'i NOVft(:'<i, AuxHli',r 
Legislath-c, PL·W ,,,_;.:;dias 2.3 e 24 de 
outubro p. pass;:<cloe 

-_de Eth Vieira Kritz, Taquígrafo- cial Legis!atívo PI,-6, relativr.:a a I959, - de Maria Luiza Müller de Almei­
Revisor, PL-2, nõs dias 22 e 23 de r:. partir de 22 de novembro em :.::a;so; da, of1cial Legislativo, PL-7, reliitivas 
novembro em curso; - de Adalgi..sa de \'asconcelO$ Gcr.- a 1959, a partir de 21 de novembr(l 

- de Manoel Isidoro Pereira, Auxi- c;alves Lima; Oficial Legislativo, Pi:~6, em curso; 
liar de Portaria, PL-9, no dia 24 de relativas a 1959, a partir de 21 cte no- - de Pedro de Can·alho MüHrr. 
novembro em curso; vembro em curso; , Ofieial ·Legislativo, PL-7, relativas a 

- de Celina Braconi e castro, Ofi- - de Aurea Carneiro da Cunha, '!'a-!'J959, a partir de 20 de novembl'O em 
Cial Legislativo, PL-6, nos dias 27 e quígrafa, PL-6, relativas a l91J/J, :l' curso; 
28 de novembro em curso; partir de 7 de navembro ~m CíHSo; ) - de Caio Cesar de Menezes Fi·· 

_ de Ruth de Souza Castro Reda- - de Helena S:1Ivo Lagoeiro, Ofi~ nheiro, Redator, PL-3, relativas a lH~.:: 
tor, PL-4, nos dias 23 e 24 de noveinbr cial Leglslativo PL-6, rent~iva.s a 1959, !I e 1961, a partir de 31 de dezcmblo 
em curso; a partir de 9 de ll<:~vembro em l:llrr,o;, prõximo; 

- de Elza Alves Vasconcews, Ofi- . 
- de Severino .Jorge Trindade Sil· cial Le;ü.slatii'O, PL--'1, relatlVaS ,1 H.l5il, - de J'!-1-heta Lovatini; Re1atcr, 

va, Auxiliar de Limpeza, PL-11, nos a partir de 1 de novemlJl'O em ~l:r~o; PL-4, relativas a 1959, a partir de 2(' 
dias 23 e 24 de novembro em curso; _ de , Erzila Luiza de souzJ. vJen- de novembro em cursD. 

- de Sarah Abr:~hão. OflclaJ Legls- donça, Oficial LegisJatlvo, PL·u, reM Secretaria do senado Fe'derai, em 
lativo, PL-8, no.s dias 22 e 23 de no- !ativas a 1959, a nnrtir éle 6 :le no- 3ll de novembro de 1961. _ Maria de. 
vembro em eurso; vembw de !!l-51; ~. . . Carmo Rondon R. Saraiva _ Dirc-

- de Luiz Fernendo de Sá l.fe-nde~ - de A~na Ma11.a S?bral 'feni:ena tora do Pessoal. 
Vianna, Redator, PL-4, no :lia 21 do So~res, Of1c1al. Legisl~t.Jvo, PL-3, re-. o Diretor Geral deferiu os se_;;uint-P? 
mês em curso; Iat1vas a 196{), a partir de 6 cte no- requerimentos: 

- de Maria dos Reis Jo'Séti, Ta- vembro em curse; 
qulgrafo, PL-6, no dia 23 de novembro - de Helena Gollin, oHdul Arqlli- · - de Sergio Luiz Alagemovits, /~11· 
em curso; vo!ogi.sta, PL-3, relativas a 19€{1, a xiliar Legislativo, PL~1iJ, 'iUÜ';itnndc· 

partir de 6 de novembro de HJIJl: contagem de tempo de serviçD pre.'>· 
- de Francisco Rodrigu"!~ Soares _ de Eleonora Duse VillasbGns ~o- -tado ao Ministério da Martnha,. nvrr. 

Pereira. Tf!OllígTafo Revisor, p[, ·~,!, no.~ ronha Luz, Oficial Bibliotecârio, í?L· ~. total de 1 ano, 11 meses c 5 Gir~s; 
àmr. 9 e 10 de novembro em curso; relat<,·as a l"o'9, a partl·r de 3 ·".e ·'O- · "' 

d B t ' c ê M l m f ~ ôj ,, H ~ de Walter Lucia Fonscc:a, Gl\:1!'· - e ea l'lZ orr a e o. 1.1qu - vembro em curw·, 
" f PL 7 no· ct· 17 tB '9 ' da de Sr.crurança, PL-9, 50lí:.:i:9.:ldí ..,rn o, ~ • ~ Ia~ • e ~ e n - de Lia da Cunha Fortuna. Of:" "" 

t d 1. d d. oo d saláría-tamília em re!açâo a seus ti-con a e 1cença a o Ia ,, o cor- cial Le~:.slativa, PL-8, relativas a 1960, 
t A ~ lhos Sergio Luiz, a ·partir de j!JÜ!O. rir ren ·e mes; a. partir de 6 de novembro em :.u·so·, o 

1~60 e Marcos Antono, a -'Jat ti r 'i e iu~ 
_ de Pedro Leão Gonclla, Aux.!lbr - de Nathércía Sirva de Sá Lcit-ã·J. nho do corrente ano; · 

·de Portaria, PT~-to, uos dias 20, 21 e· Oficial Legislativo, PL-6, reLUi 1.'íi.S ::~ 
22 de novembro em .curso, Je·;nnc~o à Hl59, a partir de 14 de novembro c;1' - de Alcinó.a 'rrivelino, Ttl.q'.Ui:.orr.· 
conta de licença para t.ratamerJf·<' de curso; "' ia-Revisor. PL-2, solicitando f·~na~ rt>· 
saúde as demais faltas; - de Aà-ahy Borborem:t Je (.{ •. .:t.Io. lath·as a 1939; a pariir de 11 Vc niJ· 

Oficial Legislativo, PL~6, rel?tivas a vembro p. passado; 
-~ de Victor Lobo, Auxiliar de Por- 1959, a partr de 14 de novemoto em ~ de Manoel vc:íssimo· Ham•.;:; Ófi-

taria, PL-9, nos dias 16, 17 '} 13 e le- cur.,o· 
ovndo à conta de !iceitça ,.,am trsta· ~ 'ct 0 "ld R d · d ,. !J cia!. Legislativo PL·7, ~olici~a'1.kl li'-
" p - e nl a o ngues e ""'2 ·-c rias relativas a 1959, a na:til' df 21 
mf\nt.o de saúde as demais faH.·l3. Souza, oficiai LegislativQ, PL-B. cela· 

Secretaria do flpnado Federal, ern 29 tivas a 1959, a partir de .10 de ::ut.n- de novembro p. pas~ado; 
de novcmbrG de 1961. - , lf:-rrio do bro p. t1::tssado; - ele Eulália Chrockatt rfe .~fi, (;tic 
Carmo Rondou R. Saraiva - D1rc~·or.'{ - de Joaquim Corren de ~J:volm c1a.l Legislativo, PL-6, soJlcHa~Jd;J te~ 
elo Pes.soul. Andrade, Taquígrafo, PL·3, rclll.tivas relativas a 1960, a partir de 12 rle 

a 1959, a partir de 3 de :ntG.bro p, setEmbro do corrente ano; 
o Diretor-Geral deferiu os seguintes passadc; e abonou a falta da seguinte !unc''.o· 

requcrímentos- dos· funcionârios Jota-· _ àe Cirene de· Fre!t.as fi'~!'!l?üa, nária: 
dos no Quadro Anexq. nos :tua)s ~o- Oficial Legislatvo, PL-6, ~elativas a - de Marta dos Santos- Cre.3po üas-­
Ucitam férias: HJ59, a pr~rtir de l8 de novembr0 em tro, Taquígrafo, PL·-3, no ,ih Z4 dt 

- rle Ernestina de Souza !\.fende<::, curs<J; . c utubro p, passado. · 
AuxHl::tr Legislativo, PL-9, relatli'DS a - d:-- Be.nHUct.n Pinte J.e Arm,ia · Secretaria do Ser:ado FrdP.:·a). r;n:, 
1959, a partir de 22 de novembro em Oficini Legislativo, PL~6, rehttivs.s :; ·~ de dezembro de 1961. - Maria cio 
curso; ,. 1S59, a partir de 21 de novemt•ro e!l.l Carmo Rondon R. Saru.wa - Olrt· 

- de Dulce Baibo.sa da Cruz, Ofi- curso;· tora do Pe~soal. 1 
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